
Directoria do 'Interior	 )
t

Por portarias de 28 do corrente inez:È
Goncedeu-se o titulc deciaralori n Y de!

brasileira a Rabeca e Tuperinan, naiiral
1.1a Russia, nascida a 2 de maio de 1902.:
filha de lias . ai Faigenbotun e Sarai' fai-1
gruo-amo], casada, residente no Estado doi
:mio Paulo;

r'oratu naturalizados:

Antonio Angusto Pivtinlia. natural do
Portugal, nascido a 26 de março do :Stat.:
filho Le Jo-i. , Maiwel Pailudta e Ikunin-
kt3aa:0 1 .d'roal.: jeal isllea: ., rasado, r4satente no .Es-

licrinenegi Ido Gonçalves t'e Cast tu,

,10.... Gonçalves,

r	

.dt	 I

ase'1. o a 23 de inato de 18; .;9, filho dei
Mia i im Gonçalves de Castro e Mariat

eawdo. resi ide neett
Ct . n . i.a - •

rul Wa'xlen2Xna1 ural da Alienai-
) " jitïji7itlit:a - ' 11 • de dezend.ro rio 188:4
' I i de Itoberto Walden e Clara Wal-

SECRETARIAS DE ESTAA3 ...á...1GO Soares lie 13rito. natural de Por-
n -, .. ,. I, emacio, resideni p nesta Capital:

lugal, nascido a 19 de maio de 1888: f:--
iho de !inibo da Silva 13vito e Fio-lin:1

Ministerio da .Justiça e . Ne-	 8"1."	 Brild, casado. resi-
im Estado do 'Pará;

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Por decreto de 23 do corrente iten ferara
concedidos doas rnezes de licença ao tra-
balhador da Estrada de Ferro Central do
Brasil Elydia Gomes.

—Por outro de 23 do corrente conce-
deu-se:

Uni anno ao guarda-freios de 3" classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Wal-
demiro Marques da Silva.

Seis, meses ao trabalhador Marcolino
Soares de Siqueira.

Por decreto de 23 do corrente foram
concedidos quatro inezes e 16 dias á au-
xiliar da agencia do Correio de 2' classe,
nesta Capital, Maria José Valença.
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--- Decretos de 23 lo e rrente

Staint.rAniAs ni.:	 \ao

io da .1,l inisiei
rrs — Port,
Directorias
da Contabilh
Nacional de
inisterio das?
Portarias:
nMiisterio da Frr	 :irc ular —

rte da	 clor	 Geral do
Theshuro Naciona ii Contadoria Cen-
tral	 ftepubca. cl	 Directorias da,
Receita e da 1 )i , =.1 Publicas, das
Insoect orlas Geral dos Bancos e de Se-
guros e da Imprensa Nacional e Mario
Off frio!.

Mini:4119 . k, da Marinha -- Portarias —
Expediente.

Ministerio da Guerra — Expediente.

Minisierio da Viação e Obras Publicas
-- Portarias -- Expediente da DIN,-
cloria Geral de Expediente #, da Es-
trada	 Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura, industria
Cffinmercio -- Portaria — Expediente
das liirecturias Genes	 Agrieultur.,..
da Propriedade Industrial e do 1-ervii,:rt
ole Industria Pastoril e da Directoria
chi serviço ite Inspecção e Fomemo
Agricolas.

Tribunal de Cordas --- Termos de roo_
lracto — Nol	 -- Parte cononei
cial -- !lendas publica!, — Editaes
avisos	 Sociedades anonymas	 An-
nutiens.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra
jteetificor:dv

O nome do primeiro tenente promovi-
do por decreto de 16 do corrente ao pos-
to de capitão na arma de artitharia...

coPed Maiques da Costa e não como foi
poldirado no Diario

gocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 26 do corrent , 4 rol
transferido. a pedido, o bacharel Octa-
vil) da Silveira Saltes, do togar de 1"
supplente do juiz da 7° Preloria Crimi -
nal para identico togar no Juizo da 6'
Protorin 4riwinal do Distrielo Fe-
deral.

Por outra de 28 foi nomeado o 2*
supplente do juiz da 1° Pretoria
bacharel Emmanuel de Almeida Sodré,
para o togar de 1" supplente. do juiz da
"i° Pretoria Criminal.

Requerimentos despof,hudop.

Dia. 26 de junho de l926

deferir.
• Annibal Hildebrando, pedindo can-

cellaniento de nota — Deferido.
Lauro 1.,acerda Batalha, ex-oraça

Policia 'Militar. pedindo eancellamento
de nota — Indeferido.

JUS('	 A .'ellnik` fiU FerrPi	 natiwal
cie Periogal, 'nascido a 25 cii ! julho do
190/i. filho de .1iitAiio I,p iz I erreira
Novo e •Nlaria de Je •ats. solteiro. re ,ritlea-
te nesta Capiial.:.

Selip‘vkl o r. naittral (Ia
da, nascido a 5 de mal ii 1897.
'Abram Leiba e Maria \Vollo.vvstal .z, r.
F!olleiro, residente nesta Capital;

Iteineiteram-se aos goverws dos
peei ivus. Estados as p olarias dos que
allj

Ifrg r; r	 sparb (1dos

1):a 28 de junho de 19.2il

Niman. tesIdonle no EAnu
Pauta Catharina. solicitando n :ituraliza-
ção. — Apresente priva	 resiteni.ia
por mais de dous annos; faça deelqra-
ção de prole,. si houver de legilitila con-
soreni; declare a sua filiação, e a data
do seu iniscimento •,. jun( e . certidão de
cas.anonto, visto não existir no processo
[tuella a que se referi , o requerente.

Miguel Farali. residente no Estado
Santa Calharina, solicitando naturaliza -
(Au. — Apri7sente prova de re•sidencia
no Brasil, tJar mais de delis nonos: de-
clare a sua fil iardo e a data cio seu
eiruenfo..

Manoel Esteves de Castro, pedindo
ancellamento de nota. — Não lia que

deferir.
Leonardo da Silva Nunes pedindo

melhoria de reforma como 3" sargento
do Corpo de Bombeiros — Não. ha que
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' Primeira senão

'aciroS	 srt. Minsrrno

Directoria de ContabiMade

. Segunda •secção

EN.PLOIENTR AS) 1t. MINISTRe

..eldditmAen .lo ao de 22 de jimahG de 1920...

Avisos:	 •
N. 2.920 G —. Ao director gorai 'da

Assistencia a Alienados consultou-se
sobro. a possibilidade do ser usada no
Iif1,7NadOnAttl. A - .mesmo gase em-

pregada pelo llospital Geral de Assis-
temia e que custa 300 reis o melro,

• .com '0,50 do largura.'

noI tátituto Osv;aldo Cruz, em abril
ull imo .	 • -

N. 2.123 G — 10$ á Cagá '..11oeda,
proveniente,s da eunhargena de uma me-
dalha cio distinecão do 1° classe, Conce-
dida ao motorista da Polioia:Militar
fsidro Gentes, em maio findo.

9$; •	initSruO, proVe-,
nietites da cunhagem do uma medalha
do 2° classe, concedida ao cabo motoris-
ta do Corpo do Serviços Auxiliares da
Policia Militar, Onezino de Carvalho fl3o-•
telho.

IN: 2.125 C — 588000 á Drogaria.
Logey, provenientes de fornecimentos á
Colonio. de Alienados, em Jacarépaguá,
em abril ultimo.

N. 2.121 C —. Ao mesmo tribunal
solleitou-se seja • deito o • adeantamento
ria importancia•	 10: 001$ ao .thesou-
reiro do Instituto ~ala

.:M	
° Cruz Timo-

philo Ottoniauricio do: Abreu.. paro
oecorror despezas, no '3° trimestre do
corrente atino, (Tm] a acquisição .do ca-
vallos	 como aluguel do vitMlos.,...

lievcorpiteigos dospaelpadas

rente ao assistente, interino, Dr. Gus-
tavo, Augusto de Rezende, o que deixou
cL acompanhar o officio n. 478, de 1'7,
do corrente:

	

Primeira soccito	 .

• go, é,V1),"tlicade,
• . (nho de 1920

• N. 2 .1 ou ,	Ao ,rovernolor Jo Es-
tado do Rio Grande do ,Nortoolita-

proVideneiaS no .sentido do..ser
sUtuIló •ah rustitoto ilistorieo e Geo-

gropideo, o doctunonto referente. aos os-
• tOtutos daquella instituição 'e 'que .t-dio

póde ser aeeeito- por não só ,acIlar.
dOnte.nte xellado.

1dililin;c410 Oo capedi,enfe de, 21 ir,

	

jiínlio dc .1923	 '

• N. 2.110 C — Ao Ministerie da Fa-
zenda' tiltMeitou-se- o • ptli:,;.ànyçfil.4i, no The-
souro Nacional,: da quantia de 2:00'3$,
eorrespondente á subvenerio de 1921; que
compete ít: Santa Casa de Uuttranesia,
o.o ,:jostado do ,Minas Geraes. . 	 ,È

	

Segunda secção	 . •

N. 2.12:1 C -- ..54) mesmo ministerin
sitiiciton-So a Tostitnição -da canção, na

• importai:eia do 2 :0008, deposjuola por
Meando Curty Comp., corno garantia
da exoetteão do eontraeto celebrado com
o Eseri,ptoido	 Obras (10Ste.
para as bbraS tio neerntrio	 depert-
delicias . do Instituto Medico Legal.

.Ao Tribunal do Contas. solipitothse o
jlagamente, no Tliesotiro ANaciona/;.,das
kl:imitias do:

N. 2.414 C -- 7:000$ a Josd
pnovenientes .do fornecimènto de

1.500 exemplares do trabalho. didactico
0.:Eductie,iin Moral. Civikor e SOMO»,

nados i ' emolas . subirencienadas ,cios
I:staeloS • do sul.

N. 2. j '15 C — 238285' á Son1ét4 Ano-
-orne dii (4a dc ,Rio• de 'Janeiro, • pro-
voniente.s • do • consumo •do luz • eleotrica
no Tribunal do Jury, em maio ultimo.

N. 2.116 C	 0218.$361,. á mesma,•
proveniontes	 cOnsumo 'de kjaz o luz

.-Districto-- Fe-
deral,	 '•

. 117 C	 • 350$ a André Vill ar,
-provenientes do aluguel do -predio •oc-

• enpallo pela la Pretoria Calminal, •em
-maio-Mudo.	 ,	 .••-•

N. 2.118- C :998905, ,provenletztes
do consumo de luz e energia eleetricas,
no Archiv•-3 4.N'aciatit, em março ultima.

4.:889$130,. provenien-
tos -do COIIS1111/9'.'de...rai luz e energia
electricas, na Casa de Detenção, em_ fe-
Nereircrs.e. pearço ultur1R3-,

N. 2.129	 393$818	 Société
.5,21T3 YZ,kerilq,;(404, de-- Rio	 Janeiro,
pfovenientóã rao- consumo -de luz

	

-jt:àR 3-- 1") .9-'aR304,Plq:-,)QW:a?de	 eu
&Dr niiIi110. •

,7 4 .̀1 ,	 ;,'.? fy,-,--)774,9	 á_ $2a44E6

.err1ie s-- 0...'2ns t.tmo •	 •	 t• rica,

(;ff	 ;•ieios:	 ;,..•..	 ,j;„(
N. 6,9 -- _kg . sli.:1-§tudo fiscal dó

sortro :Nacional no Estado do Ceará se-
licitou-se a remessa. a esta diretoria ,da
ilha relatira á. gratificação a que tem
•iircito como Substituto do procuradel.
da Ropubliea, José da Cunha ,Sombra.

N. 680 Ao delegadó fiscOl daThe-
souro Nacional no Estado do Amazonas
eommunicou-so que ao Tribtutal do
Contas doi solicitada : 'a . distribuição
áquella. clelegattia do credito do 1:200$,
vara pagamento da . differenea de venci-
mentos que competem, em 1924, ao lima-
nuenso	 ssteretaria. do Tribunal ‘de Ap.-
pellação do- Territorio	 !..Acro, Arthur

• Montenegro...	 ,•. ;	 •• • .	 •

N. 681 — Ao mesmo; •cominulticou-se,
para os. fins convenientes, .atio ao Tri-
bunal do -Contas foi solicitada a distri-
buição áqUella delegacia, do orddito do
7;9998092, , para pagamento José do
alencar :Landim,: ...adjunto do promotor
publico do • 3° termo da .comarea do Rio
Branco, mo Torritorio do AOre,	 4934.

682-- Ao 'mesmo, .communicou-43e,
para os fins convenientes, que - ao' •Tri-
banal d,e. Contas foi solicitado a distri-
buição •áqUella delegacia do crédito- do

,.2:.1.61$290, para pagamento ida didderen-
ca de vencimentos 'que competem )ao
-bacharel Autottio Cesario de, Varia..

Pilho; et süb#,itui	 •fild..".i1J,LZ„de
.,diiketto do e roareati. do	 o Brano,c,,,np

-"Territorid ao Acre, tos ifieze"clé:ifidPirli. -a marco do 1924.	 .

. •	 soce40 .	 ,

• tenda a -A4p,Au19,N,;:s_ol,tui_tou,a0: a .ne-
Messa a esta dirédoria da folha refe,

• 'Mepotliente do' 25 de junho do 1928
Av4sop:
N. 2.129 C — Ao Tribunal de CoritaS

solicitaram-se .providemias no sentido
cio sorfanoullada, do credito de Mis
0:414$1135; : para .pagamento do saldo que
compete ao capitão da Policia Militar,
Bellorophonto de Andrade, a quantia do
4008000.

Ao Ministerio da Fuenkla,
tou-sd• o••Pagamento, no Thesouro Na-.
-eiortaio-daa' quantias:

N. 2:146' O — ijo 1508, ao escrivão
Augusto José da Trindade, encarregado
do ardfivo eleitoral do termo do Paro-

:Morim, no Estad0 `da Bahia, cai 1921.
— Do 498148, ao escrivão

NVAenceslá.o do BrWo o Silva, encarrega-
do do omitir() eleitoral do termo do
Guanamby,- no Estado da Bailia, em
•924.

N. 2.1-19 C — Do 150$, ao escrivão
,Augusto José da Trindade, encarregado
410 archivo eleitoral do termo de Para-.
mirim, no Estado da Bailia, oin 1922.

N.. 2,150 C — Do-23-18500, á Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira,

•provenientes do ''passagem fornecida ao
•-juiz federal substituto, na secção do Es-,
-lodo de Alagoas, em 1925.

.1 ., :151. :. 2.4411 C Do 114$, opportuna-
• Mente; a Wtorneck -át Comp. provenien-
te de fornecimentO á Casa de Correcção,
em outubro de

k3egunda secção

N. 2.135 C —.Ao presidente da ASSe-
eit40 (4Tütelar 03' Menores declarou-se
(111i3 este ministerio resolveu approvar
deliberação, constante do officio daquella
Jo.stituieão. de -I  do corrente mezi em no-
'ter-Onda á -emoção .do Recolhimento Iam
fantil,Arthur Bernardes.

1\1.'2.127 C engenheiro chetge do
EgóriptOriii'de Obras, em referencia ao
tiffidtt n."355, de 8 de maio findo, 'pe-
din:-.-goAnformar a que regimen Mede-

•ii' fériteeirnento ,feito por Fontes,
carda Eu Comp., em conseqwncia do
podido n.

N. 2.138- C presidente da Cór-:
te do Appellação restituiu-se, afim do
ser detidanienté • rectificada a rps.pectiva
importando, a folha relativa ao Dr..Luiz
Augusto do 9ampaio Vianna.	 •

director da: Colónia
de'Alilhtadtit eni'laearepagutl, em refe-
'reliciad'hOrici'o'n. 255, e -3G do abril

440.1tin-io;: ródonnwdaram-so -Providencias
O lzeiitidtEit 'de ser • feita nos respectives
PeciftléS'al. discriniinação eonventento •des
materjüá:', .• -'••,-

•• n•.

:	 fiji!orültrrii.okentos despachados
(1	 . 1, f .	 • n • • ;•	 .

..;'t ainS 0-QUiell os ,5,,floplppedindo paga-
- Mento,i,Poiti .nerotoios fnidos, da quantia
. 41 0.3:7184W, proveniente cie - forneci-
mentos á Policia Militar, em outubro 4.3

• 1925. — Aguardem abertura de credito.)•

The , Leopoldina RalIway 	 Po-
l indo pagamento , da importdoan de reis
2n$9,70, provenientes,. dó roquisiçOes fei-
tas pelo juiz sec-cional no J!4statio do 'Rio
de Janeiro, oiti 1924

4:	
.

oin 192 - Aguarde a abertura de cre.-
dito.

Joaquim Itufinó dos Santos, 	pedindo
fiagatetIlli o da difforença de gratificação
a . que so j ul ga com- direito --;. Montenho
,t dont-adio •antoritir.	 • ,•

• . Primeira secção

Seros no SR. omucToo ennsr.

-s



Reyneri.meniqn gfralknehadqt

• • -	 -,?a de . Aunho dp 1924

4.. "	 f:lainarirto
,

r'nntra .0 proce0iinento .da
julgadora .das, 2-1/a1uette.1.-,Lagyreseittadas
Paca f) fo-Oniimet •-do coMinengotitiii0 442
proclainnefip-	 • M9,
clur,.)- deferir.

AcTOS 1.to -SR. WRY.CT011 GEn.Nry
• - •'•••

TI‘I'(`(1-fei ra
	

DIAR1P1 OFFIGM
	

do 1	 . A:3023

N. 692 -- .10 sPeretarlo do Tribunal
i. Contas transmittiu-se, Pará' os fins

- Convenientes, a 2° .via- do pedido n. 3-1,
relativo gratificação de. 600$; que com-
-pele, .ndste ene. a -rade' um dos'-ofji-
•ciaes cle-SeVretaria de 'Estado dest,e mi--
mist'orin, FranVisco-`nnerra • de-Mepezes.
Manoel de '• Oliveira Pontes é Arthur
Marcnies . Lins de Albuquerque.

N. 693 — Ao mesma transmittfu-se,
para -#s. fins conveniente, a 2' via do
empenho estimativo n. 35, r.,,,lativo
gratificação, -de 3.:600$, :que compete,
neste aimn,. aná, efficiat.4. -desta Seereta-
ria de Esládn, rsrannSco s , Bezerra de 1‘1---
tieZ-c:,. Manoel de Oliveira Pontes e Ar-
thur Mau (pies Lins de Albuquerque.

Segunda secção

N: t 6-91Ao dele'gado fiscal do The-
-souro Nacional.- no-'Estado- de Minas Ge-
raes, transmittiram-sv; afim de serem
prestadas informações a respeito, cópias
dos officios dos juir‘s de direito das co-
marcas de Juiz do Feira o Paraisopolis.

Departamento Nacional de Saudo
"Tublien

1)i.reci'on:irÁ nós - SEloS sANzT.utro3'
•• DIATRIC'È°,

,fdpedifliN- ,deAti. de junho 4£2

-• • Officlos:'• ..	 ,
llemetteu-se:

.`•-• An Sr.	 tor	 •
1.0-57 . .4.- Por cópia ., o -para fins

...onvententes. o officio ii. '202, do chefe
-do .Serviço .de. F ...de' Leite e -Led itin.os,
referente á permanencia de gado leitei.

-ro il rua' Ortacilio Nunes. a. 30;
M	 Dr.. (.1i•Tc.,tor :geral da. , Pro-

N, 1. 060 +r=,7 Devidardente-.inforrnado,
•-0..relatorid , da :_irtVenção,ide_um- hist/lá-
. -Mento party.fender -.tubos, 'empolas-, e -ou-
, Iras pegas :dLa. vidro,-.circulãrmente", para
xque, pediu.. privilegio-.Dorn Francisco k'oh

• •'•	 •	 - t•
• t	 ;

•
-	 .	 •	 *.

	A 	 in.g-pector	 Sngetillaris
•

°se •O' in Vis- .
'toriadoS,:0• 4i,l'édiOL da ttia JoSé11y no
'squln delr a'ihe1ia e 1•08411a
Zamenhoff: •: •	 •-  :•

Communicou-se:
Ao Sr. 'rir: : secretario gerar.
N. 1.05.5 — O fenecimento do, guarda

cta •Insiieetória .-de Profissional,
'o rstZ Cora e Sá

„	 t:»J. , c •

f;s4 sgerOario do l'fiburial
de Contas transmittirtim-se as segundas
vias dos pedidos ns...124, feito a A. rin-
Tnr> l •ereira	 Comfr., e 1:,5,	 insti:uto

de Surdes-•Mtelos. .` • 	 •	 •
N. 687 — Ao director geral

parlamento Nacional de Sande Publie;
tiansmiltio-se, para os fins convenien •
to3, o officio do Tribtund de Contas nu.
mero' 1.121, de 12 do correlate. que eom-
mutuca haver imposto ae ajudante Co
almoxarife do hospital de São Sobat-
Ufa). fslgard 'Magalhães Bandeira, a mul-
ta de 1 ge ao nicz, sobre a importancia
de 500$, do adearuamento •da mesma
4inantia feito em virtuile do aviso nu.
moro 1.748, de 24 de outub.ro de

N. 088 -- Ao (1:T0c t o:. da Caseei° Cor-
, meã°. restiluiram-se, pa:ra,os fine cor.+. ementes,	 conlika referentes _tos-

(lidos ns. 100, 107 0_1/4, r

IN. 689 — Ao inspectoc dos ‘Serviços
• lc Prophylaxia do 1.),-)Harlaaleutol..Nacio-
mal de. Saud° ',obtive coion1unie0ti:,•ae,
para- ns fins (olivo ?nt.,,qu o, g,i,Carda

.dc 1° classe, Jorge Peies *Nbgitéltel,A
pareceu ao serviço fiéSta AiréçtpnA Oit-
rante teclo o mez de junbo-Cort.01.00,,...;

N. 690 — An director da Cplonia de
1Alienados,-em -,Tacaré•pague,colinnunicou-
se, para os fins ConvailientAR, que c• 1°

• rscripturario- daquel/a-' colonia,. • ,t4lario
*.flaposo, compareceu 'ao- seTtio , 'desta- di-
• Tenforia durante traia
'•ii)orrentg.	 te(' '•

-'i.•	 •

pr... ,insr{tteloi„. 4Q 2 S. doProMlytElta .:*'" -	 -
N. 1.0)56):,,,-.. Que o servente i'aouva

inspectoria, Edgard josé Marins foi ai, para -o cargo de gualde da lusne-
cloria de H. I. e Profiz:zsiona]

'Dr : • ctitcctor
strueção Publica:

N. 1.058 — Em resposta ao 1,,A1 or-fido n. 395, de 15 de-maio ultimo ty:c
esta directoria resolveu mandar arriti--
var . - ttn intimação . n.	 312, exPodid

„Delegacia de Sande 'para ci pre-
dió n. 45-da rua Iladdeek Lobo. •

Aos Srs. Drs .. director da- hece-lia
e secretario geral destt , departamento:

Ns. 1.052 e 1,032 a — Que, rwr de-
pacho de 24 do corrente, o Dr. directo
relevou a multa de 100$, 'imposta- pela
4° Delegacia - a ri. llerminia Freitas
Gonçalves.

Ns. 1.053 e 1.053 a — Quie, por des-
pacho de 19 do eorrenfo, o Dr. direeto,•
indeferiu a petiçffo cle Ignaciu Tosto
Parreira -solicitande relm'a tját ) c1 iulta

'que lhe. tOre applIcada. mie Inspectorie
de. É. de O. Al'ulentietos.

Ns. '1.054 e 1.051 a — Que, por dos
pacho de 25 -do corrente. o Dr. 'ti:Tecto:-
relevou multa de 200$ imposta. net::
Inspectoria, de -F.- de G, Alio.eaticiu.: a
Jutio• Augusto Piuheiro.

Requerifnentos dcspaPhodo!

.Direaoria, dOS. S. S. do Ustrido Fe-
der*

im Hachid (11 508) . — Cert i i -
Cal e-se.

Caollida -Pár9iTa Ccurêa da Costa
(1,11.02), — Completo o sello.

,inspectoria de Ir,: de -G. Alimentieios:

Primeira sina°

:.*.ros DO sa.'ontrcjoit 0ERM.. 1. •

Of ficios :
Ao delgado fiscal do Thesouro Ne-'-

cional no 'Estado do -Amazonas. contron-
hicou-so que ao Tribunal' d ie Contas foi
solicitada a distribuição dn. s-creditos de:

N. 085 .— De 5:489$870, para paga-
:mento a Mario Pinheiro, 1" supplonte dci
juiz municipal do 2" termo dii•eoinarczi.
de spuna Madureifa, eni 1921.,

• N. 686 — De 9 :000$, para Pegai-nen! n.
• a Joathan Adonay d,‘n Araujo,: seeretarin • •

do Tribupal de Appellação dt) Territorio
do Acre, em novenibiio de t 1924:' • '

Segunda senão

N 083 — Ao director do Instituto Na-
tiohrl de Surdos-Mudos, transmiti
},ara os fins convenientes, a 1 a via

n. 125.

Regnerimentoi:desp.ochaticts

-.)ia 23 -de junho de..192G▪ t

r Thr Rio de) Janelró ar-ainwtry tigb.t
-anil Power Co.. Lhwiited, pedituto paga-
, mento das cuidas nes• inraortattviesi : de,

2.6C4., 150$ e 1608, provenientes' tipek-
a•	 sugeris fornecioas a este ministério,- em

1914. — O •iiistarnento dis. - referidas
contas foi solicitado ao Trilyánar
tio pelos avisos. respectiveinente,ÂQ-Mi-

' meros 3.246. de 26 de otitu.toro. 	 1944
ç 3.956, de 11 de otttubro.de 192 ,X. , ,..

.ACTOS DO SR. DtagrroJALAV„ag.,
•'	 .

Officios:

,

:

,••
kequeriinVecis deëpaphculdi

:	 .
' ,Uai„ .5'. 8	 déjuktko.de:1924.

”	 •

N. 9'03 -1k,Téloil Meltélksc.•—.1091.4.
tre-se.	 .	 •

--4 , elíti'A 00, -151adeah-, -Ar 'd.,'
gos;gr,mo,'Ok iirt:Or	 •

• Anton i o - da MOtta ' (1.513-1..967). —
In ,leferido.	 •	 •

Antotiini'"& Zupo. (1 . 431.72. 011) , --
ÇOngedo 90 ,dias, ',1fflprorogáveis.

Inspebtoria • de II. 1.-1-e Profissional:
dardo 15,farOnes Éarnbp (1.510-

.	 .

• 3-12). — Concedo 30 dias, 1 improroga-
..7els.

Primeira Delegacia da :E.,:audni
.Affonsó	 de. • Scoza

• (1.511-135). Deferido einquanto .os
coimados referidos forem' -apenas ()e-
ntoados como _depositos„
-.Banco Portuguez do Brasil (1.460-

- A' yista . da -informaeão,
ferido.,	 —
	  Terceira 'Delegadia de Sande!'. .„

Manoel Fernandes' (1510-7 4 )',,y (—
Concedo 60 dias,. itnprorogaveis..

Luiz •• :José ; .Augusto	 tie Oliveira
até:: ulterior

-.deliberação.	 .•*. -
Maria do Nascimento (1.513.70).-k .—

• Concedo 60 dtásr unprogavels,,,
,

.	 1.,•••	 •-•	 • .•	 • •	 • •
-1P1iordrid -bit linscALizAçXo nó F.Xtffiticiii

▪ •



Defçrido, proscripto por medico.
N. 81:1--- Alexis do Cournane--

ferido.
N. 885 — Antonio Wantuil de Frei-

tas, .,...j1,)efqrido... • -.
N. 9.86 — João 'Él‘varigé/i815

Araujo. — Registre-se. ,
N. 861 — José Moreira Lopes. -- Re-

gistre-se. • • •
N. 913 — HumbertO da Costa Abreu.,

— Concedo a." licença, consignando o ro-
tulo a presença da codeina ó suas dosa-
-gerli em '1"jitda colher do sopa e do chá.

N. 917 — Fabio Menozga .06:Asevedo..
— Registra-se.	 •• •, • o

- N. 920 -,Eduardo i Wartinz , -da. . Costa
--, Registro-se,	 • .. •

• N. .1.01,2 —;;N•stOr. de LimaÁs-erga
-- Registro-se.

-	 881,— Antonio,Wantuil de ?ratas.
Deferido; usado sob ..Pteserilnão de

Medico e nãn deveritin ser' objeCt0"-de au-
nrincio sino ton jorriaes sei.entificas".	 -

N. 971 - Herminia liermsdorff. —
Deferido -nas condições do parecer.

N. '701 — Fernando Gross.	 Defo-
rido, no.s tentos-da informação.

N. 2	 FalkSacarveni do Brio.•
— Deferido.

	

.	 •
010 -- Clodoiniro -Rodrigues. Gui-

lherme. -- - Deferido, rias condiçãos
parecor. •

'N. PIO. -o .C.indomiro Rodrig,
Dolorido, nas condições do

parocor.	 • .•	 •
.-	 631	 do Brasil, Ltd. -
Comparoça nesta inspectora.

••	 N.. 927 - João, do ..Castro do ;Vieira
Deferido. , •	 .	 •

?L 97 o	 "rascoApS, -Santos. Fre 	 '
Déferido:-.* •	 • -

-	 '•
Dias 12.13, 11, L3, 18 e 19 •

•, N. soo	 Anf.,,iio:) da 'Iludia Pinto. —
I wferido.

N. 8'28	 Antonio fia _114.:).elta Pinto .—
~Mo . •

N. 888	 -	 lInst Baceilar Pinlo
•.C.011tle.S.	pescou.

N. _	 Direcu.,Bastes: --- li..
itre-se.
N.	

•• • .	 •
9;.:;(;	 ();:. waleK ("„rui. Filho. -- Re-

••
N. 1.011 — Antonio Lennik
Registre-se.:_.	 •	 •

-:N.	 °Sean rf!rreLi'a. da. FIvá
J,..apor.	 Rooist re-Jske.

-
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Junho do 4.92É-

-N. 919 --:- Antonio • Mattos -de •Maga-
lhães. — Registro-se.

N. 918 ---: Vicente da Carvallio , ,„-,.. Re-. .•	 .
n'is-o.-se.' -0 .	 .	 -	 ..	 •	 •.
'N ..- 852 ---- Eugene „Barrenne•& _Com•.,

---. Deferido.
. .N.- 814 .-. Alexis do .Cournand; —. -

- N. 898 . -----. Argeu Fernandos -dos San-
tos. Deferido, nos 14 00mos. da infor-
mação.

...N. 1.039 — Lineolo Nogueira Macha-
do. — Registre-se.	 .

N. 933	 Eduardo rt,:11-J.main Ens/.en.
--- • Registre-se.

N. 1.o0:1	 Mania B. Paolucci.
co,istre-se . .
N,. 726 .—João •ernardo .C.oijto Gra-

nado. '— Dacrido.
N. 990 — Romeu Leão Cavalcanti.—

Rogistre-so.
•N. 994	 Carlos MaximoAla Silva ,. —

Roxistro-se.	 •
N. 1.072 -- Arthur Pautino de Souza.

-
.N.' 1.038 —.Tosé Sebaslifitl cia COsta

Ilegistre-se,;	
•

N. 959 — Ricardo da Cunha
Deferido, (-revendo ser feita a irando-

• •

Dias 21, ?2, 2J3 e 25

919!-4Mar1a LeocAdin
- dõlente.

N. '1.000 --- Lourenço de Araujo. —
Deferido..	 •	 .

N. 896	 João (I; Souza Ponde
— Archivo-se.	 •

954 — Luiz Corcl?"iro i1V-es Braga.-
-- Deferido.	 .

N. 390	 A. duidi 13uffarini. --Re-
mo-tia-sc. •• .•-	 •

N.273.--' .3Vahleniar de.'1,tochaOláraga.
COMIY4r00 nesta inspeotoria,

ops- — Antonio da. Itoolant—
Derarido._	 •

,:sntoi4,3
Deferido'.	 •	 -	

•
•• n

•Ï	 947	 411J¥0,	 •n•••
Are'11, 1VP,-.áe , 	"	 .•g •

,.:	 'Amoldo August ! ..k, de, "AO-
.	 •-•	 -

• N.

• 

1.1-08 — Jósii Travasso 'dos. San-
tos. - flortifique-se.

N. 1.093 --- Carniolio Guagliano. —
Registro-44e. .;	 -	 - 

932 --- Arnaldo Augusta. ile • :Moraes.
-- Deferido.	 . -

N. 1.092	 31ollinario de Itézende. —
Silo, mediante recibo. -	 •

N. 990 - João Clima Ia	 '—,
:Sroblve-se. •
• N. 910 -- • João • Clima 	 .
Archive-:sO.	 -

•1

▪

	.071	 - iferrinti»- • Pfilio' &
Dpferitio .. • • •	 .•

N. 882' — João taiinaoli' da—• .
A relii-ve-se.

N. 770	 José •., ,13eokor...	 Iode-
1 eri do .

-IN. 281 . daldino Alves da . Silva
Brandão. L---- -fieferido, pagos o-. 'emoli,-
mentos.

- . Jostino.	 no-
irietta-se.	 -	 •

N.	 -	 A•ffowied,.) 41Andnergle
Junior. --- lte,gistre -so.

729 — &aias Alves Aloquifio.
,

1.013 —Antonio dao-lineba
— Deféridry. "

.N. 1 - 3.97	 -Antonio Wantliil 't .te ;l•'Ni-
tas..--; -Definido, • •.

N. 989 — :tonio Wantnil de Freitali4

N.195-	 'OetarTo Gabriel de Souza.:
— Deferido..

N. 196 — Candirin Gabriel do Souza.,
•- Deferido.

N. 912 — Moysés Aniadett Rodrigues
da Ponte.	 Deferido.

N. 799 — Justino Carneiro. —
ferido, nos termos da informação.

N. 797	 Justino -Carneiro. — Defe.
rido.	

_

-N. 1.116 — •Sebastião da Silva Cam-
pos._ ----4..Certifique-se.

•N.	 Tolephann Valladares.
Deferido, de accardo com a informação.,

iXrio.frát.k nu FISCALIZAÇÃO DE GENEROCI

	

• L , 	 •• ::;ALIMENTICIOS,•	 •..

• "ltet7kerinzento.9 (1, ,spark °dos

i 
pia..á-:21,25 e 24 do junho de 1920

Angiisto Gomes. — Com-
pál,,na,,•,'a esta inspectoria.

.„N.. 1948 — Altivo Pedro Barboza. —
-:"PtScle .fttnéciOnar '.a -titulo precario.

'"2;022-"—	 •Florinda Corrtla da
Cruz;	 Complete,- o ladrilbamento do
p1°.	

•	

.. •
N. 2.03 •— Mano -Cardoso da Silva.

— Pôde funecionar.
N. 2.053 — Rosalina Marques.

Pôde funoeionar.
N. 2.082— Rosalina Marques.

Certifique-se.
IN. 2.085 — Manoel 1.10drigues do

-Azevedo. — Certifique-Se:-
. N. 2.001 — Pinto Bastos & Comp.
Deferida, pagandO on. taxa
• Barboza &,- Dourado.
ClIrtifidne-se:

-Or.-o:2109Z:	 Adair Mendes •Sarmagn.

• .:	 — :Mognos Bekar.

Gonçalves & Irmo.
Indete?..w.lo-, de. aceordo com a infor-

notçãbifi,,,,	.1
Samuel Correia dos San--

,t..lostr*.extrs,1141olorid-ik...

-	
3r.90	 14.reellos Borges.

-.131 :790ms -.17. coi,1,:.i.ar..a, titulo pre	 mcario cu-
priomohoaokr. dontro do prazo Os-

,
	-2.092	 Mac.notta & Alfeire. —

*.lndinn- fimecionar.
!N. 2.099 — 1-1e -y erino Santos & Comp.

i ol::o 'cortifiquo-so' • o IV O CMIStai . •
— Troncos() & Outeiro.. —

Certifique-se.

	

2,113,	 Bastos & Froiria.

Esleves O1idra & Corno.
• pagando a respectiva taxa.

• N: . '2,1t5 "-- Almeida Vasconeellos

	

.	 „
/A viam).	 pererido, pagando a respeeti-

•v a	 •
..""n 1..889'	 Arrnimlo pinheiro Lan_

a intimação n. 811.
2:3) 114- .-r L • Antonio Magalbrie4.

rWii.fre	 fr1=,1 allacõrs.

p(* ("1:7,ias.raf:51;ien.‘1Vt'ti do Souza.

Antonio Nunes Vilhena.
..." -Paa fitecciánar.

Aba de Jesus Tenreiro.

A. de Santa Rosa.
• . - " si i-Cioinpa-rkça á .osta inspeetoria.

,T(rao da silva Ferrei-a.
'	 Cjoliiii:11;#'-SO dó despacho.

•N. 2.122	 Abel ,.le Jesus Tenre';: o.
cer1ifipte-sr.. •

	

132	 Borges^

•

	

oN. 426 -- João Bareelloa Martins,. •-•	 N. 1940	 Pedro Fontes. —

	

Deferido.	 •	 .	 tre-se..	 .	 _ •

	

8b2.•	Mexia clo Cournand.--.De-
ferido, nos termos da inforMação,, -4,

N. 813 — Aleis -de Courna-nd:-..,-, De-
feridõ, nos. termos da informação.

N. 672 — Emile Delonche„ —•Defe-
211~,rioaor.ocmos da_informaoao.Z. „: . .

N. 732 -- E. Jammes.—Deferldo,..n os
termos da informação. -
.. NI. 731 - -Fanifo Delouolie,
rido, nog tlymos da inf.ormação.

•No . 815	 Ateus do Cournand..--; 00-
ferido. DO:3 tormos da inforinaçãO.

N. 795 — Rubens Gonzaga.-	 Não
lia quedeferir.

N. 905-2- João Bernardo Coxito dra-
nado. — Deferido:, ..•	 ,	 • ,.•

- - Registre-se.

renda -no verso da licença: "
N.1.00 .1 — João Bernardo 111.3-xito

r;ranado. --- 'Deferido.
N. 981 -- 'Alberto do Azatohuja' ta-

corda.	 Deferido pagos os • einialu-
mento 3.	 -	 •	 •

.• N: 868	 Mario Tareiris. --À- Defe-
rido. -

•
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— Jimbo de 1 f	 1:103

Ministerio das Relações

Exteriores
Por pai leria s ( 1 ."' .14 dc,	 1

ram removido,
(1 ..3 consa/ade:

•Narbal	 ii Gee...alado	 •ee
em l‘laniell para	 consulado Geral

r • tu Berlim: Raul if;elepe,I censidaile
teral em Hamburgo para o de igual ca-

l époria em Ber/iiii: José lilnéas l'errav.
do Coasulado	 classe era

lioma para o Coneulado Geral era Ham-
eiurigo; Arthur Ibere	 Lerm,s, do Can.-

Geral em Berlim paca o Censii-
lado dia 2" classe eia Munich; Henrique
f '.arlOs de Martins Pinheiro Filho,
Consulado Geral cai Paris para o (I...,
tgua/ categéu . ia cai lluerliei Aires; Ar-
amado Braga RUy Barbo sa. do Cole:Marfe

P Glasse era Seuthamptaa para o fle
igual categoria eia lee-uxellas; Floriam)

ines Pereira, do Consulade de I" classe
em Alexandria, para o C e nsulado Geral
III Shanghai; Arnaldo Guimarães, do

f .onsulado de 2' classe era Clierburge
iara o Considado Geral eia Nova f

; Artorkudo Laredo, (lu Gol:Sul:trio
de 1' clas se ma (ienebra . para o Consu-
l ado Geral em Nova. 'York; Alfredo dos
santos conie;iro, do Con.sulado de•e,"
elasSe cal Poitterdam, para o Consulado
*.keral em Nova York; Raul Ribeiro da

do Colmatado Geral era lIalobtirge
oara o coa-calada de igual eategeria em
Aztrse/hae Ileraldo Pederneiras. do Con-
sulado (feral eotMonieldideio piara o si.'

ual categoria em Marselha; Fe•lippede
.:••3auta ef',U Otiliftarã ,s,, do Consulado k n ,1-.
vai em Lonfire-3 para o de igual eatego-.
via em Paris: Ray de Prado Mareonde4,
ito Cunsittado de 1' nlas!se , CL(l Napoles
para o Consulado Geral rui Paris: Alva-
ro Gastied Aragão e Mello, do Conso-
lado de •ti• elasse II lasgow para O
Consulado Geral mu Londres; Antonio O,
douza Baruleirte do Consittaflo Geral emi
Paris para o Consulado de 1' elasme eia
Manda:tate. : M'aldrierfe de _1raujo, do
Consulado Geral em Londres Tiara o dc

uRl eateeioria Gnuova; Ito'berto• No-
lwega fiel.trão, da Consulado Grrat Pio
yuittkorpia para e Co1' 2 1,. !.adu de 1" clas.e,
ore Nwpoles.

Pu 	 friesii.a. data, 'oram
designados	 iis	 seeienle•-. aiiiliarees
consulado:

João Bapliála Axolti .Besielo paea
Consulado de 1" classe cal Brerrien; Hei-
tor Careeiro, para o Consulado de 1"
classe em Bectnea; João feliz telintar:1:2-s
tionies, Orlando Arruda. Jost5cio 01iveirti,
Almeida e Romeu Balstee, paea o Con-
sulado Geral riu Éaones Aires; Hugo de
Macedo, para o Consulado Gera/ em An-
tuerpla; Artline 'Peixeira de Mesquita ti
José Caetano Binem Horta Filho, para
Consulado ii 1' elas,se um Bordéus: Ni-
valdo Carneiro Telles. ti:a .a. o Cmisulatio
( [oral no 1/mie': Colmai . Pe reira de Ger-
queira Dance, para o Carisalado Geral
em Paris; Francisco d'Alanlo Leuzadit,
para o Consulado Geral em Londres; Ar-
thur Ferreira Machado Guimarães, para
o Consulaêto f1n 2" elas :4,, cm Tampilin;
Paulo de Almeida Costa e Ladaria Ca-
tieda, para o C ensulado Geral oro M011—
tevicWo.

— por outra de 28 ti '	 *foram
oo....n.re4dos.	 niezes de férias extraor-

atatiliar do ei . n z.ula rlo Ccua.
cmi BLen.,) ,.	 Manoel Pai-Adies.

-- Pop outra da nies-lita data, fo i coe-
(-falida ama Leenea de seis leezes, do a c •
eorie•i ema e art. 17 do decreto nateePo

1 de feene-•iro de 192e, ao
( " ) rk9 "-i! de 1-  elm'e eta Triesl e . Marie a-

Beau".•o.

Ministerio da Fazenda
da Fazenda — Citei:dee

a.	 ee	 junlio	 19J0.
1) • efle'il •flo ci lei o que tirou resolvid..;

sobre o pedido da eDei learenede 1./ath-
ps1;itie	 Ai-'» rum requerirnenft.,

	

de. (q i111.1 . '.'t.o	 enea
alinhado ti 1")r..,toria da jteeeita
r:t cri o i'1liii n.	 dt: 2,0 de lancil.,

da Alfaralega 4,1 itlei dc .1-aorkjeo,
	ie s peetiores	 h,r aliait

cegas o aiiministradere s dc	 esas
relidas, para Si:i	 p	 fát-,
i '01 1.Velli f.tify ;4., que lvi. conceder rega-
lias de itikdouf k, eu t favo li) decreto
ti -it.g5,-",, 4.1e •I de maio de 1872, ans

daqu elb ( • orepanhia. dermalinadte
Beasjiiee,	jp.((,	 .1110111e.twi,
"ittlia e A)-i: , ow. - 	tit?tibcd.	 fir

•
Directoria Geral do Tlicsonro •

Nacional

;	 1,”	 Z. ?.,..t: n :L:let;„ 0r1:.1

0N - 4 lo ju !tio. IL; leen

ii -rz peetee geral fies Bancos:.
N". 1G1	 - Restien	 eos

protwss“. que eneainiuleites noio rk
fido n. 7$0, de 15 do cerrentee e relati-
vo ar, -requerimereta era que a-Associa-
ção 'Beneficente ilo Corpo cie Sub-Offi-
alues mia Armada nede a p provaelle dá re-
forma dos seus es:.afulos, communico-
vos. para 03 devidos fie-., (file o •-•!. r_ mi-
nistro re:ailveki. par despacho de dia 29,
á vista do parecer fi , ssa inspeetoria. de -
ferieo aNadido	 líeVCtlá0 a ri--
duerent? t . p o rre	 t".11.	 ta1k,11.k.

Cotitadorit Cetitral da iZeitttblica

	ee i!•.• le.""lie	 trte?t",

ventado? 4- Li! da Iteetilidea:
s	 (ff[ej t ,	 2.812-- .1, ;41 .. (!ligenhei.'o
chefe	 Dist•rieto l'el r 'graplin . ..) de Bailo
I1orizonte-6:tbro a cri ' um dck pagamento
n. 9. na important:ia	 '433ii 70 que foi
emittida eia desaceerdo cole a publica -
cãO fona por esta ieddadoria 00
Off%ei-,.1 cit .. 1 'k de fevi reiro letiate,

1120Ii1 ti (1'..;•.1;e1-..b10/1,,

1‘[...ti,..et

PH.).

1.t	 g r.	 u1J--..untadur ria 11 lieisee:
Al ei Srs. etlearereere-"ii da- eiii . ren'a-

doelaá soccienacs:

• '	 •
N. 2.8 ;3 — Ministee• in da, Mai	 -

a carta de creitite	 /it.
peetencente	 eveceime

N. 2.8[1 --	 da ( n tti , rin —
	a caleis cie	 11..	 réis

peefearceli,no exeeeicio df,

N. 2.815 -- Pélegacia em São
"Paulo -- Sobre a carta de credito a. 44,
ia importancia do 501;000.

N. •.81G — 1Ministerie da FazwIda -
Sobre a cara de erPitn a. 1:;, de réi-
;.'...0191'388, pertencente ar' exeee.icio
1025

N. 2,817 — j11 ,,logaria Tirai no Ri,.
1:1na1,'; do Nerte — Sobre a importancilik
-letal de 7:95:4821 ene figura na des-
Veea dos balanços do. 1:425 da t" Pagado -
ria do nesouro Nacional, em Movi -
meetos	 loundo. a (Id)lei die.ei

`2..P18 — Delegacia -Viseu! teri Suo-
ia Catharina	 Sobre as Inst,•ueções

rdctms kieeda Centaderia, fóruG,
de eseripturar al .2- or t :t• ns de Í.agantentu.
e cartas de credito.

N. 2.819 — Delegaeia Fiscal ria
-- Sobre a carta de erelito

de

	

210$, pertencente	 zie	 exvrt ..it ..io de

Fis::al no Param",
- Sobre a carta de credito 0.

pertenr c ate ao exercieir &te

Directoria da Receita Politica.

1 . x5 - 15-tku7s -ri: ito \11-..'zít-Ttko

licifite ï;Mente,: d,i,it.chafir..

.1 D ia 1, Ir junho de 1ee0

elonic;s, de • Almeiva
Comp., pedindo isenceo mio direid e -
fadefericlo, do iieeerdu 00111	 parecer.

,Monsenlior Augusto Ferreira dús sai,.

	

.pedindo dispença	 imrkot,to no. VIR -
De acces rile relu o parecer. inde-

l'eride..
Vifla (saltei F. Chile pediudo 1-enç11e

fie direitos para raquettes de tènis. -
-J'adeferido, de amArdo enm o pareceu--

Plfzf".C:Ink.1:

nia 91 (I e jambr,

0:lit-...105:
Ao Sr. tielr:2'elo	 •Ái.ae,1,,

do SIA:
-transtaiitindo, para os de-

\ idos fins, o processo ri, eie.1+;::', CO. -
t'ente atino,

At. Sr,	 ii,A1,gada 
:Paute:

N. 191 — TransmittindO	 proierszil
26.21é. do corrente, armo, aliin dcáeá;

Present e á Alfandega de Santos.
— Ao .Sr.. delegado fi seal nd n -ea/.6-

I	 •	 •
' N., 27, ---- Devolvendo prcees•-„) nu-
te-ri) 53'. 235, de 1921, para os deyblie-.
fins..

A .. nn cc. deleade
fieeaes;
' N. 91 -- Trans-ri-111E11dd	 ioirées-e
-ri. 24.51 .1. elim de ser CUITiNttk, o

pactl:n de fls. 0, verSo.:
Aci Se. delegada fi scal uai siaiire,'

C.a: narina e	 .	 _
N. 52	 Trã-thqiiittiújt) i)

a. 25.058, do corrente annn. afiro do see;',
prre-ente á Alfiradetea fie	 r,
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'	 Ao Sr. delegado fiscal no Paraná!

Communicando qtie O , Sr.
iHnisfro approvou o acto, confirmand•-)
o ,la 2 rollecloria Federal de Ciirityba,
( i ce jaleca) isentas do impiasto ile consii-
i . i .o as polainas de tecido de malha, de Ia.

- .7 	 D;'..3k•priyetirailor-drullepus
blii .a:	 , •

X. 307 - Solicitando o -,tincellailii‘niu
( lis idas.

N. :tos -' Solicitando providencias
afim d.e que pa0 a conslituir onus pes-
s oal lif , Maria (10 ear11/0 Costa, a dix ida
.10 ,•onsuino d'agna por hydrnmelro," do
!redil) a.	 1, da, tufv.C,arioen. 	 • .: .•

Ao Se: inspector da .111'at1llr g ti •ici
II todo :rali'il'4-4	 O.

.	 ,
Ns. :3P.'1- o 387	

.
:- CõintininicandO quo
r.onendon isenção l ( II-

roi.1.04,. paro material	 de.t.;t4a,14., a-11.4)de
•

N. :f.•..1 9 -Comilittnieaniln lin ' , o	 Si'.
mini-11 .4) voiicedett	 isonção	 d'ireit.444

de,51inado
L- iea Uorgo-•'.514elra.

'que o Si'.
111	 4.'011z.'.,C41011. 	 1 .613. 110rL1.1 (itt , 	(.11 l'é11.08
pa cJi 108'‘T•p1iimos..pai'it-	 legtn;ão

o dcstiiiàdo -ao. daviu
*--	 Sr» in , pector da ".11.fandoga de

• ..	 •	 .	 .•
,

N. 101 .. --Coildiripicalale 'tine o S.
1111111 4 i l'(.J	 el 1 11) ..virt111 . .'isvto;56.£10-.
1 n 111 ::..1 	/1111 1 1'11Ú1	 . 11(• :-.1i ' llálik1 . 	á.,	 1.:(inliSalihia

['erro Sã() Patilro ..-Atio (lrande.
.14) Sr. directOr da •Ilecebedoria do.

Dislrieb) Federal; • ••
Comiam] irando . que . o fSr.

proviniento ar recursr.'..
emvatiiiiiliarlo ror)] n .officio

e . 1j0,

-	

..414 , - .22. de janeiro de 1290.	 • •.
it84	 Goinutuai•pndo (plo o

nog.rru 1)rovfinento ao 1.4..eur-i).
eueaniitiliado	 et1111 •	 . uffie o.

». - 183, 4144 2 de -fevereiro do 1920 1. •
Nt	 Conuounicando., que n'

111"0.:(111 • provimento. ao Feel]
- on2a11ti11liado eorn o 'officio

'2 do fox. oroiro 41e 1920.. .
N. :185	 ---Conininnicandu	 111111 O , Si.'

111	 nogou provinionfo -ao recurse.
oneaminhado com n officio

II. :125. de to de fevereiro.-de
___cc•Innilinicando que. o

ministro nogou provimento	 . rerurso,
oncruninhado com (1 .officio

n. 2117, do lfi do fevoroirn do 1926.
:187	 Conminnicando queO Sr.

1111iiIstr,1	 proviimito ao recurs,
o., •-•,/ ji • je p ,	 h/1111410 , • nn Ill O	 (Alivio
11, '1417.	 12 do rovereirn de 1926..

N. 388	 Cominam 'toando »pie , (1 Si'.
111111i$11 •0 iicgon provimento an -reruri:e.

oncandnbado com 	 offielo
0.

- 

:,21. 'Il . lu do fovoreiro 41e 1920.
N.	 - Coinnotilienn414) que 44

ministro 14eg4-04 provimento	 rocur-o,
cx-offic io, encaminhado enm o officio

.1.••2. de Il ,. de fevereiro de 1926.
N.. :jun	 Corntimniertifflo que n

111i 11 iSI li W:4 0 11 1)1'01 inieitlo ao	 recurso,
ennir ()

)). 3-29	 in lie fevereiro itc 1920.
N.. 3 4.i1 _ commlinicando qno n Sc.

ministro negou pr4rvinion111 ao l'er'urso_
encaminbaJo com	 of rie¡e)

1 ) , 3 .21 . do IQ lO l'4:vot . oiro 414? .1.r120,
Porlarra: •

'corleolor da 2 1:01144(14i:1a Feder:11
dl Calopo.i:

N•• 9 -- DevoNrendo o pco,-..e•-so
jo ?4..:E35,. do c41.'rinite af,no, afim de -ier

satisfeito ó dr. R pacbo exarado a fis.. 5,
ver.so.,

Sr. delegado fiscal em São PatilO

N. 102 - Communieo-vos, para o3
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-'•
zenda, tendo presenle o requdriunento
(fieira fr.- 1'n.651.5'.V.4n-áiltin)-::'èiii'-qiin-11.'
Sociedade Anonyma Tecelagem Taubn-
1)1 solicita isenção de direilos para o
mairriá destinado às' suas insfallações

imporiado pela Alfnndega do Rio de
Janeiro, em data de 20 de maio ultimo.
proferiu o (respaeln1 seguinte:

.41)ofçri414), de'vondo a interessada fis-t&
gnar, lar repartição fiscal coloPelellfé4
termo chi quh'. 'se rospon,sahilize a em-
pro 42..ae, 0eln •sivamonfe, na stfá indUsiria,
a fibra .4.)scogn›.

Nestas condições, os...reprosenlantes dar
roferida sociedade devem soe r5iivida4le-3
a firtnaroulÁle gsa flole.gacia,:ntorrnti
st:into til	 110 n 1110 110,1p:111111.

Direeloria da Despen Puldica

f:xii.sne.xTE 110 :n 1X. oiliecTOn.

Diq (1,.. 192.6.• -.

oxpedidos:
..V4)Si'.	 do• Coni and:dado -do

11i	 iorio	 -•	 •••••••
• "N	 . 135	 1-14.,;1.it1iitido 	 proéesso

nexo' n 111	 ti. "1'35, kle..0. de outubro.
414; f925, -reforo01e'" ao . MonloPii.). de D..'
IT. Angelina \lodeiros 41• 4 kliN-1.11u.:
amanuense dos Correios desta t.:apital,
doclara (PIO 0 Tribuna/ de Contas," eM
s4)s..;à0 de 10 ile inaip

a concessão do montepio reforonle
• á VillVa o filhas Prigobertina.
O 1.o1Irdes e .111rtioy Moleiros; -414) Ofivoira,

O iliogal a relativa' a 1). etraeionia, Pop
tet•	 fixa•ra para ihiclf) 4 1ii pon,a4.)

_ .
d iala (liffPeonte da deVida.

.14) Sr.. 41irootor dt:teceLodoria
1)istrich) Fo rloral; •	- •

'	 N. 195 - ltoslifnindo II	 uia . n: 13,
.• do 2 4144 -corrhstdo,	 pa'ssada a favor

agtodo	 do imposto do' can.-mmo
4 . in	 Con'aes Januario fitodrignos.

O (1er1íl1In 4 ). uno	 imeanlinhada •com o
officio 11. 1 .158: -do. II &sio moi, VisfO

mosina .não UI' produzido 	 0.1 offei-
• bis tieslo Thesouru Nacional.

rido na reclamação contra lançaniontG,
do Banco Francez italiano para a .
Arneriva do Sul.

N. 611 - Ao Sr. director da Roce-
bcchiria do 1)istric10 Federal, romet-
tendo para • pagamento do iinposto do
renda no exercido do 1925 os seguiu-
te)s-lalões. :	 ••

• 2:182	 Ballhazar da Silva Po-,
reira (espolio), rua general Camara'
n. 24.	 •

8 2.4813 - José Alvos da Silva, rua
Paulino Fernandes 11. 56.

• :3.481 --..lorniiyino	 Silva .Ttinior.
rua Barão de Pirassinii»ca n. 55, ca-
sa	 1.	 ,	 -

2.•185 /-- .Tongti ;In .1Ives da Silva,
rua (1enerid f)olgado do Carvalho nu-
moro 112.

8 2.480 - .\ d'Aritujo & Comp., rnii
S: Pe4i4).1i

S 2.187 -	 Teixeira Folix
lia Sn\ a, Tua João Pinheiro ii, 18.

(:eral do Imposlo sobre
H Itenda, •.	 •	 .

rxe)..1),!.;NTE	 net.i?,(..xnu

d,sporhwia

28 . do junho do 102r,

A.	 apresen-
}anilo balanço f`. pedindo) rt'll iiliii si(-
l('' u irupuslo a pagar. - - fio onda os
rotiooronl o:: aprosont adi( doolaração
••(011.4 rendinionbm, não pOde " ser dada a

•

.. (411-'4)s- expedidos:
'N. tio;	 - AO	 Si',	 dolo:gado	 fiscal

on) 110114) Ilori y •inte, devolvendo p;i::a4
da aoqui ,•icão do sodo para vendas mor-
e:1111 is.

N. 008	 \o Sr. (1114 . g:rio 'fiscar
I1,tI ia, slibi . 4 4 44-• offieins	 o 2:17,
rio 1t)?5

N . 610 ._._:.	 delvgado	 ,eal • na
Ttab ia , conehiinieando despacho p rofe-

lospeetoria Geral (los Ilaneos
P:xio .:nit•-.:NTi?:	 f!,•(.1. iNsi(Kon'on

. . •	 (14. 1926

0)ff iebts
N. R25	 .\)) eiir-Cetor lo 1.1111(105 pu-

1di l..41S Sr.	 .larint lio.
•N.. 826	 Au cui;roto o do fundos

Idicos Sr . .1. NVillonsons.

.\41xilio:: dos Einprogados 41a Itee p hodo-
• 827 --- A4) goronte da Caixa de

rja sIii lusirieto	 communicando
que	 o si'.	 11;1 l'azenda,	 por
despacho de 17 do vorrente, 1'l (111011
approvar a reforma de eslatilYis, de-
vendo a caixa operar á laxa ritaxiiiin do
12 4;4. 'abolia Price..

N. 828 -- .5.4) (brocho . gorai lo The--
sou ro Na: • ional, rosi ib• indo 4) 1)rol'OSSO
Con) 4 .4.0.1jfjracão do Mimo ill) fiscal
(14.1);ine.os no 1 4:siado do Minas Coriter:,..
.1iistooles- Piiito coelho. lova ()do oon an-
nom • 41 rOloort ivo 1 if 1( lo do nomeação.,

N. 829 --- ‘44 1'o) 4 4 .4 nlo	 .\ssociação,
1 teindiren I 4, . 1141	 111' Sub-Of fie i aos

'couliniiiiicandli que o Se.
ministro da l'iv.otola, por ilospaolm do
22 dl) CiPITV//10_ ri nzoln approvar a ro -
turma dos ost a in I os dessa associação, á
vista do pa. roror doA.( inspectoria ge__
ral. il/ • \ elido a mesma operai . )') laxa de.

tabella	 ,

• lle'irtierimf'11irpS
b1.9Ii`fil • , , I1 . 	1	 t iVil, 

1 • 111Tenie.	 Enir,-....11e-se	 certifi-
ca.do , mediante recibo.	

..f. santos Jacini	 ''a) 21 do cor-
ronr-J, •- • .1' rommissão	 exame II
lisias para iitino:ar.

sociedade ltiniefirenb• 1-nafta.
4•orronlo. _	 Officio-se.

Caixa }Son y ficonto dos Empregado:: da
Saloio Public;i .. oni 2:: 4114 Ol/rrO111P . --
311/11V-,;( , ; , II pr1ooss44.

1,,sociA(;:kp,.„	 o	 l'o:-•,•1 a I	 do
Amazona:,	 1. oh, e01'1'11111('
1,111011), 00111	 110i•i,1111‘1110, xolle a 1.10s-
pacho

nwri.f.i . @II' l'ut p los 14111)1 i4115 .1.40
oin 1 .1 do .1111111 . h do 1920. -

commissão de exame -ie listas para ci
di\ i'JÕS f ins,

losne.eloria de
.r.,xi•Kiiirs •IT no si:.

fie /926

°ínvio-, oxpodi4144::
Io	 dologalo I',' (411:11

	
:1.1.111rOg

e ./	 I.	 7-1.• nn •11'..:
N. 1117 -	 '41Otoot Pulo. para .atio.91,(-

fil. ido de . 4.1e,:pil.•tio, u 1 4 1'oce4) n. 99, f,



do 1926, da Companhia "Indemnizado.
com séde nessa capital

tequerimentos despachados

N. 38 O, 1925 Guardian Assuran-
ces Company Limited, remettenelo pro-
ouração que constituo agentes da . cona-
panhia no pais a Brazilian Warrant
..ageney anil Friance Company. — Com
os fundamantos do parecer, mantenho o
despacho de fls. O v. .
• N. 4 N, 1920 -- Nordeutsehe Versia
chorumes Gesellschaft, pedindo appro-
vação das alteraçÕes feitas nos Seus es-
tatutos. — Apresente a companhia o
documento a que ao refere o, informa-
ção supra.

Imprensa Nacional e "Dia'éi-.).
"afficial"

tro—elinica do Hospital Central da Mo--
rinha;

O capitão de corveta medico Dr. Ha-
vida° do Oliveira Sampaio do cargo do
chefe de clinica cirorgiea do Hospital
Central da Marinha.

, 0 Qapitão de corvata -medico Dr. Os-
walda .Palhares para esceaçaa ç, ellagsa.do
coadjuvante da clinica„cirUrgica do Hos-
pital Central çla Marinha;

.0 capitão de corvçla medico Dr. Ma-
Voei da Silva Guimarães Ferreira- Filho.
para exercer o cargo de eboao de clinica

rciin
rthirga;ica do 110spida/ Central da Ma-

0 capito-tenento medico Dr. Luiz.
Gonzaga do Castro, para exercer o cargo
elõ coadjuvante do clinica derrnatologiea
o'syphitigraphica do Hospital Centra/ da
Marinha.

• • Directoria do.Ex.pedientc

Terça-feira 29
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Por portarias de 28 de junho de
Foram nomeados: ;'

	

a .	•	 1	 sia '• • •

O capitão de corvetai•mediCo Da.•:Maa.,
noel da Silva. Guimarães Ferreira;
do cargo do coadjuvante do clinica cirur-
caca do Iloap it at Ceai i da í Mararilla;

O capitão de corveta medico Dr.Os-
avaldo Palhares do cargo da coadjlíannte
de clinica ut •ologica do Hospital ,dentral
da Marinha:

O capitão-tenente Carlintlasieia
d'Alcautara do cargo de abafo:de /1-taci&

	

nas da Escola Naval; ,., 	 ••
O capitão-tenente anedias • Dra Luiz

Gomam de Castro do cargo ,de.

SIPUDIENTD DO Sn. MINISTRO.

• fim& do junho. dc f 1926

fira direptor geral do Pessoal::
Antiguidade de promoção . das ritmaria

que prestaram exame aná épocas diffe-
rentes.

Referencia: Officio n: 232, do 19 do
junho do, 1920, do D. G. .P. ao. M. M.

N. 2.807 — 1. No officio supra re-
ferido consulia essa directoria como de-
ve sor cantada a antiguidade das praças
que são 'promovidas conjuntamente,ana-
vendo praStades medo em épocas diffea
rentes.' •

,2. 5m solução vos cleotaro, -para os
devidos °Mitos, que:

a) as praças Opprovadna em exame o
não promovidas por -falta do vagas,;
verão tar ateÇoaso nas épocas subsemien-
tas, s,i essas vagas se verificarem, urna.,
;vez que ainda soja valido careferido exa-
me, e serão eolloeseras na escala de an-
tiguidade 'aciana• das que forem promo-
vidas por efforto de aPprovações mais
T000r.Los;,	 ,

b) de tal sorte, ás, prornooses ,aerão
faltas por antiguidades' do classe entrosa.
praças, approvadas, . respeitada a ordem
de precedencia. das que mais cedo ao ta- '•
13ilitaram nas. clausuiasadeaaccesso, dona
tro do podado de validez do exame pres-
tado.

— Torna sem afrento o aviso n. 2.216,
da ,4 n ido masco dei 1926, aoaLa. O.
dispõe sobro promq0e4, a, segundo sar-
gento, dos terceiros sargentos que em 12
de março de.4y44 ja preenabiam as eon-
1.10es do accessia

b) art.. 2° da , denreto • i.0. 407, de
12 (W março	 Cite „1224,;.,, 	 „

o) anomoaIal n. 3.481, de 8 desdoura,
ima .. do	 -ao. D. 43. P.;,

i'Oficio da, ..Carremaudó -Geral .
Corpo, e, 5.901, do 2 .1 de dem:obrei. do
192à, encaminhado pela D. P.ao M. M:.•,com uma relação	 -' , , .

,j76,. 'de 12 do maio de
I0f46, alo DGaaPa.ao 

Aritiedar:" •erta'"Maçãd: .•!•
N. 52;44310 • Em•-consisealenala do

memoranduin deaie. • gabinete ma 3.44'
. do a de dezembro de 1925, e despaehes
stilys.equontes i t foi- enviada pela 'D. P.,

o mareada março; alma,trelaçdu , dos derae

roa sargentos que, ao serem promovido'
-a essa graduaarso, já tinham exame pari

s. eguntios sargentos.
• Accresceraava a informação ter,

sido 1.1 de jun'no de 1025 a data dogma
promoçalas.	 .

3. Em face do decreto n. 16.407, de
12 .. de a feveretraa : rteat924, as praças de-
viam sor promovidas a segundos sargen-
tos 19 , meses depoid as io é, a 11 ele aaril
do corrente armo.

4. no posse das . citadas informações,
o ministro, em 4 do maio, expediu .o
aviso n. 2.216, determinando . que fos-
sem feitas- as prorames epatando-se
antiguidade . de. 11' do abril, uma vez que
a14:5 eDg110 não o haviam sido pelo .1). P.
com dispeic a 1" parte dó paragrapho 3°,
do art. 9°, do decreto n. 16.d29, de 27
de lieveróirts de 1926, talvez arn face da
restriação• dlo final desse meamo para.-
grapho, por tér Sido 'apenas 'expedido
depois do decreto ri. 16.820 -o regula.
meato para o POssOal subalterno de ar-
til/dada. " •	 -	 '	 '	 •

Envia agóra aessa direatotia' *wrin
nova relação, rectificando a primeirdait
fazendo varias 'Considerações alui sou
aflição n. 176," de '12 do maid de 1926.

G '. Ca-Repto-do 3° sargento ria Marinha •
foi ' arilada 'peio- decreto n. 1.6.213, da
28 do. novembro do 1923, art. 6°, o or
seus vencimentos fixados pelo docrets
n. 16.339, do 30 de janeiro de 1921.

7. Roa virtude da disposição' orçamen-
tada (n*. IX, do art. 44, da lei n, 4.793
do- V'do • janeiro dó 1924)„ su5, pealerani•
entretanto, ser feitas 'promoções a 3"
sargento-no S.. G. M.; , e, para evitar-
se o acesso irregular dos cabos, directa.
montar a segundos sargentos, nos sorvi-
ços de . convés, foi expedido o decreto nu.
moro . 10.407, nue expressamente o .Pro.
bibiu depois de 12 • de março do 1924.

8.- Restabeleoeu, então; esse alocrett
que-o posto de 3° sargento seria um es-
tagio obri g,atorio, e que os cabos. até em, •
tão habilitadas á promoção. a segundo:
sargentos, deviamaser antes , promovido:
a terceiros, o só. 10 mezers depois a segura
doa (art. '2°, parakradho- 1 a) havendo,
vaga e ele . 'accordo com o orçamento .

• Pelo . art. '3° -dessa :mesmo decretes
o Governo fixaria 'os effectivos dos , sar-
gentoS • nos regulamentos , a expedir.

Id. 'Pães quadros só luram, porem,
fixados no alceado , n. 16.828, da -27 de

fevereiro' de' t925,..o, pe10 - de numere
1G.8.29, da mesma data, ficaram. esta •
beleeidas as bases da reorganização , ge,
ral' lo pessoal' o prescriptas certas nor .

-mas- para o acaseaso,.. senda feitas afinal
as . proinoções em data do 11 de jualio.,
consoante :o Ltd: 89, do regulamenta • da
Corpo de .Marinlialros.	 •

EXPEDIENTE DO Sn. DittEET011 carta;

	

••	 ,§1.:•,ti
Via 28 de junho de 1926

Foram expedidos os sagairiaça offiao
elos:

N. 1.589-A — Ao Sr. Dr. director do
Vepartamento Nacional , do Saude Pu-
nilea, solicitando inspecção de saudo
para Euelydea Deslaadas.

N. 1.590 — Ao mesmo, idem, idem,
pana Nieolina Caldas da Cunha.

N. 1.5P1 — Ao Sr. chefe da delegn-
ção do Tribunal de Contas no Paraná,
Informando sobre a remessa ele obras
:mpr•ssas.

N. 1.592 — Ao Sr. director da Dos-.
pesa Publica do Thesouro Nacional, res-
alondondo ao afficio n. 146, da' a2 do
Mai° findo.

N. 1.593 — Ao Sr. diraidor gr ,ral do
'Thesouro Nacionaf, catam/libando lam
'requerimento da Aasopiaçãa 43anaficento
dos Operar loa da Imprensa Nacional e
Dirtrio Official

N. 1.594 — Ao Sr. delegado. NOW -iáa
Rio Grande do Norte, aominuulcando .0
Custo do uma oncommOida. • ..

s nequerimentos desraclefdpà:„, ,

Antonio Teixeira da Rocha

	

‘.:Oirila-so, querendo... 	 da
Contabilidade do Thesnuro.

João Francisco da Olincirtd.'Artinfr
Pinheira, Clatalionar Paiva Linhares
Alberto Antonio do Asevado.a .j.--Sirn, oria,	 •
termos.

Antonio 13ernardo de- Olivaira,aiTaain.;
tho Lino Pereira Cabrita e .loké. dártairio
do Souza junior. — Como thepier:*.'an...

Haforenelas:".
a) avisa a:, 2.210,	 ,maio da

Ministerio da: . Marinha:	 "N;

_
11, Não assiste, • portento,' dirnita

guiai aos terceiros saagiintas ,. então 'pro-
movidos: de eontaanna ant iguidade da ;?
de , Janeiro [de 1925 i . 1'odetalo-se oprna
roeu espirito (liberal , adraittia- essa coai
tagerd pata da roucos gire tinham aataa•
aberta dia'a° sargento, .em • fila datar o'
qual-Irá .do suas' PeÉpealatidades d' cem-
forrn6 -ti • -corapoSielgo • que vigora rara a
eetção	 . ta.E'rra

Quantó . abs . dentais; • enibi5ra 'seara
constituir direita' sdu; eia Iate do' ar-
tigo- 80;d° reatilaidento do cardo --Mas.

13 6nieüté aaaaa . asatisaad. feculdadó dt-'
administi'a&ào,-'èrn • pilase d6 Ireorganiza.

'cão de quadros, de facilitar o seu Preoia
chiniento,--, se ihes s mxierAl considerar a
prdradalló datada' .`da	 -fevareian.

'quando ./knaem constituidos 	 ss'''4110À.`a
quçidrog,'	 'dé" et.I a egnIth„.
tuitZo'pudertani' te' areessb,	 -



DIA Itl	 atilth0 de 1926

13. Assim vos declaro, para o devidos
effeitos, pie••

as praças constantes das relações
'a) r• anexas ao vosso officio nu-

i nce° 17,t devem vonlar antiguidade de
3" sargcnt'o, ou dr 2 de janeiro de 1925
on de 2; do fevereiro de 1925_ conforme
ii criter:o	 ifrng 11 e 12 do presente
aviso:

5,) ser promovidos á. gradua-
rão oh , 2" -argrnln. contando anti guida-
de do 12 de novembro de 1925 ou 27 tle
letembro de 1925, conforme o caso:

u s, fica sem effeito n aviso n. 2.216.
de .1 de maio do 192a, que é substituido
pelo presente.

-^

IIELAÇÃO 1)0,ti TERCEIROS SMIGENTOR

:NI1111(!S constantes da relação .1 anile-
Na ao officio u. 176, de 12 de maio de
1926. da D. P.

ralheirog

N..1.992—Anysin Gonçalves da Silvo.
N .3 .165 — Augusto Gomes da Silva.
N. 5.016 — Felismino Sitiam) de Car-

valho.
N. 1.111 — José Fideiis da 136a Morte.
N. 3.137 — Alvaro Outerrez.

2.5t5 — José Cerra da Silva.
N. 1.183 — Antonio Augusto de 011-

N . 1 .116 — Luiz Francisco dos San-
to!.

N. 2.588 — •Gumercindo Vianna.

7'orpedistas-Mineiros

N. 3.873 — Luiz Henrique. Coutien..
N. 2.003 -- .`julio Baptista . de Oliveira

Nobre.
. N. 1.80'5	 Sebasitão Bispo de los-.

"N. 5.201 — Arlindo Gonçalves.
N. 4.596 — Januarto da Silva Dinis.

..2'eletp:op1tista3

N. 1.21.9 — José Luiz Gonçalves Tor-
ros.	 .

N. 1.821 — Luiz Veneravel dos
tos.

N. 1.811 — Antenor Gonçalves de
Sant'Anna.

João Affonser de Farias:

Eignalei.i.os-Ti»nnieirns

N. 7.938 — Julio Roberto da Silva.
N..7.031 — José de Mello Fonseca.

Souza.'	 ' •
N. 0.393 — Manoel Domingos ite

AuCino Francisco da Lm:.N: 3:752 —
Francisco • Chagas daN:' 5 .066

Silva.	 • •

Sulnktneinistos.

N. 3.706 — Firmo Clama da Rocha

Nomes Constantes da 'relação I/ atino-
x`a ati officio citado.

• ).
N. 1.693 — Joaquim . Magalhães C011.•

tii	 .
Escreventes

•N. 7 .461 — Pacifico Josil 41e Oliveira.
• 'Gabinete do Ministro • da. Ma ciii lia, 19
•do jánho, do 1926.-

Referencia: Officio n. 812, de 22 de
ftiarco de 196, do governador, do . PI-
auhy.

Pagamento de facturas.

tnnexo: O processo.
N. 2.808 . — 1.	 Solicito a

providenciar no sentido de ser paga
polo Thesouro Nacional a impurlancia
total de. 1•1:6968, da qual é credora a
firma Heraclito k Comp., proveniente
de fornecimento . de sabão commum, ele.,
feitos ao Deposito Naval desta Capital,

•devendo a liquidação do presente pro-
cesso correr á conta da verba "2ti" —
So in'esal ontes. e mobiliarios — Material
de consumo — Suh-consignação h! nu-
mero 2", do orçamento deste miniderio
para o corrente exercido.

Pagamento de. facturas.
Annexo: O processo.
N. 2.809 — 11 . Bo rr

e
o a V. E. pro-

videnciar -no sentido de ser paga pelo
Thesouro Nac 4 ona1 a imporlancia total
de 11:129$100, proveniente de forneci-
mentos de diversos materiaes feitos ao
Arsenal de Marinha • desta Capital. de,
que são Pretoras as firmas abaixo men-
cionadas

nerarlito étt Comp.	 4:190$000
111arvin S. À. 	

	
6:939$100

Total . 	  11:1n$100

2. A liquidação tio presente processo
deverá correr á conta das verbas "25 —
Sobresalentes e tdobiliarios — Material
de consumo — Sub-consignacibi nu-
mero 2", 6:031S: — "26 k — Material de
conslrucção. Material de co .n-
sumo — Sub-consignação de n. 2". réis
5;0958100, elo orçamento ilesto
rio, para o exerc'cio corrente.

Ministerio da Guerra

1)epar1atiteldo do Pessoal da Guerra

R,querimentus (1,..spneltaelos•

Dia 23 de junho de 1926

Osorio Nogueira da Silva ?' Tr-
lientp-medieo da 2' classe da reserva Ole

4" tinha, pedindo muni 'ira ilentidade.
—Sini. ined • antn . indemnização.

Eduardo Ribeiro da Silva, caititão da
Guarda Nacional' itedindn certidão de
patente. — • CerI fiqur_se, na fórnia da
lei.

Md , ,vandra l'enevide Gaivão. 2* te-
tie"" r 	•-,Ire•-iilico da 2' eIrs ,e da

t• 1'n'f n	 cadoira	 .1e
-•-• sim, mediante Indemill-

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias de 26 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas
Uni animo ao official de 2' classe Joaquim

José Eloy.
Na Directoria Geral dos Correios
Seis mezes ao carteiro de 34 classe João

F-ancisco de Carvalho
Seis luzes ao agente do Correio de Res-

tinga, José Maria Garcia
Um inez

'
 ao servente de I a classe da admi-

nistração dos Correios do Maranhão, Al-
cides da Costa Lima

Dons tnezes, á agente do Correio de To-
dos os Santos, D. Mariana Dias de Araujo.

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Dous mezes ao foguista de 2" classe Ma-

noel de Souza Ribeiro.
Um anno ao medico Dr. Eduardo da Costa

Ramos.
Na Repartição G:ral dos Telegraphos

• Uni luz, aolelegraphista de 4' classe Luiz
Carlos Miller

Trcs ;rezes ao telegraphista de 4" classe
jurandyr Dias

Seis mezes ao trabalhador Euclydes Vieira
de Mello ;

Tres mezes ao foguista do districto radio-
telegraphico do Amazonas, Ernesto Baptista
Saltes;

• Seis meus ao guarda fio Eurico Lagden
Moerbeck.

Seis mezes tio inspector de 2' classe Er-
nesto Prado Seixas Net).

'fres tee ,.es ao telegraphista de 4' classe
Antonio Baltar Pahint.

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
• Dois mexes a 4" eseripturario Manoel
Ferreira da Silva Pinto.

-	 Tres incees ao fo:;u:sta Manoel Joaquim
Ramos.

Seis , me es - 	 official operario ajudante
, da . Officina atto-tYpographica da intenden-

cia, Éduardu Gloria.
Tres mexes .ao inanobrch.o de 3" classe,

Antonio Baptisla dos Sant .s.
Tres metes ao oíficial operado de 3'

classe Ataliba Carneito.

— Por portaria de 2.3 do correate, foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Inpectoria Federal de Portos, Rios e
Canacs:

Tres mezes ao engenheiro ajudante de
classp .Ntigusto Flor Meyll.
'Na Estrala dê Ferro Noro ste do Brasil:
Quatro mczes ao carpinteiro de 1' . Classe

'Manoel Francisco.
Na Directoria Geral dos Correios:
TÉes ITI2ZeS, à) carteiro de 3' clasze

Administração dos Correios dc S. Paulo,
Pacifico Freire.	 " •

Seis me .es, á nente do Correio de jzitally
(Micta de Araujo.

Does mexes ao auxiliar da Administração
tics Correios de Santa Calharino José do
Airaral, c Silva:-	 •	 .

Seis meies ao amanuense da Lirtctoria
Geral cics Correi( s, João Pedro iVardas.

•nnexos: O officio da referencia e
tun relatorio em resumo.

N. 2.820 — 1. Ora resolvo elogia:,
O capitão tenente Humberto tle Ara
Leão, pelos relevantes serviços que p • es-
prn na defesa do Estado do Piauhy
vontra a recente incursão dos rewlio-_,
sos . no cominando de uma- Ffotilha or-
ganizada no rio Parnahyba pelo gover-
mi estadual, e, bem assim, as praças de
marinha que faziam parte da respecti-
va guarnição, devendo constar de seus
assentamentos o te& do relatorio, em
resumo, que a este Itcompaulia, narran-
do aqnelles serviços.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:



:iltt:ÇeatrtT 25'n-Oriter.' 8o•la-
-rn:e	 Ti'ansPiirtÃs

Vanike. Ginne4 . 1:aelilaS P.;ottellar.. Raul
otos -Santos Silva e

-Abrah4
*rib pVecer..-da	 DiviSão,á:°'	 áreeek510

• - rbm	 .let rã.; b ';0„,art.::'13$ ctRogitY -
tnent o de Transporfes, indeferido.

• foi-vai Ribeiro de Rezende e Gonzo-.
les & Comp., idem, idem. — De aceerdo

• com. .s •jetras h e d do art. 135 do Re-
,: gii-larepriteetie Transportes, indeferido.

^ Vieira Pernandes & Comp., idem,
idem. — De.accardo coei .0 art. • 135..le-
tra d, do Reguremento do Transportes,

'	 -	 -•
João Alves de Freitas, idem, idem. —

A' Vista de Parecer do Trafego e de ac-
pArdo com o art. 8t3 do',ReguiaMento...sle
Trani¡Sort és; -friaeTeritfe.

5. A. Krigorifico eAnglo». -idem, idem.
— De conformidade com o '§ *!.5.,* do ar-
tigo 88 do Regulamento de Transpor-
tes e á vista da informação do Trafego,
indeferido.

Josè- Euelvdes Rosa, pedindo restitui-
cão de caução.

Terça-feira

Um me t á ajudantq da agencia dot.Correlo
da rua General Cariabarro;	 Vitér;.,
weck Gareez.	 .

▪ 	

;

Seis- mezes á agente 4-Cerrelo da Raiz
da Serra da Tijuca /lacraria "Champron
chado.	 `• •

•	

"

Seis niezes ao cptuluctin dá Malas da
Unha Agudos á Estaçãe, Antonio Oárbint);

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
Seis mezes ao operario de 3 cias@e0ata,

vio Littleton da Rocha Vianna.
Seis merca ao auxiliar de estações Jero-

nymo Francisco Perdia.. •
Tres meus ao telegraphista da .W.-classe

José Carlos Nogueira Junior.
Dous mezes ao trabalhador Chrisoint José

Martins.
Na Estrada de Ferto Central do.

Seis mezes ao goarda'dormitorio de se-
gunda classe HenriqUé Francisco da Cruz;

Dous meles ao official opera io das oiti.
cinas da 4" divisão Francisco Marques dos
Santos	 " •

Um mor au otficial perario Frederico da
Costa e Souza.' -	 •

Um mez ao trabalhatior Custodio de
Pinho.

1)1Árniè..,õttrIc1 AI.

•
Ikt..19040çi$,tiáithad0 dós" noce3saridído!,

timentos letilre a honra diissar árillikoS
•;ds y. Ex.;:'eat. e4piai -o,de.cget3 de 15-de
:lho de 19Z5qeeaPosenioit,a . Pedido4 Per-'•
.,,petua Murta Veitoo Mei-le'ear de tegr-
ihita de.44-'claS,C,.. "dá Re¡iaitiçãb petat,

'r•
Auirovelfeetitiejo"p..are reiterar a -V:"Ex.

os meus proteSios de elevada estima e dis-
fi•ete conçideração.

Acompanhado dps neeesserios de-
eumeOtos,.ténho á honra.. de passar á inãois
de. V. Ex., o decreto de 5 de maio do cor-

, rente anno, que aposentou, a pedido, Gre-
eoril Jase de Lemos no /9".ar.cle.,official da
&hena da - Repartição Geral 	 dos Telegra-

...

phos.	 ,
Ap-r.oveito'o 'ensejo para reiterar a V. Ex.

. -Os .tneus nrotestos de elevada- estima.e-dis-
tineta con&deração.

Estrada de Ferro Central do Brasil
loqueri»ir:!)gii3a ,dettpachados

çalentim! Fernandes Pereira, Nieolina
Rosa da Silva, .Jtise Corrêa Magno de Car-
vaiNte Angustio Alves de Assis AZPVP(10
p El linlinch,'cle- Cosi re G-orarmo, Pedindo
eerf idão. — Cert ifictue-se.

Azevedo Alves, Rodri gnes . & Comi).
Ltd.. pedindo restituição de caução. —
Reqtihra-se. •

Vielorino .Gouralves. pedineo restitui-
40 de rotee qso de freie. — Restitua-se
a imeortancia de }90$500, de acardo
com a informaeã o . . •

Te.ixeira. Bovges & Corno., idem. idem.
Idem., a impar/anda de 24$700, de ae-

ceercht com a informaçÃo•
Pinheiro, Ladeira & Como., idem. idem.

— Idem, a incnortaneia. de 2688500, , de
necerdo com a informação.

Romeu Nunes Moreira; ideei': idem,
o. importancia de-.102$/00, .de ac-

ck-dtx .cons a inforrnacão..
João Antonio Irmão & 'Comp.. ideai,

idem. — Idem, a importando de 141$200,
de aceónto com a informação'.

1. C. ,Ferreiro, idem. idín.. — Ide"
o •Irejjortancia do -120$900, di accOrdo
com a informação.

Emoreza. • (ifs .- A guas,- Gazozas, idem,
idem. — Idem, a importancia de 91$400,
do aceôrdo com informação'.

Companhia :Teoidos de . Linho do
Sanonemba. 141 p m. idem. -- Idem, a im-
portando. de 67$100, de accOrdo com a
inforinavão.

A. Pinheiro, Mattos & Como., idem,
idem. — Idem, a importancia de 34$100,
de aecerdo com a informacão.

LoOPOID:0 VOStill. idem, idem. —Pro-
videnc,ie-se a restituição da importancia
de 113$300, noie conta da Central..

Anbmio de Oliveira Cam pos. idem,
idem. — Idem, a restituição da impor-
ta e cia de 116$, por conta ria Centrai.

Correia & Comp., idem, idem. — idem,
a restituição da importando. de 77$700,
por conta da Central.

Claudina da Costa Cruz, pedindo pa-.
fomento. — Deferido.

Frederico Cruz Rocha, pedindo resti-
tuição de documentos. — Restituam-se,
mediante recibo.

Vicente 'de Souza Coutinho e 'Augustei
Claudio. pedindo readmissão. — Atten-
elido .

• Sebastião Gonçalves, pedindo altera-
cão de nome. —Idem, para produzir et-
feitos desta data em deante.

Domingos Augusto Ferreira, pedindo
indemnizaeão. — De acetIrdo em o pa-
recer dcs Trafego. indeferido.

Novaes Filhos .& Comp.. J. Duarte &
Cor]., idem, idem.. — Idem. de eeetir-

Lttiza Teixeira de Figueiredo Banho e
filhos, pedindo indemnizarão.

- . Joaquim 1-?org-es de Oliveira, pedindo
pagamento de vencimentos. — Compa-
reçam á secretaria.

Compareçam á secretaria, para assi-
.gnatura dos respr•etivos termos referen-
tes .á prestação ,de SerVIÇO MediDO; os
Drs. Agostinho Medice, João Victor La-
manna, Abeilard Rodrigues Pereira Fi-
lho e Christian° Ottorti Gonçalves Fer-
reira

Ministerio • da Agricultura,

Industria e Commercia
klireetoria 'Geral de 'Agricultura

O ministro de rstado dos Negocias da
Agricultura, Industrie e Cornmereio, em
nome do Presidente da Repliblica:

Resolve, de conformidade com o que
estabelecem os arts. 11. verba 25 4, da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
1°, lettra g, 31, 32 e 33. do rc-gulamento
aunexo ao decreto n. 16.122. de 11 do
agcsto de 1023, e 1° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 15.900. de 2!) de de-
zembro de 1922, approvar ag seguintes
instrtieções para os serviços de inspe-
cção o elaSsificação do algodão:

Art. 1.° Os serviços de inspecção e
classificação serão executados, no Dig.
.tricto Federal, pela Secção de Classifi-
cação da Superintendendo do Serviço
do Algodão, constituida do respectivo
chefe e dos classificadores auxiliares
designados ou contrariados para tal
fim, e, nos Estados,-por commissGes no-
meadas Delo superintendente e consti-
tuida, cada uma. de DM classificador
chefe e dos auxiliares que forem neces-
sarlos.

Art. 2.° As commissães nos Estados
inspeccionarão e classificarão, sempre
que firm possivel, todo o algodão expor-
tado pelos respectivos portos, conser-
vando um aretrivo de amostras de cada
fardo e um registro de todo q algodão
exportado.

Art. 3. • As -cotemissões nos Estados
remetterão á Superintende-ncia do Ser..
vieo ! do Algodão, para a neeessaria fis-
calização:

e) Uma seounda via do certificado lb!
todo o algodão ax.oOrtatiO DIO11 O Rio do
Janeiro;

riequerinientus despachedim

Elpidio Miguel da Silva,. mensageiro da
Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
ires me .:es de Ifrença para tratar de in-
teresses. —lndef et

José Firmino dos Santos, carteiro de
1' classe dos Correios de Minai; Geraes,
aposentado por decreto de 23 do corrente
men; 1 uiz Oen-nega Pacheco. telegraphis'm
de 1 4 classe da Estrada de Ferio Central do
BrES : 1 ; Eutropio Aureliano Cordoso, inspe-
etc r de 3., classe, José Vicente de Menete"s,
guarda-fi de. 1' classe, Gilberto Soares
Pinto, telegraphista de l' classe, e Lourenço
Lins de Athavde, estafeta de 2' classe, da
Repartição Geral dos Telegraphos, krosen-
tados por decretos de 26 do andante. —
Apresentem certidões de tempo de serviço
publico, passadas de accôrdo com a circular
n. 15, de 26 de janeiro de 1894, do Minis-
nisterio da Fazenda, extrahidas dos livros
de ponto e das' h:ilhas de pagamento, de-
vendo alcançar as datas dos. decretos que
os aposentaram.

Provem se estão quites do pagamento de
sello de nomeação e.impostos sobre venci-
mentos e até quando contribuira:n para o
mon.epio.

Nesi,s certidões deverão ser indicados
os empregos exercidos, sobre os quae3 não
houve cobrança do respectivo sello e, ra -Ao
por que deixou de ser effectuada, ou si eram
isentos de taes impostos.

Poaner2es Gurgel do Amaral, auxiliar dã
Administração dos Correios de S. Paulo,
pedindo licença, em prorogação, para trrta-•
mento de saude. — Indeferido.

-^XPEDIENTE DO SR. MtNISTI10

De 28 de >Ao de 1.926
„

Sr. ministro da Faienda:
N. 189—Acompanhado dos necessarios do-

cumentos tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex., em, cópia, o decreto de 17 de
março proxitno passado, que aposentou, a
pe !ido, Fausdno Rodri:eies de Abreu no lo-
ger de earieito dei' classe da Administra-
ção dos Correios de S. Paulo.

Aereyeito o ensejo para reiterar a V. E.
os inces protestos de elevada estima e dia-
ineta consideração.

- • Junho de 1926 13035
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O) roo balanceto monaa/ do todo o al-
itoalão inspeccionado em cada porto do
emborque.

A.rt. .1. 0 Os claasificailorea o auxilia-
r podarão entrar nos arrnazens o

não só para retirar as amostra,
afino) tambom para carimbar os fardos
de algodão.

Art. 5.° Para quo o algodão possa
.s e r entreguo em Bolsa é preciso:
• o) ostar bem enfardado, com etiqueta
,-p l e consigne o •oniero do ordem do
eloroda no armazom o tar sido pens:oto

rapensado por prensa registrada no
-z arviao do Algodão, com. declaração do
.oi.aa roa]. e do peso, que não deve ser io-
farioa a 00 /otos, nona superior a 25o.
-rolo do 600 . Izilos por metro cubico a
d c oaiiado maxinia;

o' sar tl	 nora •rosistant o, sã,
(El e'r • '.11)C	 Pai, O Ci1,10 0011.1-•'

i.e.j:HOTIL) não maça menos de 22
PrUi CM) t.n' corpos estranhos oa

• soloa.joa do incendi°, nom em cocas0i
• linillidada,	 o],i'nfc.,	 fragn1ent03

1Oillf173,	 1103, terra, varre-
dora, do armazena,	 ;

ei)i1.11	 deposi'oido ciai anuamo

,o formar	 do 10.000 1,i1os, com
a tolarainaia	 vara oons ou para

Art. O. • Proolieb.das ai coadicões
irmo o artito) anterior, o porit O aoá

rajor as amostras do cada fardo fon
, 1 11aolidado não sopariori 100 grani-
- 11 m, dando-Voes os mesmos minicros e
o •,:toas otie os doa fardos e dos lotos.

Ar r . 7. • TOdos os fardos quo forem
insoy0 00nados sorão marrou-loa, na ore,-
..ananlo intarossod a, com o carimbo

Jo.o,o,cool ooto ....C com as iniciaos 0.3
11'111S / 4-' 1 '1 ond o astiverani	 dapositados.

krt. 8. tIl caso do Ira ode será o
ilri,3op1ien1i1a o o proiroolor
todo, dr, , :o•cOrdo coro o deareto numero

.1' :20 do doaembro do 19.22.
Ai •o . O." A soacão ou CO:1110id6j1.0

classifieação avisará, por csoripto
aoni • ii • oecodancia, ao iutcressado, u dia
o Ilf)T% 4.115 inspeoção.

Si o intorcssado
á 17131)eCeão por si 01.1

1)0/' a sua ausoncia
ooporoira na acceitação do serviço do
l ie? ' I	 motivo justificado, c, 'lesto
•aso.	 mareada noaa lospecção.

_V. :10. Finda a iuspec k:âu e a tira..
ii das amostiots, será assignada pelo

a'aissil'eador o peio interessado unia
‘..ouia dto inspecçãoo, da qual devora
,onooir a quantidado do fardos ins.pc-
e,_;io;oalos, seus imineros O Marca.a, a re-
O iai-ao das amostras ext.ralli0as o dos far-
do-1 . racusadoa o qiImSque2 roclan1ao0oS
apresontadaa.
• Art. 11. O pessoal neoessarlo 1. re-

x. ) ,,do do fardos para o serviço do ia-.
seco será .fornecido pelo armazena ou

ondo estivor o algodão deposi-
tado o será pago pelo intercssOdo.

Art. 12. A claasifiaaí,;ão será feita rd
loeal para tal fim' destinado, versando,
axelusiaamonto sobro as aroostras dos
fardos •inspednionados o Laudo por •fifri
,iatervoiaar a classe O o , typo ' a que -cor-

, rospOilda. o algodfio, sogundO os radrões
•ffioines adoptados. 	 --
• Art;: 13. A •qualidade e ai typO de ai-
:p-. otlão serão deterrnnlacloa .. (por ••douS

ljelo classificador ello-
,-fe>. 1t	 ri'~nIdOrel rfeiá	 ITaball3ti

- • Ari - 11. Os sorViena de inspaOcoãO.
j;ktoujc00 0 0 e ewissi.:o do ?...2.1.ifiCat.I03

•aerão exeoutad03	 •rt Ordem. oe
*caitrada dos 'p r_, ,Iflos, • sondo arcado o

prazo maximo do troa dias para a en-
troga dos certificados, salvo caso do
força maior justificado.

Art. 15. O fardo quo contiver mai3
do uni typa do algodão da mama
dado ou procedencia será classificado
pe'm typo mais baixo encontrado.

Art. 16. As amostras classificadas
serão conservadas no archivo da secção
OU commissão do classific,ação, ficando
á disposição do3 info_Tessados atO 48 ho-
ras depois de emittido o certificado,
para 0, effeito do N . nfficação, quando o
interessado não so conformar com o re-
sultado da cag,sjfj,,acão.

Art. 17. Ultimada a classificação do
cada lote, será lavrado cio livro proprio
noa termo cato ii de,daraeão do numero

Pezo de cala fardo e dos typos a que
corro pondam, marcas da prensa, =o-
ro lo urdom da serio•o marcas dos lotes

armazem ou trapieho clã que estiver
dopositado o algodão e domais indiOa-
v n-ii's que possam a.ssegurar a identifica-
vão da morca.doria.

Paragrapho (mico. Do accOrdo com o
triano de (imo trata esto 'artigo, será
omioido o e olifiaado do classificação,
llsS011i) 1) poli l'h ,s fe da Siacção ou Com-
ofio-o-t o do classificação o vindo pelo
;.aporlioand,oto oo sou representanto.

ts. Os car:Jicadosdo classifi-
cacão p odarão sor dcsdobradãa ou re-
unidos, d ,, acaOrdo ao:n as convonioncias
oca, O,I araasadoa o exigenrias da Bolsa.

, to. paya as entrogas , cm %Asa
ose.soii j, • :/das dc; clas..àfirao sCrii0 va-
lidas por tre; moios, contados; da data
(lil (p10
senoc ., -r,formados por polia' prazo, me-

°, iaOlorão. serf . wo :11 fticati.10.5.

no‘a	 do iotado da
readoria.

Ari . 20. Os certificados do elassifioa-
(aio aloodão quo satisfizorctu 03 r'i-
quisi os para "alrec'a o'n Bolsa sorão
do cor difforento dos riu-liais certifica-
dos do Cia

Art. 21. Para 1-4 etreilos das preson-
toa in,tariacries, fica o algodão nacional
diviwdo fros classes distinctas, 50-
1.c .m tloO . 'o:upriluento da fibra, o cada

cinco tYoos, segundo a lim-
;•aa • o.r, bonoficiamonto, fibras mortas,
matarias estranhas, como fu1ha seceas,
galhos. sono-oitos, areia, poeira, etc.

§ 1. A primoira olasso ou aFibta
eur;a,› corraspondo a todo o algodão do
fibra de O?. a 28 :um.;

§ 2.° A soganda classo ou (Fibra m-
dia: correspondo ao algodão do fibra do
00 O. :11 moo;

§ A taraaira dassa ou (Vibra lon-
gao crro:.pr.o,l• ao algodão do fibra su-
:)crior a 31 inni.;

OS cinco typos do cada classe
1rjrría as seg,,lintím
• T3-po 1 ri superior;

Typo 3 on born;
'Typo 5 ou conimum oo base;
Typo . 7 . ou soffrivel- o	 • r.
'1:y-po O oo ordinariO.
§ U.° Quando o algodãO não se enqua-

drar exactamente cm qualquer •dos
pua tio que trata, o paragrapho anterior,
poderá ser classificado nos typoa in-
torniediarioao2, 4. G o 8, principalmouto
quando • existam •efc	 quo • Dão 'soÁ-
Jarn suffieioute-s para o (Ancor no typo
immediatatacuto inferior.

Art.. 2_2.- A Superintendencia do Ser-
Vico . dO. Algõdão:. organizará cópia; dos

: 11;m1r5e5'. officiaos, adoptados pela porta-
ria do 15 de;jullio do 1925, afim de se-
relu vondidas, pelo ousto, aos interessa-
dos e. fórioiCidas gratuitamente aos es-
taboleciMentos OfficiaeS, bolsas de a/-

godão o associações commerciaes para
a conveniente divulgação.

Art. 23. Nos negocios fóra da Bolsa
será facultada a classificação, por meio
de amostras o marcas, as quaca deverão
eer registradas na Seetão de Classifi-

caço. 21. Para occorrer ás durezas
com 03 serviços do inspecção, classifica-
ção o registro de marcas commerciaea.
Será cobrada directamente pela See,ção
de Chossificação uma taxa, de accOrdo
com a seguinte tabella:
luspeeção o classificação, por

fardo 	
Classificação por fardo ' (o; anos- "3°C1

ira . 	  1300d
Substituição de fardos regeita-

(1os; inspecção o classificação
por fardo . 	  1•9300.

Revalidação e desdobramento da
• certificados por serie ou fra-

• cção . .	 	  20$0:)i)
Registro do marcas ou amostras,

cada unia. 	  20$001
g 1.° A tabotin do que traia o presente

artigo poderá ser modificada do ao-
côo-do com as exigencias do serviço. pol.
proposta do superintendente do SUVN'
do Algodão o approvação do ministra
da Agricultura. industrio e Loiorner-
cio.

§ 2.° As dospozas feitas por conta da
taxa do que trata o proseio.; oatigo. te-
rão cacripta especial na Secção do Clas-
sificação, cujo chefe prostara contas an-
pualmento ao superintendente, do ser-
via°, recolhendo o saldo, si houver, aos
cofres publicoa.

Art. 23. Será prohibida a exportação
do todo o algodão que não rói aoonipa-
nhado do respectivo cortificado de in.-
tpecção.

Paragraplio noivo. A superintendoo •
eia poderá commettor ás boisas do iiic-
'-adori-a O associai:5u agricolos o com-
ineaciaes o serviço do inspeceão de aio
godão doslinado a exportação: sem onos
para o olovorno rederal.

Art.. 20. Fica deado já estabelecido a
'inspecção nas cidadoa do Rio de Janeiro,
S. Paulo, Santos, Maceió e Aracaju'.

Art. 27. 12 ohrigatorio o registro das
marcas do algodão negociadas na prao.d.
do Rio do Jane: • , a começar
julho de 1920.

§ 1.° Os intercassadoa deverão requeroo
o registro do suas marcas no suPo.rinten.-
(tent() do Se.rviço do Algodão. romotton-
do na mesma occaaião, em duplicata o
perfoitamento acoudicionadmis. as amos..
Iras dos typos de aliai-atoo (10 ¡ou conna
morcio, as cnutes	 arrhivadas na,

ecçiio cio Classificação. atam do servi-
rem do base ús conferencias gila por-,
ventura -forem solicitadas.

§•2.9. A Superintendencia do SarvioO
do Algodão, foruetierá aos interessados
Uro boletim com os earacteristico3 das
suas marcas, em . rdação com os nadr5cs
offieiaes. isto é, e/asso a que pertence,
typo, comprimento do fibras, resisteno
eia, benoficiamentO. oto•
• Art. 28. Nos negocios feitos por
amostras, estas. deverão ser entregues ki
Eeoção do Classificação na °ocasião da
assinatura do contracto. As amostras
serão acompanhadas do uma papeleta

, coni as assignatura3 das parto intere:z.
sacias: o' seus involueros devidamento
Lacrados, não podendo ser abertos sinão
quando . a mercachttria tiver de ser veri-
toada o conferida.

Art. 29. Quaesquer duvidas susoita-
dá ,sobro oertificados do da.ssificaçãa
emittidos pela Secção de Classifioacao,
serão resolvidos; pelo juiao arbitro],
composto de tres membros: um eco-



Do Sr. Affonso -.Voz de Mello, jst if j rd atfs'ericia;

•Subniettii'ia a votos., é 'approNaCla a proPO.aln do

Sr. Silva Araujo, sobre dispensa da .leitura .da acla, a
qual, em seguida,	 som debate approutda.,.	 .

O Sr. Heitor BelliãO . (cre,(aao- 'geral): protetitná leitura:
flu seguinte

• • EN1011ll:t
Cartas:

Tvrva-ri.irit OFFICIAL	 Jw)11.-) (1,. 1W2i;	 1S07_

pvla l i I3. 011120 pela Suporinten-
delicia do Serviço do 41.-:.odão o 0. ter-.
eeiro, peR, conselho Si.i400l1 ',r 4e. ,G,Joi-
inerrio e

	

Paragi'av,lio nnieta.	 'Sas	 decisJies do
Juizo arbii.ral não haverá 1,2Pn1so.

• Art. 30. .n Superintendencin do Ser-
viço do \!g ;i,	 a	 a dos
Ve S dl.)	 i . :entlf n rias cirgiciizarão
mente unia lista dc
einimierrio	 praca do [tio

• de Janeiro. dentre Os quites serão CSCO-
111i(10S (1s arbitro:, de que trata o tirtigo
anterior.
• Art. 31, O ellefo ÏLISeecão de Cla s

-sificação fornecerá pessoalmente os es-
clarecimentos e inforniacúes crie lhe f o

-rem solicitadas pelo; ai:bitros.
Art. 32. .n tirliitragem :era 1 - cila á

vista das mesmas amostras relirailas

1 1 0( 1Pl ah l Ser abertos. Os fardos,
quando isto fOr exigido pelo interessado.

Art. 33. .1s despozas de arbitragem
serão pagas pelos in'eressailos, .sempre
citie O decisão dos itrbitros- lhes fór con-
traria.

Art. 21.Ci,iist It oni Vienis ou defei-
tos tolerados Os que st encontram nos
le idrões i.11 010(51 saber:

• de galhos. folhas e -9c -
c pieira;
ir1,i0S	 ou dilaceradls

.1 iene	 náo exce-
di	 estabotecichi nestas

Coosl i tnern vicios ou dofei-
it.:, i',(1',(.15:

O	 1)1'0(11.1'W:1
pel;' , I,	 11r, aig .) . 11)eirl, li (ldrti

1..t ( tweza, além	 da perecida-
Êem toleiada o visivel nos padrões;

b	 lá" coibido preinaturamen-
te solo a	 normal das fibras,

lIL pelo gráo de Ihru)ciia possa en-
c:Ladear-se lio.; ',tirões adoptados;

\ o 2 1go,15 0 ditionificado no li o nefi-
ej,, ifi ento o o algodão relwinefiehulo Ou

Lii' i suffrido qualquer tniouciA-
1-0 irejIuic-a após o heneficiamento. em-
hilra tenha o grau da limpeza requerido
i a.q . est Os in 1ruccoes;

o al gmão que contiver. em
areia, poeira ou humidade;

aigod5o que !louvor pordido
re.,i.stelicia normal em consegueoeia :10
contacto roia fogo (dl (11‘
IrItt:S 011 depois de beneficiado;

f; o nlg... tlão (mia-, libras	 /louvei •

''o (lr1uLIieail-s Lor
til

.11 . 1.	 Ioda
O s c/feitos dostas iostru.'eões:

o al go dã o que t.lodiN y i . corpo:: C.
traulais mie não se ,iae, prop i a,,, da
Eleita 011 i	 sei! . benoticiamonlo;

b) aildiciumonei,lo i.O 11,,..,110 tio onfa•
danam-te:

c) a mistura de al 4 i-a151-i avariado cri
qualidade ev . iletio•meno interior no

L.terior dn fardw-i, do aludo 01W 1.) Vieit.
1111 defeito 5 , 5 possa ser N'erificaili) cum

abertura do fardo.
‘‘rt. 37. O expeilLoto da Seccrio do

C3as-ificar50	 ola	 i-.O.iperinterviencia
do ol gialão e das t.ionim',..sões

rios Eslados i i; l eara das no \-e olize e
das Irioe ás den , -eis laicas, podendo sor
0r01 0 11(1O (IV iierordo com Os necessida-
de s do servie,'..

Art. 38. .ViOZI ljrirjíriihuu ab n 1 (10 ia-
1110 de 19)G o prazo pai% o registro
di a IOT co de prensa, a que se refere
latira e do artigo 5. vigorando até a
mesma data leoa • os fardos da,

ri , gistraila a tura ilo	 .
Rio ' do Janeiro, 29 d * . maio do 192i3.
31iriae1 L'almun	 A/Mc:ida.

on nellio Silierior do (:orninter • io C ImItNtrin

sEss.'“), Il.\1 15 DE JUNII0 DE

oo sii.	 fraiN.oinos.	 pri.1
nErfeit

A's 1i horas . compar . 'VOlii ns Srs. conselheiros llannibai
Galeno	 Vaz ile Carvalho, Ilerbert
Eduardo da Silta Araujo„ João Ferreira dos Santos.

Lamil 1J. lion'op. Union Lconardos, João Au g usto .N.1 ‘ os, carlos
Joedão, oennioirf Broto. 1 - ortiniato Bulcã o . Joaq uim silit.'s
lassara, \latia-Mo Nbireira. .11nni s tii :Nloreira, lict-
/nos, Affilasii Cosia O Heitor 'Beltrão ,I7, .

lb.ixam ( h, c u mpa i ., " . r i m] cansa justificada os ,eriliorea
conselheiros \ranjo Franco, Caetano Lopes.

Vai, ile 
O Sr. Heitor Beltrão 'Secretario i2tiral) 	 Dada a iiiiseneia

pnr icolivo de força maior, Eximis. Srs. Presidente - ..
\Ice-Presidente do conselho, cabe á asseriditea, nos termo,
do Reg ulamento, designar ipoon deva dirigir os trabalhos da
,essão.

O Sr. João Santos ia1a orthini — Eu occasiões. anterio-
res e nas mesmas condições, o Craisellii, indicou Icica a
sidencia O nosso illostre eollega Si'. 1/1110111.0O1lal'41 , n :4; o medo
como S. Ex. se teu: desanimai/lado dessas fui-loções evidencia

• que a esCi.ilha i II hoje não pode rocallir em outro muno.
(.4 çsentim rt i 1 0 ueror:	 (i) Sr..0ther.t Leunard-s creenpa
a cadeira lig l'residcncia.)	 •.

O Sr. Presidente —	 nifestando minha profunda gra-
tidão á Ilidira que ainda nina 'VOZ acabam do inc dispensar

ir.eus dignos l adiegas, em / ipre-me. apenas prom o lter que,
desta feda como das aoteriores, . procurarei maill -er moa
linha de perfeita imparcialidade :O justiça, no correr dos de
Lates e deliberações do Conselho. (Muito bem.)

Peço ao Sr. Secretario Geral que proceda á leitura da
pela da sessão passada..	 .	 .

O Sr. Silva Araujo (pelv, ordeni) Sr. Presidente, acta,
ri n encionando todas ws o macias da SPss ão precedente, in-
clusive a integra fiel dos debates travados. está publiepla e
de certo baios os presente s . 11. taiiihota-0n. Eia tars

arci:kdo com as praxes-peço s dispqnsti de sua Je•itura.

Do	 \nojo Franco. lustifiranilo ausen,.ia;
1)11 Sr. Vir t (irino	 renunc:iuido o togar de irem-

Trio da 10" I:oniali , sào Permanente:
'llegraionia do si. Caetano Lopes, justificando ai-

sono i
Caria do Sr. ,injii) Sev . riano da Silva, vononunicando

deixado o cargo tIo sy odiei) da Junta dos Corretores de Morna-
tiolorias e Navios:

• "Tendo .0 Sr. ministro da Aorjeoitora, amo/liado
25 do corrente a eleição da Junta de corretore3 laadizada
te•zembro de 1925 e para cujo eargo do syndico tinha sido
' ,bobo não no. ael p i mais iro	 lazi,/, parle tEis•i.i
C011;w ilai, porque, era o cargo que me da \ a esse direito.

Assim apresentando as minhas aos Sr.... coro
s..11reieu ,;. a V. Ex. e ao iligno e illustre Sec,a . tario Dr. Hei-
tor Beltrão, receberei suas ordens á rua da Quitanda n. 18G,
si,brade, ou á rua Barão de Mesquita a. 807.

Ao despedir-me peco a benevola N'otação favoravill
apecor .krirepiltagin para (1110 O Si'. Ministro conceia ree,

corretores de ca n; o auginent Ir de suas corretagens. —
-VV. 1:Ex.. criado muito Obrigado, João Severirru

Officio do Sr. Ministro da Agricultura lialustria e Con,-

"re"lit.'teclaro-vos, em resposta ao vosso officio de 26 de
roam ultimo, que estou de inteiro areOrdo em que esse rim-
:J(111o, em harmonia tio -vistas eom O Serviço de Informa-
ções e o Museu Agricola e Conm.ercial, inicie os trabalhos

prepaganda da Exposição Internacional de Sevilha e pro-
ponha as sugestões que reputar mais conveniente; ao 001,1
eXito do referido cerlamen.

Saude e fraternidade. —_31ifiact (701mmi".
O Sr. Heitor Beltrão (Secretario oeral) — Devo comam-

Mear ao Conselho que justificaram sua ausencia,
de motivo de força maior, o; Srs. Affonso Voz de Meio
Alidenago Alves e Caetano Lopes. 	 •	 •

Cumpre-me ainda ecimmunicar á Ca sa que o proc.?ssii
relativo á Companhia Merck Brasil não pOde fazer parte da
ordem dos trabalhos de hoje porque, (In tur. lado, só ha
Poucos d i as foi devolvido pelo Sr. Severiano Cavalcanti, cJin
a conclusão que o Conselho reclamava, e, de outro, ainda
p ão foram obtidas pela secretaria as informações pedidas
pulo Sr. João Augusto Alves, embora bouvessem siclo soli-
citadas logo após a sessão precedente.

O Sr. -ir' ictorino Moreire — Seja permittido, Sr. Presi-
dente. a um brasileiro peio, direitos que lhe confere a-Con-
stituição do paiz, a um brasileiro pelos laços de familia c
pelo coração, Manifestar aqui os seus sentimentos pela ai-

* litudo'nobre •e firme.-pelo.Brasil assumida permite esse insti-
tuto batem. acionai que surgiu no sonko de tini grande preso

• .dente americano, mas que.veiu . -ao mundo fadado ao insuccesst
-por ter sido gerado pio-uma ahnosphera de odios, antes que
fossem firmados ,os tratadM de paz entre as nações que v4-
&abam de bater-se na mais terrivel das guerras, que linfelieltou
o Jantado.	 •

• ,Era crença quasi universal, por essa éPoca, que uma mor-
talidade nova após Ião treroenda luta surgiriana terra , c 'coo



esforço..dedicadcs'ao pIano exilo da :tarefa de que esta asseni-
M.a se _acha encarregada. (Apoiados; muito bem.)

Dando posse ao Sr. Nunes Tasstara, tenho certeza de que
S. Ex. tamisem concorrerá- brilhantemente para que sejam
os 'mala proficttos os . trahalhos dó 'Conselho Superior do Com--
:mareio e..Industria.-(MaiSo

O Sr. Silva Araujo Carga:rd& inteiramente com os. °ou-
rados de V. Ex., Sr. Presidente, quanto ao nosso novo com-
panheiro Sr. Nunes : Tassara, de cuja colaboração o Conselho
tudo tem a 'capotar..	 •	 ,.• -

Congratulando-me. com .assernbléa pelo ingresso deste
rollega, entendo, entretant,p, Une .eão podemos, com effeito,
deixar- cie salientar os trabalhos aqui desenvolvidos, a activi-
dade demonstrada, a perfeita ethica patenteada pelo nosso
collega que se retira, o Sr. João • Severinu da Silva, e pro-
ponho que o Conselho manifeste seus agradecimentos a 5: Ex.
pelos valiosos serviços que prestou a. ,esta instituição. (Muito
bem; minto bem.)

O Sr. Presidenta •;-- r'tão justa a proPosta que acua da
formular o' Sr. :Silva Araujo que. julgo desuecessario sub-
rnettel-a á disctisSão (apdtadOs gerytes) .e que, pelas manifes-
tações da assembléias a Mesa a declara apprqvada. .,11111-ito bem;

bm.) •	 - •	 •	 -
• •	 -ORDEM: DO- DIA

.0 . Sr: - Presidente s --Conforine)foi resolvido na sessão an-
terior, deve -o COnálhe, antes de tudo,' deliberar sobre o pares
cer,n.. 2 ., da Conuniastrio'Especial - do Cocligo Commercial, pare-
cer a que foi apresentada emenda, firmada pelo Sr. (lesar Bor-
d. 11 .	 • ,

.	 .
"Julga conVenieiste que 'a aasembléri daSida, como prelimi-

nar,.'Sisa diseussãO'cleye ser feita sobre' o trabalho englobada-
mente, safai 'sobre as diversas partes de que clle .é composto.,

-O -Sr:,'Viet.orinii; ;Moreira..— Creio que, para perfeito conhe-
.	 .

cimento -de . asstinasito, conviria que o projecto de Codigo, na -
partea-qUe ..eiz. !rpspeito o parecer, foase lido e -discutido artigo
por artigos " . ,.s••

• .0 Sr, Raul uulopi.-- Eu pediria ;I Mesa que me informasse'
si a:aniendado-Sr..'.Cesar Bordai/o; referente -ao axts. 5 .1e cavei-
vendo materisede . alta-. Sdlevandia; yoltoif . 4 Commissão para quo
opinúse , a resPeito. _

•.!	 ase:.
O Sr. ttestor • sestrao ssaseaetario Geral.; -- A emenda nti,..n

foi-á Connuissão.s.	 s „.
• • -	 •	 .	 .••	 •	 ." •	 •-	 -

O Sr. Nunes . TaQ4aral Srs •_,Prosidania, estudando a ma-
teria-da ordernalossliasquosine foisenyjada, tiVC, ensejo de co-
tejal-a-com.o.projectsa!sle-Codigesesomniereial da lavra do sul-.
doso jurisaimsulto '.lars.loglezdesSouzasSeerif i ea nd o que o tras
balhos-oscripto nounnisSipuraisvernaculo,. • ,é de clareza e. coa-
cisão ve-rdadeiramente maravilhosas. ..

NeS taS3 • C ofidir:rom, -asp./ateria,- em.-seuseonjunc.f o, não me-
rece : erflea; ,ãüttdanto,. 12). arts	 projeel o, sobre o qual ‘.
versa-a- emenda- dcaaliStincto- Sr s Ce gar...Bort/alio, envolve caso
de 'Sufilina importasYcia'para sts .-Vida' Cerurnereial.• •	 •	 •	 •	 "

Confogme• o. sCanSelbo: não ignora,. OSSe artigo, que se'
insereve, nas disPaaseões-conamises -a. •todas sociedades com-

. meacjoessoiskonga ap sacio que .seeretira. ()atirado de ceder seu
cUa .quota,.,auaarte, iRdepe-ridenli! da acquieseencia

dos. deá-nad.s :int eresaadua, aa moSsiaa . soOeçiaste •
_ Julgo. desneceSsarie enear.ecee, a gravidade de semelhante

• :.;.
No tocante

,
 nu unià, , quotai'toillTriantlitais ia ou ao total com-.

manditarius.'é que, a. discussão ão leria maior alcance:
mak, quanto á ststidta solidaslasstodoalzeomprelt :'adem, á pri:
fileira vistasos msttatados cete,podssaas advir .do facto de um soei°
Lei' a faculdal.Wdd dodeka, -dão aaisuitada a vontade dos seus
ror.' ianheirog • na' se -dedada. 's(Afttito•

"Negará -condições, enibora , tirite-valido inconveniente em que.
como disae r fosão Vstada a- mataria getilI do parecer,. penso quo
o ponto relativo ao art. 54 justifica a aia...ileso-ia da Comrnisaão,
pbaci„hcjinel. herr ex)sine.»è ,form-Úto proposta nosso sent ido1. ido	 31144 t o
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a Liga. sias Nações viria -.terminar- por uma vez não sdmente
vem as guerras mas ainda com o pesada- sacrifício da paz ar-
mada em que o mundo ha muito vem vivendo, e o Brasil, para.
quem a paz, : a verdadeira paz, sempre foi um ideal . COMe o
denotam .a lei constitucional , que o. rego:e o caractersde seu
povo, correu .pressuroso a alistarsee entre aquellea .que ao-
taiitarams :corno possível . realização-, o sonho do, Presidente

, •	 .
Bem cedo, porém, passou o periodo- dassillusões. Sonho

que era,- facilmente se. desfez- e varificou-se a- seguir'. que ,a
mentalislado :• das tvellia,s nações após-guerra continuava a Ei 0.P
a mesma, e :que a apregoada igualdade não. eraa dos PaY0 5:; e
Ssini a do número de conhões que possuiu% .

, Era .natural em umasociedade com tal criterio o Brasil
se sentisse .deslocado, e se ssor bastante tempo alimentou „a es-
perança de Ver remodelacl -a a in.stituição mal nascida, SeVe
de, capaitar-se de pie' lhe era iMpossivel . concorrer para o
bem da liurisanidaslo, pregando. na Liga das Naçõos a doutrina
que. já..j.ai •egara em Haya, porque nos velhos na/ui-a a rotina
e as:Cul:TO:as, se, oppõens ás, idas nevas, quasi . semPre os pre-
gadores:destas Sendo vietimaa da-ousadia de adentar centra o
qua ,, se, acha estabelecido. A história na velha Ensopa está
cheia Oestes factos, que ninguém desconhece e corno 13.33SCS
paizes é impossivel dentro. deuma gataçãO mudar a menta-
lidado, daqui a convicção de- que se impunha a retitaida
Brasil do seio de urna instituição que só poderia em - uns dada-
incaneuto crear-lhe unia sitinsçâ'esdifficil ou penosa envol-.	 •
Yeado-0 em ouerellas.. alheias.	 .

Bem andou pois O ,Governo do Brasil asa tuni.00 a atli
-indo que' acaba de chegar .a.terinos Deiieriacia' que os eterno.S:

deseceientes, os criticos de profissão a tudo. o que nao .,é
obra propria o os eternas derrotistas. ceusurein o Governe
pelo seu etto, aguard,ancla que o futuro os cdtsvena oofesro

qlseatão,,,,

tico.
Disse jil'alguem, Sr: Presidente, -que a :retirada

da . Liga das. Nações 'roi: -um • allivio 'pára todos . nós,'. 0,-tiastras
deve Ete 'dó . facto, -no ,receio juatificaVel do •que de uai 'Mosss
mentn'hara • o outro UM' desgeato' -inalar nos levasse ,a
tudo-bens diversa ilti sque - agern-tove o Governo brasileiro.-

Rendamos 'graças aos deuseS. que* noa•permittirarn tuheiar s -
nos do, novo á política de 'subtilezas- desses velima . paizeaS Onde
até agora 90 não comprehende como no Brasil se fez : uma
transfakmação 'politica-soba derramamento de sangue.. •

•. Desejo, Sr. Presidente, ao congratular-me com V.Ex. e,
c. oin meus ' ,dignos collegap, pedir-1110 _ . que submet ta- ito. Con-
selho 'Superior-do -,Goinmercio e InduStrias .instituiçãosdo .Culto
ao trahallae;' , para o qual a- paz' 6 . neceseusia, a propqsta -se-'
gaanteS s.	 „.	 •

s • Moa a Mesa- autorizada a apresentar ao Exmo. fir. -Pres -
siderite ..clasItepublica :as congratulações do' Conselho -Superior
tio Commercios,e- IndUstria pela honrosa. attitude assumida
pelo Brasil em face 'da situasãosa este' (veada. na  Liga das
:Nações e que taes congratillaçoes . sejam extensivas aos:.stemais-
membros do Governo na pessoa 'de , illustre presidente' deste
conselho S. Ex. o Sr. Ministro riu Agricultura. Influstria
tioniniercio. (Muito be m ;-,nui(o bm. O orador é •vi.v.altieli(':

c mprimentailo.) . __.	 .	 .
O ,Sr. Presidente — .s"; vista-das  snialliféSÉUO3QS cOin que.

mt acothida a proposta do' illustre eultçgis, Sr, Victorine • Mo-
reira,kereio guisa mesma não pode sofrer diacussão,
bem: muito . .1~. Assellthartilo

:• yott aubmetter a, votos a propos!:

0 Sr Portunato Bulcão :pela ordem)	 sfas'Presideüte; a -..	 •	 •
regra no Conselho é que os que approvara qualquer proposta
fiquem sesisados mas. dada a- reles-anafa daquella &Mire a
qual ismais de deliberar nosse momento, requeiro que _apua-
1,eus CUJOS leVallt4113.10-tios.,totió .0kítito bem ; N&oito,
Pilittsgs, Todos	 fiewnr'cle-

O Sr...Psesidente	 A -Proposta. do Sr. ,Vietorinal_:).toreira
apssroVada. par ase/amaçai() ¡unanime. j'ansa,) * ,	 .
Camo	 Cnuselho : viu,. nó Oxjà.edieüle foi lida -0,:sessninu-'.

dO - Sr. "Josa S!iverine da Silva, - de que cloixs4 de fazer
parte . do' Conselho. Aelia-Se preSenta ',o Dr. Joaquam Nunes
,TaSsara -quis na qualidade de syndice da Junta -de Corretores
de : Mercadorias e .Navios, vem sinhatituir, aquelle posso Auz?
ta;lleaa, e, qual •deixon no Consellia a melhor impre.ssão

O Sr.. Presidente	 Sitibinetto- á discussão a proposta de.
Se. Np	 assara, sile .s.ent idos 5.15.! que :a )ptlieria 	 51 te L1
missão; Dará .novo• ..	 .

O Sr.". Turtiiiiate Patoá)	 '.pi,asidente, quando nosso
digno..Collega, i	 ictprine-Moreltras • pedhi que se submetes.,
sela • ,Se4m141). ).rilt0'..a - debate '.a gs r varias, disposiçõ(s do proje-
eto. énnifsrol)k n tilli; efirá -á fedb , 	rfiN1101)1 41, .lp i P esse alvitre vis

• Que a lição 'passa- apreveitartós • 'é O. voto h forst-In/ar:e
que percamos do uma vez o- velho habito de- nos abolar ehas -
tudo -o que se- faz ou -cliz nessas Velhaai nações; em vez de es-
tildar os rerneclies' dom -que curar as. difficuldadeá: internas:
Assirn como a velha Europa não pOda - comprehender os : sen- •
timentos da -Americas . , á qual já takou de • inganuas não' cleVe
aque/la -estranhar que' nosprocutemos»alheiar'á stia- orian-
taça° . inteiransente diversa' do sentir daquelles- que ' ,Vivem- no •
regimen s•de"Hberdadesque InsperW'-deate- outro lade.`dtS Anans•...	 "	 .

•

,
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oliva o escopo de não' passarem despercebidos casos identicos
aos desse artigo Si o seu paragrapho, e bem assim o da
,fmenda que lhes foi :apreseniadit.	 • • • •	 •

A esse respeito, as consideraielos do nosso ilustre* ceeis
ponheiro, Sr. Nunes 'fossara, são de tal modo claras e judi-
ciosas, que não vejo como possamos doliberar seio que •s
eesminissão se manifesto sobro o ponto.

Yoto, pois, pela volta á Commiestioe

Ninguem	 nmais pedindo a palavra, eerra-se á
discussão, e, sulnuettida a votos como preliminar a pro-
posta de Sr. Nunes Tassara, •é a 'mesma appro eada. fie
cando adiada o 'debate até 	 Cpromissão Esperta de
o teu parecei.,

Entra elo diseusseu o 5(!guinUt

P.AllEGElt

N. 1, DA COMMISSÂO PEPIÂNENin,

Relatei' —)Sr. leão Ferreira' dos Santos

Relataneo o processo 'n. It • 03, relativo' á'considte, que
veie Conselho Superior fez o gabinete do Exmo. Sr. Ministro
da Agricultura, Industrio --o Conimereio,' sobre a conveuienda
ou não, de ser concedida permissão aos corretores de elevarem
o sua corretagem do café a 400 réis por same, preterição (isto
encaminhado pela Junta de Correctores doi.Morcadorlas e- do
Navios do District° Federal,-emitta a. minha :opinião da' sé-
tminto fórma:

peroentagens que 'são distribuidas ás etixas do Liquido;

.	 .
eines publicos que são w corretores —.quer de mercadorias
muer Oe navios.-

Ora, si o Congresso tem -rejeitado em aniles consecutivos-
essa autorização, renome indicar ao Conselho Superior, que de -
novo- se encaminhe a esse Congresso, esse mesmo pedido? Não
iequerer prejudicar aos membros tiC8S11 corporacao que foi
lambem sobrecarregada de novos impostos e aggravada nos
que já existiam, inclusive péla Municipalidade polo nunca, de
eeits oseriptorios .do trabalho'?
. E' de .crer, porém, que essa opinião subscriptaelelos s &sei
Conselheiros Fortunato Bulhão o Victorino Moreira, .e,orn
explicação •supra será modifieeda e Se. Ex. declararão in-
subeistente esse s ,eu'voto. '

No 'citado voto em sepairedoe,in diz "não os parece -estar
na alçada dó Poder: Eeoelitieo •. fozer qualquer alteraeão no
¡respectivo regulamento, Mesmo enocaracter provisório, sem a
•competente autorização do legislativo, o .que no entender do
putor • desse voto; é essa uma futicção do Legislativo.

-Não contesto essas opiniees -- mas é preciso considera
que por.. não autorizar' o Regimeisto do Congresso novas autoe
rizaeões nos oreametitos iniikestetiaes, os trabalhos das ,Bolsas

• de• Café, 'Assuar e .Algodão. devam ficar paralvsados
(lindo a evoluoão commeoeiol eessas institutões cujos: casoe

o ,47	
.

Reg. .1910)::	 e._	 •	 •
Assine, o Sr, lkieáistrefr eeni nome do. er., Prãftlege da

Republica, baixou 'em 24-cid março do terrento annO„
um moz antes do voto em questão. Instruções, au'gniciittindri
a xesponsabilidadO dos corretores .de mercadorias e outras
providencia, no sentido, da assegtirar aregularidade das •ope-
rabões a termo. de -assticere gane o algodão„"e isto, em cone
trario- ã. Opinião manifesta Idesfi falta de. competencia.

: datas- dessas leis • Inuladorae" doo. trabalhos ;doe
leolsOanão podei atos impedira evolução:do --comenerciO dos
inercadoe •do teemo:e•eni- tOdOs.:os paizes.'onde ox¡stein eesas
instituiçelee, esses regulamenta São zilterades voejas. vezo
paea eorresponderem . aos- fiesedo sua emoção,- Forem assine
alterados esses regulainentos e-O Congresso rião foi ouvido. Cr.
caso-a que se,-refore,,o pareeer,l'avoravel dc,Br. Conselheirc.
JoitiesFerreira dos Sai4os rnecto- de justiça o o, Coeselho-
apprgyodor isto é, elendo-~c,ie ao Sr: Ministro da Agricul-
tura -do que. O MoSMQ ,-,40er.approvadO -até .-que o ~grossa
possae autorizar a' reforma desses, regulamentos e ipso facto,
desses.tdeellas, completa. ,e3#0 acto -,quez.páo . yae deeeucontro
aos regulamentos ç .nene fere.direitoe.e .

Documentas. qu.e co,slititent :o processo .12.',93,

	

.	 •
•OfiiciadosSe. direotorogerel de. Induotrie e Cone-nem-toe
"14 'de janeiro 'de 1026.-ee. Sr. secretario geral do .- Coo.-

teÁllo Superior do Cum:tordo-e -Industrio Remettoevos in-
cluso o officio da Junta dos Corretores de Mercadorias e de
Navios do District° Federal, n. 20, do 7 do mez..corrente,
solicitando permissão para Q angulado do corretagem- do cate,
a respeito do Geia/ resolvo o Sr. Ministro seja ouvido esse
Conselho. - Saud° e fraternidade. — No -impedimento do di-
rector geral, Vital do Volte Pereira."	 f'

01 tido da Junta dos Corretores:
• Despacho do Sr.,	Ouça-so o Guneelho •Supeeloi.

do em:temerei°. MC.
.".7 deejanciro . de 192G	 Sr. Ministro	 A Junta dos Cor..

refeiree do District° Federal, representando a corporação dos
corretores do mercadorias, vem pelo presente solicitar
V. Ex. a precisa permissão *para que os .corretores que es-
peoializarem -seus trabalhos -na compra e venda de café a
termo ou diaponivel, passam- augmentar as corretagens de-
vidas pela sua intervenção nessas operações para 200 reis,
bago pelo comprador e 200 réis pago pelo vendoior, augmento
este do mais 100 reis pira cada uma dás- partes,. do-eue
adualmente cobrado.

Nada tilais justo, Sr. ellnistro, que esta pretencão dessea
interneediarios, que, apezar da evolução que tem apresentado
o ~mordo em todas as 'eetividaeles e o augmento dos im-
postos a (pie , estilo sujeitos Pelo exercido do sua profisseo;
os dos seleis nas cópias de seus contractos, em eeus livros e os
das . propostas para registre nas Caixas do Liquiaçãé, yeall
teudo Mantida a mesma .reeeetageue cuja faca foi adepto-
-vada em 11 te dezembro tio 1905, e mantida na que foi aps
prneada Disto -decreto n. '9.2í;-'de 28 de dezombro de' 1011 .

asnear e p akoarip foi, cai 1905. alterada de nino por
eitito Para 1:5., paga,-re gI..krti-VM-nentat; pelos opeeadoree, ao
Psae	 eaee, quale ttee que	 seu preço eo yoreee•

'

Que o auganento de 200.etiie para 400 reis, ' não ti-4z mito,
Algum ao Governo, porque são- as partes que... pagam oSsio -
augmento, bem como não diffieulta o nieseinento da prão,
tendo ainda em vista que cites aceres-eidos de- nOVos
postos, sacrificando as suas corretagens.

Attendendo a que outros factores mais vein xedugirso s.ua
-receita, como sejam, sellos em protoeollo, nas. cópias de sceis-
-irados, nas divises. sempre da corretagens, .02 além disso,'.'as •

Attendendo que a taxa do café, com relação teclo aseue
car e á do algodão está mal equiparada e que. ainda é a meiem
desde 1905, penso ser de - justiça (lar o meu -parocer'favor&M
ao augmento da taxa suggerida pelo Jeinta 'dos Cerretoresdeere'•
-.ando, entretanto, ao Conselho resolver -o a -S.M.gnpto . eolte
Suor entender.	 • ' •

Já estava com a tujuba °pilde° .firmada e o paceeer rola-
Lado, quando recebi o officio a. •80; ele G Reeeoerente, do' ore-
zado collega, etr e João &narina da Silva, digno • syndieo
Junta dos Corredores, cujo officio aqui junto, o qual orietita
o assumpto, estando perfeitarilente do ac,eordo. -J . -.` •;. '

Saia das Connuigsões, 27-o - fevereiroe dc 1926:
Santos, Relatos. .— João SeverinO da Silva; com a :seguinte
juetfiierioão de voto: -"Antes de entrar na apreciação ..sobra ..
voto em separado do Sr. Conselheiro :Fortunato Buicãe—detto
declarar que eubsorevo em todos os sons itens por ,estar. do ..
pleno aeceirdo — o. parecer do Sr. COnselhetro João Ferreira
dos Santos. Os Srs. Fortunato Bulcão- o -Vietorino Moreira,
'entendem -- como justificativa do . sou voto	 que.pelo factoeio

e ter- o syndico 'da Junta dos Correctores, declarado na informa-
eão mandada ao Sr. Presidente do Conselho Superior do Com.-
Joereio o Industrio, que ainda uma vez -fera negada pelo
Congresso Nacional autorização para refotina Regulameato
que foi approvado pelo decreto n. 9.204, do 28 -de dezembro
de 1911. eram de opinião que: "Conisdeeandosporém.. que i!
de todo Susta e procedente a solicitação de . auomento pleiteada

o 'processo em apreço, Opinavamos 'pela indicaçã,o Con.
welho Superior do Cloininereio e Industrio para que seja emas
minhado e pedido ao Congresso". Parece que se procurou nosso
voto contrariar, tão sómente, o justo. ped. Modos Srs. corrc.
tores do Mercadorias feito pela Junta dos Correorea ao. Sr.
Ministro da Agricultura, Industrio e Commemie, .em, 47. de J.2-
ueiro do corrente- anno, pedido esto que se resume em . ser
permittido que esses corretores auementassem desde je sim
corretagem, até que o Congresso Nacional autorizasse a refor-
ma do regulamento de 1911.,--. para uelle ser incorporado em
Oefinitivo esse . augniontO

No voto em separado não -ee Coelion de indagar porque o
liongresso ainda uma vez negará essa autorizaoão, apezar -da
ennuencia do remo. Sr. Ministro, Dr. Miguel C almou deece
permittido ao syudicei dos Corretores entonderese corri. o Sr..
relator orçamento da A.grioultura, pare' - is - eeercieie de
e926. Essa rojeição foi tão somente devido - ás elisposisseee
Regimento Interno da Camara, não porieittir 'Autorizoeuee na'
cauda orçamentaria .— c.,0 que se pedia{ era justadito urna
autorização para essa enforma qiite 41-31a.4eia' ifseitUiolloe' do,
vencimentos .— ernolVê1116ptos de Junta . dos. Corretoree-e.'eorree'
tagens e emolumenf os pelos serviços .prestMps.,vor..esetekoiri"

'

•

urgentes não podem deixai' de' ser resolvidos é começar 'a Vi-
gorar desde logo. - 	 •	 '•

Por isso foi incluido nesseeeegelomontos dispôs-Ui-Os que.'
dão ao syndieo da Junta e Bolsa -o-direito da decidir. ' os casem
omissos urgentes e .submotter á consideratão do Sr. Ministro
—• 'as...Modificações que' se tornarem desossarias' para a boa
execueãe desses • .neesmoe'regutameetos - (art. UI Reg. '1 ,11• .

'

,	 •
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t n sido sempre de 200 réis, paga tombem, respectivamente
p, los operadore g .	 -

Na., vendas de Bolsa, e.g sa corretagem soffre ainda um
abatimento de 60 róis (30 reis de cada operador), ' que as
Caixas . de LiquidaçãO cobram por serviços a cites prestrui.os,
t cndo, alt'm disso, de. ceder .parte dessa corretagem. ao pá-
pri) Operader que a. exige.

Para o corrente exercido esses Impostos de sello foram
i3inda mais augmentados.	 •

ftoduziila essim essa corretagem a um ri nonlaúl insigni-
.

fieanle, a Junta do Corretores suggeria a V. F,x. o • ser per-
mittif".o esse augmento. desde ,já, até que o Congresso Na-
ioíial permittisso a reforma do regulamento do 1911, para

itile ser então incorporado em definitivo e:se atigmento.
Saud. , e fraternidade. — João Severino da Silva, "syndieo."

Officio da 'Junta dos Corretores ao Sr. • Presidente do
Consoilio Superior do Gommercio o Industrio:

,6 de fevereiro de 1026 — O expediente da Diretoria
G erol,da Tridostria e Commercin Ministerio di \gTicifitura,
industrio e Commercio; refere que no dia 11 de janoiro pro-,
ximo pesado foi, de cindem do Sr. Ministro, remeitido
ç orrelariii' geral desse Conselho o officio da Junta dos Cor-
rMoresde . Merradorias e de Navios do District° Federal ., nu-
mero 20, de 7 de janeiro, em que .solicila Mesmo Sr. Mi-
ítjsiii n devHa permissão para (pie aos corretores de -mer-
eadorias' fosso concedido atigmeinar as corretagens de café,.
quer se [rate do commerrio do disponivel, quer . do 'mercado
a termo, (Bolsa): 	 •

• Nada -mais justo; Sr. Presidente, que o podido que foi
ao Eximo. Sr. Ministro Dr.. Miguel Calmon, ;aten-

di rido-se que, ao passo que todas 'as actividades commercia7
ilitynostia praça evoluiram desde dezembro tio 190N, até a •pre-•
s enW que lodos os impostos foram augmentados, attin-
g indo o e .sses atixiliares, mie o custe iita vida . na parte; que

refere As despezas particulares de cada um foi tombem
niigmentadri, só a corretagem do café, cuja labella ,y eni sondo
mantido I esses anno:não teve melhoras para compensar
com esse migmento geral o com a diminuição que as caixas de
I ajo idação. garantidoras das liquidações' ilo g eontrartos de
Bolsa fazem nessa mesma corrotagem a titulo de serviços pre-
stados a esses auxiliares na liquidação desses mesmos con-
li:actoS.	 -

As . corVelag011 g dos domais prettuelos foi nossa 4pnoa fi-
xada em 1.5. meiade paga pelo comprador, 1lCtttiI pelo ven-
dedor. e o café. qualqiier que seja o Sie previ) do v n ; ada, ypyll
mantendo invariavelmente a tabella :2(ni réis por sacra,'
metade paga Iltdo comprador e metiiie pelo vendedor, sujeita
ainda . a despezas.

Com ,a-installação da Bolsa de Café. que veio introduzir
novosmoldes nas oper,*ões 	 café desta praça, vieram
os resneetivos trabalhos neOntra r	 nranfie 1111111P.VO
p esso	 aas que 	 encrregavam	 mda copra 1171 ver:kl desse

que por eircumstancias esperiaes náo puderani re-
querer sua nomeação de (torreior e dalii a g.gregados.:a rim e

iudro corretor f‘xigirem parle da corretagem 4 1 1 ie A.ISf 11 Pra
lhes pertencer, pela sua intervenção.
• Esse precedente estabelecido para os tine ,já trabalhavam

ti náo deviam sei' afastados, fez com que nmi l os it. i sth oera
-dores yie ilirecianwrite so_ dirigiam aos correliwtis iara in-

tervir iii sus negocios exi g is s em lambem parle dessa vor-
'agem, reluzindo assim esses emolum e nlos a que eram nitri-
1., ados a concordar pela concurrencia que uns fazianl ans
Oldros nu desejo de obterem maior 1111111Pro do CinWnittP11105.

PXEZünCia,	 es;S:1 itnpersiçãO
e boje o itorr-elor que não dá gyarít,e parte de soa corretagem
não envontra commilente com quem operar, tornando-se ainda
mais pimosa a situação desses auxiliares com o responsabi-
lidade que assumem do garantir a liquidação das operações
realizadas com tairretaizein reduzida.

Po .di-triormen1 	 finito is npoiadtmnis exigindi q 1/0
das propostas para registro nas Caixas de liquidação

fieasse lambem a cargo .0,0 corretor.
0 Congresso. por sua - vez taxou esses registros no Prolo-

collo dos Corretores com um imposto de estampilha e liai
cópias. ile seus contractos cont uni sedo fixo, sendo que tudo
isso diminuit ,. cada vez mais a parte de sua corretagem.

Para o corrente exereieio. o Congresso augmentou
Impostos, fi:.iando em 3 o sello do protocollo e 3;.4 o sello
i bbj• Propo st as para registro nas caixas de liquidecão o em
t$ o	 -ein cada uma das cópias do! seu; C o lliraCi"s e que
;limpa-ide-1m essas propostas.

A intervenção iht dons corretores em um mesmo con-
iraelo 'mora e venda ainda augmenta em toais 316 a des-
neya li ii b rrf . 101 ., porque, ao passo que em uma .venda di-
recta o sedo tio protueollo é de 3$, com dous ettrretores esse

passa • a ser de 6$, devido ao registro da parte que e
corretor representa,

Ila varias annos que o syni .ci. ia Juunla los Corretores
vem .so!:eitaiiila do referido ministro e direeiani.mto oo
Conigressti, pela Can tara e pelo Senado, a refornia do regula-
ntemo que 101 approvadn peto decreto a.' 9.2t11, de 28 de de-
zeinbro, de 1911, ntineaconsegiiiii essa tintino/aça() por maiores
esforços. que ernpregitsSe.- . sem • explicação, era sempre ne
g'itda .	 •	 .

atino proximo . passitiln, S. Lx..0 Sr. Ministro Dr. Mi-.
guel 'Calmou, interessando-se Pela justiça causa, isto
e, pela referma desse regutamenf o, anti q uou o syndico (ta
junta a entendi r-se e,ont o Sr, Relato' , do orçamento da Agri-
cultura na Camara clos:rS3. • D(i)tilados e posteriormente no
;senado, .e ainda uma	 foi pegada essa -outorizaçao.

seta poderem . modificar 'a lei 'reguladora de seus
Trabalhos, que peta época ent (pie foi decretada, 1911, e pela
eVoltican que iorio os in, ,rcaitos ..ipl.esentarent principal--
Mente com os nisocius das Bolsas de assucar, café e algodão
• justo que, poio menus a parle . m-ófei'ente A reninueraçao
sua . actiN idade • tenha a' coMpensação de um augmento para
fdzer taco ao . _titigmento . dei : Indo que llies é preciso para 5
elercicto de soa pr6tesão, para: o novo imposto de renda,
aluguel de eSe1 . 11 1 10E10	 respeetivo, volante a pequena
parte que . Ili es fica não . i,:, omperisa t .s .,:t actividade, essa. 113.3.-
1,0fitabindade e a:, despe/as setnpre creséenles do .custeio
sua	 _	 .

.	 esclarecer. as- ileSpens'iple gravam' 11 env-
.éefRgorn 0'i-0)11110r- do's m:erChd.or'ers. o syndieo da junta dog
Corretorcs . e meMbro	 Conselho.. Superou . oh) Commercio
Inibisfria apre seiLtti "A illusti•it Colmnisstio	 quem foi etistri-
unida para InfOrmar —o officio • n: 20 da inesma junta a se-
guinte labella explicativa: 	 : •
Corretagem ile 1.000 sa •ems ile café — direeIti....

-
Ordoz-se.:	

201 n 000

Porcentagem pata a-t euiNns dotiqui-
• dnçi-t o	 ;0:410ti

'Sella /15 probleollo. t u coreeçar ni• 1 de
'fn*ercire de 1920	 3R0alft
do teveri , iit, •:iie	 ?5alias

dos conte:leio:. de 1
• '• de fevereiro de 1920 	

duas propostas :"Is caixas de 11-
(11lb-tacão, sebo	 ett0011	 ;1$00

,S510o- 	 1'29$000

Na quasi	 rlos,negorins flo nt-reado a !ermo, os
opertido ...es. e xigetit grande parte da e'orretagent..

Corretagem tu ' j Lt egocite,	 voto tu int ervençrio

et.u . retagt‘ro para cada , um"'	 	 10 n40h0
Porcerngem ás t , t;iXas .ite »Anotaçá(t..,	 310S000
:-z ello tIl , protoeono. •	 	 asonn

	

pis dIlitis do conirarto 	 	 1S000
Proposta . ;es • i • ai n- t v.	 •	  	 3$1100	 3753009

t tildn 	 	 62$000

D.P .: 1P saldo g rande parl,. ( exigida lado operador ou o
interrnediario qili iblitin ri ordem na,.a /( . 1 1 negocio.

l'abeite ente in	 iva
Associo.. 1 5 . . .-,-O:nonv-,00.
100 sacros coto assuear a -AR.	 .ae.tio 00 kilos. 700ti;000.:
10.000 uii10	 II,	 igt lin-111 a 3:5$ por 10 Mios :15 :000$000,

1 .000 saccas riocafé, sacen 00 Mios, a 26$ por 10 kilos,
1 r0	 200000 „

Assint. o ocdolo teit(. 11012 .111111a, dos Corretores. de que
seja perrottlido aos eorretnrV.-; rol gmentar. a titulo nrovisorio.
a corr_dagem de e11f4ç til«, que o Congresso Nacional permitia
a reforma dos regulamentris dós corrett nres, para neles ser
tncluido esse auguiento ilefinilix . amente. é justo e merece o
apoio da Conselho Superim.	commereio e Induslria.

Sande o fraternidade. ---- Seiwiim da Silva, syndicci
ria .Túnta dos CorretOre4 e Monda .° tio Conselho Superior do
Conitnerein e Indiest ria."

virro	 1,\I;Eta,:a N. I.

r; 'deão
• _

Erobi-ira reconhecendo	 (le equidade qite pre-
sidiu á flattoraciiti tio o:trocei .	1 do nosso prezado enliçara
• con-ellteiro João 'Pereira 'Santos,. sentimos 11ãO TIOS seja

"slivP1 Ourque.. tratando-se ole corretagens
cobre -tperaçes de compra e venda de café, e tornando como
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certa a informação do syndico da Junta dos Corretores,, Sr.
JOU. Coverino da Silva (officio junto ao prOeeeso);

"NO anu° 
interessando-se

S. Ex. o Sr. Ministro Dr. Mi-
guel Calmon, nteressando-se pela justiça da nossa cau-
sa, isto o, pela- reforma dessa regiamente, autorizOu
o syndico da junta a entender-se com o Relator do or-
çamento da Africultura na Camara dos Srs. Depu-
tados o post,oriormento no Senado, e, ainda, tim.a s vez

' foi negada coa uutorizaÇÃS) n"

Como se vè, 'houvo empate no seio da Conarnissão, tendo
deixado de firmar o parecer ou o voto em seritiradó '6 Sr.
James Darey.

Submetto	 discusSão, em todo caso, (5 bareoer:de
Itelator.

O Sr. Fortunato Balcão — Para justificar. .0,•:sou.voto
favoravel ao parecer do. illustro Sr. João. SootoS,.; ora • sutt-
mettido disc.ussão, servia-se o ex-syndico da, Junta do 'Cor-
retores emittir conceitos o emprestar iptuitowoU propositos
que não tive, nem podia ter, ao exarar o meu- voto' cm. ,se-
parido. Foi assim que disse S. Ex.:	 • ,•

"Os Srs. Fortunato Bulcão o Victorino Moreira
entendOm, como justificativa ^de seu voto — que pelo
facto do ter o syndico da Junta do Corretores decla-
rado, na informaçã'o eciandada Sr: Prosiderito cio
Conselho Superior do Vominercio o • Industrio,- que
ainda uma V'ez fora' negada' Pelo' Congtesso . Nacional
autorização para a reforma do ~larnerito que foi

• approvado pelo decreto -n. 0.204. de 28 do dezembro,
de i911, oram do opinião . que; "ConsidertindO,, potabn,
que é de todo justa e 'probederite'n solieitação do, atto•
gmento pleiteado no proso, em ;apreço,. • oninayam

• pela indicação do Conselho. Superior. do Commercia.e
Industrio para quo seja encaminhado o pedido ao Coo-;
'gesso". Parece que se procurou nosso voto contra-
riar trio somente o justo Pedido dos Srs. corretores
ao Sr. Ministro da Agricultura, Industrio e Comine.-
cio, em 7 de janoiro do :o prronte-anno,- pedido ;
que se resume em ser peemitlido que -esses oerre--
teres. augmentassem desde já, a. sua. Gorrotagorna te."

	

;r.,,	 "-.
Unicamente em. attenção ao' • Conselho, -que -.nos' Qltil a

honra de ouvir, venho . doctarar quo oa termos do(dneti' voto
em separado, não autorizam a quem quer que seja. OPtIrãe
n conclusão a que S. , Ex.' chegou. -Assuita - resPoilsábili-
dado e confirmo o que escrevi no meu oltaW'VOto,qlie
entendo que a meteria eth apreeo 6-só albada: do ,Ode r- Le-
gislativo. Tanto assim .iatto"-lh••regillairnento-	 45;b:n,

;recto do uma autoriaação oohstairto &Ia 'leu:-
mero 2.350, de 31 -ile-dezombro'do. 1Vrotli-s.t5 'de:"tina
contribuicão obrigatoria'pard' todas' aS posas IstlYsth§n,:01i
juridicas que mantehlaiiii • na 'relàções,	 coiritriérdpi 'per r2-
termedio do corretdoe . so"isSd • boato,	 do-nclM'O'a I (pie
chegámos no nosso Voto ein'.'seridrado. 46 , pra vik udo lei
essas contribuiçães e relaçiies podem ser- creadaà ou álte-
radas.

Ninguern, do bdá fe'," pOdera'6'ébritrar outro sentido em
nossas palavras, esorjp1aa..,corn, elareza ,e , precisão. Ninguem
poderá 4nneear-nos a pécha, tão' malevolamente insinuada por
S. Ex. de sermos contra ., o justo,pedido,dos Scs. corretores.
Somos os primeiros;•a•,ireeoribeeerAlieS a Jostiça.do sPedido
e a lamentar a desigualdadoKte •pocceatageus 	 'sfo'Arkir

dicada nos &comentas ;juntos ao: processo...-

Entre esses • corretores temos amigos a quem deseja.
riamos faia' todo o bem á o nosso espirito jamais se . volveu
contra a justa remuneração a quem como toda essa ^ classe;
trabalha o inorementa aotividades o riquezas.

•0 que n.o comprehendo, em resumo, 6 ri motivo por (Nig
o Sr. João Severino diz que o Congres.so se telt recusado,
em •annos sue,cessivos, a autorizar essa alteração, Mo justa-
mente pleiteada o solicitada,. e, .afinal„vem agora dizer que _
ó Sr. Ministro da Agrieultúra a pddo. fazer.

Quando está, S. E. com a logica o com a . verdade ?,
Quando bate, as portas do Congresso o qada consegue, com
todo' o- seu desejo do persuiiclir, ou quando vem atacar, o ha..
ia:tildo-orador o .seu illustre ' companheiro -de _voto por terem
achado que o. caso 4 da "alçada daqueUe mesmo Congresso -ao
qual -S. Ex. tanto , pediu `,	 ,	 ,	 .

0s meus dignos companhoires, neste Conselho, hão d..!
fazer-me justiça -quanto á, linha que venho mantendo tio
face ,de todos os assumptos trazidos a. estudo o- discussão.
Creio ter- deixado senipre s, ,be:n patente o toou, desapego, u
parcialidade do qualquer natureza. (Apoiados; muito beni.).

dé . .convir que a- possa fune,ção neste iustitutti uo põqo
ser objecto de' caprichos-.Contra.quem quer 'que. seja., 	 .

'E, -por •isso mesmo. .que 0.mulio „Olovada o: de groode
responsabilidade •moral , a nossa missão, não,pOdo,; cila estar
4 merco de insinuaçães.,.feitaa . .om desacciirdo com.e ?verdade
dos factos_ c. com o . fiin d& agradar a :quem quer que soja.
(-Mato bem; muito bent.) 1.•

O Sr. Nunes Tassara — Sr. 1. residento, acabo do. .ouvle
Com .esPeeial, agrado as dealtiracõne ,tio meu preclaro., eM I ego,
e„.affirmarido desde iQgti	 que, longe es tá klU elaS&C't(10 nie • honra, de perteiiccg: e„ster 	 -.veto elo separadc
qualquer •desconsideraeao• (p.3 Zdteutatlaa OuR ti irei tos.. roia?
advogádo ,assignalaret, ptd, que a razão está . eoro S.,
processo norulal para. se ,' últetarem
ment9 os ,,titte estabelecem o as. para .as pessoas physicas ou

è a vetação dc t•aés alterações pelo puder 1,Çgtstativo,
nitro nós, cointudo, está:enraizada .a pratica --, que ign-gtford 'desconhece seja euedellinavel --- das autorizações ao

Poder'.},:xecntiVo por meio' de artigos incluides na clutimult,
"cauda orçamentaria" 'e naá'quaes se conferem ao Cteverno
mais amplas de1egar:6es de poderes.	 •••

107 assitn que, no •eas0 ceia-reta. recordarei a 8.	 que
o regulamento n. 9.264, relativo á Junta dos CorTefores de
Mercadorias e Navios. tem sido todo elle' reformado. por variasvezes,.cM mate-ria ali, de direitu	 ril.r simplps
paçhoe, portarias, avisos e inslrucçães do Ministeem du Agro.
eultura.Judustria e Comannip, a que está, sujeita a repor-
ttção,..

não nos parece estar na .alÇada do poder Executivo fazer
qualquer alteração no respectivo regulamento, mesmo em ca•••
racter provisorio, sem a competonto 'autorização ,do I.3cartsla-
tivo..•

' Em nosso entender 6, essa uma funeção privativa .dó
grosso.

Considerando, Por66-- que " 6 'do todo. justa„ e .jarpeetfénie
a solicitação de augmen o pleiteada, nó processo eto apreço,
opinamos pela indicação 	 Conselho Superior. do Coininerdio
o Industrio para 'que „soja encaminliade -0 Pedide a0- Coa-.
grosso.

Sala das CommirssaeS, 2. de . 913141 d.e 10 • — .Pertutleffi.
Duledo. — Contiordo, Com O .presonte„voto om
ctorino Moreira."

O Sr., Presidente	 .0 parecer, ,aléra da ,assignattu.a
tou Relator. Sr. joão Santos,,teiii a do Sr. Soão 6.1er..etiuo ria
Silva, o gilal additou uma doolaração do voto, o cOnclUo Pela
deferimento do pedido;. o voto em soparado, do, .Sr,• Fortu-
nato Bulcão, com o quat•coneordou o Sr-d,,Vflotorino,,Moreira,
opina no sentido cie ser a inateria encaminhada,co ,Con-
grosso.

.	 •
Rira de duvida, seria de alta -variar:era que o -congres4n

realizasse a. obra de remodelação desse til I ^ 4.I1S.	 .liddOzd ioda-
3elmente • de importando rexeepcir,nat: na realidarle,. rnoréa-1,
encaminhar ao . Legislativo e justo pedido dos correto:Yes se-
ria ,o mesmo que desf inal-o a esquerimenfo perpetuo'. •••

• Oraenilo podemos perder -de vista r y que tem de . premente
a situação• desses corretores. Basta leinbrar -que sua cern ••
fogem sobro cada Saeea dei café monta- apenas u 200 reis —
100 pagos pelo vendeder.o '100 pelo r •omprrolor; itt
corretagem de outros tempos,, em que as condições (Ia extstenem
eram- inteiramente diversti,s das rteluaes.

• Mais ainda:. os 200t, de rovrelagent . sobre cada partida de4.00,0 somas ficam, desde c.. Mick', reduzidos a menos de 130:;.,
em virtude dos deseoittes que as. Caixas Registradoras fazem,
para garantia da . liquidarão ; final do . .negc.,cip. sendo. ainda,
de considerar as despezas cori? erellos, .Tai.d .e , aerreeeida's, corno,
• allaõ ainda o forain,- que". no I,oeanfe ries protocollos, que?
noyme Se refere as . cdpirts' d ruutrW/Itli4,. rau:a se-
rem; ussignadas...pelos . opera'dorcs..

, Ainda ha pouco; em . tnarçp	 nt,re. •nhitstro da 'Agri-
cultura Teve de havzar'inSfrueçÕeij molita uXidO virou:Atracou:
• respOnSabilidade 'doa' roCrefores, medida que se tornou :ne-
cessaria, porque cites est:IV:mit em situação onerem:1 e 1.1-ino:
interessante. De facto, o regulamento de 19 11. ora em
ntio •tent uma' ths.tposição- siquer, :.;obre	 resPousitbilidade
Corre ttire'• " pelas- operae,(10., pra t 	da um nol gu; (tf I	 t CM1 n6,
havia apenas o chamado 'oonf rik'et,, de café papei"-, 'que -rara-
menré. seteetebrova. Por ettre t . (N•i inr inlernedio do er.rretor,
tommerolonte transtnia .. couVoult o, 'via de rhgra nxpertactor,
sobre "a ,venda de di,-te'rininada porção do eafè. parahser , ou-
iregue , em corro riviinenk0. va sua. vontade:1:r Gexahnente; . os
contraeteadessa naturdzonado tinhartude aletitorio; resolviam-
se, •pdcle rkr! dizer - qui, 'sere•itlishi .epanera. pela entrega afectiva
Ga mercadoria; Por,isseniesrraf.:o.'regelareento.clis,poz•—..e
podia dispor do mode . differente —que o responsabilidade dia
corretcr cessava com ;1 apposição das .oss•fgnaturas da.s.,:partes
interessadas no respectivo ro»trarle,	 •	 /
..••-!•Posteriorinenfe..,povein,, , Ne é. em! 1017., -foi:,modiriODMIN
ad- modo 'radical.. a férpia ii, .nisoclopittstiWiti-se .. em pri.
air lugar,- o mecanismo pa eni'7oN '4-Registro e. 1,i(in Ititt.e444

e dato ckibi.-a verdadeira creação do mereado-.a terno,	 CUM..
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tracto que, de então para cá, o.-corretor passou a exf rahir
. e lançar no seu protocollo, resando que, "por ordem do clien-
te A, foram vendidas a B, por intermedio do corretor C, tantas
saecas de café, ao preço de tantos mil réis, para entrega, a
vontade do vendedor. no mez tal, observadas as condições de
saccaria, peso e outras, consignadas no regulamento da caixa,
a que ambos os contracfantes se sujeitam", etc., faz que
corretor deixe de ser IIIér0 illtennediario, de ser mesmo um com-
missario, como pretende o erudito estudo apresentado aqur
por nosso distincto companheiro, Sr. Galeno Gomes.

Com effeito, o contracto, hoje. sdmente se p6de resolver,
em direito, pelas regras applicaveis ao mandato: o corretor
recebe mandato afim de vender em bolsa determinaria porçao
de mercadoria, a tal preço, para entrega em mez prefixado, regis-
trado o negocio na Caixa tal, a cujo regulamento a operação se
submette.

Dess'arte, a responsabilidade do corretor vae até o re-
gistro e extracção da respectiva guia, subsistindo emquanto o
registre não tem togar.

Bem se eomprehende o que significa essa responsabilidade,
quando se attenta no valor attingido pelo artigo sobre o .qual
cila versa: 1.000 saccas de café, ainda recentemente, attin-
giram o valor de 200:0004000 !

Cabe-me accentuar que a classe dos corretores. laboriosa
• honestissima . — do que podemrjar testemunho collegas que
com ella convivem, como os Srs. Galeno Gomes e Augusto
Ramos — tem-se mantido digna, efil meio a semelhante situa-
rão que, sem exagero, pfide ser qualificada de. intoleravel.
Mesmo quando não'existia qualquer disposição regulamentar
sobre a materia, mesmo quando a sua responsabilidade legal
não estava bem definida,. âenipre os corretores responderam
pelos negocios effectuados e os fizeram bons e valiosos, pa-
gando pelos operadores nos caSoS em que estes, .conforme
gyria eommercial, "roem a corda - . Sei do caso de um que,
ainda o armo passado, pagou a differença de um contracto, Ile
valor de 6-1:000e: quantia elevada, superior aos recursos que
possuia, Dão permittiu, embora, o digno corretor que seu nome
ficasse em jogo, e sacrificou-separa que a operação tivesse o
.seu desfecho normal. (Muito bem.)

Expostos assim os factos, concluo que, em vista das praxes
existenies, e segundo as quaes as proprias reformas de ma-
xima imporlancia são realizadas mediante simples autorizaciSc•
em "cauda de orçamento", poderiamos aconselhar o Executivo
a que desde já concedesse aos corretores o que. Mies pedem,
podendo, entretanto, essa decisão ficar od referendum tio Con-
gresso. como coro tantas outras tem suecedido.

Nestes termos, falando em nome da: prepria classe dos cor-
retores, eu pediria ao illustre signatario do voto em separado
a sua tolerancia, afim de que mais prestemente alcançasse ella
uma melhoria que é de toda a justiça lhe seja concedida.
(Muito be•ni, muito bem.)

O Sr. João Santos — Sr. Presidente, na minha qualidailo
de. relator, precise areentuar que me informei oom O maior
cuidado acerca do assumido e verifiqbei tudo quanto facaba
de ser exposto com tamanho brilhantismo pelo Sr. Nunes
Tassara. (Apoiados.)

O Sn. NUNES Tassana — Muito grato á bondosa refe-
rencia.

O SR. JOÃO SANTOS---Compreliendendo o que o . caso tinha
de delicado, por se tratar de questão de interesses perimia-
rios, estudei meticulosamente a materia, e só depois disso
Tormulei o meu parecer.

Faço questão de que fique registrada esta minha decla-
nação.

O Sr. Fortunato Bulcão — Acabo de ouvir com verdadeiro
encanto, Sr. Presidente, a exposição do nosso .distincto
companheiro Sr. Nunes Tassara, a qual não sa pesie:duN.ar
de classificar de brilhante pela clareza dos conceitos e pelxi
precisão das ~lidas. (Apoiados geraes.)

O S.n. NUNES TASSARA — Extrema bondade de meus cols.:

O SR. FORTUNATO BULCÃO — e bem assim as
sue,einitas palavras proferidas pelo. Sr. João Santos, susten-
tando seu parecer.	 •

Disse S. Ex. que estudou meticulosamente o assumido
porque o mesmo envolvia interesses pectinittrios; o que ',não
raro dá lugar a discussões.

Por mim, ponderarei que .não encarei o caso • sal) 'esse
aspegto, mas pura e unicamente do Ponto de vista leiga.. Con-
siderei que se tratava de attribuição do Congresso. ; mas fui
O primeiro a reconhecer, no meu voto, que o que referem os
corretores de mercadoras é. uma ninharia, é urna imporlan-
eia ridicula, a qual não se acha em Proporção com o esti-
peneio de outros corretores. como tudo veio claraniente ex-
posto nes documentos annexos tio Proslesso.

NesAis condiçtõ es, e em vista das' 'razões guie treaba de
'apresentar o Sr. Nunes Tassara, concordando eu com 5; Ex.-,

em que deixar o oaso affeclo a unia deliberação do Con-
gresso seria condeninal-o a eterno esquecimento, continuando
a classe dos correl.M'VS dc niereadornis na mesma dolorosa
situação em que se encontra, não tenho a menor duvida eu)
que se encontra, não teidm a menor duvida em apoiiir o pa-
recer, com os fundamentos que acabam do ser produzidos.

O Sr. Galeno Gomes — Do mesmo modo que meus ilb:s-
ires antecessores na tribmita, Sr. Presidente, nada tenho a
objectar ao accrescimo da remuneração aos corretores, a qual
é realmente pequena.

Usando da palavra, desejo apenas recordar que esta as-
sembléa approvou, lia quasi dous tomos, um parecer que
tombem se refere a esse asstunpfo, tornando de certo modo
mais clama a responsabilidade dos corretores, dando melhor
ordem ao serviço em questão.

Penso, em toes condições, que o Governo deveria tomar
em ennsideração aquelle nosso trabalho. em que se suggeria,
por exemplo, a elevação dó valor da flano), dos corretores,
para depois resolver sobre o •ugmento das corretagens, me-
dida esta segunda jOstificada p plia adepção da primeira.

O 'SR. PnEsinKivre • — O trabalho .a que V. Ex. se refere.
foi em tempo enviado ao Poder Executivo.

O SR. GALENO GOMES—Mas até boje não houve solução.
e o que proponho é que o conselho, .ao transinittir a delibe-
mação actual, insista sobre a necessidade de procedia de con-
formidade com a outra. que . a esta sr • Prende.

() SR. NUNES TASSARA — De certa forma se completam.
O Sqt. GALEN'.3 (.ra\LES—Era somente o que desejpvir

dizer,

O Sr. Fortunato Bulcão ;pela ordem) — Sr. Presidente,
para que a maferia firpie hem esclarecida proponho que, na
bypothese de ser adoptado o alvitre que suggeri. isto é. de
ser o voto do Couselhe favoravel á preterição dos Srs. corre-
tores, de accUrtla (NOIll Os i 'llIlllarnentos apresentados pelo se-
nhor Nunes 'Fossara, seja S. Ex. encarregado de redigir a
conclusão neste sentido. Parece-me que se torna precisa esta
providencia.. de Tez que não temos mais nem a conclusao do
'Voto em separado nem a do parerer em suas linhas geraes.

O Sn. NUNES 'Passaria -- Não acho necessario que se
proceda como o Mostre c.ollega acaba de suggvrir. O que fiz
foi simplesmente dirigir um . appellt .aos •digeos signatarios
tio voto em separado; afim de que concordassem com o pare-
cer do Sr. João Santos, opinando no sentido da concessão
desde já; mas, para darmos urua prova de respeito ao Poder
Legislativo, aoeraseentei a resolva, de que o Governo, conce-
dendo logo o augmentu pedido, suhmettesse seu acto ai rf'íc

-rendem do Congresso, si t'esaini O. entendesse em sua alta sa-
bedoria.

O SR. JOÃO AI :GUSTO Creio que é por demais
essa proposta do referendum,..tima vez que o protejo decreto
em virtude do qual existe o Conselho estipula que é da com-
petencia deste pronunciur-se.sobre toes e taes assumptos, en-
tre os quaes os referentes ás Bolsas de Fundos e •ie mreado-
rias.

O Sn. SILVA ARAUJO — EIIihora sendo de nossi . eampeten-
eia opinar sobre o caso, penso que devemos fazei-is no "sen-
tido de que a solução seja dada i+ela 'melhor fórma. Por isso,
acho preferivel que O etfil .SzeliI0 ' manifeste jogo que convirá
seja a decisão ad refereudum do Congresso, ein togar de se
cingir a praxes viciosas.

Vem á Mesa, é lida . , gr entra :em• ( voto em separado 'n seguinte

:	 rama-rav.

.(A' conclusão do parecei' n. 1, da 5 Commissão)
'"Aceite-st, o parecer do Sr. João Santos, com a

seguinte modificação:	 •
-"O Governo coneederá.'desile já o augniento pedi-

do, podendo fazei-o ta/ referendum dir não do Congres-
so Nacional, como .entender na sua alta sabedoria".
Sala das sessões, 15 sie jmilio de 1926. — .Vioies Tas-
sara. • .= Farta nulo 'Meã.° Vietarino Moreira. —
-rodo Santos."

Ninaueni mais pedindo . a palavra, é encerrada a discos-
são.

Submettirlit á votaçi'PL
Silva Araujo e nos termos
a seguinte,

,
• coNeta-s.ao e •

Govr• rno concederá ./lesitc. já o	 pedido. po-
detido la ii ' lii ed re. .R . remi o II: eu não di Congresso Nar:onal,

	

como eni encler na stta alta, 'sa bodo	 :.	 ,

discussão l'0111 O parecer

.1
ill1r ( )Vada, r011f	 \0t0 lo Sr.

da emenda do Si . . N11114 , :. Tassara,
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O Sr. Silva Araujo 'pela or•lenil — Sr. Presidente; desejo
fique assignalado na acta que votei contra a conclusão
pelo faelo de :lá incliiirem as palavras "(ai não", pois en-
tendo que a concão dpvecii sor ad referendum, do poder
Legislai ivo.

O Sr. Presidente -- A declaração de V. Ex. ficará edri -
bignada em ara.

E' annunciada a discussão do parecer n. 61 A. da 9 Com--
missão Permanente, sobre o recurso interposto por Enrique,
Delduchi Itolanolo, do olespt ..clio da Directoria Geral 41a Proprie-
dade Industrial, que lhe denegou privilegio para a invenção
de muna nov:r mistura para construcções e elaboração 4k ele-
mentos das mesmas.

O Sr. Heitor Beltrão \Secretario geral) — Cumpre-me in-
formar ao Conselho que o Sr. Fortunato Bulcão pediu vista
/leste parecer, quando o mesmo já eslava em Ordem do Dia,
nias que o processo não lhe ponde ser remellido a tempo de
aer formulado o estudo de S. Ex.

O Sa. FORTI. T N ATO 131 7 1.1 .;;i0 — Exaclainente.
O Sim. PitESIDÊNTE — NeSt.e 	 SI), Si 'lã() 11011Ver opiris'ção,

ileekrarei adiado o debate da maioria. (Pausu.)
Está adiado.	 ' •
1-Zotra em discUssão, 1010 se encerra sem debate,

PAitEeint.

i0.•41a VIII Cominissão Permanente)

BeerPs Donloop

Recurso ii. CS4:E li 1 2G de 'duck	 Weynionf.11 i1) .
ilegio para "Uni nino processo de fazer mappas".

O consultor teclinico, Dr. Maitiiis Costa. em parecer da-
tado de 2 ',to junho de 10.25, opinou pelo deferimento do pes-
(MJ() parque

'O processo dos requerentes apresenta muitos de-
talhes de execução) que Illo` WIVO .Cell) 110t1,24 ainda
que TIO VOII,j1.11110 O ineihodo empregado' nua soja nava
em I(va til .LJlIelIto photographicos".

Eni 10 desse inez, apezar das informações favoraveis aos
' ..reobirenies, li eu todo 'o.' o ia.ir•ctor geral da Propriedade Indus-
trial officiar ao chefe do Estado Maior do Exercito que, por
'sua vez, transmiti 111 O PrOCeSSO á DireetOria do Serviço) Geo-
gr:tolde() Militae, onde o major Ai 11)10 de Primo) estudou o in-
vento sol) o ponto de vista technico e quanto á sua allegada
novidade.. apresentando exhaustivo parecer, com O qual con-
cord,ou o 1)r. Martius Costa; a'15 de setembro de 1925:

. "A' vista 410 pareer do examinador (h.) Estado
Maior do EXel'e110, dizendo ser este processo conhecido
e ad4iiilitilo no nosso Mervito, 1)10 'Si 	 melhorado, pa-
rece-me deNe ser incleferido este pedido,"

Eu, fevereiro doSte anno, • Moei( Weymoutli, Inc., por
:,C11.' procuradores, recorreram dto despacho que indeferiu o
Twoido ri. prívileizio, baseado no pareo er da Direeloria dt?
Serviço tkographico Militar. apresentando longos argumen-
tos que. na nossa opinião, não ilesfróein o parN!or lie Sr. ma-
jor Alipio ;te Primo e as conclusões a que este technico
dir.gon.

Aerresee (11Ie Illock Wey.mouth são eessionarios dos
inventores A pitou. Work i,oi ItIoek) Jr. e Lool ywyck .1. R.
Bolsi, residentes em Philadelphia, E'. 1J. A. r.' inventores que,'
ali que parece; ainda não conseguiram. privilegio . na grande'
heiniblica do Norte: e fazemos esta allegação baseados nos

Is de urna certidão annexa a este processo, datada d.e 6
I'llendiro de 1921, cujo tcôr é o seguinte:

.	 .
"Certifivo que o : documento annexo é uma elipVt

aullientica da petição, memorial deseriptivo (5 desenhos,
conforme consta do areltivo desta repartição e foi depo-
situde originalmente referente ao pedido de iwivilegic
:pendente..."

Nestas condirões, tendo em vista O Parecer do Estado
lklaior tio Exercito o á ausencia 410 inforinações technicas
nutras fontes que possam destruir aquede, mesmo porque na
rpropria patria dos recorrentes — salvo erro •— o direito ao
privilegio requerido, lá e aqui, :tiniria não lhes foi reconhecido,

.é a lkninniksão Permanente • de parecer (pie seja ne-
• ,gauw provimento no presente recurso.

Sala fins Commissile,s. 27 ;te abril Ilit 1926. --.-- J vioi,j 1)11.71-

13p, relatou. .	 Affonso Var.	 Mello..— fm . Ignato RtiledeP_
&hen 1;e9POlv198."

sobn i ellida a \otos, é apuro\ ala as,•:.••ole

CA:\ ç:1,1 • S3,r1

" .•1)11,! seio ncgado pro\ ilerdo) 00 File-.'
Ernea	 III dr...no:são, que	 encerra seio 1. 1r,d , '. o .se-

71, da VIII Comi:fissão Permanente'

foiout	 jp10,10,),

Recurso mi.	 115, Ii Fraivisc4) Vera Cruz

1)riN . i1c2M para "um preparado formieidade eni

I'sslintailo o	 o0'( 1101) nolo Institulo Biologieo .1e liefe.:a
.12.yieola foi este de parecer, em 7	 feNereiro 4.1e 1:1 2:). que.

syst e ina de que se introduzir gazes toxicos
itils'1 . 14fir d.i f o rmigueiros, pOr ffloiO	 earl	 não
constitue novidade.

OS	 I tg Pedi id	 re.'fer idos Bole)	 01.4'55 n idO	 11
.r	

llitlih1i''llt0 11:10 constituem no\ ',(t.aile, pois de 11 1 muilo
1 iletilloria 1 e destinados a den . '11 \"01V01' esses gaz..:,

vceni sendo -inpregailos para O mesmo fim."

Em 26 4Ie 51e0d4r0 do mesmo anilo dizia o consulto 11'
M i.1.11:311`riO da Ag ricultura. liolustria e Conum e rcio,	 1',O-
Niepo	 Siheira 11141rade:

•"As razões de orocl,em seientifica adduzidas tIore_
ciirso•do requerente, que 11100 1011 rorlO011 l'oro, o hl-
tiofrrimPlito do presente pedido, yuerecomi ser tomadas
em consideraeão, a mo i o \èr._

.1s substancias basicas que entrai)) na coo:Po,ição
dos cartuchos ern questão, não &'ooiisiii O. fli \ idade, ef _
feètivaniente, empregados sós, para matar formigas.

associu !as a Outras, segundo a formula apresen-
tada, para moderar a acção energira das substancias
inflatuniavo!is e regular 4) o h spiomiIiinonio lo •\ apores
arsonicaes, afiguram-se-me um melhoramento.

A' sernoil l aoça do • que se tez pio pyrolvelinica, o re-
corrente associou á sua formula sulfureto nier.ltrio,
oxydo salino de chumbo, quo l não sendo 1-11)1)1'i:fluen1e
substancias formichlas, constituem. entretante.
vantes, tple lhe modificam de certo modo as proprie-
dades.

Assim, obteem-se, por exemnla, vapores mais den-
sos, que attingem com 1 lia i01` facilidade as depondeneias
10ã formiguei ros.

Penso. pelo exposto, que O presente pe, 0 14) p4')(1e .zel`
deferido, sal\ o melhor . . juizo."

A 10 de dezembro volta ri fanar o I nst it uío Bioiogico,
pva, manter o seu primeiro parecer, informando:

'1 0, que foi o 'Sr. Antonio Francisco I)ias quem
primeiramonle, com o sou privile gio n. 36, ole 30 de
mmiarçlc f.!e 1883, estabeleceu o systema•de se inlroduzir
gaz,s texicos em formigueiros por meio (IP cartuchos;

2', que eia 1895 "uni autor, abalizado erintiocr,.!.or
Ile assumpto eni

dizia que •
"O emprego de rartuchos para introdueção 414) pro-

Micto nos formigueiredo parece trombem pela primeira
vez recommendadi •

e ainda que

."41aqui por od,eante reapparecerão as comliiinit:ões ar-
seniosas e o cartucho em outros privilegios";

que de ha longos olmos voai sendo empregados
cartuchos de produetos formieidades no combate á for-
miga saúva;

4. que o preparado em apreço tem por base os
iiSesm n Is productos formkidas, mais ou menos vulgari-
:/ados, 1"V` ha muibl adoptados entre nós.	•

apre--
-Não nega, einutudo, o facto de haver o recoxo energica

genladu um" forinuta nova "para mOderar a.Jesprendimento
das substancias inflammaveis e regularizar Fias ¡ano l ia Sã-

- •
apores arsenieaes", mnoi	 affirma O —

	 , .

v eira Andrade.

.6%

o Ne ...--•••n••••w--"'"""!"--



-1305	 Terça-feira 29
	

DIAI1TO OFFICIAL
	

Junho de 1926 

Ora, a associacão de substancies conhecidas para obter .
um resultado pratico industrio (art. 83, 20, do decreto nu-
mero 16.26.4, de 19 do dezembro do 1923) é passível do privi-
legio de invenção.

-Nestas condiçÕos é . a VIII Commissão Permanente, do
parecer que sbja' dado provimento ao recurso, em parte, para
se conceder privilegio,. não : para "um. preparado formicida em
cartnelies-", mas para cartuchos' carregados com . formicida
prepara em -obediencia d formula reivindicada. pelos roque
rcntes.

	Saia das Commissões, 28 de abril de 1926:	 Écroul Dun.
lop, relatcr.	 Affonso 'Voz da	 Portunoto Ruindo.

Othon Leonardo.."
• Si: ll n-;.èttiela à. votei% -é approvada. á Segitial

••	 "ctlisaLre-Ia	 ";i ' .

• "Que seja dado provimento acr..rcountro, era- pavio,-
para' se- çonceder 'privilegio, .rião para — um preparado

:torrnieida em cartuchos .--,. MILS' para:.cártuchoá, carro-
.) eados .com .forraickla proparado. cm óbcdicnci4' a Pir...

,	 . e

, mula reirindi cada vplos „requcrentcS."
..	 .,	 .	 .	 .

.F.iitra am . .discuSelio,' que se .encerrti Seit debate, o Segtlinte.	 .•,	 .•
' ntakCE: • •

.• 72, da VIII COmmiSstit Permanente

E1C1t0r, Ationso --V= de Mello',

.pelo 'director geral do -Propriedade- rndUstrial •
pcdicio, de pattute de , privilegio para o inyentá caracterizar°

pelos itens:.
i°,..trn motor; hydraulico tom eiXo . Aoritado excentrIca-,

Si como diz a parte requerente,o jacto da agua é recti-
line°, eobro este não pôde ser' effeito á parto (tintado) do
eylindro da caixa, á esquerda do plane passando pelo eixo
do reter o peralteio á direcção do referido jacto.

- Mero elemento de composição, pdde se dar a esta parta
a fórma que se quiser, ou mesmo supprimil-a, som que isto
venha aflorar o rendimento do motor.

O afastamento progressivo das geratrizes do cylindro,
cise do reter, dando a caixa secção cada vez maior, não oon.-
etitue novidade, e nem, no caso, apresenta vantagerà alguma.

.	 Quanto ao rotor, não ao pôde dizer gim elle apresento
novidade pois não 'é convenientemento descripto, limitando-eu
o Inventor em dizer que as suas pás podem ser rectangula-
res, circulares ou do qualquer outro formato compativel com
a sua applicae.,ão.	 -

-8t novidade existo no invento, está elle na disposição da
.tralVula de gaveta eeltooada :parte ififerior da caixa, mas
nisto não .se, võ : vantagern ,olgurna %obro diapositivos outrOs
mesmo fim destinados. 	 *-	 •	 ' .	 •

Por estas razões e mais por -estar 'dó aceOrdcr com s, pre.
visão do Dr. G. dó A. Martins Costa; do que: o motor em
apreço ao apresenta . vantagem do rendimentos sobro outros
RI do uso corrente na pratica; é a : commisStio -abaixo assfgnada
do parceor que-deve ser ziegadé proviu-lente ao recurso.

Não examinei' o relatei' 'deste-parecer o : requerimento
de recurso (processo 4.387/1925) porque noite nftd. itprez.
benta o recorrente argumento ou fundamento novo.

Deixou igualmente-do examinar o fazer considerações
cobre os documentos A, D e C, que lhe foram remettidoe, como
elementos do informaeao e esclarecimento, pelo Secretario dO
Conselho, já depois da distribuição do processo, por tratarem
os mamava de motor ,com -caracteristicoa differentes dos do
invento.

Sala das GoramissUes, 24 de abril do 1926.	 Affonso Voz
de Nato, -relator. —	 Bulcão. — Othon Lconardos.	

_

Raoul Dunlep, com restricções que expiiern.
Os documentos A B C, a que so refere a ultima parte dó

parecer, apresentam argumentos que • 1i primeira vista sugge-
rem ter o in3,-antór idealizado um apparelho novo, passivel
do privilegio, mas corno diz o douto Relator. "tratam de no- .
tar com caracteritticos differentes dos do invento" reivindi-
cado na memorial do 9 de outubro de 1924 e, portanto, ao po-
dem ge r.' tomados eni Conáideração conn base para a reconsi-
deração do despacho da D. fl. da ProPriddade

Conseguintemente, • apezar 'do 'reconhecer due	 lon-Va-
vel eáforço 'Por parte do Inventor,. que rnerece : eStimulo, sou
forcado a salbserever4Vpareeer.. 	 "	 - •• .'•
•- Subscrevo . o parecer- do - .honrado relator- com a mesma rci

-strie,cfio adula exarada pelo•illustre eollega S,....Raout B. Dm,»
lop. It13, 24 de abril de 1.926.-- Fortunato Baldio."

sgl'IlMittida àVotes,	 approvada	 segtintr.• •	 •
• coNer.tiao

'Que -seja - tegiido •provimento no -recnzso'l

• Entra etn discussão, que; se encerra sere debate c?
seguinte	

.

(Y. 7,3; da . VIII Commiskilo Perroanentr)..,;
• • Itel-eitor, 2Affónsei . 1.raz de ltello •	 •.	 .

."0 Sr. Alvaro Ramos No gueira Junior queso diz Itllío• d^3
Alvaro Ramos Nogueira,- ,gclalleeidcs en quem fera coneedid..t
carta patente do privilegio. .do n. : 9.845; -.para i"um processo
de- -see,eagem-.0 . •eondervação .de . couros -verdes e :salgados"- , :re-
Narre para.,o Exma. Sr.: ittliiistrolra.,Agricultura. Industrie ei
Comrnercio, do despacha do direder,da Proprieclale,industrial
que . declarou - r,adura - a :Talento por 'falta: de pagamentonu

anouida4s deyidas,-.pedindo que llia.;sedo."..,per.
tafttido .pagar. .asa ., arinwdaçies, em .at„razo . ,asgim.2pnVaiiiuo.r.,

roferitia carta, patente; 	 -	 - ,
. 'A 1,IIr90enteg",.do

que .aubserR,..esto,.Pwreor,;_ depistis	 4,.ps434ai.. o
„. 4'peOso e„. de considero;- _ .	.

14 que â pt fl der1ti.ó.4 raçinca,.. de f teeordO 0.31
er 1. 70	1) de 'tegtlániênto da 'D/trettotia • ciéral- da 'Pro.,1
prie.dado Jndustrialp_e/ofacto eke ter. incorrido o eoncessio-.
TI ario na 'Ui tá' de' 'pagattie-nto e tle'.'tres trindidades 'Seguidas, das
iir§ViSta's - no art.--4 dó -1edérid0 egulant-ento; ^- (.. ) 1 •
-- 	 • 2?,...quA-pe1er.dieposto='nosr eitild&s .urtej f54. o -,70,tintio teria
iÉtéldido een!. caducidade 	 • O •.;*eltlarente; sem :qualquer outra
oxigene	 :Ur/121114MM- cintoirilç ttivesse patreii 	 043ca-
,8,1,13ei:deVidas,Its danduidades 	 :

.Z4'; que;.o ...espirItcettiajei 	 'e4licos-2'án da patenias nio é
n .ntan p4de :-Se"Én-deddiza.ra	 ..i,utzo. da. mail4ridade„,

'tente cni `Inna Caixa cylindriea;
r;um motor munida Com-as respectivas' pás, as quaes po-

- dem s3t.- rectangulares, circulares; Ou de „qualquer ,formato
outro, chinpativel Oin a pplicaçãó; os lados é extremo livres
dessas pás entram eni'Contaclacorn a parte da periphoria..in-
terna f.la caixa . no . pthito .ern . , que, esta é coticentrica: com o

111~ fixo do rotor-e-porttanto'mais. proxima .do . dito eixo, .permitin-
do - este - ,diseesitivo. coneentrar-•-,so • sobre . cada? Dá toda a força
aproveitável do jacto de agua sob Pressão. ou:de choque, em:
um Volume •limitado sómente.pelo..espaço en tre a. Pá (91e re-•
cebe o jacto e a immediata;

8", 11111h abertura'para á entrada da -rigua sbb presigo,
iia na perinheria da caixa,. na parte, mais proxima do eixo

t:o roic	 •-•
•°, uma abertura pára descarga na parto' inferior da cai-

-mimida de uma valvula de gaveta,, permitilnde a gna de-
. :,.rever uma Unha,.rceta desde ij entrada ,até. 11 , 5411110a, , sendo
assim conseguida uma perfeita distribuirá-o do jacto Motor:

O tutor. do, invento, Sr. TAeoeadio. José.„Pias recorre do
c!espacho. negativo- daquelle fumei -miaria para o r. minist F
da Agricultura, Industrie e Conimercio, allegan(Io' que o mo-
ter da sçht;i4vonto..(iranseripetio textual):.	 •.	 •,..

"Et nina-turbina feeitada,i.padendo, trattWuir com ou s CM.
.i.reSSt- 70. O. jacto • 4notriz.4 sainpre tangente e é ili,sfribuiid iii
muito M.rfertadamen1e;,servindo.J(20 . :,sómente o systeina ,de pág.
rotativíts, de fundo' para a. -çabq ou eleatruzes formadas.
pela corôo firme,resultande, rião , liaver choque na passagem das
ditas pás, na quaes trabalbam.,suavemente,--•permittindo -esta
dispositivo construi cem-se os reteres com .fts caçambaa ciii l-
cht rtize.i "de amanho illimitade, r.Olii que da p•randeza -destas
-esuita a capacidade 	 (O 'sublinhado
é doiraprio recorrente:. . • •	 .-.1••

iDoestUdO.. das reiviudicadÁqa ,Onstatteá doà quatro itcns,,
tino	 wadol..so	 ista os. désenbes ,appegcnlados" qo.

.	 •	 "'.
caixa do motor é um eylindro J. goratrize paralie,K

.as.::10-.1:;-.5-‘. de reter e tendo.,por dlre9tri. .1).rwL curvp, cujos
1)034 os.j , ,a,-JrLuçiii. equidista.4s. dO,referida...cixo' çpartanto,,

	

1- 1"w:it. :de ,c4a.z.c..u,nii fere-11014Y .èq:..áfaStaiu 	 ga5i0ti-_	 )
ti	 À6 (j9 	 O."d9; esylindre,".ila•

.Ç•Tn r•l; 191,0-.itt e.rfil:t4pitÉr4.,6	rèvolX140.;.:.kOincic/on1;`•
• ptaS .do. 4ote .r.44,1 :teera .rn.rdfa.

1 111 1 1 40sIçiiii ser lOtangtRapeS; &Trculd,re0'..•ollsit.b..oatre- qu
1 .-in,go„c,oulp;4:vp.t:eeti: L 4 ànd oispliegoo,..do.nfólérne

	

ló antor, o	
'

textua'O •n itê74,n	 -	 '*--.'•. ,	 .	 •	 , • ,	 -7	 ••	 '	 •	 '4-4(1-..ya t i•oliptrada:,da agua, op	 per ,iima,....abetura ,f,,XeilA • PR
xima de cietn...qo o. . supertici

Átá.
 e,interna:

o jacto cotor.;. 	 -;•—•

	

harto	 motor, *da;	 'enfraea tia eii.a-sna
'iNref a; se.Roe lima lin . da	 ori414,4-.ha—luma.:•valVola de

.	 -	 51.•
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Va riáveis eom a s Pessoa s* dessa„a annullaçãO de uma patente,
é. eiti'lpie para isso haja razão ou interesse de ordem superior,
ciso em que não se enquadra o de no ; ro aliam° de pagamento
de aminidades atuou ido pelo proprio regulamento até tres
annos (art. ;o, •	 ,

•", que, para impedir, que qualquer proprietario do pa-
1 onfet deixe de pol-a•em execução por falta de recurso ou por
&adro teoti n o, claro ou oceulto, , o art. :0, que especifica n%
rasos de caducidade de patente, encerra, no seu paragrapho
muco, a sabia disposição de facultar ao governo a doí:lar:Irão
de caducidade de qualquer patente de invencãd, cuj o proprie-
tario tenha interrompido o uso afectivo da mesma 'porr,Inats
de um mino;	 .	 Si bem que ás substancias que compõem o preparado se

5n, que, sendo necessario para a caducidade do uma pa., iam conhecidas como agentes formicidas, vonstituindo o seu
lente um • acto deelaralivo do Sr. ministro, da Agricul:a/ra, emprego até uma velhaeia, na phrase, do di s lincto • consultor
remo .deterniina o art. 71 nãa tem o de .n. :0 a força qu-e- technico, o seu conjunto, todavia, tal como o apresenta o re-
PU' empresta .a traducção lateral da sua redacção, ,de que da querente, representa com a combinação dos elementos que o
sua falta de cumprimento decorre como .cuitsequencia mune- constituem, ifma real unidade.. 	 . .
Alota a , eaducidade da patente .;	 .	 •	 .s..

8°, que, inahr,ente, da revalidação da intento não pó-	
Â Originalidade do. Invento' consiste na combinação do;

derá advir nenhuma consequeneia,., ineonvesiente‘ 'ou prejaizo. oleos ,' E e 1;' com o arsenicti .(anhydrtdo arsenioso); : da qual

4nwa tepaiz ou para quem quer que seja; . . 	 ,, - . resulta uni poderoso insecticida, absolutamente: efficaz, por-

E' de, parecer. sque seja dado provimento ao 1ecurs30. 	 quanto como o constata o assistente do Serviço de Entomolo-

Sala das Commissões, 24 de abril de 1026. — Affonso Va: gia do InStitn0 Biologico da Ciefea Agrieola, em seu p:treeor.

de . il ello, relator. — forlunnto Balcão.-O. Lconarde.s. -- os gazes desenvolvidos e mai s pesados que ó ar introduzidos
Rama DO11101,1".	 , ' n 	 . , 	 em cerca de 100 formigueiros, onde (dto faias suas experien-

,	 -eiasf, permilliram-lhe verificar que o preparado preenchia os.	 ,	 •	 ..	 .,	 ,	 .
n *: Sobliwttifla a votos,. é approvada à seguinte .	seus fins, no que concerne á saúva.	 .,

Note-se que o enxofre. usado no preparado, não significa
coNcLurrÃo	 a sua base, como o que o illustre consultor teçbnico e sim um

.,...	 ..: ..	 'çxcpiente, porque elle não representa senão a substancia que
.:0•1 1 0 seja dado provimento ao . reeurse." .

	

	serve de velliculo ás nutras; que lhes dá n'trina 4.: comdstencia
( tolde'. te) . o que 1 .!. tamben1 destin-ador a unir entro' si os iu2re-

Entra em discussão, (pie se encerra sem (jabaté, o;no iffl 0 ' dentes que forniam o insecticida. •	 .

nvaverit

A. ;C, da V111 Commissão Pern'talleni

Motor, Si. 011iwa Leonardo;, •

,	 Anjunio Montei. ro de Andrade solicitou da Directo-
ria 4 ;e . ral da Prepriedade ,jiultiStrial privilegiu . de invenção
pa t a: "1*,oi i	 'Hate, d p numjnado Andrade",

SnInnetIolo o preparado ao competente exame no jo:A.i-
1111., n Iliolog ico da Defesa Agricola, o parecer alli dado pela

•Dr. Liiz A.. .do Azevedo Marques, assistente do- Serviço do
Entoleolegia Âgrieola, se re sume no seguinte:

Os productos 1P leoginosos, de • que trata 'o memorial su-
a' que lhe consta ainda não foram empregados no

eombate ás formigas sanvas e outros 'insectos. mas quanto ao
pixe, enxofre e arsenico, esses já o foram. especialmente em
relação ás saúvas.

Quanto ao ponto de vista da efficacia, as experienciaS a
que procedeu o examinador cio cerca do 100 formigueiros,
fel-n ellegar á conclusão de que "o mesmo insecticida preen-
che an no] li 41? e n eiost imundo, no (MO concerne ao combate á
formiga saúva."

"pnr isso que :0115 gazeR, mais peSallOS 11110 n ar, introdu-
zidos que sejam nos formiWneiros, por meio de uni apparelho
qualquer. dos comi mummente adoptados para esse fim, matam
as formigas e destrówn os seus ninhos, porventura, attingillos
pelos mesmos ,gazes."
. Que é de facil emprego "porque é feito em fOrma de to-
Nene, e,onlendo cada unia 50 grammas de composto: esse ia-
sectirida om contacto com o carvão incandescente, desenvolvo
'm'ando VOlnunl de gazes,. que, embora venenosos a.s formiuo.%
não o S00, (Mirei OntO. aos opeemires".

Que sol. n ponto de vista economico "é dhs custo TehltiVa-•
Mente barato, por issli que cada uma dessas tablettes é ven-
dida á razão do 150 e '250 réis, bastam apenas C ou 10 das
mesmas para _- desde que intelligentemente empregadas —
f!xtinguir um formigueiro de regular extensão".

Enviado o pedido logo após ao consultor technico do Mi-
nisterio da Agricultura. Industria e Commercio, o Dr. Flaviano
da Silveira Andrade, este deu. o seguinte parecer:

"O in secticida referido, composto do enxofre, ar-
solde() o residnos da distillação de hulha, é efficiente,
não lia n egal-o, sobretudo, para o exterminio da , saúva.

¡Me .espreialinente se destina. Mas, contendei a,rsenice
ap hydrido arsenioso) que é suh,stancia basica, ou o en,

,.ofee na falta deste. o não os residuos.da diStillocão da
bulha,- e, imo indeVIdomente pretendei) requerente, of-
fereoe certo perigo para o operador, i OR olheb-
‘os do formigueiro estiverem mal vedados.

TVi .1) , .,z e traía, pOr e lli, (1' . 1 d, agora, senão de sua
orlginalitlade.	 .	 .	 .	 .

E' sabido que o emprego das ditas substancia s , para
tal fim, não constitue novidade, 1'., até unia velharia. •
Leia-se, a esto respeito, o relatorii do instittito Aulio-
nornico do Campina s, de 1895-189e. Conseguinfemente.
falta ao insecticida o requi s ito essencial — a origina-
lidade — . para constituir objecto de patente.

Pen so, por is s o, que o pedido deve ser indeferido."

..	 -
Nenhum industrial desse genere' de.Proilite r O s. atiteilfau

Opposição ao pedido de privilegio. Previu, isso que . elie flãU Veln

lesar•-int o resses de I errei res.-	 .-•
O parecer do Instituto IsiolOgico da Defesa Agrieola't', tu-

leiramente .fityoravel aos interesses defentijdos ,pelo reque-
rente, upenas .skalientando que o pixe, — bom entno o enxofre o
o arsenico — já toem sido ustulos contra. a4, saúva

Convém registrar apenas as opiniões confrarias . dos dous
fechniens, rro que converne a aceão.ntxica tios gazes de,senvol-
'vidos polo rol) taci o tio prpparado ewn O eiln(ãO

• D i z o • Dr. Luiz A. tle Azevedo M:.rques: •

"...desenvtdve grande' volume de gazes que. em-
bora. venenosos	 l'ormigns, não o são, entretanto, a,:
operailores."	 •

Affirma o Sr. Flaviano da sovoira

• "...riffet:ece certo pi , rigo para o operador,Inaxime
s i os olheiros 41O:> formigueiros et iverem mal vedados.-

"P arec e. e ntretan t o. que esse receio nãO feio razão de sor.
porque tendo o Ministerio da Agricultura. Industria e Com-
lucrei° adquirido no anno • proximo passado. nula tonelada desso
producto e' o estar empregando pelos seus trabalhadores no
combato flMmiga saliva no Dist riCi o Federal, até agora, ao
que conste, nentituo accidente, por envenenamento, •ccorreu.
motivado pelo emprego do insecticida Andrade.

"São obstante foi n pedido de privilegio denegado peta
Directoria tieral da Propriedade iedustrial. 	 •

Não tendo o requerente se conformado com o despacho,
de •. indeferiinento, de tal decisão, internou recurso, sendo do
novo ouvido o Dr. Flaviano da Silveira Andrade que conside-
rou-o infundado e opinou tima segunda .v . ez pelo seu indeferi-
mento.

Â VIIT CM-omissão do Conselho Superior de C.ommereio
e Industrio, reconhecendo originalidade na combinação iihs
elementos conhecidos que CM111)111911 n preparado insecticida
Andradé e na fórma por que são iipresentados, certa de que
essa forma e Combinação dos diversos -elementos que com-
põem o preparado. constitue a applicação prevista no art. 33,'
§ 2' do regulamento por que se rege actualmente a Proprieda-
de Industrial, pensando que elle dá uni resultado prativo,
industrial, cuja efficacia ne acha perfeitamente estabelecido
o demonstrada pelo parecer fio exfueinador do Instituto Bio-'
logico da Defesa Agricola, é de parecer que seja dado provi-
mento ao recurso interposto, afim de ser concedida ao reque-
rente a patente de invenção por elle solicitada.

Sala das Cominissões. 28 do abril de 1020. OO LPn.•
Inirdos, relator. — Affonso Vez de..3/0/tà — P. 1Jute4a. —
RaOttl Dvnlop."



120l1;	 Terça-feira
fr-

DTAMO OFFIC:TAL	 Junho de 1911

Striiiiiettida a voto, é aypros-ada a segunde.

CONCLUSÃO

"Que seja (Lao provimeato ri a receie:ri niterpos.
:afim de ser concedida ria requerente a eaterita dr in-
a:anção por elle solicitada."

'annunciada a discireeão de: parecer il. el, da IX Cala-
niiseão Permanente, da ndo previrnant o ao vacine : ti can, ra a
denegação de registro á marca "Maisina Prado".

PARF.CEP,

n Y.	 Cia IX

J.:C/ator — Da.

A "Mergentlialee Liae. type Corupane- -. des Ele. 1
Aeaarica, por seu procurador nesta Capital, recorro da dee-
Vacilo da Directoria da Propriedade Industrial, que lia: negou
a renovação da sua marca Mergenthaler, Tio servo para dis-
linguir as suas machinas de linotypos, eaneree radadiai.

As razões em as quais se fundou acreana ree .artição par-
denegar o partido da" recorrente, nãn pia-e-a:dana pois não sa
trata do registro de urna marca nova, e sim, aa renovação dr
!vegiistro mii ',feno uso, e.a.3o OSC peraiitamenia enquadrado flI'
;Ct. 105 do decreto	 de 10 de dezeiaPeo d a 19.

A exigencia daquelic despacho de que a rara deve 5(:4
!revestida da forma distinctiva para Ser ranovada, se cum-
prida, 'importaria na alteração da marca. aftectando o patri-
momo da Companhia, de que ella é propriedade pc2r efraito
do registro n. 2.701, graduado na Junta Coniaiereial da Ca-
pital Federal em a de agosto de 191o.

Palio mativos e-op z to- a etirniniãu
ie-eja reformado o despacho recorrido.

Sala das Counniseõese JO de matea ti tereet5. 	 nilibtd
relator.	 5 ietoeiro	 ,'t'ira. -- /. Á. ao ro$1tt Pinto.
1. de silea l'ernaw[e n: Conto. -- o. --ttel.	 (uive ia,"

.'itetbniel , ida a ve.`,..s.	 approvada a :.4.'',iinLn3

cONCLUS:(0

gQinj , raforininbi	 despactgt re(errido.

'Cidra em diecusefio, que se encerra saia debate, o se-
titIo

PARIXER

(N. 24, da IX Cialiniiseão Permanente)
itelator -	 llonnibol Porto

A -.Arearican Sheaf 'Pin Pinte Company'', C:tala-decida'
na e FE. Cler . da Aniorica da Norte, par saus procuradora:,
nesta Capital. recorreu do despacho da Directoria Geral da
Propriedade Industrial, que concedeu o deposito da marca
A l,,,tto, registrada na Junta Commarcial do Estado de São
Paulo, para distinguir artigos • de ferrugens, ferro, chapas pre-
tas e -telhas de zinco:

Considerando que a recorrente reeietrou a marca Apollri
1:t de outubro de 1891. cabendo-111e, pois', o direito da levo-

1.ri ...dade sobre a marca idetif ica. registrada por B. Darigo na
á:111a Commercial de S. Paulo em 13 do janeiro de 1923 para
diefinguir artigos de ferraprns, ferro, (.0'0 me farpado, chapas
pretos e galvanizadas e telhas de zinco, de seu commercin;

A Cornmissão é do parecer que seja dado provimento mi
recurso para mandar canaeliar a marca concedida a D. Darigo,
per constituir flagrante heitação á marca tias recorrentes c:
destinar-se aos me smos artigos do cearanercia incluirias uris
classes 5, 8, 11 e 50 da lettra I, cerno fieua sabejartmete pro-
vado no presente processa do recurso.

Sala, das Conendesões, 29 de marrai de 19. 	 Hannu
Púd.u, relator. — Vietoriar) Moreira. --	 A. Costa Pinto. --
J. J. da Silva Fernandes Couto. — Sunatel de Oliveira".

Sabinettida a vel. s . é appreeada	 sagnintc

coe:acua:ia

'Que saja dado provimento nu, recairsu. para /axe_
de a re ancella r a marca comedida a D. 1 )arigo,
constituir flacranta imitação á marca do recorrente o
dastinar-so a i s inesmes artigos dn conunereio incluidoe,
nas classes 5, 8. 1.1 e 50. da leatra j, corno ficou sobe-
jamente provado no presente processo de recurso."

nntra coe (lie:a:lesão. que S .k encerra ee'a debate; 4

a. 2a, da IX: Canemiasão Permanenfe`•,

reelat e r	 Dr. Ltannibc.1 Nïtc.i

A "Orana-a Crush Cempany", des Estados Enidost
et!aerica do Norte, por sai: procrirad.n nesta capital, recorreu.
de despacho da Diracteria Geral da Propriedade Industrial
que lhe danegeu registro para a narra Crush:

Cansidarando relevantes -as razões apresentadas pela va-
co-ri-alto, que prOvam O alteando rio relação ao registro da
marca Crush na Repartioão do Patentes dos E. E. IT. U.-da
Amarica; (anha pa reconheça-se que a referida marca não se
evesta rigurosamenta da forma dietinetiva, o que motivou ó

irider,eriinento recorrido;
A Corrimiesão 6 de pareaer que se da peeshaeata ao ee-

cerso. deferindo-se o pedido de registro.
Saia das CommissUas, 28 de marao de 1026. —

Porto, relator.	 Victerino Moreira. — J. A. da Costa Peto.
- J. J. da Sitra Fernandes Conto. — Samuel,' de Olire.,

S'Arileti flaa VC:uS, é apr5rovada a eraulate

CONCLUSÃO

' . (e..e se tia previluePtu ao i'eurse , „ Llefe,...:1111i.
t: ecriitio de regietre.-

Feria	 ri.a.:eassãe.	 (.11,.."'r'à s e-a debata, (?,
ate

'N. 27 . 	IX CortlaiLtril3 Pertnatiente'.'

-7L; Tuttir, -	 Dr, Iftraibal Porto

O Sr. Herbert Moses — Sr. Presidanle. o estudo &sie
ca co não é	 comocei„a realizal-e c uai. 1) pude concluir.

Stirga rthi a quastão de ser ou ne t, Llo deooinio comumni
a palavra: "Maizena", questão que demanda seria indagaeãa,
bastando reeordar, conta exemplo. t . seguinte: trelas cunhe-
temos o termo “laotialr" e podemos suppor, conforma eu pra-
prio suppuz durante algum tempo, goo o jueSrno é de ae,,
rommute, servindo para I 1,9ignar t.et raluirualas luadliflas 1 n 11 nn -
tr)graphicas , ou Ui:deados por Zeiss, ou per E:Isto:01! ou pai.
qualquer outro; entretanto. apurando o eaee. verifiquei que
tal palavra é propriedade de Eastman.

lia ainda outro ponto que eu deeejarie e-te tlae em cuia
dado, e viam a ser o du I'Vgi4t0 prdavt.:c?.. (' 111 si-
gnal caracterietive, regietro feita nu juiz dc rig ,. 12 e acceilu
tio

Filio-me á escola dae que penseen qua nee-eur a legava-
tia do Braail, para ser leg istraia aji i j . reri,a tor eignal aze
racteristieo. emqimnt( a neinuda do e straegairea nãe pradea.
ki estiver de ticeerda com a legislação de pai/ da erigem.

Hoje mesmo, tenros na Ordem do Dia dons paraceres -
relativos ás palavras "Mergenthaler - e e Vrir s h- ardis

fundamentos. applicadoa ao proeeseo coeelauta lie parecer
o. 21, dariam loger a conclusão contrario rignetla a que che-
gou este ultimo.

Fui taes cendieões.,Ou so:ieitaria -o atliametao da meteria

110. O Sr. Presidente li--- .rendo havido impuguttea.: e nãa es-
tando presente o Relat ge devem...-. de accorela eu! . e velarao
aoptado, adiar a di..ic11.:JtiO. (Apoiados gerues.,`

O Sr. Hannibal Porto :pela ordem) -- Cumpre-ano earainue
Mear ao Coeselho que o Sr. Relator. qui', como todoe sahereos,
é muito rigoroso no desempenho de avues deveras' l(qpoind,,
ge?ees), deixou de temparccer per motivo :Ia mel-estia

O Sr. Presidente — Pica registrada em acta a cenimuni-
cação de V. Ex., adiando-o a discussão do paiwer.

Entra ore ti:serissãe, que se encera sim debate 1,
guinte

-T
1.5rúa a rk. Faisoa. Limited, da lnglaleera, por seus- bastan-

tes procncadoras nesta capital, recorrem do acto da Directo-
ria Geral de Propriedail: , Industrial, que concedeu a Hugo
:Cr:saber, estabelecido no Estado de Santa Catharina, a marca
„Vondantin Libertg, paia a venda de rnaizena:

Considerando crua a ratd .ea MOndtThi in foi registrada na
atenta Commercial da Capital -t eadaral sob n. 4.046, em 9 do..
. 1 tuaiiro de 1914. Dor Brown a. Poleea Limite'.!. para diatinauir
141eizeua di. sua fabpienfiej.
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O recuam) apresentado pela Conipanhia Daimemanii,
lia a ComPagaio Gaderale das Tabacs, relativamente á marca
A. D. D: A. Feliz, é perfeitamente procedente, visto as
aazes posta na' promoção do chefe do secção Sr. J. Goulart
de Andrade, que declara haver o presente recurso ctfferecido
onSe.jo para ser examinado novamente o case verificando-se
ter havido engano na informação do (aliciai encarregado da
segunda revisão, porquanto existe, no procasso, nota para ser.
eaaminada a marca n. 134, da Bahia, pertencente á-recorrente,
marca que collido com a marca A.D.D.A. da Conipaame Ge-
nerale das .Tabacs. A marca cia recorrente danatainfisae "Mia"
e a para o mesmo producto, (fumo enfardado).

A' vista do exposto, a IX Commissãoi Perniailente è de
parecer que deve ser dado provimento ai) recurso iüteaposto
pela Companhia de Charutos Dannemann. •

Sala das Cemmiesaes, 22 de abril de 1926a -a 1.. A. -tla
Costa Pinto, relator.	 Hannibal Porto. --	 1. da Silra
Pernancles Couto. — Victorino Moreira.	 _

fiubmettida a votos,	 approvada a qeguinte

assim que o desejam porquanto lá está-bem claro — "'palavra)
earacteristica Ideal que virá applicada as caixas ao, ea.-
yoluero".

Na descripoão da marca se referem a charutos e os denwiq,
artigos da classe 44, e no requerimento solicitam o registro
na classe 44, som fazer referencia a charutos, que parecem f
.cr sido^ assignalado na deseripção cem o fito de dIstrahir oi
examinador do objectivo principal. E' certo que todas aquellas
figuras e emblemas, tão longa e engenhosamente descriptaa
•não constituem uma creaçãa dos requerentes, -que escolheram
uma etiqueta tia acaso nas collecçoes dos lithographas. ham-
aurguezes, •ci não é admissivel que toda aliniaa composiçãa
phantastica possa ser empregada nos 'fardo:s de tabaco, onda
apenas figuraria a palavra Ideal com Prajuazo carta ala Que-.
panhia Dannemann.

A firma Costa Ferreiro. & Penna não reapiereu o registro
da palavra pura •e aimplea por ter a certeza de mo tal -re-
gistro seria recusado, não ;ignorando; atuo anhuma sua col-

. joga da Bahia, que •a marca Ideal pertence' aquel/a•campanhia.
‘•-• Daqui o facto de procurar servir-se de toda aquela com-.

-posição figurativa e ornamental para tentar. conseguir.o seu
principal 'objectivo — o registro da palavra Idealaqun não
aem a menor ligação com a parte embleirtatica. 	 • . •

•• Em vista do capaste, a a-Comi-EUA° Pernianen te é •tio
parecer que o recurso deve ser: attendido em parte, cama--
laudo-no registro relativa aa processa 2.176 (pedido 464)
de Costa*Ferreirá & Pariria o "tabaco.'manufacturadó 'ou irlo

, 'prevalecendo, tão sapiente 'para charutos, verdadeira.. Industria
•desta firma.	 -

Sala das Commissaes,_ 22 de abril de 1920. 	 in--, Victoro
Moreira, relator. — J. J. da Bilra Fernoudes
!ateu lanceio Botelho. —lTatnibal 'Porto.	 1, A' Cokta,
Pinto.• •

aaian:ettida a votos, a approaaan i saguinte

etaaate a_ZO

•• Ç'Que o'recurso' deve aea atianclido em parte, ci4n-
eellando-se, no registro . relativo ao - processo 2.17G,
(464a,_ de 'Costa Ferreira & Nana tabaco manigfa-
durado ou na° — prevalecendo tão samage para
charutos, verdadeira industria 'desta firma:"

Clonsidarando que no processo está demonstrado que ti
deposito da marca Mondando Liberty requerido por Hugo
Fichar,. só foi concedido por manifesto engano, pois a esse
tempo já estava- registrada a marca dos recorrentes;

.	 .A Commissão concilie pelo provimento do recurso, ?ui
•aentdo do cancellamento cia marca Mandamin Liberty,tpor se
amaqr á marca dos protestantes.

Sala das Commissões t 26 de março de 1026,
Porto, relator. — Victoryto Moreira. -- Samuel de Oliveira.

J.. J. da Sirva Fernandes Couto,. — J. A.. da Costa
alibmettida a 'OtoS. é approaada a seguinte

C;ONÇLUS.5..t?

'Que seja provido a • recuso, na -sentido • da aan-
eellainento da marca Mondamin • Liberty, porseappor á
marca (loa protestantes."

• PAREOP.à •

aN. 3a, da IX Cominissão ,Perniannelea

liclator— Dr., a. A. da Costa Pinto.

:
Entre em diseui4sti.o, mio se encerra sem debate, o segubge

•

1. .N • 31., , da, . IX.a.(onanis.siai Peraianente2 •' .

Irei/doe, conselheiro l'ictorino :11oreita •

-A Companhia de Calaratás *Dannemann técarreu do ; des.
palio do director geral 41a Propriedade Industrial; que deferiu
a pedido de refAistre• do Costa Ferreira & Palmado uma marca
complexa em quo• awancontra a • palavra Ideal, destinada a
productos da classe 44 (tabaco ananufaoturado ou não,
alusivo charutos o artigos para fumant-*S).•

Baseia-se o recurso no fulo de ser a recorrente pos-
suidora de marra Ideal para o artigo de seu commercia
atabaco) coirprehendido na classe 44.

glegistrada a marca complexa (figurativa e riaminativaa,
ae Costa Ferreira & Penna, será cila designada' no commercio,
entre os .consumidores, .unicamente pela palavra Ideal, o
alua aliás na deseriaçãa que da mesma fizeram os Taquerentes
eaa beni assignalado nas palavras seguintes:

•
"Finalmente, Ni, -se a palavra caracteristica Ideal

n ioe viata applicada ás caixas ou enyolueros ou aos ar-
(	 tigos que que distinguir."

E a prova de que assim será. se verifica desde já nas hl-
foritampies .dos Itingoionarius da. Directoria Geral. da Propric-
aadaandustriat	 tal marca se referem unicamente,pela
palavaa	 •e,-:•.	 •

•.NestaS 'eandicões, .o . prejuizo.da recorrente aeria, fatai Se
foso mantido o -registro (Me anotivau.'u recursa.a.••

Fataiiiiinualo --o pedidua de registro dá e1001.•Ferreira
ds "Palma . parcebe-so a prooccupação doa rea tacreatas.. de s_ai-
arahaa;a, attençao para. as figuras, ornatos'e aimalemas- oana..a
palavra Ideal entraria impo couSk-OettIlda, mas teaça.as.

Pktg(Sn	 3
aa, 'fia IX .Comuilsairaparmanente)

Relato?	 Consçlheiro Victorino Moreire.
• •	 -	 : •	 -

f:ociedade Anieriernalata'Industriae Iteunidaa, lo Porto
!Alegre, requereu o registro'-'do -uma marca • faearatian na qual

age encontra a palavra • "Crafer".
Baseando-se no que ' determina n aragn 88 do derreto

it. 16.264:

&tatos nacionaaa (pia tenham rotniuR .ou 'fizeres em lin-
"...não podem s.er rpgistr.afiaR as marcas de pra-

-	 , guri estrangeira..."

a Directoria Geral da .1aeopriadatle- Tialustrial indeferiu o . pea
dido de registra.

aecorrénda do•despaaba • at • Soc-iallala Amaricana r• de •Iti- •
austrias -Reunidas , jiintou doctunentc-) .Compravaute, esclataa
cendo, a origem da , palayra aaaafar" Saaniada com as .primei-
mas sallabas dos...baliu-a:5- doaaaria aiiaat	 ores	 aaajcana erea-,
nandes.	

,	
.

•Vealfirandoase, • agoin, • traia. rase de' nome de' fantasia.
.a não de 'uma palavra estrangeira, a IX • Counnis.álio Pelara -
rente do' Cansallio -Stiparóia 'a:manterei° e Industria -ê - de -
.parecer que . a •marea dava sea'registrada. nãtà attentando -eon-
ara e •que dispaa o artigo 88 doaleareto n. i6.264. •• 	 •-• a	 •

ála das ConaraiSSUs, -/-P3 de abril ta' 1026. -4 Wetorfnb*.'
Moreira, relator.	 J. I. da Mica Fernandes Couto. --.Faan-
cisco' 'ondeie) Botelhv.	 .Port,.. • --	 A. 	 COsta
Pinto.'	 •

anbmettida a	 é• "apprilvada	 ?egil.:111.f,

• •
'"Que a marca deva Sar• registrada, não attantajada

Varara Q que-dispae. o art. 88 de decreto a. 1.6.201. •

Pnnunciatia a discussão do parecer n. 33. da IX eom-
alfsslo Permanente, favoraVel ao registro da marca — Sa pa-

	

s' febra --, requeraao ,pela 	 Almeida Cardosa ,Comp.

, goNCLUSX0

• "Que seja . dado . provimento ao aecurs.ci aintérpasto
pela Carnpaphia, ac "C4J.ariltos Dannamana"..•

lantra " eia	 .cpla 'Se • erirerra	 debate, o a •
eegainjas	 •í	 •
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O Sr. Victorino Moreira sr. PresideMe. eu de-zelaria
dl:scutir e s te parecer, ein plenario; p .ara tal tin i. já pedi . w
ti(Jcinneritos, mas. corno elles não me vieram ás mãos,
requeiro o ;(4-11antent9 para a proxinia sessão,

l" ir 	 pedindo a palavra, encerra-se a discussão da
-proposta do Sr. Victorro Moreira, a qual, cio	 sub-
medida a votos e approvada.

;innunciada a discussão do parecer n. 4. da X C,, T
-reissao Permanente, relativo á. representac5o de Alves Vas-

conceitos & Comp.. pedindo a ininieclita reinação tias taxas
nualo., iras importadas.

O Sr. Heitor Beltrãd (Secretario geral) — A conclusão
(Tina pelo deferimento do pedido; exj:te voto iiker gente do
.Zr. Otto Seliting 111111 assignado pelo Sr. Vicforinu Mo-
leira e concluindo dc mudo contrario.

O Sr. Victorino Moreira — . Sr. Presidente, sómente •11a
pouen dias tive conhecimento dos termos do parecer. do
sc. Dr. Carlos Joillão, de s •Prte que aimia nãu pude e st udal -o

documentar a raZões (pie no cumpra , apreSeN-1 1.ar 'em oP1.10-
stão ao merino.

Requeirch, por isso, que a discussão seja adiada..
Nui g neni pedindo a palavra, encerra-se a discussio da

proposta do Sr. Viclorin0 Moreira, a qual é sulanettida a
N • otos e approvada.

O Sr. Presidente ,— Nada mais havendo a tratar, vou
vautar a sessão. cabenclo-mie fellOVar ai p os agradecimentos aos
(ti FIOS coll..gas, Dela distinee5 0 de que fui alvo e agradecer
ainda o valioso concurso mie prestaram A N14 . i, no sentido de
que os trabalhos corressem na meltior ordem.	 -

Levanta-se . a sessão ás 16 horas.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

LXPEDIENTE Dõ Sim. Dini:CTOR DIKAL

Requer imen f os ciPs p« p li wles

Dia 26 de junho de 1926

Pi gnatari & Malarazzo, Orli-lindo Mi-
raoda. Ktusve, Midler k C°. Weskott,
c o , Llnpart	 ('onip., João Gomes
comp.. Rodrigues d'Almeida & Comp..
The Sparks-Withington Company, e
:‘,.orberto de Aguiar Delias. — Lavre-se
u termo.

114., nrique Soutello e Armstrone. Col-k
mCopany. — Concedo o prazo. r‘Lavr,-.,...

Se Cs teimo.
(amara Oficial Espafiola de Comme..---

ch. e halustria . en et Brasil (opp. as
pedidos de registro das marcas deposi-
tadas sob os ns:" 5.018 e 5.019 pela
1-z(bcie(1ade Anonyroa Reuter Barry), A.

& Comp., Machado Judeu
Natban, Sociedade Anunyma Odeon e Ca-
milo Bellvis e José Montesano. — Jua-
te-se ao proeesso.

A. Cault,so de (1nvi,a--& Comp. (1
"..'equerimentos) sendo caso de
reno\ açio, proceda-se m% . busca opportu-
namente,

Xavier Gonçalves da Silva. — De-w
certidão.

pedro Gbirgi e Yosoitsu Segui. •—
l'resto esclarecimentos.

Pedidos do privilegio:

Tile 0w uns BotI le Com PanY. Para
caperfeiçoarnentos ein mac.tiMas .para
formação de artigos Acos de Nidto ta ;s
como garrafas, jarras e seinelliantes.».

iieferidn.
til Forest. para «tini accessorio

reorzalortor de sons aperfeiçoado para
cineinalographicos projecto-

res». — Deferido.
American 13ank - Note Company, para

alimentado .; para machinas rotati-
Vas,de i inpressão	 Deferido,

reancisco Kremela,. para, «urna nova
applicacão dos nós e da parte nodosa do

, pinheiro,,clo Paraná (ArauCaria
coutocção de quebra-luzes outras

peças paisticas de.	 — In-
cleterido:	 •

• •
', Pedidos de registo de marcas:

.(1. Cardos.° de Gouvèa .	da
kirarea aAniz»„ com a • vista da Bahia . do

uanabara, para distinguir artigos da
classe 42.	 Repbve-se o registro..

A. •Cardoso, dp Elouvèa ez, Comp..
'
 , da

marca aLaranjinlia Paraty», para chi,-
tinguir • artigos. da classe-	 -.- Reno-

- ye-se o registro...
• ll'he Mi/lington	 -Company,. id-
tnited. da marca que consiste na repre-

N. 15.170 — Asidialt Cold Mix ( W5 ).gen:ação de urn «Kagado», para distin-
guir artigos da classe 12. — Renne-se Limiled, por seus procuradores Leclere

& C.", para a invenção de "aperfeiçoa-o registro.
mentos em emulsões betuminosas".Tbe Chillington Uni Company, Lim:-

N-fed. da marzai gTortoise», sobre a figura
de um kagado, para distinguir artigos S . 15.471 — 

Manhattan Electrical
upply C.°, Inc., por seus procuradores

da classe 1 .,:. — Renove-se o regis- Leclerc & C.°, para a invenção de "uma
11(1.pilha secca"

N. 15.472 — •T. Santos & Comp., porJoaquim Manoel Pereira .funior. da
seu; procuradores Leelerc & Cf, para amarca «Tri,:iuretien Pereira, para (lis-
invenção de "um novo botão de pressãotinguir artigos da classe 3. — Regi- para fechar sucos".tre-se.

A. F. Main '‘'..ç Corp., da marca «Ha • 	 X. 15-173 — Creed And Company

mandei»,	 ara distinguir artigos	
e

Frederick George Creed, por seus pro-

lasse 3.	 Registre-se. curadores Leclerc & C.°, para a invenção

	

1,	 da

de "aperfeiçoamentos relativos a appa-c	 -L- .
Dingo Cavalcanti de Albuquerque, da relhos receptores, impressos o transuns-

marca «Pililla ,; de Arfer», para di4Un	 sores telegrapliicos",
guie artigos da classe 3. — Indeferido..	 N. 15.474 — Standard Development

iiroocudraedo„arepserlf ,cp,ice.107.
tal.
A marca imita a n. 12.685, desta Capi.,

(.(5z-:°1(rli.12,an4riit )°a1. isiel nI'lestar;
%Vali-banir° Diniz & Comp., da marca . mentos em motores de combustão inter-

na e processo do ;eu funccionamento".

	

N. 15.476 — Archibald	 Stannard
«Amaral>. para dist inguir artigOS da

. Cubitt, por seu procurador Simeon W.
classe 41. — Indeferido. A marca iml-

Harris, para a invenção de "uni molho-
ta a ml.  21.509. desta Capital.

do cie projector imagens por meio cle
Foram concedidas a 28 do corrente.

lanterna magica coiiiintun ou cinemato-
rapitica, e apparelhos para se pôr- em

thoramento . aos seguirdes candidatos:

pratica este methodo"..
N. 15.477 — Robert Henhy Crozier,15.1u _____ Hf movi° AnítmeL, ,,,,, por seu procurador .1-Simeon W. Harris,

Patentes de á y en ção

'" iza a .invenção de "aperfeiçoamentosN.

pregauas na di s tilheao do . schisto e ma-

Silva, para a invenção de «uma caixa

- -N. - :".' -íz-,',Ã-,1-8.--__.---•81_,";IRzló Kurfossy,	 por

nygienica para transporte do carne ve-- (	 e .reiailvDs a. yet_ortas ver t iraes em-
d•-; e semelhantes, denominada dl'. tm , i 	 i ha,-,to ‘ -

_ 0 ,i(p rul_linem.i \\*. Harris, para
Carlos Chagas".

gatosat,it .1 1. , perfeiçoamentos em en-
N . 15. ,161 ---'Floriano Brandão e Ed- seu 

•

	

procin „ (In s .	 ,
a invenc

1 orna icos para \ -elneulus de es-
mor de Aguiar Goulart. para a inveneão

traria de ferro",
de cum novo system de propaganda

N. 15.179 -- 'lheC. el (z vai e,	i
commerciai».

Por seu procurador
N . 15.165 — Carmine Sergio _e J. M. 1	 e, am

s 11€on W. Harris
Mello & Comp., por seu procurador 1,":1z Humper Company • 	 • •-

para a invenção cieLeing.ruber Kropt,. t n ara a invenção de
«urna torneira aperfeiçoada, provida de «aperfeiçoamentos ' en 	 "In.lVa-elloquesi.
bebedouro hygieuico, denominada «Ria- para vphicah.s». '

N. 15.480 — Theodore Frederick zu-
acr, por -seu procurador Simeon W.

-enuelo».

Harris, para a invenção de • «um proces,oN. 15.466 -- Miebaer MarlinUa, por
seus procuradores T,eclere & Co., parrr a para ohter certos principios niedieinaesinvenção de' «aperfeiçoamentos em mo- .de 01e0s»,	 -	 .	 .

N. 15.-181 — 1.1:wald Koerner, por seutores de combustão interna».
procurador Simeon W. Harrits . para aN. 15. 467 — Aktiebolaget Bofo..'s,

invenção( -ie- aperfeiçoamentos eti1 ap-por seus procuradores Leder° & Co.,.-

l,-para _a invenção de «um- reparo para ca-

	

, stancias • semelhantes»... .. -	 .nbries, • com os meios precisos para aug,- parelhos seceadores para tabaco ou su

N. - 15.482 — Naamloze Vennootschap.	 .

	

.	 .'limiar 6 alcance ,dos ,canhões de cain-
pariba».. -	 •	 .	 .	 ..

	

	 International '. Octrooibureau, .por seu
procurador, Suncon W. Harris, para aN. 15.468 — Francisco Leite Moreira,.
invenção de caperfeiçoameintos em ap-por- seus procuradores- • Leder° - &. Ç.°, -
parelhos para cortar cin . porções umapara a invenção de "um apparelho a pro- .•
fluente do vidro».cesso para Seccar conservando natural- -

mente, generos. alimentieios, ProdUctos e .. N . 1	 ----5.483 .	 Naamloore Vennotschapmaterias vrimas". ..	 . „. • .	 . International OctrOoiburean por seu pro-
' N-. 15:469 — Sur Charles Algernon curador Simeon W. : Barris, para' 'a in-

ParSOOS, por- seus procuradores -.Leder° • vemão , do (*aperfeiçoamentos • eiri appa-
•& C.°; para' a invenção de "aperrei-c:0a- relhos de- sopro -para formar corpos

mentos em' dispMtiyo5 . adaptados a Cées • do -vidro». .
Medir o empufm lobgitudinal ' de erxos . --N. , 15:484 — Tavannes Watch C4 .,. S..
rotativos	 , A.,- por seu procurador' Simeon Wfitir-".
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.	 .

ris, pari a invenção do caperfoiçoamen- frento do automovel, ellá por si já roce- 	 0", corno um nove preducto ^indlistrial
toes om . espOlotas mecanioas para pro ilo a corrente végaava, , por estar o pelo uma massa do particulas do . cortiça li-

' • Jacteis dá artilharia». .	 •neggtivo do s accumulador ligado. ao chst5- gadas conjunotatnente jro pr.)•litetos ...1.3
N. 1.5.485 — Aittomatic Tolephene sis do automovel, doseavolveado as Pin- reacção.formados iii sit-it pila , desti/lapite

Manufacturing C°_._ Ltd., por seu pro- etfies do fio torra. 	 parcial 'da corlit.A na pre'áença do álr!
•cu rador %tocou W. Barros, para 'a ia-	 Essa eorr,ento olectriea proveniorto do composto troo quando hydratado pekt
' vonção do «aperfeiçoamentos em syste- accumulador do carro, passa pela chave acção da humidade na cortiça prodit,'
mas teleplionicos».	 de contacto geral do carro, o dabi ira um alcali su, bstancialmen ete ptei . se de-

N. 15.480 — Loopold l)arimont. -,c dar contacto por moio . do um fio, a uru	 .
seu procurador Simeon W. Ilarris, para pequer.to distribuidor, sendo esto distri- screvett;1', corno um 1101'1 producto industrial
a Invenção do «aperfeiçoanlentos orit , buidor que distribuo a corrente para os uma massa do • pa • lieulas de; cortiça H-

. elementos ou pilbas eloctricas a dous. tres commntadores, que serão montados gadas conjuiWanieni e por- produotog
•liquido».s	 sobro uma pequena placa Inetallia, qcue.	 i•,;:acçãO .iorinados iit Ma pela uestillaçiii

N. 15.487 -- Simons Schuckortwer- sobre um supporto do ebonite será MO ti- pareial'cla cortiça .na presença .11e 1.11,1
ke Ci.ni.h.II., por seu procurador Si- Lado ao colauto do direcção, á altura da composto. f111(1. tl .nal)do hydyal.a40 pel;-1
meou W. Ilarris, para a invonção • da mão -direita do chauffour. 	 -	 acção da litinituudatio na *cortiça omiti...
«unia ululada a vapor do alta -pressão	 No topo..dos.tres..bottin.3 dos comi:111(W- rim alcali, e lambem um gaz capaz do
com utilização do caldeiras normaes». Atores, uotani-so as seguintes lottras '4E)

-	 • ]atente de 'melhoramento .:

	

	
in:érear mi aeefio solidiricalit,1 sojno 0...

':(R) (D)., lettras essas marcadas em ver- • 4;striii,gte••:,1,1 , 51 ,4,1 mund;(.(whgáfie,
.N. 15.488 -J-- •Elislario Castanho, por -malho. . - .'. • .	 . ,	 .,-	 mente com. I S4V11 1. 51dterill ;	 .

,.. t4121/' . prévrailur Alieno Teixeira Branco,	 Dos tres ( !ommutadorcs, sahlrão t t";'3	 8, (:) . I 1) Mi l , „ I. ) ti qui ti „gvi p i o do fa.
para • oR molhoramputos - introduzidos na •fios de .córett• differontesi ! que I levar',10 a zer "pranc hai- Lirtificia0,3 . do ,cortica (pia

- invençáo de «Mir imonocabevia». privile- corrente oloctrica .15 . &os:tampadas inor,-- consiste ('In misturar as particulas ti,?;
:giadit - pela' patenté li. 13.i97, do 2-1' do-	 o t, sradas no 	 de p	 nte arese. ppa ro llto..,.	 .	 i•ortiça...00111 tun •Coillpin1.0.,bygreseOpfe,..,..

- maio de 19-23- .•» ' •• - .-" •	 ' Ao ser comprimido o botão .. do com-

	

.	 .	 qui) guano lo bydratallo pela liumidado u i.

	

•••n••nn111'	 imitador que tiver gravado no to • lo. a cortiça . proditz um alcali, rourilizar ty

	

sEect.to • ,DE PATEN,14ES tin lxvi :lxolo	 .,• I ettra •(E) . a ppareccr ii.,-. projootada ..luroi- ralor gvrai10 pi qa reacção para effeetufw
: t.Srt. 44 do regniarneittá annexo ao à'-• ...nosamente n lado :vxte

	

, o.	 rtiv ., do..y• vidro
•• 'ereto at...16.'26 .4'»del9 de'dezettibró • do .•.opaco do lada . csquordo,-.. a .ttnagent-; • Cli 3 . :12 1 1i115.4igtpl ]:111V! ,PC,011.1j.iii9eUMbi Il iel3S.QC1;P•1W'llit . 81b-

• 024) :	 uma. flecha Nierulelha, uldn::”...dír,.. ditt'.e....,	 le, , o . iocitio.lix .anui dOsoripti> ido fa..
Pontes *raraeteristleos- da inVonção do . mudo -que .0 . antomovel •r4-. 7dobraTi, para ' v ,e. 4-„.4neljas. tv.f.;'fi,..,taer,....qs

•p
,aorliça '• ipt.

- , .«-nin novõ"apparelhb .para' laVar • roUpa„o ,. lado. -indicador i 4a flee,4; -0 . • .micomd , con4i.0 ex.' inisturar ..,,it's.. ari tiCula's . ti,••
rilont-iminado -:(1.41:Vatiof • OulaxY .; 'Para a acontecendo, si„ far . otsmartniblo 4) :143(10..0 . iv4i .tii":.11: . Conl, .10,11 , 0011,1,p0r1 I 01 . lisgrofieopie.
qual pediu privilegio João Clulaxy (de- quo tenha gravado no tnpo alettra (.1).', 'lia,. quando liydi'atado ¡tela inuoidade,n1
rosito it. f...507, do 5 do Junho do• -a,pPareeendti tamlient'' : iia parte ' (Atenta.,iltirlio „produz um . alt,tali. ,.o ,ignifital é N
1926):	 do vidre topado ,de lado -tlimith; tunif -fie- • loi,stur-R,eiR 'uni ,reeeptaculo : tini:Rufe a

1', um appartillie de lavar roupa, com-4 " 'Chá Ilitaln-OSA tl t3-' ee .-\'el'htellik• • • "' ' ";-• ' ' 11,V trraf ti cão, :int .sta tio i alinen tO , ceMo . 5.),
posto por dons funis de zinco do diame- -:- Si ir ' cornpriMido .0 liotão •cill e,' I i d a descresi.: 11 ;	 -tr•-•)s differentes sobrepostos O adaptados gravado no topo a lettra (ft), log.), na - ''',-,;''' -• "	 '"' • '	 ' ''	 -- '
L uma capsula que do vertice se pro-) . ?fiáriet &um-1nál., no pl.d	 ot0à étratintiffi lm_ , • • Jot. 0 metam:J(1 .$ a qui • desenipto )(to rr,-

longa internamento o sorvo para conter ó ''•do' 'Para a' frentè, será; prDjectada • Itimi- -, ;', Yfor;23n1:É	 : ri : ,11ai,II „ i321ts.iii 4iilii,i'41.1 'es :̂ `3,4 4
pa	

;i1.10'ill j

	

' :3 ;4,	 .",,
. miai de madeirá•rgto lho ^dá .funcolona- *:tiosamentouina '11 acha, de-cOr• bruxa,' lii- •	 f ;,.,,,. „ .

¡bento, na rte- interna • tera..os doiis fu- :to,: 1.11.W (111 Will: I is.lrat R4 105 pela, Jiwniflq(1.1n114 . oito in(4Iiii VOltag . de zinco ppr,a: ggi- 1"1,è%attl".",%?uuél:,çá:;,',,t":rn,,,1 1143̀ iln'Ill'ijrnie..,,e,i'r. .lvie'unl.:'. ,' t „...."-''''''''" L•f))". "1"" c''11111)()':''t() i)Ygr""1-
• tar a agita e. no-4.1a parte 'exterior mais..:. r I ... . ' , . : ^,	 .	 •	 ` ' . - • - i.3 I ao CUIA:Na . cp,.)X1UZ. U111 :kik ali-, e . taulbeni

	

...a.	 .	 1	 •	 I

:duas •peçast do mico ;tubulares .conllros	 • _ . .;,. • .., 	 . -,., „ . ,. ,, ,	 .,	 i,mii .gaz, .fazeridn-..se (pio O . 01,Calli O o ;',1.,.
.:furos cada 'uma cem cortuntintcaeão' et-	 Pófitos. earacteriStieos -da - -iiii.orit.j.ilii ii.,. reajam com os Productos AR destillaçãe
terna que dão entrada'esah'ida ..na ar;	 CUM noye„typo de prançltas do cortiça s ita. sortka ,,produzidos In sila . 'kpla ltydra-

artificiaeS, e. proc•dsso ^para o seu fa- -•, ' ,1aNej ,SlibStanSlallnehlo ça4)0 • 'Se.. de-

	

..	 .
- , tiont.44 caract,ri,ristibos da'invenção 't.10 . .i.bricip, para 44. qual pediaprivilegio Ar- ... 4 •crevell; ..	 . ••, .,- -:....• . ;.; ....• 	 .., . • ,..	 --	 : •	 - • .,, - - ••••' -	 • ;•:.̂1-,	 .../ustrong. Corb, - CoMpany' • (cienositó,uu-	 11, o meaRtorto aqui La, .m„ript, o Re ta-
. urn aÉparellia.., li,tininos,o, i delionimado ,:. Mord2 . 57tee.'25- 'cie: juribo-'do.192;;),..,:.	 ...ze,r, prancho : artificiaes de . cortiça, quo',.i t7;out'r iti;6; p ara- . ser ..eollperide - na. fronto - th•' .(16 automevéis, plita , a4 4tial,'Odiu: priNq- .• •., it ..''il..: • —‘3.44. ';i• irbdOto v i liditiStrigr'lj,n3

ao slâto erd •uma massa- 'db"hattieülaârtie 
Ci)li3i81 ,e piil mistura	 1 par:	 r 1.ticulas .do
I . opUen,com unia substancia. que 'sé, com-legio ..11eurique .Souteltó (Ooposite nu- 	 binek -roi)) a liiiin'tdado • n.i. co(o iça, para

Mero -.`4-.;-)75,-' do 26 'de- juuli.O.,ile. 1920 	 duet
): :,..- - .. cortiça ligadas-..coulunetalád

da 
cortio',Or ':pPo-

_os'	 illaèdo destsW) .	jça' saponi- produzir calor é um *ali,. 'Sabstancial-• A.li-ii 'novo , appakolho -11,tinibOso :ditai- .,0_,.	 hb....tau )- tin iitiy:,.êóiner, s-b, 41e_ LeNite conlo So . 110SCCONt.11: • .
.nadOr dil, dii•O•04,U : Pal-e. _Ser o,dep.tqdo á -,;11!,gu %. 8 	 .	 9 ,?,. ,. ç .	 ...,,, ... ,,,	 ....,

- frente. :' doa - aritánovels,. -.denominado 6"eveu ;'	 •	 , -12, ,a ,,mothodo aqui closcripto do fa-
2°,. um _nave producto indtist Mar q"ii:‘ .t . WILL?: . plWitiraS s .artifíciae4 -..M . cortiça,. qu

tronc	
e.	 aSoutelax›, caracterizado idfórrila do um -. •

•-o de	 'hexagonal irregular,prismd	 .'	 •ponsietc". em -unia iadása • de ParOm14s d .) .... consiste: Mn misturar ! partiAulas do :cor-
't ..certiett, ligada's • Conjtiiietamente-- .por 15ro- tica-;com carbureto 40 calçio o confipa.r.-nenStrtliao de . alittiiinici - ponde externa- .

go e a h
duéto8 . de- déstIllacão da cortica saponifi- a :mistura durafite a roacçãO . entro ti'Mente; tehdo tia • parto: stiPertor unta .. •

,̀:c	 •	 duteeidiási • sitbstanCialmento ,:.¡ 4„,,arlittr_tu humidade. centida na cor-^ tanitita tambem de^alumini0,.formadk pO	 adda 'e .enr ,.
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'Ince com a • cortiça,' ' stibstanoialmente
corno sé- desde:Véu. - -	 ' a —

16.,':no fabrico :de amaneiras- artifi-
•ciaes de cortiça aphase (pie consiste cai
misturar cortiça granulada com urna
substancia que tem urna ronca° exo-
therinica cora a 'cortiça, • dar /*duna

-e utilizar o calor de •reacçãi.
para (ffectuar urna ligação das .parti-
aula de cortiça, • substancialmente ari-
ano se descadvea;

17, no . `fabrico da pranchas- artificiaes
de corriça a' phase que Consiste. em
misturar, cortiça corá- uma substancia
que terriauma reacção exothermica com
a cortiça e "Utilizar • o calor de reacção
para effectuar urna destigação parcial
da 'eortiça, • stabatancialmente Como se
„escreveu':

18, no fabrico de objectos de cortiça
gral-Hitachi . a -pliase que consiste em aç-

a : azi.or no, interior de uma » • massa
da particulaa dê - 'cortiça,' substandal-
mente coam se descreveu;

19.. no fabr'ico de abj ectos' de cortiça
granulada a phase que :censia.te • em
causar -urna reaacao chimiea exother-

ica através da massa das particulas
'a cortiça. substancialmente como se
descreveu;	 • •

21. como -um novo predileto' indus-
trial uma massa de particulas de :- cor-
tiça ligaciaa conjuntamente por pradti-
cloa. de reacção formados pela destina-
ção parcial da cortiça na presença .de
aan composto .que . quando reage com
a humidade, na cortiça produz una gaz
capaz de, exercer uma acção solidifi-
cante sobre -os productos da distillação,
substancialmente como se descreveu;

22. um novo producto industrial que
aonsiste em urna Massa de particulas
de cortiça ligadas conjunetamente por
um adliesivo - derivado dos produetos de
deatglação a cortiça e solidificado por
estes pro,ductos, substaacialmento como
se descreveu.

23, um nevo prodUcto industrial que
canaiste em uma massa de particulas
de cortiça ligadas conjuntamente por
mu adila:da° derivado dos inadatai :is de
deatalaçao, da cortiça produzidos in sita
e solidificado por estes productos., sub-
stancialmente corno se descreveu:

21, um novo producto industrial mia
rÓTISh4t P eill urna massa de particulas
de cortiça ligadas conjuntamente por
prodnetos de clastillaran saaionlifirados
Produzidos pala geração interna de cá-
ler dentro da massa na presença de
um agente sapanificante. substancial-
mente a pulo se descreveu;

25. um novo producto industrial aue
ciai:date .' em uma massa de particulas
de cortiça ligadas conjuntamente:, por
um sadliesivo derivado dos produetos de
iitillação da cortiça • saponificados e
solidificados por estes productos, sub-
;•:tanciahnente: corno se descreveu;

•26, um novo producto industrial que
vonaista em urna massa de partictuas
(to 'cortiça ligadas conjuntamente por
am adhestvo derivado de productos de
dastillação da cortiça saponificados
prod ia ides in situ• substancialmente,
corno se descreveu;

27, o methocio aqui descripto ae pra-
dirzir pranchas artificiaes de cortiça
que comprehende misturar as parti-
Calda de cediça com um composto ca-
riai de gerar calor quando .actuado
Ala humidade nas partículas de cortiça
e 'causar uma destillaçãO Parcial da
cortiaa, substancialmente como se des-
creyetaa

28, o methodo aqui descripte de fa-
zer - pranchaa' de cortiça que compre-
hen& •ilsturar aa particulas de : carita
ça Ona iam aiarapaisto capaz de gerar.
caa.ialaafir sin...quartdo actuado ladbo

-
alidade' na _cortiça e causar' unia-Álea
taçã'o , parcial . da - cortiçh, ''Sulaatazieta,--

• mente 'COM' Se . descreveu.'' . • •
•.. •

WOutos caraeleristicos 'atiodelci
de utilidade para a trivaitçãó' d allovo
/tapo - de eabOS' • isolantes Pata' artefatos
de alumiai(*) para a qual pedliu pri-
vilegio a firma Pignatari k Matarazzo;
(deposito n. 2.577, de 26 de *junho de
1926) a-

ta um novo modelo de calhes isca-
Jantes para artefactos de aluminio,' con-
aistindo em duas partes, uma de chapa
grossa de aluminio, outra de uma- mas-
sa dura • isolante, da seguinte fórma:
unia das extremidades da chapa metal-
lica; .a mais larga, dobrada para baiana
formando um rebordo. inclinado. ligéi-
ramente curvo, e . provido de tres ora-
ficios não alinhamos; a partir deste
rebordo, a chapa de alumínio a princi-
pio ee estreita, tomando a fórum • de.
urna calha, coai a abertura para baixo,
e depois, alargando-se novamente, con-
tinua a repreaeiatar a alludida» calha
mediana, porém, com os bordos .virados
para cima, formando, desta Maneira,
deus sulcos lateraes,esta extremidade
fixada na parte feita, de uma' massa
¡Manta adequa.da, que a' acompanha üa
fórma e está provida de um 'orificto
situado qurisi no fim : -do cabo », 	 .

cabos • Isolantea para - artefactos ala
alumiai°, feitos de cortforritidade com
o Modelo acima deseripto e represen-
tadas pelas amostras depositadas;

. •	 .	 •

Pontos caractericos da invenção de.aurn
guindaste de . elevaçfi denbríainadó.0. M.»,.
para a qual pediu privilegioOrnninde Mi-
randa (deposito n. 2.578, de 26 de junho_
de 1926) :

1, «um guindesta para elevação' dano-.
minado o. , M.», construido de ferro, aço
ou qualquer metal resistente, variando
tamanho 'e capacidade conforme a traiu-.
reza do sara-iça a fazer;

2, cum ,guindaste • para elevação deno-
minado O. M.» reino reivindicado em I.

e caracterizado pela sua fixação no lugar,
do e:Ucionamento;

3, aula gu,indaste para elevação , deno-
minado O. M.» como em 1 e 2, movido a_
ale°, gazolina, electricidade ou qualquer
outra força motriz e accionado per uru
motor de (211. P.);

4, «uni guindaste para elevação deno-
minado O. M.a., como anteriormente, o fi-
xado pelo systema de barras -fixas eatra-,
pezios por meio de cordoalhas;

tREC0.0 DE MARCA9 DE INDUSTET4
E DE.0O241MERCIO

-(Art . 91 do regulamenta annexo a° decre-
te n... 16.264, de 19 de dezembro de.
1923)	 •a	 •
Descripção da marca pára que pediu

registro Time Sparks-Withingtori Compaa
ny, destinada a artigos da classe 8 (depo-
sito ri. 5.277. de 26 'de 'junho de 1926) :,

Conaiste na palavra allarforda,-.-
A marca. arta, Ode :Varittr em, .typors,.

córes e dinienaões...serve para distitguir.
1,aaainas electricaa maca automos.-eis, da

ndstria e . .ÇO/pfinre/ o da depositante,
incluidas:nk classe 8. 	 .

•bescripção-da 'marca-para que pedirani
registi,o Rociriguas , d'Almeidea& • Cornp ,
daistinada a' artigos da classe "14 (depo-
sito h. 6.278, de 26 de junho da 1926) :

Consiste na representação de aurn cro-
codilo, 'acompanhado dos ••• dizeres «Au
Crecodile — Crystal — Itodac 	 Rio».

A marca, que pôde variar ern tapas,
COces e dimensões, serve para-distinguira
aharninês» de vidro para 1ampe6e3 de loa
roadle, oleo e gaz, na classe 14. da im-
ladfliação. e cornmafCid dos depásittintea. •

registro João Gair7-1;&	 -de 'Minada
Descrikild da mareapara que pe iramat 

a artigos da classe' 44 (deposito numero
5.279, de 26 de junho de 1926) :

Consiste ria représentação do urna eti-
queta dividida em quatro rectangulos,
sendo .dous grandes edous.pequenes, que

•formaria a carteira'...	 , „ ,
Nos dous ractangulo grande:a 

•
. line saci

completamente igitaes, vê-ae um desenho
circular ou naadallifi, o qual tem -uma
faixa com a palavra aParaiso» : acima
desta voem-se ires desenhos ornamentaes.
o abaixo a palavra «Cigarros».

Na espaço em branco abaixo -do _dese-
nho é - collorada. a qualidade .do cigarro.

Nos -doas pequenos rectangulos Icem-
se, respeativainente, os dizeres : a2t) cir-
garrds».	 •	 •

A marca. que pôde variar em typos,
. edres •edimensões; serve para . distinguir :
cigarros, na classe 44, da fabricação e
conunercio dos depositantes.

bescripção da marca 'para que pediram
registro Llopart 4, Comp.. destinada a
artigos da classe -36 (doaosito a, 5,280,
de 26 de jambo de 1926)

Cunaiste na ;representação de . um boa-
zeguin suspenso. entre duas azas e abaixo
a palavra «Faanco».

A marca, (1110 vide . variar ama typos.
ataca 'e dimensões, serve paca • distinguir :
calçado de toda qualidade, na classe aa,
da fabricação :e cominarei° dos deposi-..

5, «um guindaste para .elevação denoa
minado O. M.», conforme reivindiCações
anteriores, tendo a capacidade maxima de
800 kilos, pelo systetna de contrapeso
commurn de balanças:, 	 •

6, «um guindaste para elevação deno-
minado O. M.», corno consta de 1 a 5,
substancialmente descripto no relatorio e
illustrado nos desenhos anriexos.

tantos.

Desaripção da marca para que pediram
registro Weskolt & ilastiriada g ar-
tigos di classe 50, letrra j (deposito nu-
mero 5.281. , de 26 do junho de 19261:

Consiste na representação da parte su-
perior de um portico, onde. na arei&
trave,. lèam-se as palavras «Revista The-
rapeutica»,: sendo que a cornija, acima Mi
friso, tem a conformação de um _talhada
de duas agitas. eloç.nios extremos, di-
reito e , esquerdo, repousa uma esphin3e.

A marca, que poderá variar em cares
e • dimensões, servirá pára distinguir
obras atypographicas de propriedade da
depositante c incluidas na classe 50, -le-
ra j.

Descripção da marca para que pediaarn
registro filme', Midler &

'
-destinada a

artigos .da classe 12-(deposito a. 5.282,
da 26 : de junho de 1926)

,Consiste em . um escudo de fantasia no
qual, dentro de uma _faixa inclinada da
direita» para a .esquerda, se lê a palavra
aTaurus», escripta com letras maius-
cuias: logo abaixo dla referida, faixa se lê,
em quatro regras: Marca Reg. — Fabri-
cantes — Kluwe, 	 — Porto
Alegre.	 •

A marca, que .poderá yariar,,em calvas
• dimensões. servirá para diatinguir ar-
tigos de metal, não inala idos . em outras.
classes, de fabriaação e„cualineacipdra de-.
pósitaide. Çlasse
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Directoria Geral do Sert
do Industrio Pasloril

1:XPEMEN9'I; 0 . ) SR.	 IIERAL

Dia 25 , de »olho de 1926

Sr.	 ministro-: resHenle do Tribunal
do Contas;

N. 1.97G — De accórdo com o que dis-
põe o art. .2:32 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publiea,	 I ransm itt o	 a

• Ex., para os devidi ns fins, as segun-
das vias dos conhecimentos de empenho
sob Os as. 188 e 189, de 2; do corrente
inez.

— Sr. director geral de Contabilidade:

N. 1.918 -- Transwitlo.vo,5, para os
devidos fins, (Is requerimentos dos Srs.
A p itou. Luiz Corra, Guoiercindo de Oli-
Nein], ItaillOs e 1,1911,101i10 NIonlciro "tia Sil-
3a, i,ililllC5 no 31iiiiivipio de Barra
.1ansa, Estadr) do Rio de Janeiro, que so-
licitam o auxilio de 500ti;, por terem con-
struido em slIas propl•iedatieS
banheiros carrapat ii idas.

Tendo sido inspeccionados por fone-
cionarin	 s.!1'X'iço, os rui reridos

foraM julgados om uru-
tis technicaçe hygieiiicas.

l'e(1111TVII1vS	 'si ao 110 eas0	 t=er
nilendidos, N'iS111 111)0 ferelo solicitado,
a g e essa data, qualquer auxilio para ou-
tro banheiro,

— Sr. direchw geral do Agricultura:.

N. 1.979 — Passo ás vossas mãos,
para os devidos fins, as inclusas notas,
referentes aos trabalhos technicos t • xe-
rufados .pelos fonecionarios da Fazend,!,
modelo dr . criacão ite Gat.ti e E:it.:não de
monta de Itihrlitieena, respvetivatnente;
nos Estados da Bahia e Miva OcraeS;
realizados 110S IiI(‘Ze.r; 1Ie • mare,e- e altrit
unimos, encaminhados a esta directoria
,geral. pelos respect,ivos delegado e en-
carregado dos estabelecimentos acima
anu:lidos.

N. 1.94O — Communico-vos, para og
de\ idos fins, que:C:111111( . 1111e Obordá. no-
meado por portiwia do 16 a, main pas-
sai li) para exl , reer o cargo de por!
oliIinii	 (ità Posto Experimental (1:' Ve-

terinaria. deste serviço, •ni Bello
mude, tomou posse e e1111011 ern
cio lia mesma data.

— Sr. director ilo Posto Zoote.dinio.J
de P i nheiro	 Estado do Rio de Jane:rn:

N. 1.981 -- Itemello_vos. para 0,1 de-
vidits fins, a • portaria que .coucede
M ij metes de Benne .), ;c e l a' voncimingo,,
ao ginirda vigilante do Curso Comple--
mentar autic,o a esse iposto. Eiickdos
C1'111, VIII prorogação da que ihr ent5er-
desteR,

Sr. director do Serviço de Twion-
cção e Fomente Agrirolas:

N. 1 98-?,	 Tendo em visla o \Asso
!pedido feito em 1 g fie10 11. -386. tle 9 clã
i . orrenle, *incluso vos remotio, para *vos-
• gOveruo. as inforniareied que me re.-
l'ain prestadas pelo eligooliciro-a,judon-
li, deste serviçrt sobre. cottslcucclio 	 de

---• Sr. director do Cursn Complernim-'
annexo	 ;•`azenila Niodelo ole 'Cria-

rão sante • Mon ira:

, N. 1;983	 Incluso vos remato, p".r.s
folp ,	manifesteis a l5'Ilv1111.

do rami1iar-agl'11:101110, I 0!1,r,p1).

.1 pv Bruce Muniz Sara-tenteei
1)0•IP effeciividade no cargo.

— Sc. ilirector da E s trafla ,le Ferro de
Go-az	 .12agliary:

N. 1.983 — Com o presente devolve
a conta ile passagens fornociilas a esto
sorviro durallt o O Incz tio maio pro:;:mo
; . assado, na itryorlancia total 1 9o$000,
encaminhada a esta directoria. coni o
VOSS0 IPITIV10 sl.11.) n. 22(1, Ile IS iio cor-
ronte, afim do que a mandeis desd,brar
em duas, unia na importancia tio 1,3900
trequisicão 11. 4-8`,, e outra na impor_
landa de 768700 "reqiiisições as. 1.79'7
e 2.000 5 , N1S1.0 P81111' a inesma comia-
/IV:Mia P111 duas sub-consignações, a 20',
"Despezas com transporte n le tratadores.
etc.", o 22'. "1)espezas com vont-torção em
ot kiee to de SCI'Vle0, etc.", Ilát)
por tal, ser classificada o rerpris.lado
Tribunal de Contas o respectivo paga-
mento.

Illirecloria cio Sert-iço de Inspecção
e Fomento :%grieolas

o ilirvehir lo SerNIÇO ar Inspecção e
Agricolas, por portaria ile 22

do corrente, resolveu dispensar, por
abandono de emprego, Bygino Perotti,
do cargo Ir mectinico da Inspectoria
Agrioola .do 15 (listra:to, no Estado do
Paraná.

TRIBUNAL DE CONTAS
r.X1"1:1311.:NTE 1)0 SR. :NIINISTRO-PIRE5Sir.N1'n

Dia 2;1 de Pinho de 1925.

Officios:

Sr. ministro ila Nlarinlia	 •
N. 941 — C11111111111licando o registro

do contra-In celebrado no dia 4 deste
inez. com Raul Eliziario- Barbosa, para
servir DesSe inivisterio COMO 1111 n 11.0gra-
0110 110 EStIld0-Maior da Armada.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios
nteriores
N. re)?	 Conimimicando recusa de

registro ao pagamento a Barbosa Albu-
querque	 Comp. e outros ia tutaritia
11P 31:1238937, proveniente de
mentos feitOs á Escola Quinze de No-
vembro, em abril ultimo.

N. 963 -- Idem, idem ao. pagainentO
Westi . "11 Telegraph Company,

tett da imporlanvia de 2728070, prov e-
I iiewe de transmissão de telegrammas
(Cientes	 anuo actual.	 .	 .

N. t!:',1 Mein, idem ao pagamento
á Rio de Janeiro Trauma) . Ligolit. and
Power Co1111p1111y, T.1111lied, e SOCIete Allo-
nyino do' (az de Rio de Janeiro. da im-
portando to'al de 2:737315, provenien-
to de constimo ole gaz, luz o energia ele-
otrica em março ultimo, ira Policia
lutar rio Dis!ricto Federal.

• N. 11 55 Communivando o registro
do cootrNeto celebrado em 29 ti- 110010
pi0iuic•1111(110, entre esse minlit,rio e
Barhosa Aibuquerque Comp.. Para o
forneeiniento de goneros ali:na:tidos no
anno actual, ás reparthes depeo.loiltol;
ilesso ministerio. ext . op'o iS "Poliria mi:Ti-
lar do Diçlricin reitoral, C.orpn de rom-
beiros	 1 nepartainen/rm, Nrir“-^••••••

e da Sande Pub l ic , •

- Sr. ministro da Vir rui e Obras
Publicas:

N. 966 — Communicando o registro
do contrarto releio iolo em 27 11' maio
proxiino findo poll Estrada d o. Ferro
Noroeste do Brasil, .41in Walter Schnii'd
a; Comp. e outros, para o fornecimento
de materiaes para pintura e 01111.0s
figos, durante o aluno achial.

N• 907 — Idem, ideia. ao contracto
celebrado em 26 de maio provim')
do, pela Estrada ¡In- Ferro Noroeste do
Brasil com Dias Garcia S; Comp. e 'ri-
troo, para o fornecimento de artefacto.;
do borracha, correias	 (muros, no ann)
actual.

N. 908 — Idem, idem, do celebrado
em 28 de ma pio	 roximo findo, pela
Estrada de Ferro Central do Isrlasil
José Mercadante LS: Comp., e outro•-,
para o fornecimento de mirro ileiras e111
toros e vigas e postes de madeira, ri
olmo actual.

N. 969 — Para que este tribunal pos-
a resolver sobre o aviso desse minis-

ferio n. 1.481, de 10 de junho andante.
consultando si nos termos do art. 93
do Regulamento Geral de ContabiLida•le
Publica, com fundamento na autoriza-
ção constante da sub-consignação n. 15

construcção de prolongamento e ra-
maes, ('tc., da verba 21", do art. 13, da
lei a. 4.911, de 12 de janeiro de 11)25,
cai vigor no .exereicio de 1920, por for-
ça tio decreto , a. 17.180, de 2 de janeiro
ultimo, pode ser legalmente aberto a
esse mesmo ininisterio o credito esp2.-
ciai de 14.133:754$053, mediante a
emissão de apolices da divida publica,
solicito, de accórdo com o despacho pro-
ferido pelo dito tribunal em Sessão
'21 do corrente, se digne V. .EX. infor-
mar si os pagamentos a realizar por
conta do credito são lo lo em mo.,da
e.orrente., ou si _parte delles O CO apoli-
Pes, pelo) . seu valor nominal. nos 1.er41111-1
t4.,as dans:idas do contracto, discriminan-
do, nesta ultima hypothese, as impor-
ancias tios pagamentos a fazer pur uru

e outro regimen.

Dia 23

Sr. ministro da Fazenda:
N. 970 — Pedindo o pagamento ie,

2:185$416 a diversos. á conta tio "pes-
soal" da verba r, lio orçamento dess,-3
miiiisterio para o vigente exercido.

N. 971 — Came-me communirar. a
V. Ex., para os fins convenientes,
este tribunal, tendo novamente presente
o incluso processo referente ao paga-
mento, por "Deposito", a Soares Sidirinlio

Comp., da importancia de 3:399$; pr.)-
veniento, de fornecimentos feitos á Dire-
ctoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas em 1921, resolveu, foo
sessão de 11 do corrente, tendo eia vista
as decisões de 13 e 23 de, dezembro de
1922 e 1025, .recusar registro á despek.a
porquanto, resultando dila de compro-
missos irregularmente assumidos, á cou-
ta de dotação que não se destinava a
supplementação da verba propria, que a
não supportou,-, só mediante credito a
ser concedido pelo Congresso Nacional
poderá ser realizada a alludida despe/A.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrie e Cornmercio:

N. 972 —. Cabe-une counnunicar-VI',
para . os Sins .convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 1.851, de 28 de maio proximo fin-
do, solicitando seja feito ao 3' officio'
dessa secretaria. lIerbert *Scheiner de
Mendonça, o adeantamento de 10:000M,
para despezas de prompto pagamento
nos mezes de junho a agosto deste anno,

conta do art. 11, da lei de desponi
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PIAMO OFFICTA1,	 Jrinho de 1926

a

revigorada pelo derreto n. 17.180. da
2 de janeiro ultimo, verba 1°, consigna-
ção "ressoa/ III", sub-consignação 10,
gratifieadies, etc,, e consignaoíSes . "Mate-
Ciar, sub-consignrueão 5, editaes, et..,
resolveu, em sessão de 11 do correno..
recusar registro ao adeantarnento por
não poderem ser foitoe por esse 'meio as
despezae de que trata a sub-eonsigna-
(mão n. 10, da verba t s, titulo III.

— Sr. ministro da Justieet e Negocios
Interiores:

N -973 — Solicitando eselareeimeneoe„
para que o tribunal possa resolver Fe-
bre o aviso desse ministerio ii. 1.83e, de 1
deste mez, pedindo o pagamento a Al-
fredo ratini e e'. Priguiet Congr., da
importancia total de 1:632$200. -

N. 974 — Communicando o registra
do contracto celebrado em 28 de maio
proximo findo, entro o Departamento
Nacional do Saudo Publica , e .Moreira
:Barbosa (Re Comp., para o fornecimento,
durante seis .Inces, &este antro, de arti-
gos do grupo 11 — Material cirmergieo.

N. 975 — Communicando a recusa ds
registro ao pagatnento á The Rio de Ja-
neiro- Tramway Light and Power Co.,
'Cnute(' o á Société Anonymo du Gire
de Rio' de Jerioiro, das itnportane,ias
V1lee:95 e 1:9~73, provenientes do
coneurno de luz O energia 'electricae; e
o'az, em fevereiro, abril o maio fltolee.
pela Dibliothera Nacional, por falta do
fadicaeão do nurnoro do empenho global.

N. 076 — 'Idem, idem, pdlo mesmo
motivo. ao Pagamento' á The Ido do .Ta-
neiro Tramway Light and Power Co.,
Tehnitod o Soei,Sff, Anonyme du Gaz
Rio dá Janeiro, das importaucias de rie
o06$911 o • 1:8498918, provenientes de
consumo do luz e energia eleetricas e
paz, em rooreo e abril findos, •la Bi-
britheca Nacional.

N. 077 . -,—.Commünicando a recusa de
registro ao adeantamento do 1:500 ‘8, ao
directo,: da Casa de Correcção, 1,acharo1
Walciernar Loureiro, para as despezas
omitimos e de prompto pagamento da-
quello oelabelecimento no trimestio de
marco 'à maio deste amue por os.!,ar
minadu o • periodo dentro do, qual deve-
ria	 amelieação o adeantwoonto.

N. 578 -- Couirounieando o registro
do contradd celebro-oh. em 28• do maio
roxime findo, entro o Dcpart:unento

Nacional de Saud° Publica o Moreira
:Verbosa. parot o fornido-mento
duranld eode mezes do •anuo sedai, de ar-
tigos do oonpo 18 — [lute:Bios do la-
lioralorioe

N. .979 •	 Cominem:condo reeirea de
oegistro do pagamonto á Thé Rio

Tranlway,	 Povenr Co.,
da importaneia de 1511W, pro-

veniente de consumo de energia ele-
( trica em janeiro ultimo ,pela Colonia
co Anulados no Engenho, 10 Dentro,
por_ itáeo constar da ordem de pagamen-
to o rioneoro. do eumpeulio global. .

N..08t;	 Caie-toe contruttaiear -11
Ex.„ para osf fins convenientes.; Que

: 1 (» tendi prescrito o z•vsiee
(Lesei . riormleterio'n. 779, de.5 deete •nee.
e olicireredo, á. vista das rrmees t .duelo-
re'onto4 'apeeeentadoe, r oeohsieleerCeão ,tio
despadro proferido em eossão tio 1,1. dy.
abril -thtirno,. pe:3 (Itlà1 foi.recus..ado te -.

t eh ao oontrado r . olebrado em 27 do
'reli-Prior entre e DeParl envolto

•Naaún.:ii Irublieá. e Isawiano
.o.oees .,Pro-oica' para 'a construectio
m . mre' ttl orOsw. ilt	 na,.	 prox I In idatie;:- • til"'

rz'anin de MiURS
weR, • t'F-Oi Via,	 .41o. 18	 '
l • Píti 0, 'manter 'a sua dprisão • de • reemoia
Ou roseell o ao cotara: to, aekone ..per
F eto eelme; ro movado olmo per- oecaelão

corieurrencia já estivesse O coo/ ert-
dente nuitriculado conettnotor.

-- Sr. ministro da 'Viação e Ohens
Publicas:

N. 981 — Como-ondeando o rogistro
dc.s eintraeto zz celebrados ent t2N (1(4
maio preximo findo pola Fiscalizaeão
do Porto do Rio do Janeiro coma Rocha
Cnuto	 Comp. e outro, para o for-
v.ceiroent.o de materiaes, no armo actual.

N.. 982 — (dom. idem, ao contraeto
celobraclo em 26 do maio proximo fin-
do eotee a inspoctoria Federal das Es-
toadas e l'rates e: Comp., para a elida
d o trilhos usados pertencentes á !estra-
da do Verro Balda o Minas, porque o
preço do material não está- dum atemordo
com a proposta feita.

	

— Sr. ministro da Guerra:	 •
N. 982 — Cabe-rue communicame-voe,

para ce fins convenientes, que este tri-

	

tendo	 O ri
( • IO (itIO O Dl'ilOcIPO te11 1• 11 4 	t
Iro 1n'ernandes aittos Fida), solicita, a
vista das raies que apresenta, releva-
Cão da multa de 1 °I' no noz,
p o lo delegação deste . tviinleal nq •Estedo
tio Peranti, nue t moonos (lu ort. 298 do
fleguloroolito 'Gorai dl; Contobili,t000
Ptt,17liea, solire os adiantante_ntos de réis
:aSsj..' e 11:578e -4'On. requerimento e,Rso

encarninlmoo pèlo officio n. 2.. é '.?2, lo
j aneiro de 1925, da dita delegak..ão,
cm :virttnio :da 41iligo.noia urdetiada ent
O de, fevereiro seguinte. rentk4t ido: i.

que roto o aviso nu-
Mero 100. do 28 de abril ultimo. o - res-
tituiu so l icitando a mesma rel, ,vaoeo o
prorugaoão do prazo para a aore-a . ot a-
ção dos documentos 'effinnrobaturios.
resolveu, cmii sossiio de :".1 de main pro-
ximo findo, relevar a moita de ou,. go

trata, atenta a situação oxposta ci-
tado aviem) n, idi);. e. f êt1 ,10 Pr" visín n
que dispiji , o. art. .̀."..";tt do mencionado
riozololoonio. doixae--vos de
estaboleeor o prazo para it aproeout a-
erro das contoe.

tz7er.nr ..,m1 -. ro SR. 1..i1;LefOR SECRETA1i0

• Dia Ia de Junho 6:0 1920

•

Sr. director da Estrada de • Ferro Central
do Bras il:	 • •

N. 1.154 --- COmmunicando o ee•dstrO do
cunhado celebrado cai 6 de maio nroximo
findo entre.essa Fstradae a Como:o l ho ' Bra-
sileira Carbonifera de ,1rarámfuá, para o
fornecj illento de curvam nacionol. no ande
actua).	 .

• Dia IA .

S. minro-prosideote do '1ribtimil
Conia5:

•n •	 •	 •	 .
No. 1;155—A lei n. 4.632, de 6 de jatte,iro

de ItY2j,,que fi.?zotia Desne ;a Geral da 1-septt-
h1ica para O exercido de 1923, consienou
no ai c. 12(io verba ,7', litolo.7--eiratitioaoeies
reeulanientares„.n. 1,1(--4-1jiidas de custo, a
dotação de 150:1.00s doshnada a attendor no
couce do exerOiciO ;is despezes ecoo os
ajudas de custo c . transportes iro p,:ss,0,,i -ai
serviçonos listados da Renoblica. Essa do-
tação. apezar dos cuidados e muito pra-
ticada na sua utilisação, roi . toda deepeo-
dido, deixondrepecolerm

Em 1924, pela lei n. 4.793; do '7 de je-
neiro-do iimCin anuo., foi ootada ini-
poreoloie, moo, • jeloioori-: para o mesmo ser-

raJri.do exeleicio. ficando ainda
rucaoi saldo; o que 11,.ikoit demonstrado
flue a tiúdejt-..de 150 ()M .or:. a indipeiláavel
por. at ender	 despezas cem •	 1rIts-
por n '_% c-rijadas	 custo do. frit) ,„là1 de.
t coo. á s n9 e;:ereicio 11Juni:eito	 •

Acontece, porém, que a lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 19 .5, que fixou a Despela
Geral da Republica para o exerci . io de 19-5.
reduziu a referida dotação a 50:00041, tendo
cortado 100:000; na proposta do Governo
que fixava em 160:000$ a referida despcza,
de ziccerdo cem o que fera consignado nos
exercicios anteriores. O resultado não se
fez esperar.

Logo em abril tendo se esgotado o cre-
dito de 50:000l, votado, este Tribu .al.
tendo de deliberar acerca de um caso ur-

gente, resol.cu, em sessão de 24 do rife-
rido mez, que fosse pro.idenciado junto ao
Governo, por interinedio do	 inisterio
Fit ..enda, para que fosse solicitado ao Con-
gresso Nacional' um credito suppl mentor á.
sub - consignação — Ajudas de custo para
°ocorrer aos compromissos dessa naturua
decorrentes da. observancia do disposto no
art. 4ei do Codioo. de Contabilidade.' Esse
expediente foi feito, tendo .a presiden :ia do
Tribunal se dirigido ao Ministerio da Fa-
zenda em officio n. 914, de :5 de abril do
anno proxiam findo eleita a mensanni do
Poder Executivo .ao Congresso Nacional a
solicitação do. .supoletnentação do referido
credito, na fórma da le oisl oolo	 vioor.

Não tendo sid votado .o orçanirnto
Deeoeza para 19:l6, fui Iro ogado o de 1925,
em que se notou a deficiencia tle dotação
supra citada. verificandmeee agora a mes
necessidade de suppletnentação de ioual
imporialic a para compromissos no vigente
exercido.

Assim, juntando a demonstração da appli-
carão dada á dotação para a ajuda de custo
no corrente anuo, para que tenha cumori-
mento o que determina o art. 91. para-
orapho unico do Re o.nlarnento do Codi no 'e
Contabili iode, subnietto o assumoto (h--
liberação de V. Ex. parecendO indis
sarei ser feito expjdiente identico al que
foi levado a cffeito no anno proxi" nas-
sado, para o tini de poder este T i unal
attébder a neeessilades tirOetit s d auello
natureza no actual ryAry.;.•;:,

inspector eu ,Nitati.:ep do Rio de
Janeiro:

N. 1.156 - Conuntinico-vos', para 03 fina
ZainVeniente Q , que este Tribunal. tendo pre-
sente o processo enearnineado 'á Directoria
de Contabilidade do Thceouro Nacional
com o vosso officio it. 412. de 7 de abril ul-
timo', antieo ao mesmo peoceeso, relativo á
c ...mio:o-meação de adeantamento de 1:2c0
recebido pelo porteito dessa Altandeoa.
Eiienio J( Se de Souza Almeida, porá atten-
der as dcsoe as a seu caie() durante es
mezes de jane i ro a março do corrente atino,
- - resolveu. • em sessão de 16 elo' corrente

¡algar 'comprovNla a apnlicação
:Aludido adentdamerd., comi .exclusào 'dos
theitnicrilos de fls. 5. 7, 13 e 20; cujos re7

' cibo g ' herani assienodds 'sa ro .oh, 'sem
constar dos mos os a mesignatura de teste-
muotreo.

— Sr. dlreçtor tia Despeza Publica:
N. 1.157 — Soli . :itaittlo para ser muni,-

L. da e transferido para o"1" besouro No.:ional
a importancia (1, •.: 2:264017 . á . conta, do cre-
dito tle 3:600:!.. cujo distritmiçàc 5 delgaeiá
fise;r1 d9 n-e'stati Tbeséttró int Para..á
pedida 'a essa directoria -pólo officio.	 817.,
de 12 mo '111C7:	 'rtiai0 orOeinic • 'lindo t e que
a emitá da sttb-crutSiç,m.rão:t ...-H. Corpo en-
stniètiVO — do .Ál'ess.bat. c	 erba 7, 41(i
et-cemente do . .Nlinisterio do 'Fazenda, -para

exerciein. distribuida no,.referklo
•ili esoyt iro, seja 'CO idedida 'aquella (teleguio
ri ert‘di!o int • imp ;ertanela',de'. 3: 3.9Q;774., onfit

•o -:págetneti ;o 1 cte '15 dé inalo á
:II	 dt .6mbro • dn correM: e :noteç''ilOs''ven:.

.j t r'èrjiO4 `cio	 e.scriotrariO Pedm dM:
'eas Werneék . detaerrta.	 •	 _
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105220 e respectivos juros de mora a que feias eu virtude dos avios ns. 4.240,
afinal fora condemnada por accordão de 16 6..54 i e O.I64 -de 18 e 23 de outubro de 19?.3
de maio de 1922, proferido no dito processo, e citic'os m.S. .2:15 A, 272 A, de Ode outubro
resolveu, em sessão d,e 12 de maio proximo e2 de o is/e libro do mesmo atino, cujo.
findo, nos termos dos arts. 896 e, 897 do pra :o de 9) dias para prestação de contas
citado regulamento e de conformidade com ttrminou em 14 de inorço ,cirado, • sem que
o que requereu o Sr. Dr. 2' representante ti .t ssein sodo apresentados a essa directoria

• do Ministerlo Publico. ordenar a alienação os (1 eu ,entos comprobatorics da appliça-
administrativa da caução prestada para ga- ção das q ,antas adeantadas, resolveu, por
rantia da sua responsabilidade e represen- despacho 'de 28 de maio proxi no findo. fin-
tada pela caderneta da Caixa EconoMica pôr aos ditos funccionarios a multa de 1

- annexa a essa delegacia fiscal, n. 3.177, ao ine ,, sobro as respectivas quantias, nos
COM o deposito de 360;z, de propriedade da , termos- do art. 298 . do Regulamento . Geral,
roso ?rtsavel.	 . de Contabjlidade Publica. 	 .•

Solicito-vos a possivel urge:leia tia • e :e- .	 -- Ao director da Despezá Publica .,:	 )
cução da providencia 'determinada no citado . 	 N. 1.170 -,-., Fazendo defluem - contam- .
accordão e a immediata ccrinnumicação a- niceção. . .• - .	 •
este Tribunal. .	 - -	 "'—Ao d:rec or da Estatistica Commercial— Sr. director da Contabilidade do The- 	 .	 •	 ---.• N: 1.171 —• Coitontinicande a muita int-.souro Nacional : •	 -, • 	 postas .). P .)rteiro Alfredo Grott ....	 .N. 1.163 .— Cabe-me conrattnicar-vcra, 	 . --. Ao director do Serviço de InsPecção epara os lias convenientes, que o Sr. ministro Fomento Xorkola : • - .
presidente. deste Tribunal, 'lendo presente o	 N .-..1.172 —Idem idem do 2'-official-bscar
vosso officio U. -355. de 15 de junho do anno de Miratidá Pachedo.' 	 -	 ...	 ,
passado, com o quadro em t.jrie -S:. acha ,	 • ,	 . _	 .	 .
macio:lado Antonio Alves da Costa Filho, .N..1.173--Cabe-me communicar-vos, par.: •
continuo da InspectOria-de 'Engenharia Mai- . mis cenveniéntes 1. que este tribunal,-, tendo
t iria, mino resoonsavel . 11210' aleantamento presente o vrisso officio n. 78, de 2-de fe-
de 500x, recebido eu virtude do avio n.322; • vereiro de 192o„ com o qua iro em que se
de 2'. de- s eitereirb do mesmo atino; cujo • adiam mencitmados o es ripturatio-arebi:--
prazo de 90 dias para prestação 'de contas vista do Instituto' Biologie° 'e Defesa Agri ,
termino-11'cm 15 de junho' refe ido, Sem que cola, Affonso Ocinçalvt.s Corar', Leopold ) •
tivessJinsido apresantad )s* os documentos G. Faria 'éreira, 2'' escripturario da3rispe : -,
comprobatorlos da applicação ,.da ,quantia' etoria:Federal das Estradas 'e o 'capitão JoS• é -:
adeantada, resolveis, por despacha de 1 do Au .1,usto de Cirvalho, thesotireiro do Corpo
eerrente, impor ao' referido r.:sponsavel a de Bombeiróg,. 'conto responsareis 'pelo; .I	 •	 .
multa de

.
 .1 n , ali iner: sob;e á alltelicia ade.antamentos - de 3:000;, 5:609;;"e 9:550i, , .•

quantia, nos termos do art. 233 do R.G.C.P. respectivamente,, recebidos em virtude dos .
-- avisos ns. 3'.6f)0, 1.712 e 4.16 r, de 10 e 2-. Ao director d a Despeta Publica:
N. 1.16•4' — Fazendo identica coinamai- de agosto e-1(i. • de outubro de .1924, cujo..

cação. • 	 •	 .	 •	
' • prazo de 90 diaS para prestação de contas

- •	 termineti env2 de fevereiro citado, sem que
•—• Ao inspector de Engenharia Sanitaria : houvesse sido apresenta(' ),-; e ii documentos -
N.'1.165 — Itic;ti, idem.	 comprobatorios ,a . a Iplie ie:to das 'quantias
N. 1.166—Cabe-me c"niunicars, Para' adeartta-JaS, resolveu ', por despacho de 23 de

os-fins Convenientes,' que o Sr. 'ministro • maio próximo .fin :o, impar a Affonsó Gon-
presidente deste Tribunal, tendo presente'0 çalves Corra e ad capitão José - Augusto de •••
vosso officio n. 535, de "3 de setembro do Ca -valho'; ' • a multa de 1 . a, ao mez sobre o5 .
animo proximo passado, com o quadro ern atleantamentos • de 3:0 'W.; e 9:550,1espe•-
que se acham mencionados o porteiro do ctivaimente', nos termos do art. 293 dà regu- •
Ministerio das Jeelaçõm" Exteriores Carlos lamerite•g°fal 'de • Contabilidade; 'deixando '.

-Salado co no responsavel pelo adeanta- de impor tal penalidade . 'a Leopoldo (3. Fa-
mento de 3:000)n e Renato . Paulo de Me llo ria Pereira, por ter sido encaminhado a 'este
Parret-o, 2" eseripturario da Superintenden- tribunal dentro 'doprazo I2gal o processo de
cia da Serviço do Algodão, pelo de 10:0905, comprovação do adeantamento recebrdo.
recebidos e:d virtude dos avisos ns. 45 de	 N. '1.174— Ao director da Despeza • Pus' .
'.,• 0 de maio de 1926, de 19 do mesmo mez, blica, eo-nalunicando as multas imposta
de 19:-..5, cajo pra:o de 90 dias terminou em N.: / .175—Ao commandante do Corpo de
3 de setembro referido; sem que tivessem Bombeiros, idem, idem ao ca p itão Jose Au-
sido apresmtati-s a essa directoria os do- gusto de Carvalho.
cume aos cornprobatorios da applicação tas 
quantias a.leantadas, resolveu, por despa- 	 N. 1.176— Ao director do Instituto fio-
cho de 5 do corrente, impôr ao referido logie° de Defesa A„orieola, idem

' furiccionario Carlos Salgado a multa de 1 •,,„ escripturario-archivista Alfonso ' idem aoGonçalves .
ao inez sobre a alludida quantia, nos termos ...Corréa.—J. 8, Rodolpho Paiva . Junior, , di- •
do art. 298 do Re:oilaarento Geral de Comi- rector.-	 .	 .
tabilidade. Publica, deixando de impôr tal' N. 1.177 -:-- Cabe-me communicar-vos,
penalidade a Ernesto Paulo de Mello Bar- para os fins convenientes, que o Sr, mi-
reto, por ter sitio encaminhado a este Tri- nistro-presidente deste Tribunal, tendo pre- •
burlai. dentro d ) prazo legal, o processo da sente o vosso officio a. 37, de 16 de ja-'
co nprovação do adeantamento respectivo. neiro de 1925

'
 com o - quadro em que se

— Ao director da Despeza Publica : 	 'acha mencionado Carlos Magalhães Duarte,
N. 1.167 — Communicando a multa mi- :ajudante de 1" classe da Directoria do Ser-

posta a& porteiro Carlos Salgado. ' 	 viço de Inspecção c Fomento AgricolaS,
— Ao di ector da Contabilidade do Minis- como ' responsavel pelo adeantamento de

terio das Relações Exteriores : 	 6:000, recebido em virtude dos avisos nu- .
N. 1.168 — Idem idem.	 .	 meros 1.703 e 4.162, de 3 de abril e 16 de
N. 1.169—Cabe-me coninrunicar-vos, para setembro de 1929, cujo prazo para prestação

os fins ,convenientes, que o Sr. ministro de contas terminou em 16 de janeiro refe-
presidente deste Tribunal, tendo•presente o rido, sem que' tivessem sido apresentados
vosso officio n. 207, de 14 de março de 1924, comprobatorios da applicação da quantia
com o . quadro em que se acham menciona, adeantada, resolveu, por despacho de 31 de
dos o 2' oficiai da Directoria do Serviço de .: maio proximo findo, impor ao alludido
Inspecto:ia. o . .Fotnento Agridas, Oscar de • responsavel . a multa de 1 ..., ao mez sobre
-Miranda' Pacheco, como resaonsavel pelo a quantia adeantatia, nos temi( s do art. 298
adeantameitto de 6:53,3$,, e o porteiro da . . do R.,O. C. P.
Directoria da Estatist ca,.Commercial, Al- • N. 1,17a —. Ao director da Despeza Pu.
fredo Grua, pelo de 1:00) ,f, que lhes foram blica fazendo, i e itica cOntatuniCaÇã. 	 .

•-• Sr. chefe da delegação. do Tr;toirta . de
°mas'. no Estad ) do Plauhy:

N. 1.153 — Communieando (pie o tribunal
tendo presente o odiei() n. 40, de 26 de de-
zembro ultimo, encaminhando o requeri-
mento 'em que o inspetor do Alfandega da
Parnahyba João de Carvalho !slascarenhas,
soUcita, á vista das razões que apresenta,
relevação da multa de 1 ao mez que lhe
foi imposta por essa delegação nos termos
do art. 238 do R.G.C.P.; sobre ô adeanta-
mento de 2:375f, recebido em IS • de ágoste
do anuo passado, resolveu em sessão do
7 de maio proximo findo relevar a 'Mina de,
que se trat i.

-- Sr. director da Contabilidade do The-
solo° Nacional:

N. : 1.159 — 'Cabe-rire' cohtinunicar-vos,'
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo : presente o requerimento , em que o
ajudante 'de porteiro da secretária de Estaciti
da Justica e NC9,0CiOS ItiterionS JUÍiO • Jose.
Beraosa, solicita,' âvista daS -razões que
aoreseata, rele,iação aia muita 'de I .';; ao
inch, que Hee foi •i oriósta por despacho di)
Sr. ministro presidente deste 'tribunal lc 15
de dezembro t'e 1925; nos tcsanos . do aré.29t3-
do 1?egulatnen'o Geral da Contabilidade'Ptr,-
Ulla, sobre o adeantamento'de 1:•800;; rece-
bida em virtude do aviso ir. 3.379, de I de
setembro do 1924, 'dee Ministerils rda Justiça
e Negocieis Interiores,'reão11-en ein sessão
de 7. do corrente relevar a multa de que se
trata.

Dia 19

Sr. contador geral da Contadoria Central
da Republica:

N. 1.160 — Transinittindo cópia do de-
creto n. 17.331, de 2 ,deste inv. que abre
ao Ministerio da Viação o credito extraor-
dinario de 850:000;009 para: atender a des-
peias extraordinariás ,cOni à Segurança,' re-
oai‘os.das - linhas e estacões eamparo ao
pessoal da Repartição , Geral . dos Tela-
graphos, . vietimas dos' tiainn.os causados
pelas enchentes -das rios S. Franelsco.e Par-
nallyba, e coMmunicando o seu re,.:istro.

•Portaria:

N. 1.161 — Recommentlando, para que
nessa ter ciouprimemo ç disoostom ) arr.
;.;	 dó Codigo de Contabilidade, e art, 113.

deerelo it. 16.70, de 1 de no.'„ernbro • (12

182?, ein relação áS communicaçõeS ao Con-
gresao) Nacional. dos despachos de registro,
de creditos cair:malta:ir:les c de* registro
s )1) protesto qu Os reSge.cti Vos processos

s?jam dese-obarat-alos com preferencia sobre
quaesquer tilará, devendo para iso o
Sr. secretario ti • Is S2 = SÕCS pasaal-os
diatamente, após a a-, si:.;iiattira do tlesaacho,
com a reconimendação expressa da natureza
dos mesmos processos, ao funccionario en-
carregado do extracto para a acta, que, por,
saa vez, os w.ssará com a mesma recorri-
mentiação, ao encarre gado da entrala para
(Oficiar e este ao emccionario officiante, de
modo que em caso :d omai sejam excedidos
os prazos marcados nos citados dispositivos
lega es.

Sr. delegado tis :aj tio Thesouro Na-
cional 110 E91(10 da Pariduba

N. 1.162 — Commtinico- : vos, pata os fins
indicados 1111 art. 897 e seirs paragraphos do
Ruaila treino Geral de Contabilidade Publica,.
. i uecst Tribunal tendo presente o processo
ri. 11. 1 24, de tomada de contas de D. Por-
cina Gotnes de Si, ex-agente (lo Col'écio
de Alagoa do Monteiro, , nesse Estado, no
pe .'iOdo de 1 de dezembro de 1902 a 24 de
al II de 1910, considerando que a respon-.
S ive], embora intimada por edital publicado
no Diarld Official de 22 de fevereiro de 1922"
e porioterinedio daAdministracão dos Cor-:
reios de Estado, . conforme o (lida n. 280,
de 2) de setembro de . t92,1 deixqu de re-
ullier aos coire3 p.iblico's a tillportancia de:
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N. 1.179 — Ao director do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas. idem ident.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.180 — Cabe-nie commuilicar-vos,

para os fins convenientes, que cate Tribu-
nal, ten .o presente o incluso processo, refe-
rente á restituição a Armando Vianna
Comp., na importancia de 304, a que se
julga com direito por ter pite° cia duplicata
a patente de registro de seu estabelecimento
comtnercial eia Campos, no atino adilai, á
conta da verba 29"- — ReposiçOes c restitui-
ções — do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, resolveu, em sessão de 9 do
corrente recusar registro ã dcspeza, pot . mi-
propriedade de classificação na verba citada,
pois tratando-se de arrecadação neste cxer-
cicio, o caso é de anntillaçao e de re-
ceita.	 .

N. 1.131 -- Cabeone conininnicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o incluso processo refe-
rente ao pagamento feito pela Delegacia Fis-
cal do- Thesouro Nacional iio latido do
Pará, na importando de 600$, ao aeente
fiscal do imposto de Consumo Carlos Gomes
da Cunha, proveniente de ajuda de custo.
por ter sido transferido ern 1924, do interior
do Estado do Amazonas para o do Pará, á
conta da verba 24' — Ajtiea de custo e pre-
paros de viagem c primeiro estabeleci-
mento—do orçamento do Ministerio da Fa-
zenda para o vigente (Oram-cicio, resolveu.
em sessão de 9 do corrente, recusar registro
á despeza, por impropriedade de -classifica-
ção no vigente cxercicio.

— Solicitando para que sejam
pagos pela Delegacia Fiscal .etio df 'tesouro
Nacional no Estado da Parahvba, os venci-
mentos- do 4" escrinturaeio deste Tribunal
Francisco Belleza Filho, nomeado para o
togar de membro • da delegação deste Tri-
bunal no referido' Estado, tendo sido feita
na escripturadão• desta secretaria a deducção
da importancia de 2:100a. correspondentes
aos ditos Vencimentos•aid 31 de dezembro
do corrente aflito. -

—Sr. superintendente do Serviço de Ex-
purgo e Berv ficiamento de Cereaes:

N.. 1.183—Cabe-tue connuunicar-vos, para
os fins .convenientes, que este Tribunal,
tendo, presente o vosso officio ii. 1.096, de
1 deste inez. solicitando o pagamento de
3:630S, ao pessoal diarista dessa repartição.
correspondente ao inez de maio proximu
lindo, conformeos inclusos documentos,
resolveu, em sessão de 9 do corrente, re-
cusar registro á despeza, por falta de saldo
na verba 2A — consignação --Pessoal—sub-
consignação—Pessoal variarei, trabalhado-
res etc., do orçamento do Ministerio
Agricultura, Industria e Conunercio para o
actual exercido.

—Sr. auditor Dr. Francisco Thompson
Flores; chefe da deleeação do Tribunal de
Contas em Londres:

N. 1.184 — Communico-vos. para os de-
idos fins, que por portaria de 2 o acumpra-

ao) de 5 do corrente inca de junho, do Sr.
ministro-presidente, fostes dispensado, a
pedido, do cargo de chefe dessa delegação.
lendo sido nomeado para esse mesmo cargo.
Por portaria e 'cumpra-se' das citadas datas
o director, secretario do Tribunal, bacharel
João Bapiieta Randolpho Paiva Junior.

—Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Amazonas:

N. 1.185 — De conformidade com o des-
pacho do Sr. ministro preaidente deste
tribunal, de 9 do corrente processo enca-
minhado. ao Sr. 2 . representante do minis-
terio publico junto a este tribunal, pelo
officio ti. 2, de 9 de setembro Ultimo, da
Helegacia Fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado, e relativó á indemnização
pelo ex-collector federal em Xapurd -, Terri-

ario do Acre. Francisco de Assis Bezerra

de Menezes, exonerado par abandono de
emprego, em O de março do mino proxboo
lindo, da importancia de 3:53-1a097, de
differença da percentegen e indevidamente
ietiroda, era abril de lit24, - incluso vos
remeto) o filludirio processe, afim de que
sejam tomadas inneediatainente as contas
tio referido responsavel, conforme requereu
o mesmo Sr. segunde representante do Mi-
nisterio Publico.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal (12,
Contas tio Es .ido de Santa Catharina

N. 1.186 — Cominunico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sen te o Processo acompanhado do officio
n. 109, de 26 de abril ultimo, em que o
administrador da Mesa de Rendas da Alain-
(lega de boiobi,- recorre do acto dessa dele-
gação Pelo qual foi recusado registro á des-
pc z a ale 6Cioa, proveniente de differença de
;Meneie em 1925 do predio occupado por
aquilo repartição, resolveu. eia sessão de
24 de maio proximo line°, negar provi-
mento ao recurso preliminarmente, por não
ter sido encaminhado por essa delegaçãe, e
lerei-ir-se a despeza do exercício de 1925,
je encerrado, e Oir meritis. por ser illeeal o
pagamento.

--- Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra:

N. 1.1e7 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o vessit °Wel() n. 290, de 14 de abri{
• restiruindo o processo concernente
ao requerimento em que o letenente Amanry
Gentil de Araujo solicita, á vista das ra-
zões que apresenta, relevação da multa de
1 .; ao inez que lhe foi impesta por essa
deleaação, nos termos do art. 213, do Re-
galamento Geral de Contabilidade Pubtica,
sobre o adeantamento de 26:021$50tarecebido
para occorrer a despovoa a seu cargo no I-
seinestre•do atino proximo ando, resolveu.
• sessão de 7 do mez passado, relevar a
multa de que se. trata.

—Sr. chefe da delegação do Tribunal
Contas no Estado da Balda

N. 1.188 --- Incluso vos remedo o pro-
cesso n. 16.247, que acompanhou o vosso
officio n. G. de 3 de fevereiro ultinio. eted
caminhando o reenetimento datado de 14
de janeiro do corrente anuo, em que o
Dr. alerbert Parentes Fortes, administrador
do Serviço de Prophylaxia Rural. nesse Es-
tado, pede reconsideração do despacho Tiro-
ferido em sessão de 2;) de março de 19 o,
que deixou de julgar comprovada a impli-
cação do adeantamento de 65:534318, re-
cebido da Deleencia Fiscal do a-besouro
Nacional nesse Estado, em virtude do officio
n. 235, de 2 de junho de 1924, para atten-
der a despezas a seu cargo, afim de que
seio o responsavel intimado a recolher aos
cofres publicos, dentro do prazo de :.0 dias,
de conformidade com o accordão proferido
no dito processo em sessão de 2 do cor-
rente mez, a quantia de 44500, proveniente
do alcance apurado na tomada de contas do
alludido adeantamenio, e a que fera coa-
tio-inundo pelo alludido accordão.

—Sr. administrador dos Correios do Es-
talo de S. Paulo
N. 1.189 — peei Os tina

indicados no art. 897 c seus imagraphos,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, que este Tribunal tendo presente o
processo n. 11.488, de tomada de contas de
D. Maria Carneiro Dias, ex-agente do Cor-
reio de arminha, gesse Estado, no periodo
de 1 de maio de 1902 a 11 de setembro
de 1911, e considerando que, tendo fallecido
• responsaver, seus herdeiros, que foram
intimados por iniermedio dessa Adminis-
tração, deixaram de recolher aos cofres pu-
linces a importancia de 195a821 accrescida
dos respectivos juros da mera a que foram
contlennados por accordão de . 19 de de-

zembro de 1923, proferido no citado pro
cesso, resolveu, em sessão de 19 dc maio
Proximo findo, nos termos dos arts. 896 e
897 do citado regulamento e de confor-
midade com o que requereu o Sr. Dr . 2" re-
presentante do Ministerio Publico, cirde•
muar a alienação administrativa da caução
erestada para garantia daqueila respon-
savel, e representada pela caderneta da
Caixa Economica Federal n. 85.308, com o
deposito de 360a dc propriedade da res-
ponsou( e caucionada nessa delegacia
fiscal.

Solicita-vos a possivel urgencia na exe-
cução da providencia determinada no ci-
tado accordão c a inunediata communi-
cação a este Tribunal.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Marinha

N. 1.1e0—Inc1uso vos remetei o processo
n. 15.803, encaminhado pelo vosso officio
n. 36, de 25 de agosto de 1923. annexo ao
mesmo processo, relativo á tomada de contas
nos adentai:lentos de 7:000a, 2:500$ e reis
5:500$, no total de 14:500$, recebidos nos
exercícios de 1922 e 1924, por José Roque
Hollanda tia Rocha, despachante tia Imprensa
Naval, afim de que seja o responsavel inti-
mado a recolher aos cofres publico:, dentro
do prazo de 30 dias, de conformidade comi
o accordão proferido no dito processo, Cill
sessão de 2 do corrente mez, a quantia de
8:789 CO, proveniente do alcance apurado
nas ditas contas, accrescida dos respectivos
juros da mera que forem devidos e a que
tara condemnado pelo referido accordào.

—Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.191 — Solicitando o abono do preai-

dente effectivo, do &auxilio ao presidente
para condução, , relativo aos mezes de feve-
reiro e março do corrente atino, em que o
mesmo esteve em peso de licença de accOrdo
com o art. 17 do decreto ne14.693. de 1 de
fevereiro de 1921.

Dia 21

Sr . directer de Contabilidade do 'file-
souto Nacional:

N. 1.192—Respondendo ao officie n. 445,
de 24 de julho de 1925.

—Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Sergipe

N. 1.193—Rosti uindo o officio it. 519, de
21 de maio proximo findo, para que seja
devidamente assignado.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra:

N. 1.194—Conuminico-vos, para os fina
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o vosso officio n. 289, de 14 de abril
ultimo, restituindo o processo concernente
ao reqaerimento cru que o capitão Evaristo
Marques da Silva, solicita, á vista das ra-
zoes que apresenta, relevação da multa de
1 r s ao mez que lhe foi imposta por essa
delegação, mios termos do art. 298 do regu-
lamento geral do Contabilidade Publica, so-
bre o adeantamento de 30:000$, recebido
quando thesoureiro da Liga dc Sports
Exercito, para occorrer a despezas a seu
cargo no 1° semestre do animo proaimo findo,
resolveu, em sessão de 7 do mez passado,
relevar a multa de que se trata.

— Sr. director da Imprensa Nacional
N. 1.195—Solicitando a impressão de mit

exemplares do novo catalogo da Bibliotheca
do Tribunal, conforme os originaes que a
este acompanham.

— Sr. director- da Estrada de Ferro Cen-
tral

N. 1.196—Commitnicanclo o registro de
documentos referentes ao corrtracto cele-
brado em 26 de maio proximo findo por essa
Estrada com Standart Oil Company of Brasil
e outros, para o fornecimento de carvão de
coke e de forja e outros artioos, no
actual.
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Sr. director do Museu Nacional do Rio de
jaueiro:

N. 1.197 Communicando recusa de re-
gistro ao pagamento a Fontes Garcia 6c
Comp., e outros na importancia total de
1:13.11 5 4 - 10 , ploveniente de fornecimentos
feitos a essa reparticão no anil) actual, por
iião estar provado que John Jureens &Comp.

ee Enlices fernecedores -dos artieos
constamos; do suas facturas.

- Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.19S • - • Cabe-me

p aet os tins teenenientes, qiie este tribunal,
tendo presente o :ocluso processo referente
a re t isãO do process de montepio de D.
sopeia (inillon de Si Vallc, viuve do ex-
contribuinte, Dr. Goleai) de Si Volte, mi-
uistro reselente, aposentado, elevando do
2:000 e Para .1 :030te a pensão mutual, resol-
veu, eni sessão de 11 do" corrente, deixar
do julgar feeal a ccneessão ie qtle 50 traia
POr Lr C3ficella2o o titulo ante-
rior.

Sr. direcier do Service de Intormaçees:
N. 1.19) — Communicando recuso de re-

'.istro ao paeameie e a Amolei A. Barbiel-
tini na importando de 1: 9Á), proveniente
de asseeeentas da revista Cacearas e (Mia-

aneo actual, porque da factura constá
que a a .sie.iortara einnial é de 155 e 11.-,J
1a4000.

- - Sr. edminisfrador dos Correios do Es.
talo da Baleai

N. 1.20J Communieo-vos, para 03 fins
indicados no ari. 897 c seus paraeraphos
Reg u l amento Geral de Contabilidade Pu-
blica, que este iriblleji, tendo presente o
orccesso n. 1:1.5 -ite de tomada de contas do
Joaquim eiraciliu de Souza Santos. cx-aeente
de Correio de São ['chope, nesse Estado, no
))Cl iodo de -4 de novembro de 1903 a 31 de
tieteiuub:o de 1916; e considerando que o
•esponsavel embora intimado por intermedio
dessa administracau, deixou de recolher aos
cofres publicas a importancia de 49$403,
aecrescida cios juros da mera que forem
devides, c a que fOra condemnado por
eceerdão do Li de dezembro de 1923, resol-
veu, em siossão de 2 do corrente mez, 1103
ierni-,s	 aris i<11.5 e e97 do citado regula-
mento A: de ecoei do coei o &pie requereu
Sr. Dr. 2 reeresentaioe do Minis/crio Pa-
teie.), ordenar a alies:ie.:e) idininistraliva
caução presteda para ;eirantio da sua res-
oons:Wilidade e reiire.s ...mtada pela caderneta
•!,t Giixa Ecimomica Federal, n. 21.823 coai
tu de:Iosito de de propriedade de Ceci-
limui (1;1 S i lveira Gusmão, fiador do ree-
pousa vel, e coucioltada nessa Administração.

Soticito . v.,s a po;svel nr;;encia na e:s-
c.:Lição da providenda determinada no ceado
aceerdee. e a imincdeita coreinunicaçáo
este trilnintal.

chefe da Receação do Tribunal de
Contas no Estado da Rabia:

	

N. 1.201	 Rernetiendo o teleerainina
n. le3, do iceenteecorenel Adebno Soares
de Oliveira, contruanttinie da Região Mi-
litar, afim de que sejam prestadas a respeito
aS lik.‘vidi.s inaivinac:O. 3.

--Si. citete da dclecação do Tribunal ife
cuata, no Estado do Espirito santo

N. 1.202 - Labeene cionmunicar-ves,
para os tias convenientes que este tri-,

teadu presente O vosso telegrainnia
de 17 de Maro ulbou, consultando si se
acha cal vigor o dit. 223 das Novas /n-
o-ie.:ecos para o procceeo de tomada de

is 'havendo . iir.,2.anizado. diversos
li rocessi; s de 44a natureza, de col leetores, cun;
janetamente eonl os escrivães, nos quites Se

escrivães neuletula res-
poneabilidatie enfiam perante a Fazenda
Nadou! e o tribunal, julgando os alia-
(tidos .proecoses, si mentem expedir' provi-
são de etueeo, em eleor dos collectores
&e ido esse falo leear	 ree!arna(2á,) dee

interes,sades, reselvou; 'c.a sessão de 12 do
maio proximo findo, rospender da seetilitte
farina á consulta:

1, que se acho em pleno vigor o ar-
tigo 223 das novas inStriteções para processo
de tomadas de contas. apprevadas pelo
Exato. Sr. Presidente deste tribanal, eat

de setembro de 1917
2', que esse artigo raramento pade ser ap.

plieado, porque na liquidação do exercieio,
eue deve ser feito pelo tomador da conta,
anareee sempre difierença a favor do es-
crivão, porque a retirada meneai das perece-
:age:is peia duoileeima parto, não corres-
ponde ao calculo que se procede na
dação do cxercicio

que, embora o art. 223 faculte tratar-
em uni s processo, da tomada das

contas doe dons funecionarios, esse' facto.
definita o tribunal, quando tent de lanceio-
li ar no pedido de levantamento tia /lança de
eserit ao, e este na() (lutara eOin que colle-
ejor serviu ditrair.e toda a gestão, dando
i sso logar a ))etlicie de informaceee ás dele-
eacias liseaes o que. se torna desnecessorio
quando o escrivão tent as suas cantas to•
madas em senarado, bastando neste caso
apenas unia simp'es consulta aos protocollos
da directoria, o (etc diminue o expediente e
torna mais l'apfdo o andamento dos pro-
cessos;

4e que, para o tribunal poder expedir as
pi °visões de quitação aos escrivães, reloti-
voseies processos de tomada de contas or-
eauizados conjunetamente com a doe cone-
etores, faz-se neeessario que esea delegação
remetia uma relação dos Modes processos.

— Sr. chefe da delegação de Tribunal do
Contas 11J Estado do Paraná:

N. 1.e03 Comunico-vos, para 'os fins
convenientes, que este tribunal', tendo pre-
sente o officio it. 133, de '26 de abril ultimo,
em que o vosso antecessor 'consulta como
de ic proceder esta delegação retativatneate
ao primeiro trimestre do corrente animo, can
face da demora das communicações sobre a
concessão de alguns credites por este tri-
bunal, enviadas fera do prazo deu:miando
para effectuar o registro dos adeantamentos,
resolveu, ein sessào de 31 de maio proximo
findo, que fallece ás delegações competemia
para apreciar os motivos da demora havida
iis communicaVies do tribunal s .:.bre dis-
tribuição de cteditos, cumprindo-lhes sa-
rnento obseevar no caso cai esoeeie O que
Pres':reve o artigo ti° do CotliL;o de Couta.
bilidado, unia vez que os adeant:mientos
t3:11 applicação restricta a determinado pe
!iodo, não podendo, ' . nortanto, uer

diLerente daquelle para que fura
concedidos.

— Sr. chefe Ca delo..;ai:ão cio Tribunal d.'
Contas junto ao Alinisterio da tinem':

N. 1.201 -- Communie,o-ves, para os tins
convenientes, que este tribunal, tendo pre-
sente o requeririento em que o capitão
Victor François recorre da dexisào dessa
delir;ação que nezoa reIst: . o á despema de
Olarias a que se julga com direito o mesmo
ofecial no periodo de 16 de janeiro a 11 dit
fevereiro do cottente anno, resolveu, ent
sessãe de O deste mez, deixar de tomar ca-
neecimemet tio lectirso, por não ter sol
enieliiiiieeoil 1 por interieediu dessa
g:Iça ).

-- Sr. ...meiam/iene interino ii 1 Reeião
:

N. 1.20 3 —Conummico-vore para it.; lins
cenveritentes, que este tribunal, teiele pre-
sente o requerimento em que (.) capitão
Victor Fraliçois 1CCerrc da decisão da dele-
ação deste bemol junto a) MiliSterio da

Guerra, que negou registro á despeza de
diarias a que se Falua com direito u mesmo
,tiicial 110 perioao de 16 de janeiro a 11 de
fevereiro do corrente atino, resulvei;,
scs4ào de 9 deàt,2 o em,. deiNar	 tomar eu-

neeeimento do recurse, por não ter sido en-
caminhado por intermedio da alludida dele-
eação.

— Sr. director de Contabilidade do Tile-
s.ouro Nacional:

N. 1.20õ—Caliceme communicar-vos, paia
03 fins convenientes,' que o Sr. Ministro
presidente deste tribuna!, tendo presente d
vosso officio n. 116, de 18 de fevereiro de
1925, com o quadro em que se acham men-
cionados o agroeomo do Serviço do Algodão
Daniel Moura, o mecanico do Observatorio
Nacional Alireto de Castro Almeida e o
engenhein em colunes:elo do Serviço Geo-
logico á Mineralogico Adozindo Magalhães
de Oliveira, como responsaveis pelos adean-
tomentos de 60ile, 2:000e e 51:900e, rece-
bidos em virtude dos avisos ne,. 3.157 e
4.512. de 7 de ju alio e 11 de outubro, 4.401,
de Ode outubro e 4.139, de 13 de setembei
de 1924, cujo prazo de 90 dias para presta-
ção de contas terminou em 16 de fevereiro
citado, sem que tivessem sido apresentados
a essa dis'ectoria os documentes comproba-
todos tia applicação das quantias adeanta-
das, resolveu, por despacho de 31 do maio
proximo findo, imper aos ditos funecionarios
a multa de 1 ei ao me-' sobre as respeetivas
quantias, nos reones do art. 203 do R. G.
C. P.

Ao director da Despeza Publica:
N. 1.207—Fazendo identica

çao.
Ao superintendente do Serviço do Algo-

dão:
N. 1.203—Cominunicando a multa imposta

ao agronamo Daniel Moura.
Ao director do Obscrvatorio Nacional:
N. 1.203—Ident, idem, es mccanico A l

-fredo de Castro Almeida.

Ao director do Serviço Geoloeico e •Miue-
ratogico:

N. 1.210 — Idem, idem-, ao engenhciro
Adoziado Magalhães do Oliveira.

N. 1.211 — Cabe - me communicar vos,
para os fins convenientes, que n Sr.' ininis-
teo presidente deste Tribunal; tendo pre-
sente o vosso officio n. 133, dtt 21 de feve-
reiro de 1923, com o quadro em que se acha
mencionado o 3' oficial da Directoria de
InspecçãO e Fomento Agrico/as. Armando da
Silva Parros, como resiensavet pelo adian-
tamento de 2:403:te recebido e it virtude de
iv is) n: 4.242, de 29 de outubro de 1924,
cun pra-mo do 00 dias para prestaçâo de con-
e. ., reratinoit em 21 de fevereiro referido.
e. 11 que houvessem sido apresentados os.
oecumente3 e num rol lI ori o ti applicaçãO
da quantia adiantada. resolvei!. por despá-
c'to de 28 de maio pro:diuo findo, impor ao
referido fimccionaria, a multa de 1 ao me,.
t-obro a dita quantia, nus termos do art. 29s
do Regulamente Geral de Contabilidade Pu-
blica.

N. 1.212	 Au director cie Despeeze fa-
'lendo ideneca cem municaeão.

N. 1.21 	 Ao director de Contabilidade
do Ministeria da Agricultura, idem idem .

N. 1.211 -- Cabe - une conyrunlear -
para os fins convenientes. que o Sr. minis-

c presidente deste 'trema:e, tendo pre-
eente o vesso officio n. eee, tle 24 de setem-
bro iiltinto, creu o guacho CIU que se acham
eutudieeidos llenririne e. Jean Jacques, por-
teiro, interino. da Diueetoria de Proprieda-
de industrial, t-ervalo de Lima, assistente
&lb Servieo de Prophytaxia da Tuberculose.
\\f alte:ri leme Pereira , auxiiimereehnico do
Serviço de Aleodão e o capitão 'José Au-
eusto de Cireallto, pa;ador do Corpo de
Bom beil os. cento respon s avere pelos adian-
tai:mous dc 50df, 1:303 .e730, 1 tOneelír /110 e
1:793-5214, recebidos em virtude dos avisos

1.021 de 14 de maio, 861 de le dc ju-
ileo. 2.011 de 2; de maio e 1.351 e 1.404.
de 7 e 8 de abril de 1913, cujo prazo de 00

!ta:a pre s tação d: eonta4, terminou



,	 •	 .
24 de setembio referido, sem que tivessem
s:do apresentados documentos comprobato-
rios da •applicação daS quantias adiantadas,
resolveu, por despacho de 1 do .corrente,
imo& ao resporeavel Henrique 1.....eican Ja-
cques, a multa de le.ao mee sobre o • refe-
rido adiantamento de 50)$, nos termos do
art. 298 do Reoulamento Geral de Contabi-
lidade Publica, de.xatido de impõr tal pena-
lidade aos demais responsaveis por terem
sido enviados a este Tribunal, no pra/o
eget, os do mentos relativos ao adianta-

mento recebido por Ser tilo de Lima, por
ter sido motivado pelo Ministeria da Agri-
cultura a demora na remessa dos doeu eu-
tos do adiantamento recebido por Walbert
Lima Pereira. e, final ¡tente, per não ter
sido escripturado em c 'c deste Tribunal o
adiantamento feito ao capitão José Augusto
de Carvalho.

N. L215 — Ao director da Despeza Pu-
blica, communicando a multa imposta.
. N. 1.216 — Ao director da Propriedade

Industrial, idem idem.

Dia 22

Sr. director da Despeza Publica:

N. 1.217 — Cabe-me conununicar-vos,
para os fins con.enientes. que este Tribu-
nal, tendo presente o incluso pro.eesso refe-
rente á concessão de pensões de montepio

. a D. Judith Gui earães da Silva Chaves,
Heitor José Pereira Guimarães e menores
Horacio e Rutii, filhos naturaes reconheci-
dos do escrivão da 2' Vara Federal, Heine-
terio José r ereira Guimarães, resolveu em
sessão de 11 do corrente, jolgar illegal a

. concessão, não só por não estar provado o
estado civil do contribuinte, limitando-se a
justificação a fa:er referen;ias unicamente a

• filhos reconhecidos, se n declarar que o
mes.no contribuinte ia:teceu no estado de
solteiro, como tambem porque, ale ii de
falta de expedição de titulo á herdeira de
nome Carmen, fallecida em data posterior
ao obito do contriouinte, ha itregulandabe
no titulo n. 5.530, que não declara a data
em que de.e cessar a respecti a pensão.

N. 1.28—Solicitando para serem papos
pela delegacia fiscal do Thesouro Nacional
no • Estado de Alagdas, os vencimentos do
quarto escripturario do tribunal, Eliezer
Cruz, membro do delegação do mesmo tri-
bueal nu Lferido Estado.

—Sr. director do Curso Complementar
dos Patronatos Agricolas annexo ao Posto

• Zootechnico . Federal de Pinheiro:
N. I.29—Restituindo a 2" via do em-

penho n. 87, na impottancia de 76$200.

.	 Sr. director geral do Thesouro Na-,	 .

1.220—Cabe-me communicar-vos, para
• os fins convenientes, que este tribunal,
• tendo presente o incluso processo n. 14.231,
.encaminhado pelo vosso officio n. 229, de
15 de-setembro de 1923, annexo ao Mesmo
processo, relativo á comprovação do adean-

; rêmento de 107:499099, recebido do The-
, souro Nacional em 3 de fevereiro de 1922,
• em virtude do aviso n. 606 C, de" 21 do

.11"11.10 mez, do, Ministerio da Justiça e, Ne-
gocios interiores, pelo major Renaf0 Bar-
bosa Rodrigues Pereira

'
 chefe da Com-

missão de Limites .,dos Estados- do, Norte,
; para. despezas a. seu cargo, resoleeti, em
• sessão de 19 de maio proxinio findo, reser-
-vat-se o direito de' examinar; opportuna-
mente o case de que se ' (rata, quando
t;onar aS contas do theseureiro 'da thesou-

faria geral do Thesouro 'Nacitarial • visto
tratar-se de despezas efiectuatlas "na vi-

i gencia. do decreto n. 15.341, de -3() de
daliciro de 1922, á conta do drçamento ve-
,todo.	 ,

_
— Sr. director de Coetabilidade do The-

:touro Nacional:*
N. 1.221 — Cabe-me cenimunicar .vós,

para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro presid .tite deste fribunal, tendo presente
O vosso officio ri: 590, de 25 de setembro
de 1925, co.n o quadro em que se acha men-
cionado Custodio O. Martins Almeida, 2"
offieial do Ministerio da Agricultu a, In ;tis-
tria e Co murei°, co no responsavel peio
a leantaalento 10.000.i., recebido em vir-
tuue do aviso n. 2..10, de 3 de junho do
mesmo enno, cujo praw de 90 dias para
prestação de contas, terminou em 25 de se-
tembro referido, se • que houvesse n sido
apresenta tos doe .mentoscomprobatorios da
applicação da quantia adeantada, resolveu,
por despach de 11 do corrente, Liipór ao
citado funccionario a multa de 1 ao mez
sobre a respectiva quantia de 10:000$, nos
termos da art 293 do I?. O. C. P.

N. 1.222—Ao dired -tr da Despela Pu-
fa /elido identica , o rimunicação.

N. 1.223 — Ao director da Contabilidade
do Ministerio da A .,,rieultura, ideni idem.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.224—Cabe-me co nmunicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o incluso processo rei rente ao pa-
gamento a Eugenio de Sou :a Brandão, chefe
de districto da Inspeciona Federal das Es-
tradas, na importam:da de 1:03" . prove-
niente de ajuda de custo, por t er sido man-
dado, no armo p•ss 'do, em commissão es-
peei I, insoeccionar as estradas de ferro
Perrolina Therezina, Centro' do Rio Grande
do Norte, S. Lui: a Therezina, Mode na a
Maniore e Central do Plantei, resolveo, em
sessão de 9 do Corrente, recusar registro á
despe/a, não só por se tratar da despe :a do
exereicio de :925, já encerra •o, como tam-
bem por não haver requisição de pagamento
dirigida ao mesino tribunal.

N. 1.225 — Communicando recusa de re-
gistro á ajuda de custo dc 500$ Mandada
abonar ao 2' escriplurario da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Pi-
aut.' / 'Ra 'Mundo do Rego lima, por ter sido
nomeado para egualtargo na Altantlega de
Parnalyba.

—Sr. chefe da Deleeação do Tribunal de
Contas no Estado de Sergipe

N. 1.226 Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o vosso officio n. 497, de 12 de maio
proximo findo e enca Milhando o de n. 218,
de 30 de abril anterior, em que o presidente
do Conselho de Administração do 28" Bata-
lhão de Caçadores recorre do acto dessa de-
legação pelo qual foi recusa to registro á
despeza de 900$, proveniente de abono de
diarias por serviços prestados fóra da séde
pelo 1" tenente Dr. Gilberto David, no pe-
ndo de janci o a março deste arma, con-
tome o incluso procesoo, resolveu, em ses-
são de 11 do corrente, dar provimento ao
recurso.

Dia 23

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 1.227— Communicando o registro do
contracto celebrado em 2d de maio proximo
findo, por essa Estrada e José Mercadante

Comp, e outros, para•o fornecimento de
madeiras em tóros, vigas e postes de ma-
deira no amo actual.

Dia 24

Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra:
•• N. 1,223 — Retnettendo,•para ser infor-
matlo, • se officio n. 149 de-16 deste mez, .da
2' Brigada deiniantaria, encaminhando o re-
querimento de, coronel- Eduardo ~listo da
Silva

..b.;11te	 19?fl

_
Dia 25

. — Sr. chefe da De:ea eilit do Tribunal-de
Contes ert Estado, cIo 1?araiele

N. X .22)—Cabe-me coianiunicar .:vos: para
Os tins convenientes, que este tribunal, ten-
do pa sente o reette;rititento em que o 1" te-
nente Goidierniino FernandeS Santos Filho
solicita, á vista das ra/ões que apresenta,
relevação da multa de .1 . ao ince. imposta
por essa delegação, nos termos do art.•298

Re-;ulainenro Geral de Contabilidade Puo
sebre os adeantaitentos de 7:09ets e

1 t•51.O700, requerimento esse e icarninhado
pelo voss.) officio ti. 3', de • de janeiro
de 1925, c. em viroide eh dilloencia orde-
na la em 6 . de fevereiro seguinte' . remettido
ao Mmist e rio da Guerra eue com o aviso
n. 160. d 2; de abril ultimo, o restituiu

•solicitand a mesma relevaçãu e praregeeao
do pra o pa,: a a apreseiltação d s documen-
tos ce •Morobatorios, resolveu, em sessão de
31 de ¡eido proximo findo, re'e :ar a multa
de que se tr ta attenta a situação exposta
no citado eifie o it. 160; e, tendo em vista
o que dispõe o att. 279 do mencionado re-
gulamento, deixar ao Sr, mi listro da Guer-
ra a faculiade de estabelecer o prato para
a apresentação das contas.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Es ado do Ama ones:

N. 1.230 — Circular — Declaro-vos, para
os devidos fins, de aedo:do com o despacho
profetido por este trieunal, em sessão de
16 do corrente, sobre o o'ficlo desta secre-
taria, n. de 5 dese e•ee, que os des-
pachos das res Unções nos processos sub-
mettidos á deliberaeão collectiva das dele-
ga es do mesmo tribunal sejam lavrados
pelo secretario das reumões e rubricados
pelo respectivo chele, que as preside. como
analoga eente se pratica nas sessões do dito
tribunal.

— Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 1.231 — Solicitando esclarecimentos,
pata que possa ser resolvido sobre o re, ue-
rimento 'em que o 4" escripturario deste ti-
bur a , Clovis Xavier de Andrade Pedresa,
peco o pagamento das ajudas de custo. •
• — sr. director geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

N. 1.32 — Restituindo a 2 ? via do. em-
penho • n. 52, na i nportancia de 1:025$855.

—Sr. director do 1 osto Zootechnieb Fe-
deral de Pinheiro:

N. 1.23—F,Ostituindo 'a 2' via do empe-
nho n. 8, na impo,-tancia de 5:10$001

supedntend ente do Abas.eeimento:
N. 1.234—Communicando recosa de re-

gistro ao pagamento, na iniportancia
50$126, á Société Anonyme du Ga: de Rio
de Janeiro, proveniente de foenecimento de
luz electica no anno actual -, por não con-
star da ordem de paga bento indicação du
numeroolo empenho global. •

—Sr;• 	 director de-Contabilidade -do The-
Thesouro Nacional: • •-
•N. 1.235—Respondendo ao officio n.• 4S0,

de 7 de a;osto de 1925. 	 •
N. 1.23ti—Idern ao officio n. 605, de 2d

outubro ultimo.
• .237—Idern rio-de n. 471, de 3.ago3to
IiltilnQ, ;;, •-:i1,+1•X 'E:t2

Nr : 1.238. — Em resposta ao vosso officio'
n. 242, cie 21 de maio ultimo, em que soli-
citacs informações —sobre o paradeiro do
preces° encaminhadp aste Tr:bunal copa
o officio da Directoria Geral dó • l'hesCuiro
Nacional, n. 178. de . 23 de abril de 1924,
relativo á restituição á• Ccinpanhia Leiteria
Lecipadina da • caução-lle 2:530$, requisitada
peo.:aviso• do- Ministerio trio : Justiça c Nó-

gocios Interiores, n. ',W.C. - de' 26 de.janelro
de 1923, cabeere tommuniciir-vos ex.e o
citado o ócio n. 178 for reineitido • áv eorata-
ticnia.n,Central da Republie.a•-e.ri•22-':de'lltale
dO Cito anuo de'1924; • ••	 • • •-•-2;

•
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N. 1.239—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes; que o - Sr. ministro
presidente deste tribunal; 'tendo presente O
vosso officio' n. 397, de 2 de julho de • 1925,
com o-quadro em que se acham mencionados
Ne;wtoa Ferreira de Campos, ajlidante . de '2'
Clagée da Estação Aerologica, Lulz Rodri-
gues, • meteorologista da Directoria de
Meteorologia, e Alfredo Hormerodes
Moraes, ajudante de almoxarife da 'Bi-
reetorla, do Saneamento Rural; comb'
sponsaveis pe_loà*. adeánta -entos dc reis
5:000 -000, 13:105000, e 7503000, recebidos
em: virtude dos avisos .ns .172, 973 e 424, . de
12, c. 19 de. março s ' de mesiao ando; Caio
prazo de 90 dias para a prestação de contas
terminou em2 de . ,Julho referido, 'sem que
houvessem sido apresentados os documentos
comorobatorioa dg, apphCação das quantias
adeantadas, reSelyeir„.»er, despacho' de 31
de-nialo proximo .:findo„ 'iMpOr. ao respen-
selei Alfredo Herinerodes , de Moraes a
.multa d 1 oá a iiie4'sôbre a	 a J)p_pdr-
taiicia de - 750f, nósterOoS 'de,•art. ..-*Wy.3- do
R. V .;  C.	 deixando 'de, imptir
dade. aos outroa. , ,resnonaavels.,,eitadoa 'Ror
tétern sido apresentádas.no !vaze legal as
,respectivas comprovaçõei de, ee.contag.'

'AC. directer.da,pespe ,a'Priblieg::. •	 •
.•N.. 1.249:1- Commuiticando.a. multa
pegar,	 •	 •

• directorde;Frophyralia e'Sairearfieuto
Rural

N. 1.241—Idem, idem.
—Sr. chefe da Dele-vação do Tribunal de

Contas no Estado do Piauh
N. 1.242—Remetterido o telegramma nu-

mero. 425, 'de 15 de maio proximo fiado, do
juiz federal nesse F.stado. afim de que se-
jam prestadas as neeessarias informações.

—Sr. chefe da Delegação do Trihueal:
s Centas,j1G,Estado de,Sergipe.: , E: .	 • ...

N. 1.243—ComatuaR:o-vos, fiara:OS £us
conveniats,.clire! ,este .,Tritittnali:lendo :..pi-e-

..enie o VP5S.0491evantata a, .6g, 0E1.4W
anez.,,epipqncio adoptar_ a •plegaera
merina: cie ágoprimentos. para .rm'a Ulliç gado
'destinado-ás desPOnas •da. nata.
graphos, do . prçamento do ,-Nlinisterio • da
Viação, de conformidade com a • deter:mi-

. paçãe dg ContadorlaSret...tral dar
çonstante das . ;euas Aestrueções publicadas
ne	 Qfferal de . 14,de fevereiro ft:Jânio,

em contrario á determinaçãq, l cops_tar0 .4a
_tabella de,distribuição .d os . .r.caPeetkvos re-
ditos, ,e,;!cm:yist de.sea COUiS.Q consulten-
Cogitai agleterriileação q devera, preva-
•ecer, resolveu,. .eni .• sessao deil6 do or •••

4	 rente, , declarar ,,que as 4,1istribuiçdee	 !dos
dito?. creditos estão subordipadas	 . re

•men doe ., adeantamentos,-,•de,aceordocem
as decisões reiteradas 4o incude , Tribibrol,

..a que, „Ro caso da . •delegacia....1iseak, e..tar
custeando essas despezaa pqr, auppoimentes
cm audiencia da delegação, tae deapezas

'levem, oeportunamentoí. rflQr. occasiãoe da
tomada • de . contas ,..d0.-.thesoureir..f.da dele-
gacia, ser declaradagilliegaesop. gloaa.das

.,rias respectivas eontas.,correates. ;

.Delegni10 -.;dcr. Tribtunil ik Contas
, .'1:í	 •

1,2a Directoria Geral dos
- ACTA N.:	 NIX ii20alk.2CTIvA am23.1)2

•.;nt;crr,;r4

altérrctã';Ciftgegtii/o. !I re-ead	 . tend
142t:f	 Ih rls	 . •

r;‘ oRNSeatel.s.r.Q81-.Stsi: d.elegadoe n'exttütaao
• 4stignatpt, Tçtateictg sloÊfocitas alekbehixdo

Alyaresi dei rirmiwoster der bd weleesoere-
i.tatikt fditeherla aUseasão.: r s.1";Yr) .n '1')Irt i e0h01

PrO~a;.irelittarice velodâx..xto/tgano
ibisitlard0 Algareeetieeltraejo

e;r..MititsfeclaSlaçãto: 35:3
Pagamento da importamiáf601500$.duAre-

Miado Scarso, proveniente de aluguel do

predio onde funcciona a agencia da rua
Figueira de Mello, relativo ao mez de maio
fiado;

Idem, idem .de 36$ ao praticante da Di-
rectoria Geral dos Correios Hereilto Damas-
ceai° Ribeiro de Moraes, pro geniente de
gratificação do correio ambulante em O dias
do inez de junho corrente; 	 • '
• Idem f idem de 3:102000 á Companhia
Brasileira de Exploração de Portos, pro-
veniente de descarga, capatazias e armaze-
nevem do material ¡indo pelo vapor Tijaea,
entrado a 30 de março ultinici destinado a
Directoria Geral dos Correios.
• A delegação resolveu ordenar o registro
de todas essas desoezas.	 „
• Nada mais havendo a tratar foi enterrada

, -a sessão. • .
••	 Dele 'eação ,. da liftilSattat .. Cre..-0?utas,,' . na

	

.	 .

, Directeria Geral dos Correios; 23 de junho
de I92a`.-- Ilícita. ó . Cal cis Vianna ..— Ter-
mimo Attgasto Telxc̀f.r.it de Prettds-.L. 11'e-
tardo Alvár'es 'de . ,Araajo. -

EXPLLIENT.Z.01) éliE,FE DA ,D9.1.,,JAÇÃfp

• 'lila . 25 ti'e...j' 'linha de . à.,(; -

.	 Sr,::., (41:óW41: ve;r4.1.'llo:Poini94,:.,,,,.,:...	 .'. N. 44--,T,ead9 .0.131,'„Vo .c4, o pr,pce,St.so :de
:tomada:dl': Contas ,iisi C2i.ipp,1illte do 4earr,eioi.le Criiindrim, :O DistrretC ,Ferleraf. i....Frau-,Fsde,Caldeira de AlVarenea..relalivo ao -pc-

Erredo: ^de de janeiro de .1923 zt 31, dotinarço
de-,19-4; ao. ,qua), 4irou aeuradeoa. • res-
pe re Salifiiclade ... 40:', 14s400 ..primi mente, . de

. selTe, , 'de nomeaé, -O.A. menos ira,,,e.c bein,,
aspire ris ..effiCIÓ ,s1A 7 . ..w"-.A',,,dç,-.1-Altló corrente.

..,daSecrelarla 'do, ribieral-,de "Contas, rogo-
voS.deterinipeis seja iiitiliado, O.-responaavel
acinie inencionatio a. recolher , o • alcanço, ci -ta l̂ o on. , a, agr,444,utar. alfgaçes. • sob$ o
tiVi''sato. e eaforAe ,requerea, o . Sr., I)r. repte -
s:'•jitailte do, ani!isterio„p,0149.•,.;`.., •,;,.. • .;.-.,

-..‘;,•;,. •::.,.:-.. ..,.. i,.;,-.. ....,,,.:;-!,•' • ..,..; :, ....
, SOÇO4f;00 4lP .4.41 Dullal Afio i (Ululais
i., na . 1.1eparg.itliol-Geral :dos : Telogra-

,	 idio.s	 ;:,.,1
--,

Y. 1/33•; •	 ,	 ig;i: 102d.

• 're .). ente,ai oi'.delegadorn os -5 • &dano44:arneiro ela A.lunlia,. chefe da .deueração.
loutiát.*r . do -.4.1atwal 1143 e Si hW	 .Ciautl io
.Amorim (h)1i:lart . do. •AndraileT mervindo

•de SCOrsitatitii	 soiS.Wo.
.sera lce . resol vido.. o :seguinte : •-•;

Pagamento	 Direetek1a • ( r¥erai rï dOs
.:Átãtrrés.,. m. • hhigne.1 do: eaioi -wlativo: -.a
•'mirai- -ultimo:, aa , ttuPiorttincia de 1 :000$,

.14.1r4g,egS0	 4•143çr sernita u..469)-:»i. ldouri	 - Param ês 1)otningt1.03...
Idelai ...ident; -ni g .titipürtancia .' (145J

is proe(Isso 11. 349. conta ri.
Idem a Eduardo Mva, idem. idem, na

importancia de 120$, f. processo numero
.-851; .conta n: •.g») ; ;;: i 	.•)

lt',:ern do 150$ a Antonio MartitiáeBer-
-4lio1dt)10affigkieto) : 414' .-Okisa .i,elid.i.K5t)

anal ria.... n *(1troiiekao	 ,-;oont •ntsme
:..•	 g	 q	 !-1 ; 1•

.1taiL	 ikyu rt ídoi41),
0.1;1)1•11Á.V.4.46.-11-.'; 35.01 1 ekãnttO tn .t 1;499i",dé4e-
vereiro);	 ".•

Ideai 410 430$ idm. idem, relativo a
marco. (processai rt0 357, conta muno-
ro 498).;

. 3 IdOni g di) 1,D0k;;)&41..n..eidéiDAIMiitak0
abril, (prikt#:MO.-`13',1) 	 trhl	 ZIO74 ;

./...Nerriv..,isT.-agieeo'.ialfacligao--_kültineK
alattes; dkValligualt	 ttuaio.) tola -
'211o, ,. 1,01eniogio5h../ 1.1W:Ittatitivin4.411tfyl

Pleito tie' !:1404 :1 dt'14Ttoniehá ;do' ¡Mala
Brandão, idem, idem, ( processo nr.,',3t.0.
conta ii. 190):

'
, Idear do. .0008 á Rosalina Ferreira
Alheira.... idem, idem, (processo a. 355,

. 'conta ar.. •195);
Idem de 300$ á Rosa de .11rif o filorne,

.. idem, idem, (processo n. 356, conta-nu.-mero 494);
Idem da 114$ á Tua-fio de . 3aneirci

Tramway Light ‘.% PoWer Co. `Ltd., do
avarias eauaadas• iia linha do dueto da
rua Figueira de Meio . por' trabalhos dá,repart'eão, (procèsso • 11. 359; tanta'moro. 835).

jdelogneão • resolveu registrar a
mericlonadas despezas..

nadanujis haN4	 fi'tet 'eneer-- rou-se kes3rio e lavroirrse esta neta (Me
• fier Los] 	 Soc-

o Cai-metro da mitn.
vcdho e ilvu. — Claudio •1witi5 .4jiji 'Udu ..

•1+.4rt de 'Andi'ad;..:. •	 • •	 '
• .	 •	 ,•	 r
Cd 1-- 4 •Esr.-4.A.o'	 „41 2	 .1.j,»Nii.j.

»E 1.026`

Preserúes os dele .gados José
Carneiro da eludia, chefe clq. delegação.
'Fausto ;de	 1Va'	 Claudio
Antoritil. Goulart ..de•••Andrado;.:. ,servindo
esto do •secretario, • abriu-sc . aosessje,

• sendo reauleadoi.o. .seguinte: r. - 1.	 •
„ . .Paginuonice a Joaquim Coutinho 'Lege,

transpfkloã . effeetuados . em .PreVeito
da. Repartição, na- duwortabeimi do . rék

L4-0010, ?.(1)retieseo'll ; .21)3 conta mune-
ro • *3754).,.	 A..4eWgrieão...icon.siderando

r.:sido*i'satiáfeita a dligeueiar qUO.s,t
ltere seri : despache , , enteriW, Cm . sessii,

o .23 de tibril-ultáno • c tendo em- vista
•ene : 'irliksptigAW 1:01111n :tfféduatins de
POnfilkinidade .et1111 . cenfracto • reir,i'strue

• 414. .t pe1tSlribinial, resólven .•-regiserari
, tie.spas. '•	 1-"•-•	 -

Pírgaittellt.ó •, * enirialtio 1.opes . ,de.
'alderel de eaLÁte;-. 'rollitiVo' a

poio '.,--trit;hilof na importanelo;
.̀4 pi4eté. 'S62. idoilt11/ .11. '54'0),4,,'•	 '
• Pedrósó de Lirnii11 alo-

girei 'cle i:casa rolativo a maib,
tamièi - llè - 7091' (proeesáo n.443. eimia

' • Á . yileilekaetio' • rest'd-VCir • ret;iktrar tis,
degpezas.

ntida-Inatg •bavenil'io'W'trater4'ffii
eneerrada a sessãO,' 1ávrandcm ..st emáè-
-.gorda-esta .ota;. que . vae lain,todos assi--
umuõda	 io.é Solaao ;Caraeiro
imuha.	 Fausto •424.r,- tUirvaiko•E‘o

• Ciaudie 'Arnorien 1.40u/ovt

' 11)o1egiitifid do Tribuna! . do • Contas
no Estado do Ceará

ÀcT v	 set5Ão tO'18' /SÉ . 3tA101)Ê 199,;•

-• • Presente O' tilám

jot'e NcIsi	 Sticri rã» e-AMõfo
- 'os-	 s4delci.badeis

.'u r4nd6' dê ertarW foi :06,1%1a
• 's	 o, lig4,-appetehria. é -• a~,ada 'O' tela

. 41 "5%
antr.
s eito°511€. 	ütt:

tr1;) Ahylatas ki
178 (l1,i11"1O e")1.1 de litaálo

"Wa .RMO' -dêyjo Ceareasé.. xP
de12:4	 - ft Leffe Beitibb

• 1:3141) OOtitiaiqu-	 istrérit-àe., os
dèl-) dd_celf F6t&, da'Pf

doisl:Portdã 'd&-Parnfr
de	 'The' agia *TrgihNV4aSt':•Litlif

r
,C.he 19 de '	 ti tijklta

rieledfidfiirPlátáf;
de 70:250$ ao Sr. Alfredo Marinho de.^#3.
elude, almoxarife da Estrada de Ferro Soe

••1. 	 •	 'k	 • n 	 ".	 .••	 • t J•



•

• 13058 Terça-feira 2.9

_ pezas de pessoal e material, effectuada, em ' Ministerio da Viação e Obras 'Publicas::
, Ministerio da .Marinha : ' • 	 , - • . jagiro e fevereiro 'ultirtio, no. mesmo Distri-	 ,	 OHM° . n . 1'89; de 22. do 'Corrente, da

Officibs ns. 669, 671, 673, 675, 677, 679, , eto Telefon/Oco. -,A dèlegaçao resolvkiu '' Rede de Viação Cearéace: Concurredcia- de
, julgar legaes ,e bem coinCroyades as ebetas emergencia iis'.--3-e •6,.:-.elerfehi.veni-se...t-' t631 e 696, de 7'e.12 do corrente, da lnspe-

ctorin'Agricola do 50 District°. Pagamentbs apresentadai. e,, bem assim; inaridar rever- ' Nada -reale havendo' a 'tratar, .o Sr; Chefe
de 360$, 726$, 149$500, 416$500, 865200, ter, ao credito respectivo, o', saldo de da delegação, interino, deu porfindwe eu-
172$, 237$ e 1:5005 a Villar (St Patricio e Ou- 1:0905706, verificado na sua applicação. 	 cerrada a sessão, da qual se lavrou a pre-
tros. - Registrem-se. .	 .	 Officios ns. 179, 180, 184, 135, 186, 187	 sente acta que vae por todos assignada. -

Officios ns. 690, 692 694, de 10 do cor-1 188,,de 11 e 22 do corrente, da. Rêde de Anctises Accioly. - Jodc IW . i Filho. - Luiz
rente da. mesma repartição. PagaMentos de ' Viação Cearence. Pagamentos de :5$, 73$ ' Cavalcante Sucupira. - AmZta Maciel. Está
650$, 975$ c 71 .5$400 a Th. de Carvalho e 1245800, 8:9505, 10:110000, 3:9605700 -e 	 conforme o original.-alindra . Maciel.	 .
outrq. - Registrem-se. 4 	 . 2:215000, de fornecimentos etc., ao Diario

Officio n. 72;. de 5 do corrente da Delega- do Ceará e Ambos.
cia do Serviço de Industrie Pastoril.' Paga- 	 Registrem-se.
mento de 1;a00.5 a Fausto Lopes, de alugue-

	

	 Officio n. 300, de 24 do corrente, da Dee
lres de casa em janeiro, fevereiro, março e egacia Fiscal. Adeantamento de 90:4625832,

abril. - Registre-se. 	 a Osias Rodrigues da Silva pagador do Te-
Officio n. 276, de 8 do corrente,. da Dele- legrapho Nacional, para fazer face, ao pa-

:mia Fiscal. Adeantamento de 750$ ao Dr. gement() das • desperas de «Pessoal. e «Ma-
fhomaz Potnpeu Filho; dele ado do Serviço terial», em abril ultimo.-Registre-se.
de Industrie ,- estoril, para Ser applicado no 	 Relatados pelo delegado Nesi Filho:
segundo trimestre do corrente anno, na sa- 	 Officio n. 295, de 21 do corrente, da De-
*isfação das despesas de consideração et•a legacia Fiscal. Adeantamento de 1:250$ a
- Registre-se o adeantamento.	 Josê Gonçalves Vianna, porteiro da Affan-
Mitueterio da Marinha :	 dega, para satisfazer as 'desceras a seu
Officios ns. 265 e 263, de 12 e 18 do cor- ' cargo, no segundo trimestre do corrente

rentn, da Esco a de Aprendizes Marinhei- anno.-Registre-se.
tos, - r agamentos de 9:0075700 e 385$500 	 Offidio n. 296, de 21 do corrente, da
.1 José Aferre Carneiro e outros. -Regis_ mesma delegacia.
zreai-se.	 Adeantamento de 1:2005 a José Alberto

()tildo n. 343, dc .8 do corrente, da Capi- de Melro, para ratar as despezas a seu
tania dos Portos do Ceará. Pagamento de cargo, no seeundo trimestre cio corrente
ti3$ a The Ceará Tramway Light & Power anno.-Revistre.se .	 .

C' Ltd de fornecimentos de luz, em abril. 	 Ministerio da Jt stiça e Negocios lute-
.- 0 mesmo despacho. 	 riores

-- Relatados p:.lo delegado Nesi Filho :	 Off cio n. 130. de 2 do corrente, da In-
Officios : ns. 103, 110, 113, 115, l'a, 123 pectoria de Saude dos 'Portos do Ceará

c 125 de 10, 14, 15 e 18 do corrente, da 	 Pag mcnte de 177$ a J. Carneiro de for-.
trispectoria de Saude dos Portos. Pagamen. ne .:imentos em abril.-Rei is ri-se.
iOS de 1505, 1345, .1215, 311$, 2265, 117$ e • a r inisterio da Guerra
126$, de fornecimentos a Villar & Patricio e	 Offcio n. 1 6, de 8 do corieete, da Eu-
C' e outros. - Registrem-se. 	 fermaria Militar, folha de diarias no periodo

- Relatados pelo delegado Dr. Anuira de 27 de janeiro a :2.0 de abril corrente. ao
Maciel :	 .	 Dr. Cscar Carlcs de Lima, capitão-medico,

Ministeric da Agric‘ Riira,Industria e Com_ chefe do mesmo hospital.-Registre-se.
mercio :	 - Relatados pelo Sr. delegado Amara

Officio n. &O, de 12 do corrente, da bispe- Maciel :
ctoria do Serviço de Industrie Pas , oril. Con-	 Ministerio da Marinha
currencia aaministrativa aberta para o for-	 Oficio n. 277 de 12 do corrente, da Dele-
necimento de artigos de livraria e typogra. gacia Fiscal, adeantamento de 3:0005 ao
pítia, no corrente anno.	 commissario ()emundo Monte Hannequim,

_Relatados pelo delegado Luiz Sucupira: para fazer face ás despezas' a seu cargo,
Mlnisterio da Viação e Obras Publicas : nos metes de maio e junho. - Registre-se.
Officio ri. 269, de 7 do corrente, da Dele- Officio n. 302, de 24 do corrente, da

gacia Fiscal. Adeantamento de 1:0005 seu- mesma repartição, comprovação do adean-
citado pela Fiscalização dos Portos, para tamento de 3:000$, entregue em 8 do cor-
ser entregue ao chefe da mesma repartição, rente, ao conunissario Antonio Fernandes
engenheiro José Gereasio de Amorim Gar- de Moura, no periodo de abr , 1 até 8 de maio
cia Junior, para fazer face ás despezas com ultimo.-Registre-se.
transporte de rnatetlaes, do Porto de Amar-	 Ministerio da Agricultura ,industria e Com-
ração ao Rio de Janeiro. - A delegação re- mercio
solveu negar registro ao mesmo por impro .	Officio n. 310, de 26 do corrente. da 	 i
priedade de classificação. 	 mesma repartição, adeantamento de 3:0005

Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe ao porteiro-almoxarife da Escola de Apren-
da delegação; interino, deu por finda e eu- dizes Artifiecs para pagamento das despe-
cerrada a sessão, da qual se lavrou a pre. zas da referida escola, no segundo trimes-
sente acta, que vae por todos assignada.- tre deste anno.-Registre-se.
Anchises Accioly. -João Nesi Filho. - Luiz 	 Officio n. 311, desta data, da mesma re-
Sucupira. - Amdra AfocieL - Está conforme Partição, adeantatnento de 1:3795 a Carlos
o original. - Amdra Maciel.	 Tones Camara, director da Escola de Apren-

dizes Artifices para fazer face al paga-
ACTA N.23 - SESSÃO DE 26 DE MA10 DE 1926• mento da despeza da sub-consignação 5 da

verba 6°, do orçamento do ministerio respe-
Presentes o Sr. chefe da delegação, lute- ctivo, no segundo trimestre do co:rente

zino, Anchises Accioly e os demais dele- anno. -Registre-se.
gados João Nesi Filhon Luiz Sucupira e Officio n. 301, de 24 do corrente, da
Dr. Amora,flaciel, servindo de secretario, mesma repartição. Adeantamento de 2375500
foi aberta a sessão, lida, approvada e as- ao Sr. Horacio Rosas, servente da Delegacia
aignada a acta da sessão anterior. 	 do Serviço de Industrie Pastoril, ,para pa-

gamento das des iezas a seu cargo, no se-
Relatados pelo delegado •Liiii Sucupira: '' g.:ndo trimestre d2St 2 arn3. - 'Registre-se.
•tinisterio da Viação e Obras Publicas:	 Officio a 30 de 24 do corrente da Es-
Officio n. 297, de 22 do corrente, da De- cola de ACreicli es • Artifices. ['ligamento
acia Fiscal. Prestação de -contas do....„	 de 235600 a. +-lie Ce,ara Trimway Livht andleg 

..,	 •
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,bral, para ser applicado no segundo tritnes- adeentamento_ de 176:645$662, entregue ao Power 6. Limited, .4:1e iorn-e-arn-enlo de
	tre do coerente anno. Registre- :se.	 ; escrpturario pagador do DisfrietO 	 energia "electrica, et!. abril.-Registie.se ..

• • nhicb da Fórtaleza; pararaame-qt° das des- 	 - Infetados pelo 	delegadd Sucupira:• Relatados pelo delegado Dr:: Amóra - 	 --	 ,	 .
: •	 ,"	 - •

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Espirito Santo

ACTA N. 15•

Convocada e realizada . .nos seis dias di
mei de abril de 1026

Presentes Os delegados' Srs. Dr. Al-
fredo Cantara, chefe da 1)e14ação. Ubal-
do José de Lima e Satyrd Pihetnat do
Carvalho,, servindo de secretario, . foi
aberta a sessão,,tendo sido rela:ados *OS
SÇ:guintes ,processos, pelo delegado Ubal-
do

Pffi-2.to a. 75, de 2:1 -de março de
da Inspeetoria do Serviço Oe'Proteceão
aos fachos, teste Estiolo. ' Mandado de
Pagamento de 1028900 a favor 41a Estra-
da de Ferro ViCtoria a Minas. de-
legaão resolve converter o julgaintmlo

diligenéia para os effebos do Tu-
reeer.

°M e i n 11. :8, de 27 de março do 10291,
da referida inspectoria.. Mandado de pa-
gamento de 3)00 a favor da Estrada de
Ferro i'leto: . ia a Mitzs.	 Registre-,t:.

Officio n. Si, da mesma data e in-
specloria,, Mandado de 'pagamento de
WS a favor rios serviços Reunidos do

- Registre-se.
Officio ti. 81, da inemna data e in-

sn neloria Maodado de pagamen`o fie
18$, a favor dos Serviços Reunidos dis

-
Officio V. 80, de 31 do maná do' 1921$,

da Dele:meia Fiscal do Thesouro Nado-
nal, neste -Estado. Processo referento
prestação de. contas da 1 :380*, relativa-
monte ao adeantamento on rogue roi
pliartnacetilieo Antonio Pereira de

- A' delegação resolso
par boa e legal a applicação da adem/ti/-
Mento em apreço nora considerar o rey,
ponsavel quite e desobrigado de rumes-
quer anus, para com a Fazenda Nacio-
nal.

Officio n. 129. rio 5 de abril de 1920.
do 12- Distrief o TelegranhieO. Processo
de pregacão.de contas rela f iva ao adean-
lamento de 92:665* feito ao escriolnra-
rio-pagador do Dist"icto Telegraphieo,
Sr. Joaquim Falcão. - Idel,fico ao an-
terior..

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a. sessão. pele que. .eu. Sa'yro
ibernat de 'Carvalho. lavrei a presente,
que vao por todos wssignada. - Alfredo
ranvira. ?Ilefe da delegação. - Ubaldo'
José de Lima. - Saturo., Pibernal de
Carvalho.

ACTA N. 15

P realizada aos 'rfate e doas
dias. dÔ 'aze: de abril de 192a' -

Presentes Os delegados Srs Dr. Al-
fredo Camara, rhefe da Delegação, -e
Ubaldo José de Lima, servindo este de
secretario. na ausoiwia do Sr. delegado
Sittyro: Pibernat: de Carvalho, que 11

• :	 •
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acha em goso férias, °foi aberta a ses-
são, sendo relatados os seguintes man--
dados de pagamentos:

Pelo clicte da Delegação: •
Officio n. 09, de 19 do f1ue0á,, do

chefe do Servieo de Saneamento }tura',
remettendo bilhas do pagamento do pes-
soal, relativa .; aos mezes de janeiro a
março, no total da 46:518$058.-A Dele-•
loção proferiu o .seguinte despacho: Re-
gistre-se.

hlem, ideia n. 67, de 19 do andante,
cneaminlutedo f.dhas de diodos do pos-
soal, no tola! 10:88:0000. Identico
deslindai.

Relatados pelo delegado 'Ubaldo Lima,
processo de a . leantamento de 900$, soli-
citado á Deleto iia Fiscal pelo Dr. Pau-
lo A. de argolto Silvado, em officio vu-
lnero 369. de G de abril fluente, para
attender despems a SOU eargu, nos ine-
zes do abril, natio o junho. - A Dele
atião mandou registrai' a despem.
Officios cs. :l38, 401 e 404, do Sr. iD-

spector ai voado federal, ercareinhando
41 ,TIMM de pagamento expedidas em fa-
vor dos segpimes credores:  Serviço s :de-
finidos de 'tletoria, 25$: Milion Coelho e
José Coelho Leite, de (liarias. 236s;; o
Aggripina Santos Fraga, 45$000. - A
Delegação resalve ordenar o registro, da
despeza.

Officio da 1- adegado Fiscal, n. 95, de
10 de abril flui Ide, et:caminhando pedi-
do de adeantarnento de 7:000$ feito pelo
Sr. delegado do Serviço do Povoamento,
eralltiiDO (In Farias, para attendor as des-
neza.s a suu cargo nos mezes de abril a
juido do cerren anr:o. - A Deleartção
proferiu o seguinte despacho: Reais-
tre-se.

Offiriiv n.7ã. 77 e 79, de 10 e 12 do
nuente, do Sr. delegado do Se-vio
Povoamento, encaminhando ordio...; do
pagamento do 60" 10500 e 8V43900.
pedidas, respectivamente, em favlir dos
eguíntes credores: Companhia Estiada

' de Ferro Vintoria a Minas, José Ribeiro
Fernandes Glielho e Serviços Reunidos
• ViCtoMa, S. A. - A Delegação prZ.)-
Serie identieo despacho.

Processo de concurrencia adminisra-
1 iva para forneeimenlo do expediente,
-no corrente amio, remettido pela Inspe-
ctoria do' Serviço de Protecção aos In-
dios. - A Delegação resolve areltivac
o pro..esso, para os devidos fins.

'Officio:: as. 106 e 106, do inspector do
Serviço de Protecção aos Ii:dios, remei-
▪ ndo urdi tis	 pagamen o expedidas
4vai favor do Sr. José Ribeiro Ferhandes
Coelho e Estrada de Ferro Vido oda a
4aliaas.. nas importancias de 6otot
102$900, respectivamente. - A Delega-
ção ordenou o registro da despezti.

Nada mais havendo a tratar-se li en-
cerrada a sessão, pelo que, eu, Ubaldo

nJosé de Lana Javrei a presente que voe
?ai todos assignada.	 A/fredo
7.1 '4 chefe LIa Delogação. - Ubaldo just.'
de Lima.

_NUM N. 17

Convocado 1. realizada nos vinte r Srl,'
(11 1 18 (10 lie' z de abril de mil 71Q,reeeii-
likS e rinie e Seis

Presentes os delegados Srs. Dr. - Al-
fi edo Camara, chefe da Delegação, e
-Ubaldo José do Lima, servindo este, de
;seerp lario. na, ausencia do Sr. delegado
Salyro Pibernat de Carvalho, que s?
acha em gosu do férias, foi aberta ,a ses-
são, sendo stibmettidos a desDaefina os
pe.guintes aroce,seos:..

Relatados pelo chefe da Delegação:
Officio do Sr. delegado fiscal, n. 100.

de 23 do fluente; encaminhando pedido
de adeantamento do Sr. director da Es-
Cola de Aprendizes Artifices, para ser en-
(regue ao Si', Luiz de Miranda Barce1-
los; Porteiro-almoxarife da mesma esco-
la, na importancia de 3:000$, para .at-
tender is despezas do merenda no pe-
riodo tle abril a junho. - A Delegação
resolve autorizar o registro - da despem..

Officio n. 78, de 27 de abril ' de 1926,
do Sr. chefe 'do . Serviço do Saneamen-
to Rural, remettendo folhas de .paga-
mento do pessoal da Inspectoria de Pro-
phylaxia da Lepra e Doenças Venereas,
tios torzea de janeiro a março ultima,,
- A Delegaçã'o deu o seguin:e despa-
cho: Registre-se.

Idem. n. 170, de 22 do fluente, do
juizo Federal. remettendo conta de alo-
1:1101 do predio, perterxente a Crus, Se-
ihrinhos & Comp., relativo a março -ui-

- Identico doU'ate110•
n. .92, de 23 do fluente, do de-

legati›-do Serviço de Povoamento, re-
inettendo conta do Lloyd Brasileiro, na
importancia de 140$, de passagem for-
necida ao Sr. Modesto de Leles. -
/tiedicc, dewho.

- Relatados pelo Sr. delegado tb.al-
tat Lima:

Officio da Inspectoria Agricola Fe-
deral, n. 419, de 20 do fluente. remei-
tendo conta dos Serviços de Melhora-
mentes de Victoriar na importancia
158000.	 Identico despacho.

Nada mais haver:do a tratar-se, foi
encerrada a sessão, pelo que, eu, Ubaldo
José de Lima, lavrei a presente, que ,,:ae
por todos assignada. - Alfredo Camaro,
chefe ela Delegação. . - Ubaldo José de

•Lir.gt.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de São Paulo

ACTA N. 49 RETINIU ÇOLLECTIVA EM 18
na JUNHO DE 1926

.	 .
Presideneia do Sr. chefe da delegação,

De. Alberto Paz

Presentes os Srs. delegados Alfredo.
Carlos Wanderley,.lrene Moreira Ame-
ricano. Gtadstone Rodrigues Duarte e
Lacidio da Costa lima, foi aberta a ses-
são, sendo resolvidos os seguintes pro-
cessos: ""

-Relatados pelo Sr. Alfredo Carlos
Wanderley :

Delegacia do Serviço de Industria-Pas-
toril:

Officio n, 618, de junho corrente, pa-
gameato de 8:400$, a Pereira Pires &
Comp., de fornecimentos no corrente
atino. - Registre-se.

Patronato Agricpla Visconde de Mauá: •
Officio n. 186, de junho corrente, pa-

gamento de 3:272$, a Brenno & Comp._
de fornecimento no corrente atino. --
Registre-se.	 -

Delegae ia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal neste Estado:

.Offielo n. 66, de junho corrente, -enca-
ri-Unhando o requerimento em que Faus-
to Bressane, pede levantamento de can-
ção. Não havendo a requisição de que
trata o •art. 680, do R. G. C. P., nada
ha que deliberar por emquanto.

'Processo da adeantamento, de réis
41:331$332. a Sebastião Pereira Leite,
oscripturario-pagador do District° Te.

legrapltico neste Estado, para as despe-
zas nos mezas de junho e julho do cor,.
rente anno.

De comprovação do adeantamento de
9 :500$, a Henrique Lobbe, director do
Campo de Sementes de São Simão, para;
as despezas no segundo trimestre do corp
rente -tmno.

De 13:200$, a José de Avellar Seixos,
escrevente do Serviço de Protecção aos
Indios para as despezas do primeiro tri-
mestre do corrente anno.

Julga-se boa e legal a applicação dada
aos adeantamentos e autoriza-se a baixa
da responsabilidade.

Relatados pela Sra. Iretie Moreira
Aeiericane:

Patronato Agricola Visconde de Mauá:
taf ridos :
N. 167, de maio proximo fiado, paga-

mentos de 5-1186$ e 814$, a Olyntho de
Campos & Comp., de fornecimentos no
corrente anno. - Converte-se em dili-
gencia o julgamento de accOrdo com o
parecer.

N. 190, de junho corrente, pagamento
do 4:99-1$900, a Brenno & Comp., de for-
necimento no corrente armo. - Deixa-
se de tomar conhecimento do assumpto
por não ter havido pedido de reconside-
ração.	 .

Escola de Aprendizes Artif ices de São
pTdo

Officios as. 138 e 146, de junho cor-
rente, pagamentos de 230200 e 280, a
Zenobe Peters e João Kobal, de forneci-
mentos no corrente atino. - Registre-se.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
~cios as. 75 e 76, de junho corrente,

pagamentos de 200$ e 180$ a Miguel , sil-
"eira e Felippe Barros, de indenmizaç,ão
no corrente anuo. - Registre-se.

Adeantamento de 1f000$, a Casemiro
Guimarães Junior;.ajudante da Inspecto-
ria Agricola do 14° District°, para as
despezas nos mezes de ',junho, julho e
agosto do corrente armo. - Registre-se.

- Relatados pelo Sr. Gladstone Ho-
drigues Duarte:

PaVonato Agricola.Visconde de Maná:
Officios us. 110 e 133, de março è.

abril ultimo& pagamentos de 262$500 e
262500, á Companhia Sul Mineira,p
Electricidade, de fornecimento de luz nos
mezes de fevereiro e março do corrente
anta'. - Registre-se.

Delegação dó Tribunal do Contas no
Estado de São Paulo:

Officio n. 79-0, de junho corrente, pa-
gamento de 500$, -ao Si'. delegado Al-
fredo Carlos' Wadderley e outro, por ser-
viço de tomada de contas em atrazo. -
Registre-se. -

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Offieços:
N. 73, de junho corrente. pa-

gamento de 1:400$ a Barros Oliva &
Coo et., de fornecimento no corrente

- Registre-se.
N. 51, de maio proximo findo, paga-

mento de.2:972$200, a Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, de passagens
ne corrente atino. - Recusa-se registro
á despeza, de accôrdo com o parecer.

Cemprovação do adeantamento de réis
2:000$, feito a José Duarte de A. Fi-
gueiredo, chefe de- cultura do Campo de
Sementes de São Simão, para as despe-

nu mez de abril do corrente Q/1110.
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Julga-se lida e legai happlicação dada tia da execução de. contracto. - Auto-
ao adeautamento e autoriza-se a baixa da riza-se a restituição da caução.
responsabilidade.	 Officio n. 80, de junho corrente, ol-

gamento á Companhia Paulista de For-
ça e Luz, de 3:3918990, de energia elo-
ctrica no corrente armo. 	 Regis-
tre-se.

Adeantamento de 5:585-260, ao capi-
tão Aarão Jerfeson Feraz, para as dcs-
pezas no 2° trimestre no corrente ataaam-
- Registre-se.

Relatados pelo Sr. Lucindo da Costa
Lima:

-Patronal° • Agricola (Visconde de

Officio n. .192, de junho corrente, pi-
gemente de d2e,219$850 a Barcello &
Conip., de fornecimento no corrente an-
ilo. - Registre-se.

Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil:

°Meios ns. 74, 79 e . 84, de junto
corrente, pagamento de 2:520$, 10400
297$570, a diversos, de energia eleotri-
ca e indemnização no corrente anno.
Registre-se.

Officio n. C 81157, de junno corrente,
restituição da caução de 81$800, pres-
tada por L. .Serva & Comp. para ga-
rantia de execução de contracto. - Au-
toriza-se a restituição da caução.- •

Administração dos Correios de São
Paulo:

Officio n. 77, de maio proximo lindo,
pagamento de 1:980$, a SeePrs ;S/ Comp.,
de fornecimento no corrente mano.
Registre-se.••

Nada mais havendo a tratar o Sr. 13•113-

siderite deu : por findos os trabalhos da

Nada - Mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente den por findos os trabalhos da
presente reunião: 	 .

Eu, Lucidio da Costa Lima, servindo
de secretario, lavrei a presente, que vae
por todos assignadg.	 Alberto Paz. -

‘ Alfredo Carlos 1Vanderley. - Pene Mo-
reira Americano. - Gladstone Rodrigues.
Duarte. •-• Lucidio da Costa Lima.
Registrados . . 	 	 9
Recusados' 	 	 3
Comprovações . . 	  3
Acleantamentos •	 	  2

-
Total. 	  17
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Presidencia do Sr. chefe da cielegaçãd
Dr. Alberto Paz

Presentes os Srs. delegados Alfredo
Carlos Wanderley, Irene Moreira Ame-
ricano, (iladstone Rodrigues Duarte . o
Lucidio da Costa Lima foi aberta a ses-
são, sendo resolvidos os seguintes pro-
cessos:

Relatados pelo Sr.: Alfredo Caricia
Wanderley:

Escola de Aprendizes .Artifices do E.,
de S. Paulo:

Officio ns. -148 e 152, pagamentos da
984500 f; 688$600. a Antonio Caminho'
O Gabriel Gonsalves & Comp., de forne-
cimentos no corrente anuo. -
tre-se	 • presente reunião.'nião. ,:
• E. de Ferro Noroeste do Brasil:	 Eu, Lucidii, da Costa Lima, servindo

Officio n. 83, de 15 do corrente;Paa., de secretario': lavrei a . presente que' vae
'gement° de 142$000 á Companhia Pau:- por todos assignada. - Alberto Paz. -
lista 'de Força e Luz, de assignatura de Alfredo Carlos Wanderley. - Irene Mo-
iiDp,ãrelhos telephonicos.. - Regia- reira AmeriCano.. - Gladstone Rodri-
tre-se:	 gues Duarte.' - Lucidio da Costa Lima.

Adeantamento do t1:000$000 a .Atfre-
do (i	 e:Rqnçalves de, 	 encarregadoeg_istrados„ .	 . 10 :•: .*: ;•, :ai	 f*:	 L.
40 .kesto de Deainiecção neste .Estedo,3 .Caução.	 .• .	 to: ,•: :4 re:

para. 4espez.m urfseuteS no% mezes de. ju- Adeardament.O. . 	 .	 -

. inbít,a agosto. dci , eo reente anuo.	 ) Ra. Aralha). .	 .. a, ,*.	 127	 . •	 1
•

. giste-se. .Rel atados, ,i3Wa. Sra.. Irene 	 1-5
. gli44 Americano,:. 	 •	 '.1,1 Rectificação - Da acta ri. 4 rj, de 9 de

"EScola de .Aprendizes Artifiees do ' Esae- junho de .1926:
' táde, de S. Paulo: • ,	 • •	 s . ,	 .	 .	 • •	 • •	 . •	 .	 • •	 • •

A-Offic io n. 1,5de Junho correntd,''pa- --Directoria Geral de Industria
táxi:enf.° de 3-:580O a Gabriel. 	 :• •

& 'Comp (.1g fornecimentogi now l Officio n. 1»UI, de maio ppiximo
. alerredte- antio.	 Ite.gistre-Se: •	 ',"; do, pagamento de 390$ a Mio Gane-ia

-.Iletrada	 rA'rte.Voroesto	 Carneiro, de' diarias no corrente rinno.
„-;t1floio h:'' 'Éft,_,_.‘14'jtiphO correntC pe.et'	 Recnsa-se registro á d.espeza, de ac-

hien to .4. 145pw pau-' cOrdo . com o parecer.
• " bstli'de Verça ,.e I.UX 'de' 'energia eiectri"	 • •

na no` Corre'nee
Relatados--pelo--Sr;,- . Gladstone Ro.-

j.¡PltiPidf_Wc	 •. f	 re

1 ;if	 'Iil.".4,46; de jtifillie ea ti:eide, on- .AcrA N. 71 - SESSÃO ORDINAHIA. REALI-
OeilipilihandOlb."00001$0p.Ide meittourren-, 1'' '	 'ZADA EM 1 DE Jelg•IHO DE-1925

eia adm,' ig4,1,ipk / Rernjanente para of: .9, *2 •
de mate r n	 1 cle"-unho de mil novecentos e

caminharichi•JO-•procesSoede.a coneuarene„	 seis" 'à local e hora de costume,
' • parecer.	 a,	 !..	 .1 •	 .••. sob a .pre Ciencia do'Dr. Alvaro Boinil-

Inspectoria Federal -das Estradas (34 car da Cu Xá, chefe da' delegação e pre-
fisealização) : sente os delegados Sr. Dr. João de- Al-

Olficio n. B.126127, de junho cor- buquerque Maranhão e Firrnino Joaquim
Pires Leal, houve reunião conectiva
para julgamento dos seguintes processos:

Relatados pelo delegado Dr. João de
Albuquerque *Maranhão:

alinisterio da Marinha:
Arsenal de Marinha do Pará,

- Officio n. 333, de 25 de maio, requi-
. .itatido adeantarnento de 60$ a. ser,

tregue ao 2° tenente commissario Ber-
nardo Tavares Pereira para a compra de
verduras e fructaá.

•fficio n. 334, de 25 de maio, requi-
sitando adeantamento de 250$ ao capitãci,
tenente patrão-m(5r, Joaquim Domingoe
de Souza para compra de verduras e fru-
ctas á patromoria. do arsenal.

Ordenou-se registro aos adeanta.
mentos.

Escola de Aprendizes Marinheiros:
Officio n. 176, de 31 de maio, requi-

sitando pagamento de 200$, vencimentos.,
devidos ao medico contractado Dr. Ma-
noel Chaves de Moraes Bittencourt.; ~-
Ordenou-se registro á despeza.

Capitania dos Portos do Pará:
Officio n. 196, de 20 de abril, requi-

sitando pagamento de 1:500$ a Augusto.
Dacier Lobato, proveniente de aluguei
casa. - Recusou-se registro á despeza.
'por inobservancia do estatuido no ai, -
Ligo 235 § 1° do R. G. C. P. 	 •

Ministerio da Agricultura:
Delegacia do -Serviço do Algodão:
Officio n. 128, de 31 de maio, requi-

sitando pagamento de vencimentos ao ci-
tado mez, - devidos ao Sr. Grover„Gradyi
Pylos, administrador da Fazenda do Se-
mentes de Santarém, na irnportancia
70(4000.

Officio n. 129, de 31 de maio, relu i-
sitando pagamento de gratificações re-

--letivas ao mez de maio, e devidas ao (re-
legado Leopoldo Penna Teixeira e ao,
escripturario João Lyra Castra Sobrinho,

-na importancia total de 350$000.
Ordenou-se registro á despeza.
Inspectoria Federal do Immigração:,
Officio n. 22, de 31. de maio, requi-

sitando pagamento de vencimentos ad,
auxiliar Manoel Valente Lobo e ao er-
vente Fernando da Costa Guedelha. na
importancia total de 450$000. - Con-
verteu-se o julgamento em diligencia
afim de ser informada a data de nomea-
ção dos funceionarios e. se os mesmo-.
pagaram ou não o sello respectivo.

Estação Experimental para a t-.1u1turik.
do Fumo:

Officio n. 104, de 1 de junho, requi-
sitando adeantamento de 8:000$, a ser
entregue ao director Euclydes Eugenio.
do Vette 'lentes. - Converteu-se o jul-
gamento em diligehcia, de accôrdo coni
o parecer • do relator e para o fira no
mesmo indicado.

Ministerio da Justiça:
Serviço de Saneamento Rural no Pará
Officio u. 436, de -  de juolio, rege 1-

sitando pagamento ' e folha de venci-
mentos relativos ao mez (-e maio, de.
pessoal do Lazaropolis do Prata, na im-
portaneia de 5:215$161.

Officio n. 437, de - 1 de junho, retini*
silencio pagamento de folha de , venci-
mentos relativos ao mez de maio. (10
pessoal em serviço ao Hospital do MS-
cunduba; na importancia de 510$000.

Officio n. 438. de 1 de junho, rêorti-
sitando pagamento de folha de venci-
mentos -da Inspectoria da Lepra e Doen-
ças Venereaá, relativa ao rnez de maio
e na importancia-de 3:279:3031. .

Ordenou-se registro á despeza
,Ministerio da Viação:
Administração dos Correios do Pará: ;
Officio n. -244, de 8 de maio. e offi-

cio n. 266, de 18 de maio, solicitandd
reconsideração de anterior decisão re-
cusando arcbivamento ao processo de
concurrencia adminiStrativa realizada;
para fornecimentos no corrente anuo.,

1Reconsiderm4-se a anterior decisão e
determinou-se ,o arc,hivamento do pro•_	 , _

. cessá ;para	 iegae,

DélegaçãO1 " do Tribunal de Contas
nó .Estado do Pará

rente, pagamento de 3 :025$0000, a Er-
nesto de Castro & Comp., do aluguel de
salaS no corrente anno.	 Registre-se..

Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil : •
' Officio n. C 81158, -de junho corrente.

•restituição da caução de 28$800, presta-
• '4W-por. L. Serva & 	 par" igartm-



Tero-feira

-- Relatados pe;o dcbgado :Eirmine
joaquim Pires ki.eit: 	 •

ministerio d	 'Viação e Obras Pu-
, !divas

,Pederal de Portos Rios e

Fiscalização dc. Porto do Pará:
Officio n 90, 31 . co maio, requisitan-

'410 pagamento d• gratificação tic cargo
I nt importancia d- 311'8 ao ,..ingenheiro
Augusto Ortaviani) Pinto, Innoceedo
Oirvoiro lo•l i tos c ao conductor Antlinio
4;itilhernie Eart mana.

Officio ri. 92, Of_. 31 de maio, requi-
:$ 1111 (1(10 Pagamento de differenea de
N'ellrOlIeltlos a que fizeram jus (5s fon-
ecionarios d liscalização, substitutos
-ete cargos, I diez de maio, na impor-
Roteia' do 554.4000.

Officio n. 0U, de de maio, 'vitu-
;silando pagamento de folha do pessoal.
Aliacista, em seeviço ia -Tiscalização, 411.1-
rIOHO o IlleZ dr maio, na importancia tie
1:2.50$íro.

Officio ri. 95, dr; 3• 1 de maio. requisi-
Jando pagaiodite de folha do pessoal
_jornaleiro cio servieo na lancha Atatá,
_relativa ao mei de maio findo, lia ian-
pudenda de 93(000. Ordenou-sc

...rNziAro á tics.pua.
Ministeriú d Asiiricultura:
Delegacia do Serviço do Algodão:

de -.2S de maio: reflui-
-Atalaio P4amcnto de 150$, au Instit-,.-
10 Lauro Sodre pela publicaç.ão de um
• no Diario Officall do Elstallo. —
ordenou-se regLitro á despeza.

Processo de coruto-ovação de adeanta-
2nento de 11:50n recebidos na Delega-
-eia Fiscal em 2e de março pelo sennor
Euelydes Exarem° do Valle lientes. di-
rector da E.tnik, Experimental, para a
'cultura do filai& reste listado, em vir-
.1 lide de solicitação constante do officio
• 15D, de 07, r•gistr-acte em 29 de marr,,

para occorrer despezas do prri-
trimestre d corrente anno.

Jull.iou-se regular a applicação dada ao
mdeantamento e quites o responsavel
pela importancia do mesmo.

Ministerio da Guerra;
8" Região Militar — Quartel General:
Officio n. 11% de 31 de main, requi-

-sitando pagamento de (liarias na impor-
'lauda de 310$ ao P tenente do Exercito
.Neareo Augusto Salgado dos 'Santos, Por
eierviços prestados lera da sede.

Officio n. 113, de 31 de maio. requi-
¡Ululai° pagamento de (liarias na impor-.
Iancia de 100$ ao 2' tenente commissa-
tio Claudio Baena de Moraes Rego, por
terviços prestailos lúra da sede.

Officio n. 114, de 31 de maio, requi-
sRando pawamento de gratificações tt
spie fizeram Pis .os segundos tenentes,
l 'eforrcadus, Francisco Pereira Maia e
Antonio Alves Maia, na importancia
.:i00S003. — ()Arcam-se registro á des-
peza.

Quartel General:
officitkn. 180, de 31 de hialo, requi-

»itando pNgamento de folha de 'gratifi-
cações relativas a . Inalo, aos officiaes da

Circumscripção de Recrutamento, na
importancia de 3:450$090t. Giidenou-
'ke registro á deeza.

Ministerio da Marinha:
Flotilha do Amazonas:
Officio a. 320, de 29 de maio, revi-

iludo. pagamento de 811$600 a Affou-
su Fonseca tt. Comp., proveniente -do.
fornecimentos eitos. Ordenou-se-
re-Oiro á despeza.
. Escola de Aprendizes Marinheiros:.
Officio ri. 151„ de-. 18 de maio, requi-

sitando pagamento de 176.$, a The ,ará'
-Veado R. and a L. Coinpany Ltd. pelo
torpeci:mento. de Luz eiectr.jca rio. atz
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de abril. — Ordenou-se regigro á dez-
peza. •

Ministerio da Justiça:
Servico de Saneamento Rural.

• Officio n. 434, de 1 de junho, requi-
sitando pagamento de folha do pessoal
da secção rural, relativa ao mez de maio,
na haportancia de 15:657$741. —
Ordenou-se registro á despeza;

Nada mais 'havendo a tratar o senhgr
chefe da delegação - deu por findes os
trabalhos.

E para constar lavrou-se esta acta
que vae por todos assignada, depois de
lida e achada , conforme. — Alvaro- B.
da Cunha. -- João dê Albuquerque Ma-
ninha • Fiend710 Joaquim Pires
Leal.
ACTA N. '72	 ER4SÂO OFtDINARIA REALI-

ZADA EM 4 DE JUNHO DE 1026
Aos quatro dias do mez de junho de

mil novecentos e vinte e seis, no local O
horas ou costume, sob a presulencia do
ia. . Alvaro Bonulcar da Gonne, cudo
da delegação, e presentes os delegados
Srs. Dr. Juiio ue Albuquerque mara-
nhão e 1, irmino Joaquim Pires Leal,•
houve reunião conectiva, sendo julga-
dos OS seguintes processos.: ,/

Relatados pelo delegado DL João de
.4.1buquerque Maranhão:

Ministerio da Marinha:
Escola de Aprendizes Marinheiros:
officio n. 182, de 2 de-junho, requi-

-sitando pagamento de 7:2801)800 á
Caixa de Economias, de sobra de man-
timentos verificadas no balanço de 31
de maio .ultimo. — Ordenou-se regis-
tro á despeza.

Ministerio da Agricultura.:
Inspectocia Agrieola do 2° districto:
Officio a. 165, de 31 de maio, re-

quisitando pagamento de folha de ara-
dores temporarios referente ap-mez de
maio, na importaneia de 630000; --
Ordenou-se registro á despeza.

Patrona l° Agricola Manoel Barata:
Officio n. 1.490, de 1 de junho, re-

quisitando pagamento do 500$ ao Sr.
Paulino da Rocha Vianna, cirurgião
dentista contractado. — Ordenou-se
registro á despeza.

Delegacia do Serviço do Algodão: •
'Officio n. 128, de 1 de junho, enca-

minhandondo para julgamento processo do
eoncurrenra administrativa realizada
Para fornaimentos no corrente anno.—
A delegação deliberou converter o' jul-
gamento em diligencia, afim de solici-
tar da Alfandega o exame das propos-
tas apresentadas, com a respectiva pa-
tente do registro, para ficar apurado ao
os commerciantes proponentes pagaram
o respectiva licença para comrnercio de
todos os artigos constantes de suas pro-
postas e em caso contrario providencie
para cobrança da taxa legal.

• Relatados pelo delegado Firming
Joaquim Pires Leal:

Ministerio da Fazenda; •
Delegacia Fiscal:
Officio ri. 969. de 2 de juntai, requi-

sitando pagamento de diarias a que fez
'is, nos mezes de fevereiro a maio do
coreente armo, o inspector de consumo,
neste Estado, ' Sr. , José,11)1tva Rodrigues,
na importancia de 2:4,0 $000. --- Or-
denou-se registro á desPeza.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:.

Inspectoria Federal das Estradas,.
- Primeira Fiscalização: -.

 n. 84, de 1_ de junho, requisi-
tendo pagamento de gratificações de
chefia da engenheiro Antonio V.:Avila,
referente ao mez de meie; na immr-
tancia de 3óct$000, •• 	 Ordenou-st re-•
gistro	 cksPeza% - -

Jan126 de 1920 — 13061• 

Alinisterio da Guerra:-
Auditoria da 1° Circumscripção Judi-

ciaria Militar:-
, Ofício n. 48, de 31 de maio, requist-

fundo pagamento' de 7628889, vanta-
gens devidas ao 1° supplente de auditor
Dr, Joaquim Pinto de Castro e ao 16
ajudante de promotor Dr. Alfredo :Lins
de Vasconcellos Chaves, — Ordenou-se
registro	 despeza.

Nada mais havendo a tratar, d Sr.
chefe da delegação deu -por findos os
trabalhos.

E. para constar, lavrou-se esta acta.
que vae por todos assignada, .depois de
lida e achada conforme. — Alvaro B.
da Cunha. — João de Albuquerque
Maranhão. — Firmino Joaquim Pires
Leal.
t—

TERMOS DE CONTRACTO
IIIINISTERIO"DA VIACAO E OBRAS

PUBLICAS
Estrada de Ferro Central do Brasil

RECTIFICAÇÃO DO CONTRACTO N. 10

Na publicação do contracto ri. 10, con-
stante do Diario Official n. 143, de 27
de corrente, paginas na. 1.972 a 12.07G,
devem ser observadas as seguintes recti-
ficações:

No fornecimento (IP Ribeiro, (Costa &
& Comp., onde consta «20 metros de
pereinta de panno, de lorella, etc.»; deve
ser: «90 metros de percinta de panno, de
uma °relia, etc.»;

No fornecimento da Companhia Com-
inercial e Maritima, em vez de: «1 jogo
de alargadores expensiveis .FaSson Pa-
riz,; de mim, caixa de GO peças»; devo
sor: »1 jogo de alargadores expansiveis
FasSon Pariz, de 1 m/in a 32 ni/m, caixa
de GO peças, etc.»; e, em vez. (14.)
kilos de espheras de aço nickel, de di-
versos tamanhos, a 35 o kilo»; deve ser:
<cid kilos de espheras de aço nickel, de
diversos tamanhos., 'a 35$ o kib»; •

No fornecimento de Isnard tt Comp.,
deve ser eliminada 'urna das -parcellas
que dizem: -412 cajados duplos, qualquer
typo. a 15$000 cada um, 18" visto ter
havido repetição; e, em vez de: «12 °as-
fininhos nickelados, de • qualquer typo, a
30 cada um»; deve ser; «12 casquinhas
iitekelados, de qualquer typo, a '308000
Cada um»,

Na clausula terceira, na segunda linha,
onde consta: ei4, descargas de vagões»,
deve ser lido: snem cargas de vagões».
' Secretaria dd FM...rade de Feero Cen-
irai do Bragil, em 28 de junho de 1926..
— Raul Manso, polõ.'setretatio..

1)1NISTERIO DA. AGRICULTOU,
.i.NpUSTIIIA E COMMERCIO• .1 .....	 t 	 e • .	 ,

Direetot4a da Serviço Geologia°
•••• .'ene1ai1ogieo

,	 -
Termo de -contracto celebrado entre n-.n

Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil e o engenheiro
Axel Lofgren. para servir na finalida-
de de geologo dos Serviços de sonda-
-vens de carvão de pedra e petroleo.
Aos -vinte e datis dias do mez de junho

de mil - novecentos e vinte e seis, presen-
tes na Secretaria do-Serviço Geologico u
Mineridogico o respectivo director, ene-
theireo civil e de minas Easebio •Pauto
de. Qiiiteiza, por partç 4 00.erin,
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(levai, e o engenheiro Axel Lofgren, re-
presentado pelo seu procurador enge-
nheiro Luiz Lofgren, conforme procura-
ção passada etn notas do tabelLão Ale-
xandre Antonio de Almeida, da cidade de
São Gabriel, do Rio Grande do Sul, e a
firma devidamente reconhecida pelo ta-
bellião Djahna Fonseca Hermes, nesta
Capital, accordarain em firmar o contra-
do regido pelas clausulas seguintes: Em
que, os contractantes serão respectiva-
mente denominados <.(0 Servujiu e o con-
tractado, tendo esse contracto por fun-
daMento a• legislação citada na sub-con-
signação numeeo cinco (5) do 4Pessoal»,
na verba setirna (7"). Serviço Geologieo

, e Mineralogico, artigo onze (11) da, lei
numero quatro mil novecentos e onzo
(1.911), em vigor peio decreto numero
lezesete mil cento e oitenta (17.180) da

primeiro de janeiro de mil novecentos o
'vinte o seis, sendo firmado pelo mesmi
director em virtude da autorização quo
lhe conferiu o ministro da Agricultura,
industrio e Conunercio, conforme com-
mitificação constante cio officio numero
dous mil e vinte e tres (2.023). de trin-
ta e um de maio de mil novecentos
vinte e seis, da Directoria Geral de Con-
tabilidade da respectiva Secretaria de
Estado.

Clausula primeira — O contractado
obriga-se a servir na qualidade de geo-
logo dos trabalhos e operações de son-
da g ens de carvão de pedra e petroleo, no
raiz. Ficará immediatamente subordli-
nado ao director do Serviço; trabalhará
nos locaes,que este lhe designar e sem-
pre observará e fará observar , na exe-
(dição dos serviços que lhe forem con-
fiados, as instrucções e ordens que do
mesmo Ilirector receber.

Clausula segunda — Como remunera-
ção de seus serviços o contractado per-
ceberá a gratificação de um conto e nu-
zento mil reis (1:200000) mensads, a
contar da data em que o Tribunal de
Contas ,ordenar o ,registro deste contra-
cio.. unia vez que tenha entrado nas fun-
i:ções o contracto e as (liarias que rhe
for .arbitrqdas quando por motivo (1,,
1raballio ausentar-se . provisoriamente
por ordem do director do Serviço, do lo-
cal ou . campo de ;operações e trabalhas
mie lhe tenham sido designados, não
sendo contados para tal effeito os servi-
tos de campo para os reconhecimento;
g eeilogicos . te topegraphicos das bacias .pu
eircumscripções regionaes eia que tíVe-
rem sido /mudas as sondagens a cargo
• 11 ) contraclado e tão sómente os dias,.eio
4 1 11 0 e4tiver afastada ou mobilizada aei
sfcviço . de campo extraordinario que
não s eja o da zona de seu. trabalho (ba-
cias ou ciréuniscripções em que esteja
operando).

Clausula terceira , 0-Serviço fome-
certi. ao. coiitractado tOdos'os instrumen-
inS e material de trabailie; bein como 03
operarios, t,rabalhadores e diariastas que
forem mettessarios, a jhizo da direceãb do
mesmo Serviço ft .dar-lhe-ha 'passagens
tie primeira classe nas vi de transPi tr -le s, sempre que tiver de ,viajar em obje-
cto de serviço.

Clausula quarta — O contraetado fica-
ra responsavel, na fórma da legislação
em vigor, pela guarda e conservação do
material que lhe Rir entregue. para des-
empenho de suas funcções, indemnizan-
do o Estado, pelo que extraviar ou s3
Inutilizar nor culpa sua.
• £lausula quinta — O contractado fi-

cará sujeito a todas as disposições do
Itegulame.nto do Serviço Geologico e Mi-
ueralog,ico que tiverem em vigor e que
lhes forem applicaveis, a juizo do dire-
ctor do Serviço, não podendo, sem pré-
via autorização deste , na vigenda deste
contracto, occupar-se de trabalhos estra-
nhos ao mesmo.

Clausula sexta — A duração deste.
~irado será de dons maios a contar
da data do registro do Tribunal de Con-
tas, podendo ser renovado si assina con-
vier ;is partes contractantes ou ser re-
scindidlo em qualquer tempo, por inicia-
tiva do 1;overno si o contractado não cor-
responder ás obrigações e deveres de seu

• cargo ou não forem mais julgados neces-
sarios os seus serviços; por iniciativa do
protejo contraclante si assim lhe con-
vier, devendo nesse caso dar aviso com
antecedendo de trinta dias.

Clausula sei ima — No caso em que
não mais necessitar o Governo dos ser-
viços do contractado, resolva rescindir o
contracto, disto notifical-o-ha com ante-
cedendo de trinta dias, contados da data
da publicação no Diario Official da re-
spectiva portaria ministerial, findos os
quaes ficará o contracto rescindido, sem
mie assista ao contractado direito a
qualquer indemnização.

clausula oitava — Este conlracto só
terá vigor si tï.'r registrado pelo Tribunal
de Contas, não se responsabilizando o
Governo por indemnização alguma si

..aquelle instituto denegar o registro.
• Clausula nona — As duvidas que por
ventura surgirem na execução do pre-
sente contracto serão resolvidas per ar-

•bitramento, • escolhendo cada uma das
•partes o seu arbitro, dentro do prazo de
•sete dias. Si os arbitres nomeados não
chegarem a aCeôrdo, cada unia das par-

, I es dentro de igual prazo, escolherá
dons nomes e a sorte desi g nará dentre

;os quatro o desempatador. Emquanlo não
fúr resolvida a duvida sujeita a arbitra-

, mento, o contracto será considerado em
'vigor para todos os effeitos.

Clausula decima — A despeza prove-
, Mente do presente contrario correrá pela
fórma em seguinte estabelecido: No coc-
iente exercido. as gratificações estipula-
tias na clausula segunda, por conta da
sub-consignação orçamentaria indicada

;na parle preliminar deste contracto,
:tendo sido olha empenhada na escriptu-
ração da Directoria do Serviço, as dia-

•rias pela sub-consignação numero seis.
•para o pagamento de diodos, etc., da
' mesma verba setima. Os pagamentos
I iiertencentes ao exercicio de mil nove-
contos e vinte e sete serão feitos pelos
recursos votados pelo Congresso Nacional

; ',avivas despezas da mesma natureza.
' Clausula decima primeira — O pre-
sente contracto está isento do pagamento
do ,;ello proporcional e cobrou-se por
este termo a taxa de duzentos réis por
linha. E para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se o livro

.de contractos deste serviço o presente
termo, que depois de lido e achado con-
forme, vae assignado pelas partes con-

.• Im p lantes e pelas testemunhas, erige-
•ribiro Gerson de Faria Alvim e o aju-
dante de geolUgo e petrographo Alberto
lldefonso Eriehsen e por : mim Manfredo
Cocho, auxiliar extranumerario, que o
lavrei. Rio de Janeiro, 22 de junho de
1926. — Eusebio Paulo de Oliveira. —
Axel Lofgren, representado pelo seu pro-
rilrador Luiz Loforen. — Gerson de Pa-
ria hlvirn. — Alberto lide! ouso Eriehsen.
— Man(redo Carito. Estavam colladas e
devidamente inutilizadas estampilhas
federaes no valor de trinta mil réis

(30$000). Confere com o original. —
Aristides do Nascimento Silva, escreven-
te dactylographo. Visto. — Tinoco do
Amaral, secretario interino.

INSTITUTO HISTORICO
Publicações recebidas pela bibliotheca

do instituto Historico:

«Inter-America», VOl. X, n. 1, de mal.».
de 1926, Nev York;

«Ilymno dos Estados» (lettra e musica,
do professor Honorio Guimarães',
192« 6M;exico e Centro-America, abri!, 1 de

«Vozes de Petropolis», anno XIX, 1 dle
junho de 1926;

astaloiné» (drama), Francisco r. Fer.-
nandez, Buenos Aires, 1926;

«Brazilian American», anno 	 yo'.u-
me XIV. n. 313, de abril de 1926;

Academia», Itio, 1926, anuo I, n. 1
e

«The National Geographical MaL:azine
vol. X1,1x, n. 6, 1925. \Vashingten;

«Aludes dei Museu Nacional de •dleeo-
login», toma I', n 8, tomo 2'. p.

«Mernorias de Instruccián
Eduardo Acevedo. Montevidl• ;0. 1926:

«Homenagem dos Eunceionario: dia Cai-
xa Econornica do Rio de Jano;ro : I , ) dooto i

-Epitacio Pe;sóa», 1021 (offerla do senlioi.
'Romeu Feita!)

<<Aspeetos da Economia
logeras. São Paulo. 1926;

«Jesuitas no Brasil» (seculn XVI). pa-
dre Luis Gonzaga Cabral, S, ,j-„ :1 , voto-
me da Colleeção Ineditos e Disper.jo.,
1925;

«Diserlación de Sociologia e Ei:disofia,.
Cecilio Banz. Asunción:

(Ariel» (Revista do Centro de Es didan-
les de Derecho), tomo 1, a. I, Asiudc.Sin,
1921;

«Lista do Corpo Consular Brasileiro n.v.:
diversos paizes», Ministerio das HL:tad:dl-á
Exlerhires, 1025;

«Cento cuarenta maneras de apreciar El
:Maiz (mi Ia alimentacion», seeeMa de In-
formes dei Ministerio de Aericuitura,

.«odigo da Justiça Militar». Rio_ I926:
«Atti del Real Instituto Venet o I

ze, Lettere ed Arti», tomo LXXXIV, Ve:r.:-
zia, 1921125;

<‘.‘ Central do Brasil», Alcides Lin,,
1926;

«Memorias para a historia da
São Paulo», 2 vols., Speneer Vanipte,

1921;
«O povo brasileiro e a sua O\ (til

.T. Oliveira Violino (recenseair.-nto
1920), Rio, 1922;

«Ibero Anterikanische Archiva, I3oen,
Heft. 4;

«Boletin dei Instituto de "IIIVe-f ;g:1,1.J)-
rios ilistoricas», atino I, ns. 50, 1022, 13;le-
PUS Aires;

«.klbuni do Estado do Itio de Janeirn».
(centenario da Indirpendencia do Brazi',),
1922, offerta do Dr. Clodomiro de, Vas-
coneellos;

«A Terra Mineira», tomo 1. 2 4 edição,
Nelson de Senna, Bello Horizonte, 1926.

Offerta do Dr. Mario de Souza ler-

reig[a: ppa rIo imperio do Brasit». por
dido Mendes; (Mappa de 2i 1 mas e Espiritn
Santo», Laemmert, 188'2; «Mareia Mn-.
nipicio 'Neutro», Laemmert; «O fina da
creaçãoz.

,
por Bom Senso; «Mappa. 	 S5(n

Paulo», dous exemplares, de Rath, 18;7,
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de J. O. Carvalho, 1886; CDISCOSSri() de
reforma do estado servil na Ganiam doe
Peptitados e no .$enedo em 1871», •dous
volumes; e0 Imperio do Brasil na Expo-
sição Universal de Vienna dekustria,
'1873; aitenascenefie, ns. 5 a 7, 9. 11, II,
23 e 37; eSeculo XX», os. I, II e IV; ePro-
festoe, de São Paulo, de 21 de setembro
de 1892; eAutoridade», ns. 1, 2, 3, 5, G
e 19; »Crysalidae, numero especial ede 20
de maio de 1888; poesias de Machado de

baroneza de Marnanguape, Bernar-
dino Queiroz, Oscar Pederneiras, Arthur
Azevedo, Oliveira e Silva, Affonso Celso
junior, em avulsos distribuidoe ao publi-
NI durante de festejos pela Abolição, em
maio de 1888.	 e

•

O Instituto Historie° acaba de enrique-
cer a sua galeria de retratos com o do ma-
jor Pedro Luis Sympson. illustre autor da

• 4Grammatica e Diccioeario da Lingua Ge-
ral Brasilica ou Tupye, devendo esse leu-
elo á gentileza do Sr. Thernistocles
deentia, que .efforeceu ce mesmo etrato.

NOTICIARIO
0/Sr. Dr. Artimr Bernardes, Preei-

dede da Republica, que no sabbado ein-
barcára no paquete Porá, do Lloyd Bra-
sileiro, afim de fazer um passeio mexi-
timo, acompanhado lb- sua Exma. fami-
lia e de varias outras pessôas de desta-
que social. viajou até ri porto de Vieto-
ria. no Eetade do Eepirito Santo, tebdo
visitado pão só meneia capital como a
proxima cidade do Eepirito' Santo, •
toada na entrada. da laica.

s. Ex.-. desemliarer.0 acompanhado 4e.
todos Os niciubrus Oe sua comitiva, ree
eebendo a ,-; mais effe e ivae manifestações
411` carinho e eympathia, das populações
414S duas referidas cidades, bem cdino
do s t. . Dr. Fiorentino Avidos, presi-
dente do leetado, qu e com todos os seus
auxiliares, no ge‘e: .rm do Estado, logo
mito tev° n grata weicia, accorreu
ventar a S. Ex., o Sr. Presidente da
Republica, as homenagens que lhe erau:

4.	 devidas.
Na cidade de Vieteeia, o chefe da Na-

ção visitou as obras do porto, e esteve
no Palacio do Goveeno. onde foi sau-
4tado pelo there do Executivo) estadual,
a quem reepoudeu aeradecendo a :muda-

A's manifes1ac5e .4 pne occasião do seu
deeembarque nas docas da Alfandega,
eoilio ah seu embarqee. de regresso para
bordo do Pará, campei eceram todas as
11111 oddades. federaee, •e taduaes e muni-
eipaes, bem como a população represen-
tada p,"10 escol social. O por grande
Illassa de povo que acclamou delirante-
mente o Sr. Presideede da Republica.

Da comitiva de 5. Ex. fizeram parte,
'além do sua senhora e filhos, a Sra..
Alfemso Penne Junior e filhas; geueral •
Santa Cruz, chefe do seu Estado-Maior:
es Srs. Dr. Francisce set, ministro da
Viação e marechal Seteeibrino de Car-
valho, ministro da Guerra; senador Bue-
no Brandem.) e deputados Francisco Val-
•ladares. Vianna do teastello, Eduardo
Amaral. Garibaldi Mello, Emilid.Jardim,
Nelson do Senna, eintiesten-Pirese Augus-
to de Lima, BaeUa Neves, Adio Preste0,

Eugenio Melte ee José Gonçalves; Dr.
Paulo Gol-nide, director dos Telegraphos
e commandante • Cantuaria Geimaretes,
director presidente, da Companhia Lloyd
Brasileiro.	 •

S. Ex., de regresso de sua excursão,
chegou tentem ao Patada do Cattete,
és 18 horas e 30 minutos..

No Palacio do Cattete estiveram hon-
tem os Srs. Dr. Miguel Couto e Dr.
Olympio da Fonseca, que foram convi-
dar o Sr. Presidente da Republica para
a sessão solemne que a Academia Na-
.cional do Medicina realizarú no dia 30
;do corrente, ás 20 horas e 45 minutos.

-— Os Srs. Dr. Theodoro Gomes, Dr.
Emberto Auletta e Dr. Sabino Theodoro,
do Instituto Hahnemanniano do Brasil,
estiveram /tonteio no Pahicio do Catte-
te, afim de oonVidar o Sr. Dr. Arthur
Remardes, Presidente da Republica
para assistir á sessão com que o refo-
rido instituto homenageará a memoria
do 'Sr. Dr. Licinio Cardoso, e que se
realizará no dia 1 de julho proximo, ás
21 horas na sua sede.

— Afim de agradecer ao Sr. Presiden-
te da Republica as condolencias que S.
"Ex, lhe dirigiu por. motivo do fallecie
monto de sua nora D. Alice da Silva
Lima, esteve liontern no Palacio do Cat ..
tete, o Sr. senador Fernandes Lima.,

— O ponto será hoje facultativo nas
repartições o estabelecimentos publicoe
federaes.

— O Sr. Presidente da Ttepublica re-
cebeu os seguintes telegrarnmas:

"Natal — Tenho a honra de' communi-
car a V. Ex. que. seguihdo hoje para
essa capital em goso de licença que mo
concedeu o Congresso Legislativo, passei
a administração do Estado ao vice-go-
vernador Dr. Augusto Leopoldo. Apre-
sento a V. Ex. cordiaes saudações. --e
José Augusto, governador".

"Buenos, Aires — Profundamente
agradecida ás nobres attencões que o

'grande povo e o Governo de V. Ex. teem
dispensado ao - meu filho, o capitão
Eduardo- °H ydro e seus abnegados com-
panheiros Bernardo Duggan é Ernesto
Campanelle pela sua passagem pelo hos-
pitaleiro territorio da gloriosa Republi-
ca do Brasil, apresento a modesta home-
nagem de minha admiração e meu res-
peito, que enivolvern o sentir, estou se-
gura, de todas as mães argentinas que,
esperam o Buenos Ames, corno o seen-
bolo de unia firme e indissoluvel coldre-
ternidade sul-americana. Acceite Vossa
Ex. os votos desta mãe, agradecida pela
felicidade pessoal do Presidente doe Es-
tados Unidos do Brasil. — M.G. de Oli-

•
O tempo.— Boletitn *da Derectoria de.

elleteorologia — Previsões pára o perio-*
do de 18 horas do dia 27 até 18 horas do
dia 28:

Districto F'ederal e Nitheroy — Tem-
po. instavol, aggrevando-se com chuvas.'

Temperatura --- • Ainda .etn de,clinio..
Ventos --Predominarão . os do qua-

drante .sul, fresco,

Estado do Riempo; instave ; age
gravando -se com chuvas.

Temperatura — Ainda em declinioe
Estados do sul— Tempo, pertuebado,•

com chuvas, salvo no interior do HW.
Grande, onde será bom.

Temperatura • — Em declínio, Babás
noeftio Grande, onde será estavel; geadas
lio Rio Grande.

Ventos — Do quadrante sul, frescos..
Onda de frio — Conforme bordem

foi previsto, a onda de frio proseguiu:
em sua marcha para nordeste, attingin-
do os demais Estados sulinos , devendo
continuar ainda em movimento nessa
recção, embora já menos intensa. As;
geadas já são provaveis no Rio Grande

oNSóttitli.'
Não recebemos as informa-

ções meteorologicas expedidas entre 9
horas e 30 minutos e 10 horas de gran-
de parte dos Estados de Matto Grosso,
Goyaz, S. Paulo. Minas o Santa Cathe-
rine e todos os de ultima hora dos Es-
tados do sul.

Synopse do tempo occorrido:
Na Dist-ricto Federal (de 1. horas de

tiontem ás 15 horas de hoje) — Segundo'
as observações do Obeervatorio 'Meteoro-
logico da Avenida das Nações, o tempo
decorreu bom com céo limpo á noite o
instavel de dia, isto é. com alternativas
de tempo bom e incerto. A temperatura.
foi instavel á. noite e declinou de dia.
As médias das tempreaturae extremas
dos postos do Districto Federal foram
20°,7 e 16°,3 e as temperaturas extre-
mas do Observatorio Meteorologico fo-
ram: teaxima, 24°,8 e mínima , 180,4, ve-
rificadas as 13 horas e 20 minutos e 3„
horas e 20 minutos, respectivamente:
Os ventos foram ligeiramente veriaveis
com predominancia do- qteadrante norte.
rondando para sudeste, após 4,3 lw-
ras e 10 minutos.

Em todo o pai". (de 9 horas de hon-
tem ,ás 9 horas de hoje) — Zona norte
— Nas 21 horas, o tempo • fol chuvoso ene
grande parte desta zona. Esta manhã ás
O horas, o tempo esteve' bom.

Zona centro — Nas 24 horas, o teimo
foi bom em Minas e Estado do Rio,

. mantendo-se ainda bom esta manhã, ás
O horas. 'A temperatura 'foi estaveIe De-
vido a deficiencia dos despachos usuaes
do Espirito Santo Goyez e Matto Gros-
so. não • podemos fazer a synopse destes
Estados;

Zona sul — Nas 24 horas. o tempo foi
bont. • salvo em Santos, que choveu e•
em Iguape, que chuviscou. •Esta maneie;
eis Whoras o tempo eeeteve bom. Geou

'esta Madrugada em Santa Vietoria..!te
teniperatura declinou.. • Devid oe a detecte.
Pacta dos elesnacho e ushaes do Paraná o
Santa • Catliarina. não podemos fazer . a
synopso destes • Estados ., 	 •

elenoresf temperaturas . — 3°,0, em : Bage
e, fa'..o em Santa Victoria.

na tolete da Behia: ' '' trannhillo e chão:.
em ',Kitya4sA. District° Federal e na&
costas do Estado dó Rio do Janeiro 13

Santa Catherine.
Regiões sem chuvas — Ha mais de 15

dias; parte de Minas e Goyaz.
Tendencia do uivei das aguas do rio

•Parallyna Estacionario em Anta 4e
ainpos.. e.baixando no resto do curso.,

Não reeebemos despaeliga do Pindanute
nbangabo.

Maiores huvas recolhidas hoje e- 17
No Collegio Militar cio Rio de Janeiro

reabrem-se no dia 1 de julho proiluen mime, em '
11.'nryassOe e .1,3' . mlni( em Ou-

:

as .aulas deste estabeleçemento.	 ee	 Estear) dn Mak. eia costa Tdo paiz -e-edina.

.	 ..'' • Vagae're' no' 'leio "Gtedhcle; pequentis vagas:
,	 .•
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DIARIO OFFIWAL	 Junho de 1926.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tempo-Synopse do tempo ene
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 26 de junho de 1926

Zona Norte - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em granel: parte desta zona. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo esteve bo:n.
...?.ona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom em Minas e Estado do Rio, mantendo-si ainda bom esta manhã, ás 9 horas.

A temperatura foi estavel. Devido a deficiencia dos despachos usttaes do Espirito Santo, Goyaz c Matto Grosso, não podemos ia-.
zer a sinopse destes Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom, salvo em Santos, que chuveu c em Iguape, que chuviscou. Esta manhã, ás 9
horas, o tempo esteve bom. Geou esta madrugada, em Santa Victoria. A temperatura declinou. Devido a deficiencia dos despa-
chos usuaes do Paraná e Santa Catharina, não podemos fazer a synopse destes Estados.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 27 de junho de 132i
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. L.do Maranhão (X)
Barra da Corda 	
Fortaleza 	
Quixeramobini 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	
Aracajú . 	
Bahia 	
Caetité 	
Pintaria .
Reli° Horizonte 	
Theophilo Ottoni
Uberaba (X) 	
Caxambú (X) 	
Poços de Caldas (X)
Goa ; (X) 	 s•
Santa Luzia (X) 	
Cuyaba (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal (Tor-

	

re Meteorologica) 	
Campos 	
Friburgo 	
Pctropolis, 	
Re.zende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santo, 	
Parannua 	
Guarapuava (X) 	
Curityba.
Florianopolis. 	
Lages (X) 	
Pont, Alegre 	
Uruguayana 	
Montes idéo 	
Buenos Aires 	

759.5
60.8
62.3

64.2
64.3
63.6
66.0
62.5
63.3
64.1

67.4
63.5
67.9
68.2
67.2
66.9
66.9
66.9
67.-
69.0

63.61
69.8

70.9
70.0
79.3
72.7

24.0 C O 2 (b. manha) 33.0	 16.0 B.	 ant. pin.
26.0 SE 1 5 O B. (b. manhã) --	 21.0 B. ant. pin.-
25.0

E
2 O B. (b. manhã) 29.0	 23.0 B. ama.

22.0
24.0 -3.0

SE
E

9 9
9

-	 il. (c-..manhã)
-	 !B. (c. manhã)

30.Oj	 17.0
28.0	 21.0 1.0

Cli.	 am. b.	 pm,
B. am.

24.0 E 9 9 Peqs. vagas M.ch.(c. mau.) 28.	 20.0	 13.0 1. am.	 b.	 [Int.
18.0 SE 5 6 -	 B- (b• manhã). 24.0 15.0 13.	 am.
23.0 1.0 NE 2 O -	 B. (b. manha) 30.0 17.0 B. am. pm.
19.0 3.0 SW 6 -	 13. (b. manhã) 27.0 11.0 1. ant.	 pm.
17.0 !	 -4.0 SW 9 9 -	 B. n. (n. mau.) 27.0 15.0 B. aut. nin.

20.0
21.0
14.0

-0.4,	 NE	 13

1.01	 C
2
o

7
2
2

Chão,.
-
-

&.çb.c.manhã)
B. (b.	 manhã)
13. (b. manhã)

27.8
30.0
27.0

18.0
17.0
9.0

ata. pm .
13. am. pm.
Ch. ant. b. pui.

15.0 -7.01	 S\V 9 - .1. (b.	 manhã) 25.0 10.0 aia. b. pai..Ch.
14.0 2.0;	 C O 9 - 1. (i.	 manhã) 23.0 11.0 B. am. pnt.
92.0 -2.01 2 9 Chão. B.	 (b. manhã) 29.0 16.0 B. am. pnt.
17.0 -4.0i 2 6 _._ B. (b. manha) 24.0 9.0 B. am.
16.01 -2.0i	 SE 9 6 - 13. (b. manhã) 26.0 14.0 B. am. pm.
20.0 -4.0 9 9 - M.ch.(c.man.) 31.0 19.0 8.0 B. am. pm.
17.0 -3.0 C O 2 B. (c. manhã). 25.0 14.0 2.0 B. ant. pia.

10.0 E -5 9 i.	 (ch. manhã) 23.0 10.0 13.	 atn.
14.0 -4.0 8 9 1. (ch. manhã) 21.0 13.0 1. am. pm.

9.0 -3.0 o 9 1. (b. manhã) 16.0 8.0 B. am
8.0 -1.0	 SE 2 9 /MO 15.0 5.0
8.0
3.0

0.0
-2.0

S.
C o

1.	 5

Estado do céo em decimos dcc.éo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bor.:;;
i, incerto; ni, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; • tie;• flete; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagosp ; o;, , orvalho, v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-54
reduzida a 09 C., ao uivei do mar c á gravidade normal.



Postosro5:09

Temperaturas
extremas

blaxiina

Temperaturas
extremas

Maxim 1 Minima

Forte de Copacabana (14 horas)... -- 24.5 19 O Santa Cruz 	  0.0 30.0 17.0
Bangú 	 0.0 30.8 12.9 Madureira 0.0 30.2 15.1
Nitheroy 	 0.0 28.9 13.4 Villa Isabel 	 0.0
.Rio. Comprido 	  -- 30.2 16.2 Olaria 	 0.0 30.4 16.6
Penha (X) 	 Jacarepaguil (X) 	
Jardim Botanico (14 !oras) 	 0.0 24.8 15.6 Realengo (suspensa) 	
Encantado 	  	 0.0 29.1 14.7 Haddock Lobo 	 0.0 29.4 16.6
Gana 	 0.0 25.2 13.6 Campo dos Affonsos 	 0.0 31.2 11.6
Deodoro 	 0.0 30.9 10.4 Pão de Assucar 	  0.0 26.4 17.2
Corcovado: Temo.	 1.7a3.	 Hum.

rel. 94 . Vento: Sul

Te rea.-1H ra DI.11110 OFFICIAL
	,MENEIL

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

cie 1926	 13065

(*) Não ve:o tzlegramma.

As te nporatwas e a ciava foram lidas no dia 27, ás 7 horas. A maxima corresponde a honte,u e a adulam a esta madrugada.

it .) tempo --	 da Directoria de
'Meteorologia -- para o perio
do de Is bwas oa; d .e., 20 até 18 horas do
slia 27:

Distrito Pedi:Tal • Nitlieroy -
).Í) 1)0111,bom, pas,ande a

Temperatort, - .Ma te ainda fresca',
coo derlinio

Ventos -- Preooliooarão os do qint-
1.ztjadas.

Estado do	 -- Tempo. bom. pa ,z-
iiito a instavei. salvo a léste. onde será

Jim, cum att.ei	 de nebulosidade.

• ionpertiteili	 delinio, salve a
unde	 rá CE•L

ESt ai it n S fie 5111	 1)0111111.0atifn

4111n	 mellio..lodo. entretanto. 1:0

interior do UI,-	atl'' c -
Tiiiimerateru	 decliniu

tu :111(1

Ventos	 ui•adrante sul. rajadas.
' Onda de	 irrupção de torle
iiit itivelonc pci.-„-•,ii,ieste da Areeutina.

vinde seu cultre a	 ia	 aidta localiza-
-do, produziu seic-k	 A.iito,drt
r:I{Ora, (PIO	 a	 () Riu Grau-
dp . Esta onda	 f!io deverá avançar
'p ara O nordeste. aI.iIILIO	 deolais
"Ystados

do tet . , , occorrido:

NI 1 Ditdrivic . 1.--eieral 'de 18 horas rE,
muleta ás 15 belas de hoje) -
iiihi ás i•y-iirvaçAes ilo 	 Observatorio

',11eleilrologici eu Avenida das Nações. c'.
tempo (IcO. iui	 1 u todo o	 riodo.
com forte	 .:ecifc. peia manhã. 4 teni-

peratura se manteve estavel. As médias
das temperaturas extremas dos posto.,.
do Districto Federal foram: 29°1 o 151,
e as temperaturas extremas do Obser-
lorio Mel eorologico foram : max i ma,
27°2, e minima. 18°0, verificadas, respe-
ctivamente, ás 14 horas o 45 minuto,. e
5 loiras e -15 minutos. Os ventos foram
normaes. rabiado 2, brisa ás 11 horas e
50 minutos.

Em todo o paiz (do O horas de hm-i-
tem ás 9 horas de hoje', - Ziina norte-
Devido á qtla<4i absoluta falta dos de,-
pachos. não podemos fazer a synopso
desta zona.

Zona centro - Nas 21 horas, o lempo
foi bom, salvo Cl)) unia ou outra locali-
dade de Minas, que chuviscou e choveu
fracamente. Esta manhã. ás 9 lania,4 ti

esieve em geral bom. A tempe-
ratura declinou cru Matlo Orosso e elo-
vou-se nos demais Estados.

Zona sul Nas 21 horas, o tempo foi
chuvoso riu Riu Grande e bom nos de-
ntais Estados. E sta manhã, ás 9 hora',
o tempo esteve instavel em parte de
Santa Calharina e bom nos demais Es-
tallo. A tem peratura foi estavel 0111 São
Paulo e deelinou 11(19, demais Estados,
sendo decontuadamente no Rio Grande.

Meti ires temperaturas - CM Pas-
sa Quatro, Púços de Caldas. Rio Negro.
Castro, 1. .a gt ;se Iiruguayamt, o 5^it.
ln ão .Toão Evangelista e São Paulo do

Maiores chuvas recolhidas boje -
22m!m0 em Porto Alegre e 113mlin0
Rio Grande.

Estado do mar na costa do paiz	 Pe-
quenas vagas, em Rio 'Grande; espelha-

de. em Macahé; trannuillo o chão 110
Disfricto Federal e nas costas do Esta-
do do Itio de Janeiro o Saatn Calharina.

Regiões sem chuvas - Ha reais do 15
dias: parle de Minas o Goyaz.

Tendencia do uivei das aguas do rio
Parahyba - Estacionaria uni Caçapava
e baixando nos resto do curso.

Não recebemos despaCho de Jacaray.
Dados aerologiens:
No Iiistriclo Federal (O ,4 9 \horas1 --

Corrente variando entro NN We NW ate
4.no melros. velocidade média. 9 me-
lros (sondagens realizadas ás t horas e
30 minutos).

Em Mendes - Corrente da quadran-
te N até 1.050 metros, velocidade média,
7 metros.

Em Campos - Corren1e do noadran-
to N 1.800 metros, velocidade rud ia de
9 metros.

'Em Curitba - Corrente do quadran-
te N até 1.800 metros. velocidade média
de 10 metros.

Em S'antnQ - Corrente variando entro
NW e \V até 4.550 melros, velocidade
media de 8 metros.

No Distrirlo Federal (as 14 horas) -
Corrente Vnriando entre 5 e SE até 50
metros. velocidade média de 5 metros;
corrente até 1.0011 metros, Velocidade
média de 3 metros: corrente variando
entre NW o NNW até 1.350 metros, Ve-
locidade média de 11 metros.

Nála - Devido nuvPos baixa .t. não foi
feita a soltdagem Pin Plnrianopons.

De Cuvabá e São Paulo dos
pão recebemos us nossos despachos,-
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DIRECTORIA DE ME l'EOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Temoo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1,2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de _lancho) no dia 23 de junho de 1926

Zona Norte - Devido a deficiencia dos despachos usttaes não podemos fazer a synopsa desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi em geral boi mantendo-se ainda bom esta manhã ás 9 horas. A temperatura foi

cstavel.	 •
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel no Ria Grande e bom em S. Paulo; chuvoso nos demais Estados. Esta manhã, ás

9 horas o tempo esteve bom em S. Paulo e instaVel nos demais Estados, sendo com chuviscos e chuvas esparsas em Santa Catharina
e Rio Grande do Sul. A temperatura elevou-se ligeiramente no Rio Grande do Sal e foi estavel nos demais Estados. Geou esta ma-
drugada em Victoria.

!Observações meteorologieas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Gree:wich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 28 de junho de 1926

( Resumo do Boletim organizado no Instituto Central )

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	 59.3 27.0 1.0 SE 2 2 B. (b. manhã) 33.0 22.0 13.	 ain.
Quixera In obirn 	 62.8 25.0 6.0 SE 2 6 B. (b. manhã) 29.0 23.0 B. am	 pm.
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assuear (X) 	
Aracajú 	 B. (c. ma n hã) 27.0 22.0 1.0 C. ant. b. pm .
Bahia 	 63.7 24.0 0.0 SE 2 6 Peqs. vagas. 1.	 (b.	 manhã) 26.0 22.0 8.0 B. ant. C. pm.
Caetité (X) 	
Januana 	
Bello Horizonte 	

62,0
65.8

21.0
19.0

-2.0
0.0

E
SW -

2
5

o
o

B. (b.	 manhã)
B. (b. manhã)

27.0
27.0

15.0
15.0

B. ant. pm .
.	 a In	 pin.

Theophilo Ottonl 	 65.0 17.0 0.0 C O 9 B. (b.	 manhã) 26.0 14.0 B. am. i. pra.
Uberaba 	  65.3 20.0 E 5 9 B. (b.	 manhã) 27.0 15.0 1. am. pm.	 •
Caxambn (X) 	
Poços de Caldas. 63.7 23.0 1.0 E 2 O B. (b. manhã) 32.0 14.0 13. atn.	 pm.
Goyaz 	 67.8 18.0 NE 2 O B. (b. manhã) 27.0 13.0 B. ant. pm .
Santa Luzia 	
Cuvabá 	

63.4
53.9

20.0
16.0 SW

2
2

9
9

1.	 (b. manhã)
B. (b. manhã)

32.0
24.0

21.0
15.0

13. ant.	 i.	 pm,
B. ant. prn.

Cohunbá (X) 	
Victoria 	 66.6 19.2 NNW 3 9 Chão. B. (b. manhã) 24.9 18.0 o. B. am.
Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	 67.0 22.0 1.0 C o 2 B. (b. manhã) 26.0 17.0 - B. am. pai.
Campos 	 65.8 11.0 -3.0 C O 2 B. (b. manhã) 22.0 - - I. am. pai.
Friburgo 	
Petropolis 	

67.1
66.3

16.0
18.0

1.0
4.0

E
C

2
O

9
6

B. (o.	 manhã)
I.	 (b.	 manhã)

20.0
23.0

10.0
15.0

0.1
-

B. am. pmk
B. am. pm.

Rezende.	 .. 	   66.8 23.0 1.0 NE 2 O Peqs. vagas. B.	 (i. manhã) - 12.0 - I. ant. pai.
Cabo Frio 	 66.5 17.0 0.0 2 6 B.	 (b. manhã) 18.0 9.0 - 13. am. prn.
Therezopolis 	  65.7 15.0 -1.0 NE 2 9 I.	 (i.	 manhã) 21.0 14.0 - I. am. pm.
S. Paulo 	 66.2 20.0 0.0 C O 6 B. (c.	 manhã) 22.0 18.0 31.0 C. am. pini:
Santos 	 66.8 17.0 0.0 C O 6 Peqs. vagas. B. (c.	 manhã) 17.0 14.0 1.0 C. am. pm.
Paranaguá 	 63.9 13.0 NW 2 9 - I.	 (i.	 manhã) 16.0 10.0 - 1. am. pai.
Guarapuava 	 67.4 12.0 2.0 C O 9 - I.	 (i.	 manhã) 150 10.0 - I. am. prn.
Curityba 	
norianopolis (X) 	
Lages 	

63.1

68.8

13.0

12.0

-1.0

3.0 SE

2

2

9

9

Peqs.vagas. C. (i.	 manhã)

C.	 (i.	 manhã)

15.0

13.0

12.0

10.0

14.0 B. ant. c. prn.

I. am. ch. s. p:11*
Porto Alegre 	
Uruguavana 	

69.0
72.2

8.0
8.0

0.0 SE 2
2

O 4n111, B.	 (i.	 manhã) 11.0 5.0 1. am. mu.	 ,

MonteVidéo 	   71.3 6.0 E 2 10
Buenos Aires 	
Cassa Quatro 	
'Aruá 	

Estado do céo - Em decimos de céo encoberto: O, totalmanta limpo; 10, total unta encabado. Estalo do te npo: B, bom;
1, incerto ; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva ; , NE, neve; N; nevoeiro denso; NT, navoairo tenue; SA, saraiva ; GE, geada;
TR, trovoada com relampago; T, trovões; P, relampagos; O, orvalho; V, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A press1) baromatrica acha-s4 ,
redufiAla a O° C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Pedeial

••nn

Postos

07.1 Maxima Miniina Maxima Miulnia

Forte de Copacabana 	 23.5 15.5 Villa Isabel 	 0.0
Bani (X) 	
Nitheroy 	 26.2 16.6

Pão de Assucar 	
Olaria 	

0.0
0.0

26.0
:6.8

16.0
19.6

Rio Comprido 	 0.0 30.9 17.0 Jacarepaguá 	 0.0 23.5 14.2
Penha ... 	 0.0 28.4 15.9 Realengo	 (suspensa) 	
Encantado 	  0.0 24.9 15.9 Haddock Lobo 	 0.0 26.0 17.0
Clavea (X) 	   0.0 Campo dos Affonsos 	 0.0 25.8 16.0
Deodoro (X) 	 Jardim Botanico. 	 0.0 . 25.0 15.6
Corcovado 	
Santa Cruz. 	  

NOTA: (X) Não 'veia telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 23, ás 7 horas. A maxima correspoode a honten e a minima a esta madrugada.

Paulo, instavel nos demais Estados, seu-
l° com chuviscos e chuvas esparsos em
Santa Catharina e Rio 'Grande do Sul. A
temperatura elevou-sr ligeiramente no
.flio Grande do Sul e foi estavel nos de-
mais Estados. Geou esta madrugada em

fres..a e santa Victoria.
Menores temperaturas - 3°0 em Bago,

e 5°0 em Urtiguayana e Santa Victoria.
Maiores chuvas recolhidas ho je -

26m5n0 em P. Fundo e 3110!m0 eira
PPalmas.

Estado do mar na costa do pai? - Pe-
quenas vagas f'111 Cabo Frio. Paranaguá,
Rio Grande e nas costas do S Estados da
Bahia e Santa Catharina; tranquillo e
chão, no Districto Federal e nos demais
pontos da costa do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Regiões som chovas - Ha mais de 1;p:
dias, parle de Minas e Goyaz.

Tendencia do nivel das ruas do rio
Parahyba - Estacionario entre Guarit-'
rema e Cacapava e Porto Novo do Cunha;
baixando no resto do curso.

Não- recebemos despachos de Pinda-
monhangaba e Barra do Pirahy.

Dados aerologicos:
iNo District° Federal 1.9 horas e 3(, mi-

nutos) -- Devido a 1111VC118 baixas, não
foi feita a sonda.:em.

0 tempo - - Boletim da directoria de
'Meteorolog ia -- - Previsões para O perlo-
dt.) de 18 horas do dia 28 ate 18 horas do
dia 29:

District() Fede-ai e Nu li 	 - Teta-
pn, bom, passando a instavel.

Tenwera l ura	 Noite ainda
estavel de dia.

Ventos - Do sul a léste.
Estmlo do Rio	 '1:empo, bom, pan-

do a instavel.
'remperatura	 Estavel.
Estados do stil - Temo.), hom. coto

nebulosidade no interior de São Paulo e
Rio Grande, e perturbado com chuvas
nos demais Estados e zonas; geadas no
Rio Grande.

Temperatura -- Estavel, salvo no Rio
Grande, onde se elevará.

"Ventos - De sul a lesto frescos.
Nota - Não recebemos os despachos

expedidos a ultima hora dos Estados 11()

o que -prejudica. as previsões feitas.
Synopse do tempo ocorrido
No Distrielo Federal (de 18 horas do

boolem ale 15 horas de hoje - Segun-
do :is observações do Observalorio
tenrolt.gico da .1s enida das Nações, o

• tempo decorreu bom, com nobulosidadet
á noite, ligeiramente inslavel pela ma-
nhã P 1111111 C(1111	 D.opo após. A tem-
peratura foi eslavel. As médias das
temperaturas extremas observadas nos
portos do District() Federal foram: 26°6

169 e as verificadas no Observatorin
Nb s teorologico foram: maxiina. 25°7, e
mininta. 1800. respectivamente ás 13 ho-
ras e 15 minutos e 8 horas e 10 miuntog.
Os ventos foram variaveiis á noite o
normaes de lia. cahindo a brisa fraca ás
1	 horas e 15 1111111110S.

Em lodo O paiz (de 9 horas de holt-
tem até 9 horas de hoje) - Zona norte
-- Devido á defficiencia dos despachos
ustules, não podemos - fazer a synopse
sles'a zona.

Zona centro -- Nas 21 horas, o tempo
foi, em geral, bom mantendo-se ainda
bom esta manhã, ás 9 horas. A. temPc-
ratora foi estavel.

Zona sul . - Nas 21 horas. o tempo fel
inStavel na Rio Grande, bom em São

Santos L9 horas e 30 ininufr.$) -
Corrente N á superfit'ie. velocidade de
1 melro, corrente SW até. 250 metros,
xelocidade media de 1 metro e corrente
variante entre N e SW al4'. 1.1'50 metros,
velocidade rin-s dia de 1 metros.

Mendes (9 horas e 30 minutos) -
Corrente do quadrante N até 2.400 me-
tros, velocidade média de 7 metros.

Campos (9 horas e 30 minutos )-
Corrente calma á ~Nele cQrrente
muldrante N até 1.050, metros, vela:i-
dade de 6 metros.

S. P. dos Agudos (9 horas e 30 minu-
tos) - Corrente N até 1.200 metros,
velocidade média de 6 melros.

Devido a nuvens baixas. não forarn
feitas as sondagens de Cuyabil, Curitybá
e Florianopedis.	 •

Dist ric!0 Federo! (/ 4	 horas)

Corrente SSES corrente do ginuiran!e
N ate 2.000 metros, velocidade media de
.1 melros, corrente variante entre \V e
WNW ate 5.250 metros, velocidade nte--
dia de 8 metro

A R epartição,Geral dos Lorreins ex-
pedirá inalas pelos segunites paquete

Hoje
jolja Cesare, para o Rio tia PPvata.

recebendo impressos, tité ás 7 horas, .-
cartas para o exterior da Republica ah.:
ás 8 limas.

G PIria, para Bailia. Recife e Europa.
VIU Lisboa, recebendo impressos até ás 7
horas cartas para o interior da Republi-
ca até ás 7 1!2 horas, idem, idem, voa.
porte duplo ate ás 8 horas e cartas para
o exterior da Republica ate ás 8 horas.

rommomloole Copella, para Santos e
mais portos do sul. recebendo .1111)reo,

ate ás . 1 horas. cartas para o interior da
!republica ate ás 1 1;2 horas, idem, ideio,
com porte duplo até ás 5 horas.

rop Norte para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 9 hora-,.
objectos para reg sttrar ate ás 8 hora-.
cartas para o interior da Republica até
ás 10 horas, e cartas para o exterior (I
Republica até ás to horas.

Amanhã:
Prineipessa 3/rifo/do, para Dakar, Ca-

sablanca. Barcelona e Oenova, recebend
impressos ate ás 7 horas, e cartas para
o exterior da Republica até ás 8 horas.

Campos Sanes, para Santos, Parana-
guá, S. Fruiu isco. Rio Grande e Monte-
vidéo. recebendo impressos até ás I
horas, objecto; para registrar até ás 18
horas de hoje. ideio, idem. com portt-
duplo até ás 5 horas, cartas para o exte-
rior da RepubEra até ás 5 horas.

Nota - Vales nostaes internaciona,,4
e nacionars na Ihesouraria mios (na.;
nicis até ás 'ir, horas da vespera. n ta
partida dos paquetes que se destinarem.
a Portugal. França, 1 latia.	 Allentanba,'
Bstados Undios, Fruguay. Republica
gentina e Japão, caixas e cartas ecun a-

lor de-tarado, para o exterMr, 3i á1&*
horas dos dias uteis na 5.• secção„



COTAÇÕES DO ASSUCAR

Oiti 28 de junho de 1.926

Termo
1 4 COTAÇÃO	 2' COTAO	 TOTAL'

MEUS	 VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA .. Dg
DOR	 DOR	 non	 DOR	 VENDAS

.Saccos
Julho 	 57500 375,, 160 57.iz100 57160 4.000
Agosto 	 518200 51s: 200 558000 518000 3 .000
Sol/ombro .	 508400 .498600 508000 •98500 ___
flui obro 	 488000 •78200 47j300 478500 _—
Novembro	 . .	 478000 •58500 478000 •54500 -_
Dezendwo .	 465.00 418500 •68000 438000 --
Vendas 	 '1.000 sacros 4.000 sacros 7.000

Mercado: •1 4 cotação. firmo: 2" colação, estavel.
Disponivel branco crystal bom, 51-$ a 58$ o suco.,
Mercado, firme. 	 .
9 syndico, J. NU72CS Tassara.

COTAÇ ES DO ALGOD0

Dia 26 de junito de 1926

Por 10 kilos

. 1n0(; n 	Terea-fPira 29	 1)I1111(1 l)171:1C1.‘f, Jitti114, de 192( 

1 .~	 90. d/v. A' vila
oiese LondreS 	 	 7 7/8	 7 51

Sobro Paris 	 	 8182	 8186
obri. li ia 	 	 ,	 —	 8232

Sobre Ilamburgo (rent-mark)	 . 	 	 18103	 15.1312
Sobro Portugal ... 	 	 —	 8330
Sobro Belgjea 	 	 —	 8182
Sobro llt .spanha 	 	 —	 18025
Sobre Suissa .. 	 	 —	 18232
Sod"re Stiocia ... 	 	 —	 1870Z;
Sobre Noruega	 	 	 —	 —
1 ; obre 1 'inaniam	 	 	 —
Sobre Svria e Palestina	 —	 —
Sobre 'Petwoo-slovaquia	 ____	 818:1
sobre Nova Vork 	 	 082-40	 68317
sobre Montevideo 
sobre Buenos Aires (peso-papel) 	 	 —	 28572,
sobre Buenos Aires (peso-ouro; 	 	 5$;r43,	 1' coTAcio	 2' COTAÇÃo 	TOTA h

Ilocylas
'Valos (ouro 	
1.1 r11- „papel, 	

.;pal
Bolsa

Hollanda (florim) 	 	 —	 "8Ji511
'sob-o . :Japão (yer'	 	 —	 28980
;z el il . • 1:itiiirtnia . 	 	 —	 8031
sot . vo ts.auadá . . 	 	 —	 —
N , bn: Austria . . . 	 	 —	 1:•90-.1

1\1 CIES VENDE-	 CONt-
Doa	 riuoort

vi..:Noo-	 coNr-	 no
Doa	 Dit.wor, VENDAS

Kiio
Julho	 	 (208000	 198500 208000	 198500
Aosto	 	 208800	 198;00 "08100	 208000
Solombro	 	 `208::00_218200 21 9. two	 20::::500
Outubro	 	 218500	 2(58500 f.:18 •200	 218000 •	 —
Novembro	 	
1)ezeinl n ro	 	 ',̀ )2(1=MIZ '12: :(2	 cgnt%
,Vendas	 	 — 10.000 kilos

PARTE COMERCIAL

AMARA SYNDICAL

23c,letini da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Apolico s diversas emissões do 1:000, 3 	 port.„
obriaçõos do "[besouro Nacional. de 1:0008, 7 ',á
4mr¡gat.:6es ferroviarias. de 1:0008. 7 'á 	

einprestimo municipal de 1917, pui 	l.
 emprest ano Municipal de 7 Vt, 1011• ( de

-rreto n.
Apolico- empresiinw 121unicipal de 8 5, Nal. (de-

creto a. 1.933; 	
Apolices emprestam 11.1111(Ta1 de 7 'á, port. (de-

creto n. 1  909' 
:Apoice: einprestimo municipal de 8 1,1, port. (de-

rreto n. 2.003. 	
Apolioo.‘ emprestimo municipal de 7	 , port. (de-

creto a. 2.097) 	
eAoolh . os da Prefeitura de Nitheroy, de 1008, O cá,

pe! . t. ;1' série 	
Alui ice- do If.,tado do Rio de Janeiro dc 1008, .1 Ç 	

port 	
:banco Portuguez do Brasil, porl
.1ti!co	 Rrasi! 	
f:1 . mpanliiii do Tecidos Mogeense 	
4.ompanhai do Toridos São Pedro do Alcanlara 	
DebealarP.s. da Companhia Progresso Industrial do

11rasil 	   
soorotaria da Cantara Syndical do Rio de Janeiro, 28 de

ju7111c. de 192(. — Ary de Almeida e Silva, syndico..

JUNTA DOS CORRETORES
coTAçõEs DO CAFÉ

luta 28 de jaalt .) de 026

Termo

	

V COTAÇÃO
	

2' COTAÇÃO	 TOTAL
NUE%
	

't• FINDE- COMPRA- VENDE- COMPRA.. Dg
DOR	 DOR
	

DOR •	 DOR VENDAS
Saccas

JI11110 	
 218300 21$100 218200 2.103	 5.000

	'38600 238425 238525 238400	 3.000

	

238300 238000 238100' 238100 	 2.000
4"mtubro . .	 • • 23! 100 228800 238000 228900	 --

• Ncew:nbro . . •	 23$000 228700 238000 228600
Do zeinle.-0 . 	 • • 228800 228500 228800 228400	 --
Yeadas 	
	

8.000 sacras	 2.000 succts	 10.000
Mercado: 1' e 2' colações. calino.
Dis.ponivel base typo 7, 308000..
Mercado calino.
Vendas, 7.89; saccas.

syudico, J. Nunes Tomara,.	 -

Mercado: 1' cotação, estavel: 2' cotarão, paralysado.
Disponivel base Ima) 5, em 26 de junho de 1926, 21;:3

22:•:; por 10 kilos.
Mercado estavel.
O s.n ndico, J. Nanes Tussam.

MERCAW otsPoNr.-tt,
Movimento do dia

ilât1ette
Sacros

'Entradas de Campos 	 	 1.553
Sabidas 	 	 11,:11
F.',ásf enchi 	 	 116,599

Mercado firme.
Preço do branco cryslal. 51*: a 58000.

Abjoihio

Entradas não houve.
Sabidas 	 	 581
Existencia 	 	 18.'518

Mercado estavei.

Preços por 10 kilos:
St rtões 	  278000 a 28800n
Primeiras sortes • 	  2580no a 268000
Medianos 	  2t8000 a 2-..tt,totut
Paulista . 	  22t000 a 2313

Çafé

"Vntradas 	
sabidas 	
lixistynria 	

	

Mercado calmo 	
'reço por:

Typo 3 	 	 •38820',
Typo 4 	 	 378700
Typo 5 	 	 378.'00
Tylai O 	 	 368700

ypi.	 :16,0
Typo 8 	 	 35h,7on
Preço do typo 7. hoje 	 	 S(4':(teg

Mercado, hoje, calmo.
O syndico, J. Synes Tussara,

Sacca3
.R88

200.;17.

•n i4i79
8250

Z..1380U0

6508000
8508000
77.'8000
1318000

110000

17500

1118500

17100

112$003

688000

988.000
178$000
4138500
1	 006
1;001,-'01.10

1:58009



rea- frira 20
	

DIAffió onféAAT,	 Junho dt, 10ofl

RENDAS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RF.NDA NO DIA 28 DE JUNHO PP. 1925

1926 19:5

---- Ouro	 1	 Papel	 . 1	 Total Ouro Papel	 I	 Total

5.431:(3025160

DomingoPenda de hoje

Renda até 27 	

Total 	

L illerença para mais 	

141:817/653

5.696:690/965

5.833:503/618

406:906/458

15ã:630$879

6.469:590/475

6.623:271/354

1.297:707E481

297:493/532

12.165:281/440

12.463:779/972

1.704:613:939

Domingo

5.327:563$873

Domihgu

10.759:165.iO33

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3433) 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 	

Total c.a papel 	

491:823$6 _O
155:6303879

647:501$41.)
26.6t32:949!,102

27.310:453$6J1

EDITAES E AVISOS
secretaria da (amara dos Deputados

:-Zorão r o oebidas TIk'Stil Secretaria alf.! 1)
dia	 .1, , julho vindouro. proposta g liara
(P sei \	 •o,taticant e bar (la Ca-
inata nas soguinb..s coniições:

1) ar	 dllraráum	 anno a
contar ,la a ss igna I 'Ira tl resp • el ivo c. et-
1 1 . ; l eto , ,I;m.10-•I. 1 1 / I 'V e r 1 111 . 11titt arr_mda-
farto para a rontnação control:to ent
igualdade do condições apurzttlas em
coneurreneia.

arrondalncnto podora ser doclaraita
p cseindido por dolith ri11:111 PX111SiVa ola

111	 1 .1111111r11.	 111111 .1 .-;	 1111	 1111)	 lb)	 1'1111-
11';Ii'111	 1'	 111 1 1 11 11 , 1 1 . 1, V1 1 /11. 1 1114 .	 111t11111.11-
1:11:/-111 :111111H:1i 1111 V X1ra-,111111e1ill 41 (h' 11)-

11 1 911111Z ; H:r1 11 11 1-1 caso do não cumprimento
da; obri .gações assumidas -no euntraet0
pelo orrendatario. 	 •

O ;In . , itdaia, • io si obrig,ará
«.) a installar e manter o serviço de

restaurant o bar para 11 IISO eXelliSiVO
d o. iii ou ailu, il;o: pessoas que por f•Sit'S
VS11V 0 1 .1 411 ar (1 111P1111111111:114 . 1111S SP1111(11/115,

)X-SeiladoreS, itiiS
eitillarios; da Cantara 4' dos jornalistas
em effoctivo exercivio junta a _esta;

b) a fornoeor gratuitamente para o
eonsitnot 411, •1 1, 11111 aios ralé,clia,
leite, refrescos e biscoutos;

e) a não cobrar pelo serviço de res-
laurant, e do bar senão os preços con-
stonles lia tobella approvaola pela Mesa:
d a zelar pelos commodos, moveis e

utensilios da Gamara. que Mo forem en-
tregues para o serviço do contracto e a
conservai-os ein perfeito estado de lim-
peza e. bygiene;

ter possoal idoneo e escolhido
eih:eação parh . a execução	 sol-
(til tritrtillio is

f . a não permittir () ingresso do pe..;-
soas si influas nas dopentioncias da Ca-
mara onde vão ser realizados aquelles
ser n•iços;

ff a fazer a policia daqueras (lepen-
doncias, iiixocando, quando necessario, O
)'oneurSo	 (I1)S cesponsavels
lula ordem interna do odificio;

ti 1 . :17. p r o serviço como l.eneros
primeira qualidado.

IV
A Mesa da ('..anuira não cobrará arren-

dam, tito oni dinheiro pela utilização dl is
CO1111110 i lis. IlloVeiS e utonsilios pelo ar -.
rendatario durante a vigencia do coo-
Irado, considerando-so como quota il.)
arrowlainonto a obrigação efil Wh,
const it , o coal ractante de forn peor gra -
tuitanio.do •1) serviço a que se refere ;t
tottra h, da clausula 3'.

V
.1 Me:a da Camara pollorá apt)licar

arrendalario multas de :-,o$ a 500$ pela
ittexecuçTm go l violação das oln:igaçõcs
contrac mies,	 direito
resein,:iro contracto nos termos da clau-
sula s..gunda.

VI
accomlatacio dopositorá uma caução
:(1('. ()$,	 mi garantia da execução (li)

Socroloria, 25 de .jutilin de 1920. --,
Rufb,lpho Custodio refreira, director,

311NISTEMO DA JUSTIÇA E, Ni:-
GOCIOS INTERIORES ,1

Directoria de Contabilidade
coxa:11=m

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que nesta directoria serão recebidas
no dia 12 do proximo irez de julho pro-
postas para fornecimento, durante o cor-
;tule iinno. de 1926, 4.9 reparliçõea

p,•nden:es	 deste	 ministerio, excepto a
1)istricto Federal, •Á,

Corpo de Bombeiros e os Departon.onto -;
Naeionaes do En s ino e da Saitie Publica,
(.ros artieos com-dantes dos grupos 21 --
yorrag-, , n;e artit.a.,-; dc ferragistas e 22—
Material cirtirgico, de conformidade coo'
o edital de 21 do corrente, publicado no,
Dinrio Officio' da 23. á l'Is. 12.722 e

Directoria de Contabilidade, 23 de ju-
riti° de 1926. — A. Gaivão, director

cdmiiiissão.

Departamento Nacional do Ensino
EDITAL DE CoNEuHRENCIA

Oe ordem do Sr. director geral, faço-
publico que fica prorogado por 15 dias
o prazo de que trata o n. V do edi'al
de coneurrencia para execução da3
obras ro edificin do Internato do Colle-
cio Pedro II, devendo os proponent,-;
apiesentar as respectivas propostas no
dia 3 de julho do corrente anno, ás 1,-)
horas

'
 motivando tal prorog.ação a cir-

curnstancia de não terem ficaKlo prom-
pias todas as plantas necessarias ao co-
nhecimento dos interessados,

primeira secção do Departarnentc>
Nacional do Ensino, 15 de junho do
192t3. — flohertn Pil'e$ de Sá, director
0(3 secção,  interino.

bliot hera NacionaJ
0:11.V.NiANDo 1:1,0VIS LE21O111.111.:11,

1 4 t i 4 I i(l'IoSi'.	 i 11 i 410 tia .um-ti-
(a	 ococio, Interiores. fica convida-
do o auxiliar ¡lesta bibliotlieca	 4:IoN
Lenigrober.t reassumir o exercitai
seu cargo no prazo de oito (lias a con-
tar da publicação deste. sob pena de ser
demit I ido por abandono de ,vinpreg,t,
eonfornio .1.'1(1'1/tina o a -t. 1 .i. t.1 2" do
deoreto n. 11.6n3, de 1' de fevereiro d.,

lota Nacional, em 25 de • u-
nho do 192G. — O secretario. , Luiz (..ór -,
te4leal ae Assunipção...	 •



Natureza da infracção Observaçõei
o

-
Especie

do
vehicuto

Nomes
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D1Mtlf) OFFItaAla	 Junho de 1920

Inspectoria de Vehicolos do District° Federal

Pelo presente edital ficant notificados a comparacer nesta Inspectoria, dentro do prazo da 43 horas, para responder por infracçõe*
cdo regulamento do transito, na conformidade do art. 365, §	 os proprietarios c conductores dos veálculos abaixo disceintle

nados.	 -

Data. 'da h:fracção

Dia Mez Atino

A. Fresies	 Comp 	
I. S. Cos' 	

J. R. O. beão 	
1. N. Mendes 	
I. "Andrade 	
I). Winchonk 	

Bernardo 	
i. Viltas-13õas 	
C. A. V. Obras 	
A. Cunha 	

J. M. Machado 	
E. E. Ow-,neri 	
(;. A. Silva 	
A. Vesconcellos & Comp 	
J. 1..	 Pinheiro 	 ---

A.	 Santos
I. M. Gomes 	

L. & Freitas
Dr. E. M. Jordão 	
J. Alegre 	
A. Soares 	
O. Vidal 	

J. M. Genti
P. 1-1.	 Laborien 	
B. de Almeida 	
Dr. A. F. Sant'Anna 	
Dr. J.	 M. Franca 	
1). Baptista 	
A. F. Ciouveia 	

J.	 Vnio 	i. P.	 Maciel 	
Light Power 	
A. L. Vilella 	
J. A. Cabral 	
J. A. Bispo Junior 	
A. 111. Lunode 	

F. L. Figueiredo 	
A. Ferreira 	
Il. J. S. Dantas 	
8. L. .,S1 Freitas 	
B. L. & Freitas 	
E. Santos 	

King	 Comp 	

A. D.	 Pereira 	
J. s
Dr. C. Francisco Albuquerque 	
E. Aut. Ltda 	
A. S. 1'. Lima e outro 	
áM. A. Cardoso 	
.1. F. Borges 	

	 	 4.443

	 	 8.(33

	 	 8.665

	 	 9.471

80
178

421
603
E09
983

1.010
1.380
1.494
2.63

9.716
2.725
9.819
9.883
2.854

2.877
9.911
3.145
3,648
3.947
4.123
4.192

4.750
4.754
4.862
4.939
5.040
5.032

5.096
6.053
6.319
6.563
7.027
7.424
8.205

8.399
8.449
8.622

8.634

8.743

9.059

9.580
9.723
9.740
9.763
9.881

Automovel

•

•

24

•

Junho

•

•

-»

a

•

•

1926

a

Desobediencia ao signal 	
Trafegar em I cal	 não	 per-

mittido 	
Desobediencia ao sinal 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão 	

Parar contra mão 	
Excesso de velo:idale 	
Estacionar em togar	 não per-

mittido 	
Desobediencia ao sinal 	
Excesso de velccidatie 	
Desobediencia ao sinal 	

Ajudante desunifor:ni

Dcsobediencia ao signal 	

Excesso dc velocidade 	
Desobedientia ao signa! 	
Estacionar em logar não per-

mittido 	
Desobediencizt ao signal 	
Parar co :Ira mão 	
Excesso de velocidade 	

.., 	
Dcsobediencia ao signa' 	
Não tli ninuir a marcha 	
Desõbe.liencia ao signa' 	

Contra mão 	
Descarga	 livre 	
Excesso de velocidade 	

Desobediencia ao signa! 	
Contra mão 	
Circular para angariar passa-

geiro 	
Excesso de velocidade 	
Desobei.bncia ao signal 	

Interromper o tralsito 	
Desobediencia ao signal 	

a

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao sig,nal 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	
listacionar em togar não	 Per-

mittido 	   	

roprietario,

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motorista.
	 	 ?roprietario.

Motorista.

	  ?roprietario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

a

a
PrJ,trietario.

	  Motorista.
	  Proprietario.

Motorista.

	  Propetario.

Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo federal no prazo regulamentar, para a
cobrança executiva nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15614, de 16 de agosto. dc 1922.

Inspectoria de Velficulos, 28 de junho de 1926. -- Pelo ins .peetor, F. F. de Gusmão Lima, sub-inspector.
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estnilá")abarta, nesta secretaria, a in-
scripção ao concurso para professor tem-
porario da cadeira de pintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do--
et:mento em que provem ser maiores de
21 annos o menores de 40. ter folha cor-,
rida e, nos termos do art. 128 do :aguia-
mento approvado pelo decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo menos, q
certificado do alistamento militar. quan-
do contarem até 30 annos de idade.

As provas do concurso constarão da::
n) uma prova pratica do desenho, de

accórdo com a natureza da cadeira, prova
que será eliminatoria;

b) uma prova didactica, a qual •,cnsis..
tirá em uma lição dada pelo candidato,
em tempo e de modo que se possa veri-
ficar si elle possuo aptidão para o en-
sino;

c? uma prova pratica, final, da mataria
ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
las-Artes, 24 de abril de 1926. — Luiz
de Siqueira, secretar io interino.

Instituto.Nacional de Musica

CONCURSO PARA PENSIONISTAS

De ordem do Sr. director e para co-
nhecimento dos interessados, faço publi-
co que, de accórdo-com os arts. 242, do
regulamento annexo ao decreto nume-
ro 16.753, de 31 de dezembro de 1924, a
41 do regimento interno, estará aberta na
secretaria deste instituto, durante o ma
de junho proxima vindouro, a inscripção
ao concurso para premio de .viagem ao
estrangeiro, para os discipulos do esta-
belecimento laureados com o 16 premio
medalha de ouro, no curso de violoncello.

Para ser admittido ao concurso, pro-
vará o candidato:

coNelltso PARA PREMIO DÊ:.VIAGEM
1°, ser brasileiro nato o ter no maxi-

De ordem do Sr. direc lor•e14 c omi tl i,'- , mo, 25 annos de cidade;	 .são. faço priblieo. para conhecimento dos r, ler o 1 0 premio a que se refere Ckinteressados,	 (pio lia su retaria	 (lesto
escola se acha aberta, pelo prazo de 2) , art. 228 do regulamento..	 .
dias, a contar desta data, a , inseripç5o . Nos termos dos artS: 248, do regula-
ao concurso para prendo de viagem ao mento, o 42 	 regimento interno, o
estrangeiro, no curso de pintaira.	 •.. f concorrente demonstrará . ter conheci-

Os candidatos ao referido coneur.sp. . mentos geraes da lingua franceza, ob-
('m requerimento dirigido ao dirctor ila.	 servando-se, na parte; musical, o se-
escola, de accUrdo com o artigo 120 do 	 uinta progçamma:
regulamento e 

d
m vigor, deverão apresen—.

; 1?, execução de uma peça, tirada atar os seguintes ocumentosso	 .
o) ter obtido a grande Iliedalha de

b) ser brasileiro; 1 .	 .	 ..
e) ser alumno da esfola: -
d) contar menos , de trina manos de

Jade;

Escola Nacional de Bellas-Artes
!CONCURSO PARA PROFESSOR TICIPORARlit

DD PINTURA

De ordem do Sr. vice-director, em
exercido, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de confor-
midade com os arts. 151 e 154 do decreto
n. 16.782 A, de 13 de janeiro de 925,	 Instituto Nacional de Musica, 22 de

• a partir de 26 do abril. até ás 16 horas maio de 1926. — O secretario A. Talem-
Øo dia 26 de outubro do corrente anno, Uno.

Junlio de 1 92G	 1307r  -
1

External° do Colletlio Pedro 11

Faco publico, de ordem do Sr. Dr.-
diretor, que o concurso para o provi-
mento do cargo de professor do dese-
nho. conforieo ficou deliberado pela
Congregação, no dia 26 do corrente, .,.ass
nos termos do regulamento que se se-
une, obedecer ao programma abaixo

Regulamento geral do concurso
1 — roncurso constará de duas pro-

vas. sendo moa pratica ou graphica e
Outra didaelica oral. Attendendo, porém,
á necessidade de abrangerem as prova;"
toda, as modalidades do desenho, será,
a prova pratica desdobrada em quatro
par l e s. abaixo indicadas:

— Composição decorativa; h) •--
eópia do notural, em claro-escuro; e) —
desenho linear geomet rico, perspectiva
e projeções; d) — Desenho lecionei,

2 -- As duas prmieiras partes serão
exeeutadas a mão livre e as demais cuoi

st ri ¡mentos .
3 — Para as diversas partes da pro-

va pratica. fornecerá o estabelecimenli,
o papel conveniente devendo os canil i •
dato; servir-se de suas proprias pran-
chem; e de ;eus proprios instruirei-11.o),
lapis. tinta, etc., salvo no qile fôr ex-
pres:arnenle determinado pela

4 — Nas parles referente; ao do ,,zr -
111to co)11 insl rumeni os, a eommisslio
dera prollibir o emprego de instrunten-
10 tu apparelhos ospeciaes de uso ná
genoralizado, e que possam dar a seus.
1.0 .,-iiidores uma superioridade notavel
to(bre	 deioais concorrentes.

5 — As quatro partes da prova pra.
lica sorão effectuadas em sessões dia -
ria; dp 7 horas, das quaes se reservará
uma para o "luneh" dos candidatos,
que será fornecido pelo estabelecimen
b) 'senil() o periodo contado das 9
a .: 16 1 2.

G -- buranle as sessões da prova pra-
tica os candidatos firarão privados do.
1111;21,111er communicação só se poden-
do diri g ir qualquer delles á propria
ommissão, em voz alta e demite dos de-

mais.
7 -- Durante as sessnes da prova pra-

Ova não -orá perroiltida aos candida-
tos a consulta de livros ou npontainen-
to.A.

iS — Para cada uma das partes da
P l ' ,A' a pratica, hem como a prova illa-
ctica oral será sorteado ponto especial.
dentre de unia lista approvada pré-
vianiente pela congregação e feita ile
atido com o 1rograrnma annexo, po-
oi•odo !zor no momento estabelecido;
oela emomissão os limites do assumpto.

9 — Para as diversas partes da oro\ a
pratica serão chamados em cada dia Io-
do- o- candidato s . Para a prova oral sv-
vão chamado, cada dia fres candidato-.

• • n ;jas provas versarão sobre o mesmo
imoto.

10 -- Terminadas as sesõeS da pro N a
pratica, a conimissão lavrará um pare-
cer. avaliando cada um de seus mem-
lusis, Puni unia nota, o merecimento do
cada concorrente no conjunto das pro-
vas. Fose parecer será subrnettido á
apreciaeão da congregação, cujos mom-
tiro s . Si \I s: a n :..) mesmo e dos trabalhos
ox , votados pelos caudidatos, darão suas

1( 11;1 triI;Iolidato. proceder-se-ha como nas
1 — Tortuinada a prova oral do ?a-

prova s de pl. olecção e de defesa de lhes*
das demais disciplinas. •

•
Policia do District° Federal
1NSPECTORIA DE VEHICULO$

Examo DE MOTORISTA

Chaniala para o dia 29 do corrente,
ás 12 e meia horas, nesta inspectoria:

cosmo lieis, José Annibal Alves Pi-
menta, Cypriano do Naseimento Silva,
João Garcia Ramos, Adelino Bigheth,
David João Naschnento, Edgar de Al-
meida Guimarães, Luiz Zenha Guima-
rães, José Varella e Socrate Mariano
Bi I tencourt •

supplenientar:
.João José Pereira, Manoel Gomes da

Conceição. Alfredo Teixeira, José da
Silva Gonçalves, Germano Basilio. Anto-
nio Conto e Euclydes José Ferreira.

Inspecloria de Vehiculos, 28 de junho
de 11)26. — Pelo inspector geral, F. F.
de Gu.suaIo Oliveira, sub-inspector.

Departa . nento Nacional de Saude
Publica

omoursproa lois SERVIÇOS SAInriAIRIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

Dê ordem do Sr. Dr. director, faço sa-
bor ouo de acci'.•edo com o § 2 do artigo
1.091, do Regulamento Sanitario em vi-
gor, serão sujeitos á vistoria ~fitaria
no proximo dia 8 do mez de julho vin-
douro, ás 1 .1 e 14 1/2 horas, respectiva-
mente, os predios sitos á rua José Ily-
gino, esquina da rua Maria Amelia, e 15'
da rua Zamenhoff, ficando pelo presente
edital citados a comparecer a cilas, que-
rendo, os proprietarios dos alludidos im-
Inoveis int seus representantes legaes
domais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
,Sanitarios do District() Federal.!enn 26 do
i1111110 de 1926. — Joaquim. VOOU, secre-
tario.

Escola Nacional de Bellas-Artex

sorte,, dentro seis que o concorrente apre-
sentatt cml a. o numro das quaes será

'brlghdo a ncluir uma das Suites, (to
Bach,;para violoncello só;

• 1
• r, ;execução do uma peça de escolha

do cdricorrente;
r) haver pago a taxa de violo mil r 'éis.	 3'il analyse o npreciação critica de•itSecretaria da Escola Nacional de Belo	 toria • ;peça: . Sonata, fanlazia, fuga, etc.,

las Artes, 26 de junho de 1926. — Bua- escolhida pela commisSão julgadora;
deira dc .11el1u, secretario interino,	 que larã	 conctrrente um prazo para

.. ,aprpentação do 'seu trabalho, escripto
ou -oiti.	 .

O concorrei.to deverá providenciar
para que sejam presentes á commissão
julgadora exemplares da peça de sua es-
colha em numero sufficiente. do modo a
ser .a execução aconspanhada por seus
membros.

A taxa para este concurso é de 50$000.
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— Os trabalhos pratieós-'eieeuta-
do-;,- pelos  candidatos ficarão em exposi-
ção publica- permanente até encerrar-se

julgamenío do cor:curso.

Prgíannna para as provas do COTIVMWO

. I — Composição decorativa — Traba-
lhos executados em papel liso, com Ia-
pis preto, lapis de côres, tintas de atura-
relia ou nankin. Dimensões dadas, para
execução em tamanho natural ou sob o'-
terminada escala de ampliação ou de re-
duceão -.	 -

II — Cópia do natural, em claro-es-
curo — Trabalho executado a fusain,
érayon Conté p sauce, com esfuminhos.
podendo os clkros serem realçados a
giz.

III— Desenho linear geornetrico, per-
4: ec t iva e projecções. TrabaKw execu a -
do a nankin 'e carimi:, e acompanhado
de relatorio explicativo da resolução das
cluestões dadas.

- IV — Desenho technico — Projectos
destinados á execução pelo carpinteiro,
pelo mareineiro, pelo ferreiro, pelo can-
teiro e pelo marmorista! Escala dada
pela cOmmissão. Cada trabalho compre-
lienderá unia vista de cor:junto, a claro-
escuro, as projecçÕes, elevações, cártes e
detalhes que serão indicados pela-com-
-missão. A conimissão escolherá o estylo
nos casos em que seja necessario.

0,5 projectos serão devidatneute coht-
dos e tambem acompanhados de relato-
rio claro e conciso.

Prova didaelica oras
Ponto sorteado com 21 horas de ante-

cedei:eia. Exposição durtude 50 minu-
tos. O candidato poder:1 levar comsigo
uma tira de papel tine lhe sirva de guia
-para a ordem em que deve tratar dos
diversos assumptos. Essa tira será apre-
sentada á commissão, que permittirá- seu
uso, caso da mesma. .não constem infor-
maçAes technieas. Serão fornecidos ,pelo
estabelecimento tês. regi:as, esquadros,

giz de diversas córes.
Sect aria do Externato do Collegio

l'odio II, 28 de itint:io de 1926._ O se-
cretario, Ottaciúo N. Pereira,

Gsmnasio Pelotensu

CONCURSO PARA PROFESSOR CATIIEDRATICO
" 011 "INSTRLIOÇÃO MORAL E CIVICA"

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, pára conhecimento dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas doi
dia 15 de outubro do corrente anno, se
acha aberta nesta secretaria a in-
scripçáo do concurso para professor ca-
thedratico de Instrucção moral e cívi-
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos erre que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e. nos ter-
mos do que determiaa o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certifiéado do alista-
mento militar, quando contarem até 30
annos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e sub-

•etitutos de outros institutos officiaes
quiparades.

candidato que prove ter idade In-
•Serior,a 40 annos e justifique; cóm ti-
luto' ou trabalhos fie 3:Cor a sua tu-.

seripção no . COnearSO, P. juizo	 Coa-
gregaçao.-

Só poderão Inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre

a meteria do concurso e sua defesa Pe-
rante a ,Congregaçao;

b) uma prova oral de caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com ponto
sorteado, com 24 horas do antecedendo
dentre os de urna lista approvada pela
Congregação. Uma das theses será so-
bre assumpto escolhido pelo candidato,
na qual fará, 1...) final, o resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle juiga-
dos do valor. A outra these será sobro
o assumplo sorteado entre 10 pontos es-
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes 10 pontos approva-
dos pela Congregação da Gyinnasio l'ia-
lotense:

N. 1 — A moral; seu 'objecto e divi•
são.

N. 2 — A vontade e a liberdade;
theorias do livre arbitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução e im-
pertencia.

N. 4 — A idéa da Patria; unidade na.
ejonal brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. 6 — As datas' nactonaes; sua si-'
gnificação politica e social.
\ N. 7 — L hurnanidade-fraternidads

universal. Liga das Nações.
N. 8 — A educação eivica. Deveres

e direitos dos cidadão.
N. 9	 A liberdade espiritual na

Brasil.	 -
N. 10' — Fórmas de governo. O Cl-

digo Politice de 24 de Fevereiro,
O ponto sorteado foi este:
"A Moral; seu objecto 'e divisão".
O candidato deverá apresentai' no

acto da inscrlpção 50 exemplares im-
pressos de cada uma 'das theses. bem
como cinco exemplares, no minimo, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr. director geral' chama a atten-
Vio dos interessados piara os artigos 150
a 170 do decreto federal n. 10.782,A,
de 13 de janeiro de -1925, relativo aos
concursos.

Secretaria da Gympasio Pelotense,
do abril de 1926. — Quiliandro Osori9.
da Rocha, secretario.:

MINISTERIO HA MARINHA •

- Directoria dó Fazenda

CO:NIMISY3Ão DE CONCURRIGhtS

Fardamentos (Fazendas, Calçados, etc.,

De ordem do Zr. coita -alrÁiànto,
rector gerardo' Fazenda; cornitritinico aos
interessados Rue- no proximo- dia, 7.	j u-
ltiop serão recebidas . e abertas aa. -propos-
tas; para o forneeimento a este ministe-
rio durante o armo de 1926, dos artigos
abaixo discriminados:

Capacete para o Regimento	 uni-
dade,

Casemira encarnada, largura ipa,40‘
ela] peças de 35 metros,- metrO;

Collarinho de linho com 4 folhas -.e.
Om;055 de unte. fim epiXaa,	Lio";
unidade;	 7 •

Galão dourado, largura 0,007, em pe•••
ças de 25 metro s. metro;

Soutache de algodão preto, de 0m,002,
em Peças de 10 metros, metro;

Escovas para calçado com Orn,20 x
x 0m,06, unidade;

Graxa para sapatos em latas do 50
grammas, unidade.

• II
A eoncurrencia será presidida pelo

vice-director de Fazenda, a quem serão
dirigidas - 'as propostas, e a commissão
reunir-se-ha ás treze horas na respecti-
va sala das sessões, onde receberá as
propostas em tres vias, sendo a primeira
soltada, com os preços por extenso o em
algarismos, sem emendas, razuras ou
cousa que causa duvidas, e encerradas
em envellopes lacrados,

poderão concorrer as firmas que
forem previamente julgadas idoneas.
existencia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accÔrdo com o ar-
tigo 15 do Regimento Interno, mandado
executar pelo aviso n. 5.268 A, do 31 do
dezembro de 1921.

IV
As propostas serão abertas e lidas*em

presença dos concorrentes; nenhuma se-
rá acceita l'óra dos termos deste edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos
arts. 718 e 749 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1923, ficando os concorrentes sujeitos
a todas as determinações desse regula-
mento.

V
els concorrentes apresentarão com as

Npropost as. documentos provando que.
depositaram na Pagadoria de Marinha

, até o dia 5-do referido mez cinco contos
de réis (5:000$000) como caução. Essa
caução que garantirá it assignalura do
contracto reverterá para a Fazenda Na-
cional si o proponente se recusar a aS.-
signar o contracto.

vt.
Ü -concorrente preferido fará uma

caução de cinco por cento (5 t4) sobro
o Valor approximado do fornecimento
total do atino, para garantir a fiel exe-
cução_ do contracto que assignar,

VII
A entrega das mercadorias sea:á feita

na Secção de Recebimentos do Deposito
• Naval do Rio de Janeiro, onde serão sub-

mettidas ao..lexame da qualidade o :uri-
• ficaoo das quantidade,..

..•

O primeiro pedido não será inferior a
vinte por cento (20' %) do fornecimento
total a ser feito. o prazo Para entrega

•dessas quantidades •será de sessenta dias
(00) e o restante- dentro de quatro me-
ses á contar da data do registro do cor:-
tracto que fôr celebrado,

I4
• Todos Os artigos serão de primeira

qoalidade e subordinados ás especifica-
ções acima e ás amostras existentes no.
Deposito Naval, ficando 'os proponentes
obrigados a fornecer esses artigos, pelos
preços de suas ,propostas, aos officiaea
e sub-officiaes da Marinha.

Commissãd fie Coneurrencias da hire.'
-ctoria de fazenda da Marinha, em 18 de.,

• .jimlio de -1926.	 Nelson, .Gubla.reigk •
yiartitit 4..Marri24 secretario., •



10.. Retirar as taboas terrácaes que es-
tão deslocadas, proximas ao pri?.,1
:miro agulheiro de boréste avan-
te e reeollocal-as convenientemeny
te no devido logar.

11. Retirar a taboa do rodapé de borésto
e recollocal-a convenientemente..

1. Substituir a chaminé do fogão, com
as seguintes dimensões approxi-
madas: 5'-0" do comprimento,
5 112" de diametro- A NQ. 411 çlq ç"_Á Dessura
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De ordem do contra-abnirarP:e2
director geral de Fazenda da Marinjw,,
eolioinunico aos interessados que no dia
16 de julho proximo futuro, ás treva
horas, na sala de :sessões da Directoria
de Fazenda, Pagadoria, serão recebidas
as propostas da conctIrrencia para exe-
cução de obras no rebocador Ubirajara,
tendo em ,vista as especificações mine-
xas.

Ir

A concurrencia será presidida wlo
ice-director de Fazenda, a quem serão

dirigidas as propostas, em ires vias, sen-
do a primeira sellada, com os preços
Dar extenso e em algarismos, sem emen-
das, rasuras, ou cousa que cause duvida,
e ncerradas cui enveloppes lacrados,
traZerulo o assumpto da concurrencia„

III

Os concuramtes aprese Pirão os or-
çailiontos com Os precisos detalhes e (lis-
eriminações, obrigando-se á exeruçÁo
exacta de Iodas as espreificações. as
ilnaes farão parte integrante do contra-
rio, não podendo soffrer modificação de
qualquer naureza, quer na confecção das
differentes peças, quer na qualidade do
nniterial empregado, que (leve"á ser ia
primeira qualidade. Nu caso de inobser-
vandia de qualquer destas condições, .se-
rá o contractante obrigado a proceder ás

•reparac5e-.1 e xigidas, podendo	 (loveri.•).
no ('a ,“)	 rerilsa ás ordens dadas ne,SSO
sentido, chamar a si a conclusão dos
viços, correndo, porém, as dcspczas por
conta dos contractantes.

No c HSO de dIvergenria entre o fisezi,
e o contract ante, será o caso submeth lu
á decisão da engenharia naval, eabenoli.
ainda, recurso para o Sr. ministro da
Nlarinba, no caso de mio' ser acatada A
decisão dada.

V
Todos os concurrentes ficarão sujei-

tos a prova de idoneidade, feita naDire-
ct orla de Fazenda, de conformidade enoz
o estabeleci:10 no art. 15 do Regimento
interno, mandado executar pelo aviso
p. 5.268, de 31 de dezembro de 1921.

VI
Na falta de cumprinieido de qualque?

clausula do contracto, incidirá o con-
trartante, a juizo da fiscalização. na mul-
ta de cinco por cento (5 ) sobre o va-
lor da obra, podendo, todavia, offerec?r
3peurso á Directoria de Engenharia Na-
val.

No caso de reincidencia, tornar-se-tia
nulin o contrario, perdendo o contra-
Manta a caução e o que tiver a rece-
ber.

VII

O pagamento será feito de uma so
vez, mediante certificado de habilitaçãa,
que só poderá ser passado) após a con-
clusão das experiencias de entrega e á
vista de uma cópia do termo -de elitr14-
ga da embarcação á Capitania do Po:0.4

VIII
Na proposta deverá ser indicada á

importancia total da obra e o tempo 11:-
cessaria á sua execução, ficando o con-
tractante obrigado á multa de 0,5 ç't) so-
bre o seu valor total, por dia de atua!
lia sua terminação.

IX
O contractante ficará obrigado a da-

positar na Pagadoria da Marinha a Eu-
portancia de um por cento (1 %) solit
que se destinará a attender á sdespezas
n valor total da empreitada, importaatcta
da fiscalização.,

X

Os concurrenles exhibirão documento
provam] . ) que depositaram na pagadoria
da Marinha, até o dia 15 de julho proxi-
mo vindouro, a importancia mie um con-
to de ris (1:000$), como garantia da
assignatura do respectivo contrario. nu-
portancia essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, no caso do preferido se
recusar á assignatura do mesmo cen-
traria.

XI
As plantas acham-se na Directoria do

Fazenda (D. I'. I.), á disposiçáo dos
interessados, aos quaes serão cambem
prestados tkdos os esclawcimentos do
que necessitarem.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 21
de junho de 1026. — Maïio Rebello de
2endonça, secretario.

Relação das obras necessarias ao r(.A)o-
cl,.,(1or allhirajarti», da Capitania do Porto
do Rio de Janeiro:

OBRAS DE CDNSTRUCÇÃO NAVAL

Ca. morim

1. Substituir um vidro em uma das vi-
draças de boréste, com as seguin-
tes dimensões approximadas: 29"x
x 8" x 5164".

2. Substituir um vidro em uma das vi-
draças de bombordo, com as Se-
guintes dimensões approxiinadas:
29" x	 x

3. Substituir umn Vidro na antepara do
ré, com 'as segnintes dimensões
approximadas: 26 !' x 12" x

4. Envernizar todo este camarim
Com pai-Unica/o da caldeira

5. nist1tuir	 fprro4,1aterap de am-
/ 1	 1g os botdds. Maliapa de ferro,

gatvanizada,, com as seguintes di-
menães'approxidiaclas: 14'-0"
3'-6" x 5161", de cada bordo.

6. S.kbstituir o estrado da frente cda
caldeira, formado por 10 chapas

lo ferro, estriadas, com as seguin-
tes dimensões approximadas:;
4'4". x 1'-8" x 3116", cada unia.:
Superstruc,tura da .çaldeira

7.. uhstitnir dous vidros', nas vidraças
da boreste, com as . seguintes-di-
mensões approximadas: 22" x 9" x

-516 .1", cada um.

8, Substituir dons vidros, nas vidraças
de bombordo, com as seguintes

dimensões approximadas: 22" x
x 0" x 56 .1", cada um.

9.. Substituir no rodapé de bombordo
uma taboa com as seguintes di-
mensões approximadas: 14'-13"

, X 11" x 314%,

Convéz
,S,ubstituir oito latas de madeira (InQ

supportam o eonvéz a borésto,'
sendo a primeira por ante avante
do agulheiro de boreste avante,
por latas inteiriças com prumos,
feitos de cantoneira de ferro, Eoin
as seguintes dimensões approxi-
madas: 9/-0" x 5132", cada uma,
de accordo com o rascunho au-
nado.

14. Retirar os dons agulheiros de borés-
te e reeollocal-os depois da sub-
stituição do convéz.

15. Substituir a boréste seis taboas da
couvez, com as seguintes ditneU-
sties approximadas: 14'-0" x 4" x
x i 314", cada uma.

10.. Substituir oito latas de madeira que
supportarn o COI1VéZ a bombordo,
sendo a primeira por ante avante
do agulheiro de bombordo avante,
por latas inteiriças com prumos,
feito de cantoneira de ferro, com
as seguintes dimensões approxt-
madas: 9'-0" x 2" x 2" x 532",
cada unia, de acanalo com o ras-
cunho annexo.

Retirar os dous agulheirO$ de bom-
bordo e reeollocal-os depois (hl
substi'.uição do convéz.

18. Substituir a bombordo seis taboas.
tio convéz, com as seguintes di-

• nensões approximadas: 14'-0"
x -1" x 1 314". cada uma.

19. Calafetar lodo o convéz, na proa,
pópa e de ambos os bordos, depois
da substituição.

20,. Substituir na Opa, de ambos os
bordos, a chapa de latão, protecto-
ra do convéz, por baixo das cor-
rentes do leme, com as seguintes.
dimensões approximadas: 6 , -0" x

0" x 1116", cada unta.

Diversos
21., Substituir 16 balaustres do toldo, do

'libo de ferro, com as seguintes
iiiirensões approximadas: 8'-0" do
comprimento, t 112" do cliametro.,

22. Substituir a braçadeira de latão cit.)
ultimo balaustre na. p4pa

23. C.a!afetar o tecto de madeira das;
superstrueftras da caldeira e da.
machina e pintal-o.

24.. Confeccionar um tanque d'aguada,
de chapa de ferro, galvanizada.
de 118" de espessura, com' as 2C-
guiates .dirnenões approximadas..:
2'-0" x 2'-0" x 1/-6 1 e fixal-o
parte superior da antepara do ré,
da superstructura da machina.,

Obras de machinas
Substituir a mola do embolo de alta

da maebina motora.
26., Substituir a mola do embolo de bai-

xa da maebina Matora.
27. Ta/ar os pinos de manivella.k
8.: :ratar os pinos de cruzeta..•
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Talar os Pinos do apparelbo de mo-
vimento.

20. Substituir o n etal anti-fricção d03
anneis do mancai de escora. 	 •

31. Substituir a bucha de péu de peso.
cio- eixo da helicu.•

32. Alinhamento da rnachina motora.
33. Embuchar o junço da bomba de ali-

rhentação:
31. Substituir as molas do embolo ' da

bomba de circulação. 	 j
25..SubStituir os pinos das articulações

cia bomba de circulação.
G. Vedar as valvulas e torneiras da

efildeira.;
Commissão de Concurreneias da Din.-

c teria de Fazenda, 24 de junho de 1926.1
--- Mario Rebello de Mendonça, secre-
tario.

Directoria de Fazenda
COm missÀ O DI:1 CONCURRENCIAS

CON.CLIIRESCIA ADMINISTRATIVA DE EMER-
DENCIA

Ire ordem do Sr. coram.-almirante.
diretor geral de Fazenda. communico
aoS interessados que no dia 2 de julho
ilo correut .? armo. ás treze (13) horas,
na sala des •sessões da. Commissão de
Coneurrencias da Directoria de Fazenda
-serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento, immediato ao De-
posito Naval do Rio de Janeiro, afim de
attender. com ui-gemia, fio pedido da
Pirecloria de- Expediente. de uma arma-
ção de peroba, eia feitio escada, com
prateleiras, - de accôrdo com o modelo
existente na pirectoria de Fazenda
(D. F. 1.1, dl!:

30 de comprirrento.:
- 2m, 40 de altura.-
. PA), largura.	 .

II
As propostas devem _ser dirigidas ao

pTesidente da fiommissão de Coneurren.
eia P111 ires vias. sendo a' primeira M-
iada. com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou
consa que cause duvidas e encerradas em
enveloppe.s lacrados. trazendo o assum-
0o-da concurrencia, «Armação de pe-
rebru),.

iii•
Só podorl'o concorrer ás: firmas que

forem pdviamente julgadas idoneas.
do existencia- legal • e i oseriptas nesta
directoria, de accórdo com o artigo 15 do
regulamento interno mandada execOlao
nolo aviso n. 5.2C8 A, de 31 de dezem-
tiro de 1.(44,.

prcpostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes e nenhuma será
acceita fdra dos termoT deste ,edital
dex-erão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 e 749 do decreto n. 15.783.
de 8 de novembro de 1922. ficando os
coacurrentes sujeitos a todas as dispo-
sieões desse regulamento.

A entrega será feita immediatamente
• no DenOsit0 Naval do Rio • de Janeiro.
onde ficará sujeita ao exame de quali-
dade.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda." em 28 de junho
de 1926. — Pn.d. Cabral de Lacerda,
seeratucia..„

Directoria de Fazenda

COMNIISSI3 DE CON/CURRIENCIAC.
COSCURRENCIA ADMINISTRATIVA aE EME11.-

GENCIA

' De ordem do senhor contra-ahnirante,
director geral de Fazenda, cemmunico
aos interessados. que no dia 2; cio julho
do corrente armo. ás treze (lzi) horas,
na sala das sessões da Conterissão de
Coneurrencias da Directoria de Fazenda
serão r.,cebidas e abertas as propostas
para o fornecimento, immediato ao De-
posito Naval do Rio de ‘Tarreiro,•«cle uma
bomba para abastecimento de agua, Cm
,fabricante «Goulds» (Americano) typo
«Pyramid», embolo horizontal e com pa-
lio para motriz, admissão o descarga de
0,m 038 (1"1/2).

As propostas devem ser .dirigidas ao
presidente da .1:ommissão de Coneurren-
cias em tres vias, sendo a primeira sei-
dada, com os preços por extenso e em
algarismos, sem emeudas, 'rasuras ou
cousa que cause thivi(áis, e encerradas
em envellopes lacrados, trasendo o as-
sompto da. concurrencia, «Bomba para
agua».

IIT
rso pooerão concorrer ás' firmas que

forem previamente julgadas idoneas,
existeneia legal e inscriptas nesta dire-
ctoria, de aceõrdo com o art. 45 do re-
gimento 'interno mandado executar pelo
aviso ri. 5.268 A. de 31 de dezembro_
'de 1921.

IV
As propostas serão abertas. Peni pre-

sença dos coneurrentes e nenhuma será
acceita fóra dos termos deste edital e de-
verão obedecer ao ;estabelecido nos ar-
tigos 748..e 719 do decreto a. 15.783.
de 8 de novembro de 1922, ficando os
coucurrentes sujeitos a todas as dispo-
sições desse regulamento.

V
A entrega será feita inueediatamente

no Deposito Naval cio Rio de Janeiro,
onde ficará sujeilo ao exaure de que-,
lidade.
• Commissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda, em 28 de junho de
1926..— Raul Cabral. de Lacerda, secre-
tario,

,

Directoria de •114'azentio

CO.MXISSÃO DE CUN'CURR:14S,CIAS
CONGURRENCIA , ADMINISTRATIVA DE li.'Ák.'11-

GENCIA

'1
Do ordem do Sr. contra-almirante.

director geral de Fazenda. communiro
aos,interessado3 que no dia '2 de julho
do corrente impo, as treze (13) horas.
na sala rias sessões da Conunissão
Coneurrencias da Directoria- de- Fazenda
serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecinienarimmediato á Dire-
ctoria de Navegação, dos seguintes ar-
tigos:

4. 5 melros de Idla, de latão n. 70,
Tonfornie a, amostra existente nesta di-
rectoria (D.

2. 3 manilhas de ferro' forjado, do
aceórdo com o . desenho existente nesta
tiirectoria	 k'. 	 ) ,

As propostas devem ser dirigidas ae
presidente da Commissão de Coneurren-
cias ein'tres vias, sendo a primeira ser-
iada., com os Necos pôr extenso o em
algarismos, sem 'emendas, rasuras ou
cousa que cause duvida, e encerradas em
envetopNes lacrados, trazendo p asSum•-
pto tia coneurrencia, «Telas de latão,
etc.».,

Sá poderão concorrer ás firmas Mie
forem 'previamente julgadas idoneas.
de existenriu ninscritptas nesta
diretoria, de accórdo com o artigo 15 do
regulamento inlerno manda mio executa?
polo aviso n. 5.2•d8 A, de 31 do dezem-
bro de

As 'impostas sorão abertas em pre-
sença dos roneurrentes e neolnona será
acceila feira dos termos deste edital o
deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 e 740 do decrefii- n. 15.783.
de 8 de novembro de 1922, ficando
concurrentes sujeitos a Iodas as dispo-
siOes desse regulamente..

V
As entre-à-as serão feitas * immediata-

mente na Directoria de Navegação onda
:irarão sujeitas ao exame de «jualiciades
e verificaçãe das quantidades.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda, em 28 de junho
de 1926. Raul Cabral d Lacerda,
secretario.

Directoria de Fazenda

'(1'..AIMISS.I0 DE CONCURRENCIAS
CONGURRENGIA ADMINISTRATIVA DE EME1'.-

GEM:14

De ordem do senhor contra-almiran-
te, director geral de Fazenda, comum-
nico aos _interessados que no dia 30 do-
corrente, ás trer (13) horas, na set..'
•das SeS';nC1e:: da Commissão de Concur-
reficias da Direestoria de Fazenda serão
recebidas e abertas as, propostas para o
fornecimento illimedialo, ao Deposito

'Naval do Rio' de Janeiro, afim de atten-
der, com , urgencia. aos pedidos de. sup-
primenlo do C. "Barroso", dos artigos
constantes da relação junta.

As propeAns devem ser dirigidas ao
presidente da Commissão de Concurren-
e ias em 1 ri's vias. sendo a primeira set.:
lada, .com os-preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras eu
cousa que cause (lu-vidas, e enci.rradas.
.eni enveli 'ripes lacrados. -trazendo o as.-
-sumpto da concurrencia: Placa Univer-
sal, etc".

•
Só poderão concorrer as firmas que

forem previamente julgadas idoneas. de,
existencia legal e inscriptas nesta
ctoria, de accõrdo com o art.. 15. do re-
gimento interno. .mandado executar pele
aviso n. 5.268 A, de 31 de dezero tio
1921.

• As propostas serão abertas em pre-
senckdos concernentes e nenhuma será
•acceit7i fóra dos termos deste edital o
:deverão obedecer ao estabelecido unA
rads. 7-18 e 749, do decreto. n. 15.783,44
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* de neveltd.rn (á! 1922, ficando os cna-
. etirrentos sujeitos a todas as disposições
desse regulamento.

V
rodos os artigos serão de primei 'a

qualidade, fiando sujeitos ás anins;tas
existentes no Daposito Naval do, Rio de
JalWiro : as en t regas serão feitas immet
-diatamenta, onde ficarão sujeitos ao
exame de qualidade 0 verificação tla9
nualiqatle:: no mosmo Deposito NaVal.

Collintiggão (IR Concurrencias da Dire-
ctoria (10 Fazenda. em 28 de junho da
-192(1.	 Raul Cabral de Lacerda,

.11ELAÇao Do MATERIAL NEGESSAMo PARA
...krfp:NpIt, Ct. )M, ( 7Rf;ENCIA, AOS 1)EDID'IS

no “ertuz.saoa BARROSO"
:1. 1 placa universal com diametro

13". de 3 castanhas, para 1arno
modal. D. A. N. 1 da socieda-
de de. motores Deutz Otto Legi-
i no Itd., uma .

• manomotros para 'acua, ele
30",

:1. a man( (aleiras para caldeira, :tf
250, um.

1 tarracha americana p	 abr i";a ra 
rosca em tempo, até 3' (liam.,
unia.

• 12 s'alvulas eni bruto para mooss0;
do explosão com 2" 1ia do dai--
melro, uma.

1 magneto Bosch do alta tenséa
laira • 1 cylindros,

1. 1 ninando Bosch, -de alie tensid
para 2 cylindros, um.

36 parafusos de bronze de 3" 5ai,
LI FEl.

Commissão de Concurrencia daDit.,-
xtoria da l'azenda. em 28 'de junho :h,

- nata Cabral de Lacerdet„ se-
leretario.

~N."

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio .

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e
-guerra, capitão dos Portos do District°
Federal o Estado do 11i0 de Janeiro, de-
-verão comparecer nesta capitania dos
portos, dentro do prazo de 15 dias, R
contar da pro gnata data, os tripulantes
Que e s tiverem ou ainda estão embarca-
dos 1103 seguintes N'apores:
' Vapoe «Bragança), da Companhia da
:Navegação Lloyd Brasileiro.

Lahire de Abreu.
piloto, Arthur Martins do

Scaundo piloto, Oswaldo Perez.
•Contra-mestre, Arthur José Gonçal-

N"L`S.
Maria beiro, João Baptista Gonçalves.
Marinheiro, José Gomes Barbosa.
lltlarinheiro, José Aleitles dos Santos.
Vapor ceuyabb, da Companhia do

.1\avegitção Lloyd Brasileiro.
• Cora mandante, 'Ainaury Bu.stancante
l'imtotira Ferraz.

liamediato, Aristotelino Severiano, da
Mello.

Primeiro piloto, Joaquim Feliz da
Carvalho.

• Sogundo piloto, Armando de SLntria.
0. 11) Ira-mestre, Argetr.iro Alves da

•s Marinheira, Manoel Miguel do Na.s.c.(-
mento.:	 -

Carpinteiro. Manoel Francisco Lopes.
Afim do deporem CM um innuerito

que se acha procedendo nesta capitania.
Capitania dos Portos do Districto Fe-

deral e Estad3 do Rio de Janeiro, em 23
de junho do 1926.—Oscar de Barros Ca-
va/emiti, capitão-tenente, 1° ajudante.

Primeira Ciretunseripção Jud!eiaria

AUDITORIA DA. 'MARINHA •
CONSELJÁO EXTBAONDINA1110

Edital de citação
O De. Macio de •óos Calmon de Ilrit-

lo, jtez-ainlime do conselho extraurdi-
ruirmo da Autaria da Marinha,_ete.:

Faz saber ao- rOo Horacio Saltes Be-
• maritiheiro nacimfat grumete nua
Mero 111, da /a companhia. que poio
Presente edital O citado para compara-
rá! . !lesto juizo, á rua D. Manoel ii. 15.
1' anilai. ((entra de la dias.. sob pena da
revelia, afira de se ver processar e jul-
gar Pe l o crina' de deserção, nos termos
do provos -,i) crime que lhe é intentado
pela Justiça Militar e na fôrma da ac-
eusação constante do ferino de deserção
que ora se transcreve; Termo de deser-

"Navio-Esaola Tamandaré. Termo
de ilusereão . Aos 13 dias do mez de de-
zembro de 1907, na praça de armas do
navio-escala Tilinandaré, no porto do
Rio de Janeiro. presente o capitão de
mar e -guerra João Baptista das Neves,
eomnutüdante do mesmo navio..e as tes-
temunhas marinheiros nacionaes: ca.bo
n. 24, da 23' companhia. Aristides Pe-
reira da Silva; 1` classe n. 10. da 2'
".;ompanhia. liaphael da Conceição; 2'
elasse da 29' companhia. n. 23 Joel de
mimada; 1- classe n. 135 da 5* compa-
nhia liorario de Paula Bastos; 2' classe
a. C-. da 13' companhia Mareellino jost;
Barbosa, foi por mina • Raymundo •
mede do Eseirito Santo, escrevente de 1°
classe da Armada, lida a parte accusa-
tiva do capitão-tenent e Arthur da Cos-
ia Pinto. encarregado do respectivo des-
tacamento. da qual parte consta que o
marinheiro nacional ernmete tia A" com-
pai tia n. 111 }torneio de Saltes Bezerra.
natural de P y rnainlmeo. com 18 anuas
AO citado, filho do jos° joannIm,5:111-
1 Nt. Iam saltado no snrViCO desde o.dia
• de dezemOro de 1907 até a prosei] c
data. completando assim os dias de . au-
sencia que constitue o crime de . desci.-
cão. sendo ista a Primeira e simples.
conforme se -verifica doz assentamentos
i •eSpecli\ os do mencionado marinheira.'
E naco mie consto do processo no -Con-
selho de Guerra a nue se mandará: pre-
ceder em saci-ilida á captura do s,réo ou

:sua apresentação lavrou-ss esto tema
que vaa ass I gnado pelo enramam-lauto do
navio e pelas testemunhas todas aduna
nieneinnaih g .	 Raymundo Mamada do
Espirito Santo, SerC ycnta de primeira.
classe da Arnalda. .que o escrevi.
João Baptista da:z Nove. capitão de. mar
e guerra. commandante. Ariatidep
Pereira da COsta, cabo- de esquadra. tes-
temuntia. — 'Joe] Josít dr, Almeida.
m, n. de 2' classe. — Raphnel da Con-
ceição. ie. n. de 1" classe. — Mareelli-
no José Barbosa.	 de 2' classe. k
T'Uf2Y1 al. a	 1 clac -"Flor:leio Paula
Paslos. josé Ferreira da Silva. n."
Dado e passado nesta Cantlal Federal.
fins 28 rin junho de 1920, Eu, Franaiscn
Canavnzes. escrivão, o escrevi. --- Mario

'4e , Góes Caimon de Britto auditor.

Primeira Cireuenseripção Judiebuis
• Militar

AUDITORIA DA MARINHA
CDS SELHG ,EXTBAORDINARIO

Edital de citação
O doutor Mario de Góes Calmou .

"trato, juiz-audito do conselho extra-
erdinario da Auditoria da Marinha:

Faz saber ao reo Antonio Corrêa, ma-
rinheiro nacional gramete n. 75 da 19"
companhia, que pelo presente edital é
citado para comparecer neste _juizo, á
rua D. Manoel n. 15, 1° andar, dentrnde
10 dias. sob pena de revelia, afim de se
ver processar o julár pelo crime de-de-

.4erção, nos termos dci processo crime que
lhe • é intentado pera Justiça Militar e
na liana constante do termo de deser-
ção que ora se transcreve:

«Termo de deserção — Aos 21 dias do
It;Pl de setembro do anno de 1907, na
praça (farinas do Navio Escola Benja-
min Constant, presentes o Sr. capitão
de fragata commandante Antonio Couti-
nho 'Gomes Pereira e as testemunhas
marinheiros nacionaes de 1' classe An-

•tonio da Cruz e João Theodoro da Con-
-ceição: 24 classe João Baptista Segundo,

Valentim, Bayma e grumete Mar-
c Ui( ' de Oliveira, foi por mim João Sal-
vador Corra, escrevente de 2' classe
da a parte accusatoria do Sr. capitão-

"tenente'tenente Raphael Brusque, encarregado do
-destacamento de marinheiros nacionaes
da qual' parte consta que o marinhaiao
nacional grumete n. 75 -da- 19' compa-
nhia Antonio Corrêa, filho de Francisca
Alaria da Conceição, natural do Estado
da Parahyba do Norte, Pilda de 10 de
maio de 1907, tem faltado ao serviço des-
de o dia 17,do corrente mez, comple-
tando assim o tempo mareadci na lei
ra constituir-se o crime -de deserção,
sendo esta a 1" e simples, conforme sê
verifica dos assentamentos respectivos
Oo mencionado marinheiro. E para que
conste do processo no .conselho de guer-
ra a que se mandará proceder era segui-
da á captura do réo ou sua apresenta-
ção, lavrou-se o presente termo que vae
assignado pelo coinmandante do navio e
pela ,: testemunhas, todos acima mencio-
nados. E eu, João Salvador Corrêa, es-
crevente de 2' classe, que o escrevi. —
Antonio Coutinho Gomes Pereira, capi-
tão de fragata, commandante. — Anto-
nio da Cruz, marinheiro nacional de 1°

•cla sse. — João Theodoro Conceição, ma-
rioheiro nacional de 1' classe. — João

• liaPtista . Seggndo. marinheiro nacional
de 9' classe: — José Wenceslho Baijina,
marinheiro nacional de 2' classe. —Mar-

ar Oliveira. marinheiro nariotim
grumete'..» Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 28 de junho de 1926.

FraucisCo Canavezes, escrivão, o es-
ceevi. J Mario de Góes Calmo,n de Brit-
it;, auditor.

• MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
l'h/MEIRA CIIICITMSCII/PUO DE' 11B-

CRUTAMtNTO
JUNTA PERMANENTE DO- 	 MI-
LITAR DO 26° DISTRICTO — COPACABANA

Edital de comparecimento dos reser-
vistas

O major .Tito Conrado de Ntemeyer
delettfidomilitar do serviço do recruta-.	 .
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mento Co 26° distrieto do alistamento
juilitar, convida os reservistas residen-
tes nesse districto, a se apresentarem
com urgencia á praça Serzedello Corra
n. 23, na • Agencia da 'Prefeitura, das
11 ás 15 horas, munidos de suas ca-
dernetas de reservistas, e certificados
de alistamento oS de 3' categoria, afim
-te serem registrados conforme determi-
na a lettra g, do art. 61, do R. S. AI.,

Capital Federal, 26 de junho de 192G.,
- Major rito Conrado de Siefitelic.r,

Primeira Região Militar

- 4 " CIRCUMSC11IPC:i0 DE RECRUTA-.
MÉNTo

JUNTA DO .1° DITRICTO - S. JOSÉ

Luiz Guimarães, presidente da Junta
de Alistamento Militar:

Faz saber que foram sorteados para o
serviço do Exercito, no dia 10 de setem-
bro do anno passado ., os cidadãos con-
stantes das relações abaixo transcriptas
e (pie deverão se apresentar a esto junta
á rua S. José n. 58, 20 andar, em outu-
bro do comande atino e os que o não fi-
zerem ficarão sujeitos ás penas estabe-
lecidos em regulamenk.s militares e Co-.
digo Penal. E para qiie chegue ao eo-
rdieeimento tte todos, lavrei o presente

affixado na porta da Junta e pu-
blicado no Diario Officio!. - Luiz Ciai-
hotrães, presidente.

28 de junho de 1026..

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRi pcao DE

RECRUTAMENTO
ins-riue .ro	 (S. JOSE),

Relação nominal dos sorteados da 14
chamada, designados para servirem nà

.3° Regimento de Infantaria, com quartel
na praia Vermelha.

Peito de concentração e DISpeCÇãO de
saudo , sede da 1 11 GR, no. quartel general

.do Exercito (Ponto n. 1).
CLASSE DE 1901•

N. do sorteio - . Nomes	 Filiaçãd
1. Oswaldo, filho de Henrique StIben.
2. Mario, filiai de Josii . Miguel Moraes

do Oliveira:
3. Ary, filho de José •Pereira Dias

Ferraz.	 •'
Alvaro, filho de João Augusto Si-

mões.
a. 'Tiherio costa, filho de João Costa.

Menotti, filho 'de, ;jalvador
caro.

7. Francisco Bal;bosa da .Silva, filia-
`ãO ignorada.

• . Alvaro, filho • de Manoel .Ferreira
I los Santos.

Oclavio, filho de Leenor Rosa Car.-
doso.

O. Jayme, filho de Rosa Viterba Ita-
11103.

;I. José, filho de Maria Francisca dal
Dóres.

12. João, filho de Cesaria da Costa.
13. Oswaldo, filho de Sebastião dos

Santos Lisbda.
i. Hildebrando. filho de Eugenio Pau-

tino da ilva.
15, Henrique, filho de Joaquim dos

Santos.
16. Armando, filho de IsabeI Maria dg

ponceição.;

17. Salvador, filho de Joaquim Lopes
Junior.

18. João, filho de Manoel Rodrigues.
19. Lauro, filho do Antonio Alves de

Azovedo.
20. Henrique, filho de Castão de la

Peão Gusmão.
E. Carlos, filho de MariOnna Paz.

22. David Rodrigues, filho de Antonio
Rodrigues.

23. Mario, filho de Condida Maria de
Almeida Lins.

21. Joaquim, filho do Antonio Pinto
Ferreira.

25. Waldemar, filho de Florisbella
Maria da Conceição.

26. José, filho do Palmyra Felicia de
Jesus.

27. Waldemiro, filho de Francisco Lu-
tas dos Santos Lucas.

28. Adhemar, filho do Antonio dos
Santos Sobrinho.

29. Manoel, filho do João Martins Mo,.
reira.

$0. Francisco, filho de Deolindo Pintei
Alves da Silva.

31. Roberto, filho de Lydia da Silva.
32. Manoel "Coelho de Faria, filho do

Alfredo Coelho de Faria.
33. Heitor, filho do Anicha Lorre.
$1. Nieolau, filho de Nicolau

do Nascimento.
35. Waldemar, filho de Isabel Araujó
36. Felix, filho de Joaquim •jareia.
37. Manoel, filho do Adelaide Julio Mo-

reira.
Antonio, filho de Maria Fi.aAcisea.

39. Alvaro. filho de Julieta Maria da
Conceição.

40. Pedro, filho de Mathilde Ferreira..
42. Mario, filho do Alexandre da

Cunha Padrão.
43. Hermogenes, filho de Maria Leo-

poldante.
41. Euelydes, filho de João Evangelista

Vargas.
45. Alcides, filho de Felismina Maria da

Conceição:
46. Alcides, filho de José de Mello

Pires.
47. Salvador, filho do Giuseppe Fueo.

.48. Rogerio, filho de Ameno Augusto
C;0111CA dO Souza.

19. Balthazar, filho de Virgilio Servo..
50 Armando, filho de Ignez Pereira da

51. Manoel. filho de Antonio Moreira
de Magalhães.

52. Manoel, filho de Francisco Ramos Y
Gestos°.

3. Eugenio, filho de João Rodrigues
Machado.

:14. José, filho de José Coelho.
55. Francisco Carlos de Oliveira, filho

tle Condido de Oliveira.
56. Manoel, filho dó . ,Maria do Espirito

Santo.
Zr. Arnaldo, filho • de Eroilia Pereira

ltaposo.
jg; olávo,	 de Romeu Martins da

'`Porciuncula.
59. Constantino, filho do Clara Na-

thalia.
60. Enelydes, filho de Achilles Telles da

Silva.	 .
et. João, filho Ile Augusta (lonçaives.
02. Henedicto, filho de Maria da Cofi-

e( itão.
6•3. Antonio, filho de Basilio Rocco.
til. Mercedes, filho de Emilia Maria Pe-

reira.
65, Adão, filho '0 Osephik J.,11 ira SN

Oliveira

66. Alvaro, filho de Francisco Ferreiras
da Silva.

67. Antonio, filho de Augusto Abraatés.
68. Octavio, filho de Oclavio Gomes dà,

Rosario.
69. José, filho de Alexandrina Maria d..3.

Lourdes.
70. Francisco, filho de Anua Lores.
71. Carlos, filho de Miguel Godo.

Antonio, filho de Antonio José
Santos.

73. Hugo, filho de Alfredo José de Ma-
galhães.

71. José, filho do Antonio Manoel Ye,-4
nancio.

75. Fernando, filho de Emilia Maria dà
Conceição.

76. Waldemiro, filho de Rosa MartinS
ile Paula.

77. Alexandre, filho de Isabel Arzolio
Nascimento.

;9. Manoel, filho de Chrislovãé ItebLdlà
Sanehez.

80. Antonio Vargas Lima, filho de An-
tonio Vargas.

81. Vietorino, filho Domenico
Durval filho de João 'Lote) do,

Moure.
si. Alfredo, filho de Antonio da silve

1.agAa.

Si. Felisborto, filho de Angelo Ilaphael
Nesi.

85. Euelydo e. . filho de Amancio Lins do
Vasconcollos.

86. Claudio, filho do Elisa do C:..t.ro.
87. Floriano, filho do )sé Solta.
88. Augusto, fi lii do Marcolino

cisco de Freitas.
89. Agninahlo, filho do Yirgolina

vares.
90. Waldomar, filho de Alice Thereza

do Jesus.
91. Deldintio, filho dc Deolinda

92. David Rodrigues dos Santos, filhei
lo Leopoldino Rodrigiles do

Santos,
Salvador, filho do Isabel (lonrdez.
liugo, filho de Horacio de Lima Ca-

mara.	 •
Athonayldo, filho de Joaquim JO'i\-:

Teixeira.
Alfonso, filho do Affonso Corréa.

Bastos.
Mapniottea.l, filho de Theodulo do CantO

Alberto, filho de João da Costa )
Silva.

Carlos, filho de Maria das Dores.
Waltlemar, filho de João da Silveira:

Quadros.
João, filho de João Pedro Celes-

tino.

Manoel, filho do Manoel Francise°
dos Santos.

Oscar, filho Cie /tida da Costa In-
pes.

Aratuha, filho de Anna Soares.
Antonio Acenei° Cursino, filho de

Paulino Cursino das Chagas.
Lourival, filho de Manoel_ Joaquim:

Ferreira Junior.
'Victor, filho de Francisco Vieira do.

Sá.
Carlos, filho de Antonio de AI-

incida
Antonio, filho de Maria Garcia.
Antonio. filho de Camelia Mareellii,
Jeronymo. filho de Alfredo Pinto Liq

Madureira.
Leopoldo, filho de Joaquim Ferreira

Lobo.
Antonio, filho de Jo :s..é Joaquin?

• r

9:"?.
91,

95.

96.

07.

98.

99.
100.

101.

102.

103.

101.
105.

100.

107.

108.

100.
110.
111.

112.

_113.
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414. Waldemar, filho de Manoel Joa-
quim Vieira.

t 15. Antonio, filho tie Brigitla Fornandes.•
lie. Manoel, filho de Georgina Maria ja

Wrololo croko, filho Luiz Gonzaga de
Almeida.

-/18. Mannol, filho de Francisco 1r,mach,
Teixeira.

119. Luiz, filho de Manoel Thórné.
1.20. Eurlydos, fiLoo de José

Attila), filho do Orminda da Cor o o-
coioglo da S'Iva.

José, filho tio Alo o Maria.
_Violonor, (filho de INIaritt ..Xotonia,

'tosa de ciosos.'
Armando) Christian° Adam, filho

ole	 A,111-1.
filia, (1/‘ Martinho Ittairi-

rános dos Saritns.
1.o.e1ix Brito Mendes, filho de Jose

hitilu Mendoos.
4;arloo-o, filhe cit o Antonio	 Meirellcs

Torres.
.11noilio.

hos Pirt-:.

itl
Ossvaldo. filho de

drigues.
frotwitIolo. filho

Conoceição.
O:av indo, vnioso

floolr•ig0000..
L11iz. fiiho de

Eimeeit:

João, filho
Soares.

Wroli'jrrnac, filho	 de	 1lvanei.f.,1
'Navarro Martins.

-K.O. Ti onriqur. f 101n flo Luzia Condida.
137. josé, ff -doto/de S.culiorinha

da Convicção.
Dalfo. filio. de Francisco Domin-

gos Monttoiro.
Eolg ard. filho de Sabina Itozaria

de Lima.
SII. Inovicencio, filho de Maria	 Luiza

liaillar.
111 . Boniamin- Miranola P.inharos. filho

la Felix Murilo& LiidiarOs.
. \Valido-mar, filho de João Amoldo

Vieira.
1.1:;.	 Carlos d.- Souza 'Moreira. filho de

Gooronina	 sonza morolra.
1.11. Anfon:0, filho do o cascuda) P,ereirri.
155. Atigtislo, filho de lzidera da Con-

ceição.
-116. Durval. fiiho de Antonio Marques

da
117. .Tos 	 Patillielo, filho de Francisco

158. Oswaldo, fill'o do Francisco Rodri-
gnos

1W. Au g usto. filho de José dos Santbs
Si.tp feira .

15a.. Alfredo Baptista Mala, filio) de
Ilaplásta Maio.

1:1. llenoolo, filho do Anacleto Dias.
,i52. Geraldo. filho ele Casemir° Pereira

Coita.
153. Estanisláu. filho de • João Marques

da Silveira:
lt,i. Carlos, filho de Carlos Alberto

infidos Braga ,.	 .
155. Edg arol, filho tio Iiisoleta Rodei-

ui's de Oliveira.
156. Arnadeu, Cibo de Dolores Siqupira.
nf. Manoel, filho de Francisca -Tillog

• Villoas Boas:	 •
-158. Jos& filho do Joaquim Tavarea

Santos. .
Pedra, filhó de Amelia Luio 4103'

Santos,	•	 '	 •	 :

Oswahla. filho de 'Imitiria Alves
do Lima.

Antonio. 'filho de Valentim Bantos•
Ardoic,a.

Paulo, filho de Manoel Joaquim Loi
barloosa.

Ernesto, filho do Leopoldina

José, filho do Marianna Ozorio da
Silva

Leoa:Info, filho de Paulina
lia	 -

Alfroolo. i':111o• de Lucinda Maria da
Conceição.

Arlhur, filho do Sebastião Morei-
ra Marques.

José, filho do Jovelina • Maria da
Conceição.

Manoel, filho de Antonio Alves Vil-
lar.

Leonardo. filho do Manoel Mau-
ro Armasca.

Hilarin. filho de Bernardino dos'
Santo.g

Alvaro, filho de Jerony	 dos
.	

mo
-Santos Azevedo.

Lui): tio Souza Peixoto, filiação
ignorada.

José. filha de Maria Ferreira do)
Campo::

Francisco, filho de Francisco Chi-
li.na

José, filho' do Tomas° Cinffo.
José. filho do Joo.: Pereira da

Pasehord. -r i lho de AnEconio Louren-
ço da Silva.

Emvgdia Marfar-In da Fonseca, /I-
:- lha de Joaquim Maritima,	 do

Francisco..
Manoel, filho de Manoel José da

ConceiçãO.
Eujenio. filho de Salvador Seism-

marella.
Atieuslo. filho de Pedro Vicmiço

de Soma.
Abolir°, filho -de Pedrci Gomes das

Silva.
Alcial.e. filho de .Too Baptista de

Vasconcelles Chaves.
Nolcoon. filho d p Juliola da Silva.
Aldino Alves de Arag-ão. filho do

Frane fsiro Alvos de Aragão.
Joso's. filho de: J00 Saltei.
Elydio. filho . do Vitalina Goncal.

vos da Costa.
Affonso. filho de Manoel Jorrquim.	 ,

1-orre ira
Ovi anui, filho 'de João Baptista

Oaltiina. filho do Adelina Luiza de

Alvaro, filho de Dutra Soares.
Alhertino, filho de Emitia de -

Souza. -
Walclemar, filho de Manoel Peres

ltoderguiss,	 •
Mario, filho de Francisco . Alves de

A ratam . .
João	 (a() de Adelia,,,

PO.11-a.
Joaquim, filho de .Manael . Teixei-

ra dr. Pinho.	 o'
hauri, filho do. A,n1conio Vijardp..
Raphaet, filho, do, Ciinnencia Ro-

lante..
Isaac Nahon, filho de • Maria Na-

hon..
Adolpho, filho de Maria da Con-

ceiçã.o New.
Doiningos. filho de Alfredo 'Dias

Moreira.
Delebirn.-filho de Maria da Silva

Santos.
it;miliO,..filhq Ge Alvaro
'

203..Ahredo, filho de Alfredo Chi Sil-
veira Bulcão.'

206. Paselioal, filho de Domenico Ca-
maroto.

207. Renato, filho de Antonio Flavio do
Oliveira .

208. Antonio filho de Gabriel Luiz da
Camar, a Pessoa.

Earrilton, filho de Alfredo de Mal-
los Lobo.

211. Julio Magno, filho do piles desco-
nhecidos.

212. Francisco, filho de Noé Julianelli.
, Fernando, filho de Enéas Penna-

forte' do Araujo.
211. Saturnino, filho de José Fonte-

nelle de Carvalho.
215. Manoel , filho de Adão Sené Ver.

dião Martins.
216. Mario, filho do Carlos Augusto

Raynsford.
217. José, filho de José dos Anjos da

218. Carlos, filho de. Clara Maria da
Conceição.

.219. Aninhai. filho de hué Fernandes
de Caldella-.

220. Carlos, filho de Lindolpho Anto-
nio Monteiro.

221. Antenor. filho de João Fernandes

.222. 31anoel, filho de Manoel Gomes da

223. David. filho de Adelaide Aug014ta
Corrêa.

221. Jayme, filho cie Augusto Ferreira
de Queirof.

Derrneval, filho de Angelina Pi-
nheiro.

2.26. Antonio, filho oe Alfrodo Rodri-
• gues de Seixas.

227. Salomão, filho de João Norberto
de Araujo.

2.28. Amadeu Arthur Napoleão, filho de
Braz Utti.

229. Aninhai, filho de Serafim José Ja'
Silva.

230. Waltiornar, 'filho de lanado Fred--
Tono .

231, Mazile, rfIillo de Lennor 13nte.
Guilherme, filhó de Thereza Gold-

2C3. Mario, filho de Albino Mendes (4.1.,
riu iva

23-1. José, filho de Antonio Afftinso
nior.

233. Manoel, filho de Vjrginia de Cas-

2.50. Agtliisúl:hilio. tilho de Antonio de
Aguiar Fagundes.

237 Eduardo Libero, filho de liumber''.0
Cotachia.

238. José filho de Simão José da !to-
eta.-

239. Romen, filho de Domogos de
Freitas Bastos.

210. Adriano, filho de Joaquim Moreira
Pacheco.

211. Jéremlas' Gomes dos Santób, fi1110
de Arthur Guines dos Santos.

212. Mai-conto, filho de Antonio Boi-
eux

243. AdoeslpliO.	d., filho o Francisco Nu.n 

4 11. Braz, filho. de J ,-,nuirn Ferreira
Baptista.	 .

2,;175. Antonio Ribeiro de Souza,
, • de Ricardo Ribeiro de Soim.

216. Durval, filho de Morelato Biggio
Cano.

247. Alberto, filho. .de Sebastião 111-
drigues dos ,Santos Pontes.

2-18. José, filho de jk.0 Teixeira . Soa-
res .

249... Bernardigo, fhho	 bernurdinsi
Oret,n.es sno-edra.-,

100.

1-61.

102.

163.

105.

1001.

107.

168.

109.

17.0.

171..

172.

,173.

171.

175.

110.
-177.

178.

179.

180.

181.

182.

183.

18.1.

1.85.
186.

187.
188.

189.

100.

191.

192.
193,

191.

195.

196 .

197.

198.
1.00.

200.

201.

203.

de Arminda Munhoz

de Ilesa Maria da

de Olinda Maria

Joanna Maráa da

de Guilherme

de Josephina Ster-

Olinda Maria Ro-



308.
309.

310.
311.

312.

313.

315.

21d.

318.

319.

320-

:121.
222.
323.

324.

:325.
326.

327.

328.

329
3:30.

.331.

33.2.

333.

335.
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250. Carlos, filho d.,3 fittiza Rosa dó 2l.rJ.
Nascin.euto.

251. Ataliba, filha de Porcina Clemen-
tina de Jesus.

252. Antonio Lopes, filha de-Augusto
Impes.

253. Frimeisco, Manoel Rodrigues dos
Santos.

251. Antonio, filho de Domingos Car-
léo.

255. Luzitano, filho de Maria lzabel de
Andrade.

056. João filho- de João Borges Pires.
257. Felix, filho de Marcella Cassaua 307.

Vietus.
258. Olegario Lisboa, filho de Olegarici

Lisboa.
252. Gaivão, filho de Mario de OliVëil

Costa.
260. Manoel, filho de Emitia de Jesus

Pereira.
261. Luiz, filho de Alberto Pinto de

Rezende.
262. Jayme, filho de Manoela Alvare.3.
263. Oswaldo, filho de Joaquim Pereira

. de Mello.
261. Manoel, filho de bonaria Possido-

nia da Conceição.
265. José, filho de Marciana Ozoria

Silva.
266. José, filho de Victorina Martino..
267. Raul, filho do Porfirio José Eer-

nandes.
268. Antonio Ramos Arouea, filho do

Valentim Ramos Arooca.
269. João, filho de David Ferreira.
2:0. Americo, filho de Antonio Maria

da Silva.
271. Benjamin, filho de João Candido

Jacques.
274. João Baptista, filho de Uhristina

Ferreira.
273. Francisco, filho de Ricardina ler--

oandes Pereira.
271. Vietorio, filho de Frederico 'favo-

laro.
275. Juviniano, filho de Antonio de

Souza Rodrigues.
276. José Ayres. filho de Jorge da Sil-

veira Mascarenhas.
27. Juvenal, filho de Rufina Maria da

Conceição.
278. Orlando, filho de Izabel Mendes do

Oliveira.
279. José, filho do Maria do Nascimen-

to.
280. Domingos, filho de Maria, Casta-

oho.	 •	 .
281. Sebagtião, filho d	 Hipolitho

Costa.
,282. Bernardo, .filho de . Severiva dá

Silva.
283. José, filho de Maria da COnceiçãci.
281. Cypriano, filho dê Maria :Francis-

283. Nelson, filho de Salvatore • Anien-
dota.

286. Mei& filho de Claudina:Maria itps
'Santos. •	 •,•

287. Lcondo, (filho de • Adev•,iga,• An)ro,- . 338._	 _	 .

288. .Tean. filho de

	

	 ' 332.28). Alipio, filho dp Francis,.,4 da, frui	 -
290. Eduardo Libero, filho de Ilnotherta

Gotecchia.	 .
291. Manoel, filho	 Iode	 nacio MJn:les.	 o

Silva.
João, filho de João 
José, filho de ()tilde da Silva Go- 343:

mes.
291. .Annibal, filho de IgnacA Maria da 3 11.

Conceição.
Juvenal, filho de Maria Luiza.
José, filho de José ds Santos Si.

moeir117
nomero, filho de Syb•e:In
oilberto, 1ilho de SWur.:t iao Martio

Garcez.

Grodofredo. filho de Aioxandre José
dos Santos.

José Paulino, filho de, Josj do Es-
pirito Santo Lopes.

Aristide=, f , lia de EM,	 oa
Djanir, ! illi de 1"loren2ix Maria da

Conceição.
Jayme, filho de Vir; 1.if Rosa na

Cunha.
Amorico. filho de Luiz Antonio de

Figueiredo.

Tiberio. filho de João Caserte.
Carlos Rocha, filho de MarieLla Ro-

cha.
João, filho de Antonio Ramos.
João, fano de Alzira Rosa Bran-

dão.
Arlindo, filho de Vicente (enaro.
Ernesto. filho de Fructuosa Maria

da Conceição.
Manoel, filho de Simões Soniz de

Almeida.
Ernesto, filho de Julieta Emilia de

Souza Siqueira.
Eduardo, filho de Patrick' José

Fernandes.
João, filho de Antonio Gomes do

Canino.
Luiz, fiRio de Joanna Maria e Ma-

gdalena.
Juvenal, filho de Manoel Joaquim

Vieira.
José, filho de Maria Arsenia

ConMçào.
Mario. filho de Honoria Baptista
de Oliveira.

Alfredo, filho de Lucinda Maria da
.Coneeiçãlt.

Oswaldo, filho d;", Lucas de Azevedo.
Hugo, filho de J0-•,:)!ii.:1
Vicente, filho de Francisco Maria

Frotta.
Gustavo, filho de	 Josj Go-

mes.
Manoel, filho de Adt 141 Cos;a,
Primo Eugut.),	 Georgino

Engulo.
meia°, niLo	 JOã'i -. n Lfria

Castro e Ai.va.
Manoel, fido de :Sntono Mai tias

Delgaito.
Mario. filk)	 Almuida.
Joaquim, filho de Domingos de

Oliveira.
Waldemar, filho de Umbelina de

Almeida Costa.
oswaldo, finfo do Alexandre Ma-

deira.
pédro, filho .de Joaquim

Oliveira.
Oetavio, filho de :José Gomes.
(jswal•lo, filha de Arthur Pinho

Para izo.
salvador, filhó de Joaquim 1.0)c5

Junior.
"I‘ntonio, filho de Maria da Silva.
Raul, filho de Igiiaeio Pinto da

Fonseca.

Joaqrrint. filho de Daniel de PinhO
Quintella.

Manoel, filho do Manoela de Olie-
veira _Machado.

Juvenal, Taci. de Mathilde Fran-
cisca de Jesus.	 .

Jorge, filho de José Luiz do Rego.
João, filho de José Alves Ribeiro.
Alvaro, filho de Arthur José Dias

Chaves.

Waldemar, filho de ChristovãO,
Martins Correia,

Oclavio, filho de Maria das Dúris.
da Conceição. .

Antonio. filho de Antonio Guilhern•
moe Marzullo.

Olavo, filho de Maria Deoclecia dao.
Conceição.

Mario, filho do Manoel Marques
Trindade.

Paulo. filho de José Freire de Vas-
cellos.

Progresso, filho de Juan Julian

Adriano, filho de Affonso For-
rera.

Alberto, filho de Antonio V:coas
Maximo Romano.

Luiz, filho de Virgina Barbosa.
Julio, filho de	 Itemvinda	 J.dia

Maria da Conceieão.
João, filho de Marfim. Frizec:sca

lo Araljo.
Carlos, filho de José	 Mont,,ir,¡

Delgado.
Alfreito, filho de Arthur	 le An-

drade.
Carlos. filho de Manoel José

Barros.
Oefavio, filho de Ilda de Figuei-

redo.
José Antonio, filho de Arthur

1 0 de Vasconeellos.
Antonio. filho de Antonio Joaquim.

de Oliveira Cunha.
Alfredo, filho de Gustavo Suares-

da Rocha.
José, filho de, Joaquim MonfeirO.

da Rocha.
Paschoal Moelli, filho de Conslan-

fino Micelli.
Aurelio. filho de Geraldo itabello

lt-vas.
Manoel, filho de Rufina Maria da

Conceição.
Albedo, filho de Elisio Frias Bar-

bosa.
José, filho do José Manoel cie

Casf ro
Walter Alfredo, filho de Edenia

Melato. -

Ciasse de 1903
361. ..1nlonio, filho de José 	 Joaquim.

Soe iro.
364. Juvi . nal de Oliveira. filho de.

Angelo de Oliveira.
363. Carlos, filho de Maria da Coneei-

çãO.
361. Eduardo, filho de Salvatore

365. Phebo, filho de Anna Lopes Fa-
ria.

366. Antenor. filho de Vitalina AI Iueioa
monteiro.

367. Orlando, filho de Heitor Giiiir.a-
rães.

3(38. Flavio, filho de Maria da Soledade:
369. Frederico, filho de Mathias Jué-
3;0. at.,fiNoU,Iellaftilloh

C) de Ildefonso
Agredano.

371. Alvaro, filho de Arl inda Barroso".
372. Oetavio, filho da Maria Pereira,.

Noronha.
373. Oswaldo, filho de Thereza Abul dt;i:

371. Carlos,
Silva.

,raf( iiPltio de José Rodrignes da.

35. Nicanor Apostolo Dias, filho dt
Antonio) Gonçalves Dias.

376. Quirino Veronese, filho de JoãG,
Veronesp.

377. Carlos, filho de Henrique Pire,
Lopes.

378. Antonio. filho do 4.N1anoel Joaquitet
Portella.

0.

:302.
31.3.

201.

305.

315. Theodoro, filho de Juvencio Monta
da Silva.

346. :nlanoel, filho de Francisco Garcia
Fontaso.

347. Manoel, filho de José Joaquim ler.
reira.

348.

319.

350.

351.

352.

5'53.

351.

355.

356.

357.
358.

359.

360.

361.

362.

365.

366.

:367.

368.

367.

:370.

371.

372.

333.
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370. Manoel, filho de Felismina Atar-
qUeS

380. Agostinho, filho de Maria Cerva.
;les .

.381. João, filho de Alfredo dos Santos; •
• Vieira.

,1182. Luiz, filho de Manoel Lopes Mi-
randa.

-383. Anlonio, filho de José dos San.
'os.

• Alvaro. filho de Graciana da Con-
ceição.	 •

:185. Andiro. filho de	 •rregnia 1,31.11-•
na lido.

.3841. José Agostinho. filho de Maria
Augusto Alvares.

387. Manoel filho de •Manoel de Al-
meida.

388. Carlos, ,filho de Casuar Vieira de
Almeida N'tisconcellos.

nsg . Roldão. filho de Antonio Peres..
:dm. Manoel. filhe de Antonio Simas

c:ardoso.
• dvard. iiiho d Mias Machado

Lemes.
Mario, filho de Constantina
Maneei. filho de Nienoto dd Costa.

301. Pevides, filho de Florentild: 1\1-

.395. José, filho de José Maria.
3:16. Alvaro. filho de Adilia Luiza de

307. João, filho de -1\turia Paula do Je-
sus.

308. Va l enEm, fi:11-- de Judicia Baptista
Pereira.

• Arlhur. ifl ii,, de Joaquim Henrique
Natal.

1ou. Claudiro , , filho de Eduardo Pe-
re:ra cia :truz.

:101. Au g usto. fillko de Leonor Maria de
olivefta.

4( 1 2. Ah:d. filho de Fiaocisco Ferreira.
103. Theratorico. fd:1,„1 de Maria da Con-

ce;e5e.
• Angusto, filho de Leonur Maria

Oli eira.
4113. !iram-is-L .6. filho Je José Clemente

Pereira.
oão finto (IP Maria da enneeição-

fii17. V•ioiri•:eo. filho de Emilia Rosa.
Arsci'do. lide. , de Arsenio d., Sacar -

pio 1 viloso.
10o. Theodoi o Cardeal. filho de Sebas-

tião Jaciiitho Cardeal.
2110..elandioilor, filho de Eduardo Py-

'pira chi Cri-2,
411. Eitrico. filho de Antonio Alves do

Ianhl
412. Jos& filho de Cassiana Folix

Freitas.
413 Franeiseo, filo de José Gonzales

Marcos.
111. Silvano, filho de, Augusto Pereira

Pinto do Manos.
-513. David. filha de •Joanua de Jesos

Carneiro.
11d.

	

	 fithi, de José Carrecedo,
41:. Jorge de Selma. filho de Brnedicto

P ore ira Senna .
418. José Mein), filho de Rosalina Pe-

reira.
Fernando. filho th, Gu1do percole.
(lesar. filho de Anten10 Franci,eco

Nio-cimento.
421. Henrique de ;•'ouza Pimentel. filho

de Matianna Andréa ivrencia.
422. Osmar, filho de Celestina Mil:rfi da

Comei ç ão.. •	 ,
14"-!:1 .; Detonar Pinto - ti -Almeida, filho de

João 'Pinto .d lAhneida„ • .
'421. ffiniquim Francisca.° de Souza, filhe

de Doolinge de Souza.

425. Eduardo. filho de	 PetrontRia
420. Carlos, filho de Geroncio Baptista

da Costa.
427. Juvenal, filho h e Maria Deolinda

da Conceição.
428. Benjamin: filho de Manoel Joa-

cuim Carneiro de Moraes.
429. Eurico, filho de Domingos Alves d?,

Oliveira.
430. Mario, filho de Victorina Casimira

• Martins.
431. Oswaldo. filho de Eduardo Augus-

to de .Souza Menezes Filho,
432; Salvador Ronorio de Almeida, fi-

lho, de Vicente Honorio de Al-
mohla.•

433.. yalentim-Xavier Pereira, filho de
João Baptista Pereira.

431. Vicente, fiilio.de Maria Ramos da

433. Raeomodo Lacerda, filho de José
Antonio Lacerda.

436. Henrique. rilho de Imitira do Anu.
jo Reis.

437. 'Armando: filho de Giovani
438. Oscar Emeron • do Rego Falcão, ti-

lho de Francisco do Rego Fai-
cão.

430. José. filho • de Juvencin de 011-
veira..

-110. eland.ionor, filho de Zulinira Mar-
garida Magdalena.

411. Alvaro, filho dr -Manuela Rodri-
goeS.

412. Rubem, filho de . Carlos Cayros.
443. Manoel, filho de João Manoel-Aze-

vedo Pao.,.
.411. Paulo, filho de Francisco Esta-

4-15. Antonio, filho de Francisco Fio-
• res.

416. José, filho -de Manoel Texhira Gon-
çalves.

417. Juliano Procoolo, filho do dlotodo
Candido Porciumula.

448.. An s ( nin filho do Aflita Dias de
Oliveira.

4.19. Manoel, filho de Casemiro da Ro-
cha.

430. Arlhur, filho de Marcos Augusta
da Silva.

451. Manoel, filho de _Francisco de Par
ma.

452. Giuseppe. filho de Viceide Vitel. •
453. Alvaro, filho de'Julieta Thereza

Jesus.
454. Mario, filho de Narciza de Souza

Ida ria .
455. Miguel. filho de Antonio Gaspar

• Reuvos.
Antenor; filho de José Ferreira de

Oliveira.
457. José, filho de Rtifina. Maria da Coa--

	

. ceição.	 • •
138. Alberto, fiam di Eduardo Vieira

Gonçalves.
459. Petronio, .filho de Maria Joiplii.da

. da Coireciçao..
460. Manoel. filho do Ventura

Rodriguez.
461. Francisco; filho de José Goozales

	

Mareis.	 '• : •,.•
.102. : Rubens, filho de Alfredo Manoel- de

Arai tio.
163.' liernani;•J :filho' de- Rodrigo rBorges

Nogueira.
461. Armando, filho de Lucrecia Maria

da Conceição.
•65._Gahrit-I, filho de Maria das Dores

Pinho Gomes.
.40d. José, filho dif •Vieente Mango. •
407. Edgar.	 de, Laura "Vieira de

• • Aguiar.•	 '• ,
_.1"oS&,,- filho de Manoel • Antonio dak

No•es.•

,Victorino Ferreira ,da Rocha,-filli
de	

d
Arthur Ferreira Rocha. •

-Antonio. filho do Antonio Martina
Couto.

Sylvano , filho de Aurora Garcia.
Antonio. filho de Catharina Fernd

reira de Castro.	 •	 -
Jorge, filho de Amandio Alves

'Moreira alagalhães.
Manoel, filho de Venancio CactallOk.

Neto.
Cii Ifrugoni, fihIo de Luiz Frui

goni.
Anesio. filhe de João Alves de Ma.

João, filho de Julio, Maria Concel-4.

Rid de Janeiro, 28 de junho de 1920.--..
Luiz Guimarães , presidente. - Major
Joaquim Alexandre de Vellasco, delegadq,
do	 M.	 .

IIIINISTE1110 DA VIAÇA0 E OBRAS;
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIREGTORIA DE riseALinçXo E ESTA'
TISTICA

Çorrespondencia cah ida on refugo.

De ordem do Sr. sub-director de fia.
calização e estatistica, convido os se-
nhores remettentes, abaixo, da corres-
pondencia cabida em refugo definitivo
durante o 30 trimestre de 4925, a com-
parecerem na thesouraria desta reparti-
ção, dentro do prazo de um armo, a con-
tar da data do presente edital, afim da
lhes ser entregue.a mesma corresponden-
eia, preenchidas as formalidades rega.
fanico [ares.

•
Procedencia - Destino - Remettenta.

Destinatario -. 	 - Valor

Arsenal •de Marinha	 Barbacena
E. P. Oliveira - João do Rego -
n. 3.660 c/v. d. 1(4000.

Arsenal de Marinha- Ceará Joa.
quim P. Souza-Maria G. Oiveira, Reg.
n. 2.461 C., 50$000.

Gavêa, Jardim - Pinda - Luiz Jose
da Silva - Joaquim Alves da Cruz
Reg. n. 9. B. e/y, d. 143000. •
• Deodoro - Ceará - AnnibiI T. Mellõ

Flancisco Gonça'o de Araujo	 Reg.,
•n 762 A. o/v. d. 10$000.:. 
V. É. M. Hermes - Policia Central

- Maria Isabel de Jesus	 Reg.,
i_e/v. d. mo.

Av. Il. Branco - Minas - Conceiçiio
Virginia Moreira --- Reg. n. 942. A..

civ. d. 5$000.
EstaçãO -Central	 Sergipe - Pedrd

Mello - Irene de Oliveira . Campos
Reg. n. 4.692 civ. d. 50$000.,

Av. It. Branco - Minas - - Jo-
nathas.rtozende Pereira - Reg. 11. 956
c/v . d. 6$000.

Meyer - Parada de Mendes - Janda
Madeira - Pedro Sant'Anna	 Reg..

	

22A oh. d. 3$000.. •	 '	 .
Meyer	 Serglpe	 ?	 Manoel Ste:.

bino de Açudo.	92 À.. £411
moto..

!GO,
42t1.

439.

470.

471.
473.

471.

475.

476.

477.

478.
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-- raásagetn — 13 Pirahy Maria
Gloria — Ignez Israel , 'da Cruz — Reg.
ri. • 1.252 e/v. d. 10$0001

Pedregulho — Pinda— ? — João Del-
pliim de Oliveira — Reg: n. 571 c/v. d.
108000.

Sou. Botafogo — Rio —	 M. Os-
carina — Reg. n. 874 13. c/v. d. 10$000.

R. C. Bomfirn — Camnos—? — Be-
nedieta Luiza — Reg. n. 4,710 c/ v. d..
208000.

11. C. Bomfim — Lavras—Maria José
— Manoel Diniz — Reg, n. 4.303 c/v. d.
58000.

L: S. Rita — Est. Itatlaya	 ? —
Antonio Nora Carvalho 	 Reg. nume-
ro 4.303 c/v. d. 158000.

Av. R. 'Branco — Allerrianha — B.,
Z. Ullsteinhue — Reg. 198.982 s/v.
1000.

?	 napagipe, Bahia — ? João Mar-
ques — Reg. n. 991 s/v. d. 508000.

Av. I/. Branco — Portugal — ? —
nomes de Carvalho — Reg. 4.904 s/
v. d. ssono.

Praça Municipal — D. Federal —?—
Alipio.Mendes da Silva — Reg. nume-
ro 1.007.

L. S. Rifa — Campo Rello, Minas —
? — Augusto Pereira — Reg. numero-
153.315.

3 seeção de fiscalização e estatistica
Rio do .Taneiro. 29 de maio de 19?6. —
O chefe de secção, João Baptista de Al"

••n••••n••

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTolnA DE riseauzaçÃo E ESTA-
TISTICA

Correspondencia eahida em refuga

De ordem do Sr. sub-director de Fis-
calização e Estatistica convido os Srs.
remia tentes abaixo, da correspondencia
cabida em refugo definitivo, durante o
3' trimestre de 1925, a comparecerem na
thesouraria desta . repartição, dentro do
prazo de um nono, a contar do presente
edital, afim de lhes 3er entregue a mes-
ma correspondencia, preenchidas as for-
malidades regulamentares:

Procedenda — Destino — Rernettente
- Destinafario — Natureza — Valor:

Arsenal de Marinha — Barlmcena
I. P. Oliveira — João Braga — Reg..
3.660 e/. d. — 108000.

Arsenal de Marinha — Ceará — Joa-
quim P. Souza — Maria Gomes de Oli-
veira — Reg. 2.461 c/v. D. — 50$000.,

Gavea do Jardim', — Pinda — Luiz
.Tosé da Silva — Joaquim Alves da Cruz
__ neg. 9 13 e/v. d. -- 14S000.

Deodoro — Ceará — Annibal T. Mel-
lo — Francisco Gonçalves de Araujo —
Reg. 762 A c/v. d. — 10000.

Villa Proletaria Marechal Hermes —
Policia Ceritral — Maria Isabel de Jesus
— Reg n. 1 c/v. d. — 58000.

Avenida Rio Branco — Minas — Con-
ceição — Virginia Moreira	 Reg. 912

c/v. d. — r.$000.
• Estação Central — Sergipe — Pedrd
Mello — Irenio de Oliveira Campos
Reg. 4.692 c/v. d. — 50$000.

Estação Central — Minas — Jonathas
Bezerra Pereira — Reg. 995 e/v. d.
68000.

Meyer — Parada de Mendes — &dieta
Madeira — Pedro Sant'Anna — Reg. 225
c/v. d. — 3$000.	 : •

Meyer — Sergipe — Manoel Sabind
fie Araujo — Reg, 924 A, ctv. d.. —
80000.

Rita da Passagem — Barra do Pirahy
— Maria (idoida	 lgnez Israel da Cruz
— Reg. 1.252 e/v. d. -

Pedregulho — Vinda — João Delphim
de Oliveira — Reg. 571 c/v. d.
10$000.

Succorsal de Botafogo — Rio — M.
nsearina — Reg. 371 13, e/v. d..
68000.

Rua Conde de Bomfim — Campos —
Benedicta Luiza — Reg. 4.710 e/v. d.,
— 208000.

Rua Conde de lionifim — Lavras —
Maria José — Manoel Diniz — Reg.,
4.303 c/v. d. — 58000.

Largo de Santa Rita — Est.. Itatiaya-
Antonio Nora Carvalho — Reg. 150.413,
carta sem valor declarado — 158000.

Terceira Secção de Fiscalização e Es-
tatistica — Rio de Janeiro, 29 de maio
de 1926. — O chefe da secção, João Ba-
ptista de Almeida Feital.

.••••n•n•••••

Fiseali7aci-to dos Portos do Estado
do Rio de Janeiro

EDITAL DE coNCURRENCIA PUBLICA PARA
FORN LCImENTo DE MATERIAL PERMA-
N+ENTE E DE CONSUMO, DURANTE O
ANNO DE 1926

De ordem do Sr. engenheiro chefe in-
terino, faço publico que, no dia 7 de ju-
lho de 1926, as 14 horas, na séde desta
fiscalização, á rua Barão de Amazonas
n. 81, em Nitlieroy, perante a commis-
são presidida pelo Sr. engenheiro aju-
dante da. Fiscalização, serão recebidas
propostas para fornecimento do mate-
rial permanente, e de cõnsumo mencio-
nado na relação abaixo, para uso desta
Fiscalização, durante o armo de 1926 e
de accôrdo com os esclarecimentos que
padem ser dados diariamente, das 12 ás
15 horas, na mesma sede, observadas as
seguintes condições:

As propo s tas deverão ser apresentadas
em fres vias, sendo a primeira conve-
nientemente sentida e iodas datadas o
a s signadas, sem emendas, razuras ou
cousa que duvida faça.

Os concu rrent es
II

 apresentarão suas
propostas até ás 11 horas do dia 7 do
áulho d 1tr2k;..

Os concorrentes deverão depositar na
thesouraria da Inspectoria Federal do
Portos, Rios e Calmes, á praça Maná nu-
mera 10, Capital Federal, a quantia de
500;000 (quinhentos mil réis), para ga-
rantia da assignatura do contracto que
se houver de celebrar, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não
as 'signar o contracto no prazo de cinco.
oals tileis contados da data de sua cha-
mada pelo Diario

IV

• O concorrente escolhido, antes da as-
signatura do contracto e para garantia
da execução do mesmo, depositará na
thesouraria da In s pectoria Federal de
Portos. Rios e Carmes, á praça Mauá nu-
mero .10, Capital Federal, a quantia de
l':000$000 (um conto de réis) em moeda
oorren.te ou apolices federaes,,,f

V
A idoneidade dos proponentes ser£

exam;nada e julgada antes da abertura
das propostas, não sendo abertas sis pro-
postas cujos autores não tiverem sido.
considerados idoneos.

VI

pr noslas serão abertas e lida
deante Au todos os concorrentes que so
apresei-1~cm para assistir a essa for-
malidade. cada um rubricará as das ou-
tros. Antes de qualquer decisão, as pro-
postas serão na integra publicadas no
Diario Official.

VII
As propostas não poderão conter sina,.

uma fórinula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital.

Não serão tomadas era consideração:
quaesquer aferias de 'vantagens nãoi
previstas neste edital nem propostas (Ima
apenas offereçain uma reducção sobre a¡-
proposta mais barata.

Cada proposta, devidamente soltada,
será fechada em enveloppe lacrado,
bre o qual o proponente escreverá -Pro-
posta de 	  (nome do proponente").

A	 I'550 COVVIOpPO O proponent
reunirá:

a) todos 03 documentos que possama
provar a sua idoneidade;

I)) recitei de caução de 500$$011 (gni-
nhentos ntil ris) a que se refere a clau-
sula III;

e) recibos de impostos federaes, esta-
(limes e munivipa p s e de industrias e
profissões, relativos ao ultimo semestre;

d) provas de que é negou' iante matei-
entali° neste Estado ou no District° Fe-
deral.

Todos esses documentos serão fecha-
dos ein um segundo envelopps, igual-
mente lacrado, que será entregue at6 a-
dia designado para o recebimento d14
-propostas. Nesse dia abrir-se-hão os
enveloppes que conteem os documentos
de prova de idoneidade; reunir-se-hão
es s es .documentos ás propostas, fechadas.
em uni só envolucro, que será igualmente
lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes e ficara sob a guarda do en-
genheira ajudante da fiscalização.

Dentro de ires dias uteis. depois dessa
formalidade, serão publicados no Dia-
rio Official os nonos dos proponentes
que tiverem sido considerados idoneos,
annunc;ando-se o dia para abertura das
proposta s , sendo nesse dia restituidas.
l'echadas, as propostas cujos autores não
tiverem sido considerados 'domes, de
accórdo com a clausula V.

IX
So caso de absoluta igualdade entre

duas ou mais propostas caberá a prefe-
rencia ao proponente que se offerecer
fazer maior redueção nos preços pro-

•postos.	 -
X

4, proponente acceito ficará obrigado a
fornecer, dentro do prazo de 15 dias
da data em que lhe f ór entregue o re-
spectivo . empenho, os artigos que de-
pendam de providencias especiaes e den-
tro do prazo de tres dias todos os demais
artigos, sob pena de multa de 50$00(k
(eincoenta mil réis) por dia que exceder,
desses prazos, salvo os casos em que, a.
juizo da Fiscalização e deante da com-
munleavão escripta do 'fornecedor, ficar,
Rveriguado que lia, falta çla gatertataa-



1. Alfiiide s sc.:eidos, caixa de 100
graearia,

Alinetciia, letal machina de es-
erev, 1..

Almofada .- aare carimbo de bor-
racha, d la .x g, unia,

1. Alnielroia- liara carimbo de ber-
racha. de 12 x 7. unia.

5. ltaraarae fino de linho, 3 fios,

G. 13:ideai:a fino de primeira qual:-
(tule. aila.

-7. Barbi-ia:e aartlo grosso,	 de	 pri-
meira

N. 1:adiante	 idgeilão. kilo.
O. Blocos pt i t i tadO, com 100

de 1;1; .-, 11, uni.
.10. Blocos	 com 100 folhas,

de ;a: e Ia, um.
11 . Blocas ra aula;

33 x 15. um.
12. Bloc.a li-aa timbrados, de 33 x

x 15. um.
13. Blocos lisa-. de 13 x 21, um.
ri. Bioco: evJflji	 millidictradoca.

com Tio folhas, de 22 x ata um.
Blocas da ailpel	 millimetrados,
para desenho, de Guiget, tina

Borriielei aara limpeza de raaehi-
lia de esertaele uma.

17. Ilorracha E.	 a. 221, para
lapa-, uma.

18. Borracha E. Fuer, n. 101, para
tinta. maa.

19. Borracha E. Etiber, n. 210, para
dous li sas. uma.

lforracha E. Fator, Emerald, nu-
mero 111. uma.

21. Borracha E. Fatiar, Mongol, nu-
- mero 12, urna..

22. Borracha E. FaLier, Mongol, nu-
mero 20, urna.

23. Borracha Venus, n. 12, uma.
21. Borracha yeaus, .11. 20, uma..

folha-,

timbraaos, de

13.

10.

DTA rrró o cr,- rc:1.‘
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praça. raindo neeesaÃrio prazo maior parae Svii furneriti:e1?!(,.

A importara:ia da s multas acima Fará
da seonlada da etitiç5a a que se refere a
clausula IV, fietaela o fornecedor obra-
aedo a intagralael-a
sob meia de perda dessa caução, de se::
• contraelo da e lmaido caduco e ficar o
farneeedar serei diirao á ideinnizarão ai-
• " 	 de enrilinilar a fornecer
á Vise:diz:Içam e beta a s sim na. falta (!e
e l impriii10111t . di qualmria. das clausula-
do roi:Irado, rad•ra alie ser rescindido
iirilei'nderit o aceria ou interpellaça
„ilidiriat ou rida.aas!rativa, com perda
fatal de caueea. a ie. que assista ar ui'-

1 pactunle ditei to a qtialquer reclamação..

XI
O confrade si'. se tornará effeclivo de-

pois de ai d iro “,,1,.• peio sr. ministro da
valefin e ()lui latI a.e ragist rado pela
Tribunal de Couias. afio Si' responsabili-
zanda (,tiveral. ara imiceinizarao de es-
pada zilguina, esse instituto denegar
reeistro ao coutracto.

XII
.Fiscalizarilo 1 . i . erva-se o direito da.

Iluminar a iireseiae eaneurrencia, si as-
sim o enteeder. seal direito á indemni-
zae5o a qu...a: tait•i• Wh' ....Cia.

Parlos do Estado do
'tio de Jan a ire, Na aveia-. 11 de junho do
igea .	maria Leite SPITITUI,	 e,,Cri•••
lintrariO. Vs ; e.	 .1 reunido Xavier,
tigenheire-eMati, alteraiu.

liclai:rio do	 rp.iter • ial	 do expediente 1.1
VICir	 preeCtlelitt:

,.'Nuinero de ea.:eia	 Especio -
Mala

25. Perço para mata-borrão, com
rosca da metal, de 17 x 0, um.

2G. Co-aaneira modelo n. 3.055, uma.
"7. Costaneira comnium. uma.
28. Cadernala, modelo n. 002, uma
a9. Caderneta de papel quadriculado,

modelo n. 0235, uma.
30. Caderneta de papel quadriculado,

com 100 folhas, capa de couro,
uma.

31. Caderneta de papel quadriculado,
com 100 folhas, cartonada, uma.

32. Caderneta para ponto de pessoal
jornaleiro, modelo n. I. uma.

aa. Caderneta para ponto de pessoal
jornaleiro, modelo n. 2. uma.

31. Copiador de officio com indico
alphabetico, Papel japonez, COM
500 folhas numeradas, capa meio
marroquim, uma.

33. Cacimbo de borracha. latira.
36. Carimbo de borracha, para nu-

merar, um.
a-...PI • Carimbo de borracha, para datar.

um.

S. Caneta de borracha A. W. Faber,
qualquer numero, cluzia..

no. Caneta da madeira, A. \V. Faber,
qualquer numero, (luzia.

40. Caneta de madeira Eagle Penei!,
onalquer numero. duzia.

41. Cestas de vime para 'papel usado,
de 32 x 35, uma.

42. Cestas de vime para mesa, forma-
to officio, uma.

43. Cesta de arame para mesa, for-
mato officio. uma.

41. Duplo deeimetro ale buxo, gra-
duação de marfim, una.

45. Descanço de madeira para livro,
tun.

44). Elaslico E. Faber, n. 71, caixa
de E2 groza, caixa.

47. Elastico E. Faber, as. 20 a 35,
caixa de E2 graxa. caixa.

48. Estojo Kern. com compasso de re-
dueeão com 20 centimetros, nu-
mero 1.092, um.

49. Estojo Kern, com tiralinha, 5 pe-
f::15 4 . um.

50. Estojo Kern, com tiralinha, para
curvas, um.

51. Estojo Kern, A 26, com 15 pe-
ças, um.

52. 1:sina, Nora. A 13.	 um.
53. Escala Ir marfim Casella, cora

centimetros. unia.
-- 51. E scalas do marfim Casella,'com

30 rent imetros. uma.
55. Esquadro de madeira, qualquer

tamanho, Um.
56. Esquadro de madeira, qualquer

tamanho, um.
57. Esquadro calluloide, Casella, qual-

quer tamanho, um.
58. Etiqueta	 gornrnada,	 Dennison,

cento.
59. Eneaderimeão de livro, meio marro-

quim, um.
ao. Esponjeira com esponja de borra-

cha. urna.
61. Esponjeira de borracha,

tuna.

69. Enveloppes timbrados, papel Rol-
landa, de 12xI0, cento.

70. Enveloppes lisos, papel Hollanda, •
de 13x19, cento.

71. Enveloppes lisos, papel Ilollanda,
de 2 .13:12. cento.

72. Enveloppes lisos. papel Hollanda,
de 25x20, cta.10.

73. Enveloppes lisos, papel Ho/landa,
de 40x25, cento.

71. Enveloppes timbrados forrados do .
patino, de 33x21, cento.

73. Erxeloppes commerciaes, de
cento.

70. Essenaiti de therebentina, Le Franc,
vidro de 25 grammas, vidro.

77. Furador de papel, com cabo do
buxo, um.

78. Fitas para machina de escrever, do
cópia ou sem cópia, qualquer
etiónr e para qualquer machina,ia. 

79. Folhas do pa gamento, conformo
modelo, milheiro.

CO. Grampos "The Universal Fasta-
nor. as. SI a SG, caixa de meia
grosa, caixa.

SI. Grampos Ideal, os. i e 2, caixa de
100, caixa.

82. Grampos O K, os. O a 2, caixa do
100, caixa.

83. Grampos Iling Clips, caixa de 100,
caixa.

81. Grampos Xiagara, caixa do 100,
caixa.

85. Grampos Mimes Dermisons, metal
Eyeletser 250, caixa.

80. Gonirna arabica Sardinha, vidro
n. 0, vidro.

87. Gudets de louça para aquarella
com 0.75, jogo de 5. jogo.

88. (Iodeis de louça, grandes, um.
69. Godets de Nid1 .0 COM tres divisões,

UM.
PO. Indice alphabetico, tamanho meio

; i lmaso, rira.
VI. Inchei , alphabetico, tamanho almas-

.50, Um.
02. Impressos para utilização do cács,

niillieiro
93. Impressos para serviço de draga,

milheiro.
01. Impressos pran rendimento de dra-

gagem, milheiro.
05. Impressos para movimento de trem,

milheiro.
aG. Impressos para movimealo de em-

barcações, milheiro.
ti7. Impressos do renda, milheiro.
1.8. Impressos para consumo &agua,

09. Impressos para occupação de flu-
atuantes, milheiro.

100. impressos para parles diarias, con-
forme rriadelo, milheiro.

101. Lapis J. Faber, preto, os. 1 a 3,
duzia.

102. Lapis J. Fabee, araphite da Siba-
rita qualquer latira. duzia.

103. Lapis J. Faber, bicolor, n. 736,
dnzirt

104. Lapis J. Falira azul, n. 728. duzia.
105. Lapis .T. Eaber, encarnado, n. 732,

pequena,

62. Esponja de borracha, grande. urna.	 (luzia.
63. Enveloppes timbrados, papel Md- 100. Lapis E. Feber, caixa de 12, do

laada, 21.xt2, cento,	 córes. caixa.
61. Eliveloppes timbrados, papel Hei- 107. ',tipis E. Faaer, caixa de 21, de

landa, da 28xI4, ceda).	 cõres, caixa.
63. linveloppes timbrados, papel liol- 108. Lapis A. W. Faber, Gastei!, tinta,

landa, de 25x20, cento.	 ia 9.110. duzia.
60. Enveloppes timbrados, papel Ilal- 109. Lapis A. W. Fatiar, Castell, tinta,

Irada, de 35x15, cento. 	 n. 9.117. duzia.
67. Enveloppes timbrados, papel Liai- 110. Lapis J. S. t..Aaedtler, verde, nu-

landa, de 35a21, cento. 	 mero 2.907, duzia.
68. ErIveloapas timbrados. papel Boi- 111. Livro para protoeollo geral, non-

landa, de 38128, °ent e	 forme modelo, um.,



1SG. Papel timbrado para certidões,
rema.

157. Papel timbrado para portarias,
resma.

158. Papel carbono especial azul, caixa
de 100 folbas. tamanho do offi-
cio, caixa.

112.. Livro para protocollo das secsões,
conforme modelo, um.

413. Livro para protocollo externo, um.
114. Livro para entrada e numeração

dos papeis, um.
115. Livro para entrada e sabida do,

material no deposito, um.
116. Livro para entrada e sabida do

material de retorM, um.
117. Livro para estatistica, papel qua-

driculado, um.
118., Livro para ponto do pessoal dó

quadro, um.
119., Livro para ponto do pessoal dia-

rista, um.
120. Livro para escripturação, conforme

modelo, um.
121. Livro pautado e riscado para actas,

uni.
19 9 . Livro de -registro de draga, mode-

lo n. 8.130, um.
123. Livro de registro de dragagem,

modelo n. 8.167. um.
1 9 1. Livro de registro de aterro, um,.
125. Livros para collar retalhos, com 100

folhas, um.
126. Lacre, caixa de seis Nos, caixa.
127. Lacre inglen. caixa de seis páos,

caixa.
128. Limpa pennas com limpador de vi-

dro, um.
129. Limpa pennas de vassourinhas, um.
130. laltaborrão em folha, rosa, branco

e verde de 120 libras, um.
131. Mattaborrão em tiras para berço,

cento.
132. Mattaborrão rosso para copiador, 173.

folhas tamanho de officio, cento.
133. Machina Dandy, para aparar lapis,

unia.	 175.
131. Machina para datar É! numerar,

uma.	 176.
135. Molhadores de louça, com armação

de arame e pincel para copiador, 177.
um.

136. lolhadores de folha com pincel, 178.
para copiador. um .

137. Nanckin jajponez, em páo oitavado, 189.
de 15 x 3 centimetros, pão.

13Sn . Nanckin Iliggins, vidro. 	 180.
139. Nanolein Wagner. n. 301. vidro.
110. Oleei fino para machina de escre- 181.

ver, vidro.
151. Papel almasso Fiume, 7 kilos, res- 182.

ma.
1 12. Papel almasso Filme, 6 kilos, res- 183.

.181.

/85.

180.

187.

188.
189.

190.
191.
192.

193.

19,1.

195.

159.

160.

161.

162.

163.

161.

165.

166.

167.

168.
169.
170.

171.

172.

171.

ma.
113. Papel féla liso, meia folha para

machina, resma.
11-1. Papel tela fina, para cópia do ma-

chinas, resma.
115. Papel téla. folhas inteiras, para

mach i na, resma.
110. Papel tela, timbrado, meias folhas,

para machina. resma.
117. Papel téla timbrado folhas intei-

ras, para officio, resma.
118. Papel féla, fimbrado, folhas intei-

ras, para autuação resma.
119. Papel tela para quadro, folhas do

78 x 33, resma.
130. Papel impermeavel, para copiador

de officio, folha.
131. Papel de linho para cartas com en-

veloppes, timbrado, caixa com
100, caixa.

152. Papel de linho para carta com en-
veloppes sem timbre, caixa de
100, caixa.

153. Pap,e1 para maregrapho, conforme
modelo, resma.

151. Papel manilha, para embrulhd.
93 x 1,30, resma.

155. Papel quadriculado, 0,75 x 55. res-
ma..

Papel carbono especial azul, folhas
de 66 x .15, folha.

Papel carbono encarnado, caixa do
109 folhas, caixa.

Papel plornbagina. folhas de 665,
folha.

Papel millimetrado Schileicher o
Schull, peça de 10m,00 x 0,75,
peça.

Papel milliniefrad0 Sehileicher
farrado. do 10111,00 x 0,75,

peça.
Papel vegetal forrado, peça do

Irn,00 x 10,11,00. peça.
Papel cansem farrado. peça do

Im,50 x 10m.00, peça.
Papel téla transparente, de Im,38

X 10m00, peça.
Papel de ferro prussiafo Norton

Gregory, do Im,38 x 10, peça,
Pistolet de celluloide, um.
Pistolet de madeira, um.,
Percevejos de- metal. peqüenos,

caixa de 100, caixa .
Percevejos de metal, grandes, cai-

xa de 100, caixa.
Pinceis Manha, ris. 1 a 12, para

aquarella, um..
Pincel Martha para copiador, uni.
Pennas Mallat n. 10, caixa de 100,

caixa.
Pennas Mallat n. 12, caixa de • 100,

raixa.
Pennas Leonardt, n. 505, Gilt, cai-

xa de 100, caixa.
Pennas Leonardt, n. 5ta Gil, 'cai-

xa de 100, caixa.
Pennas Lonflo Gel.. W. Unhes,

n. 1.163, caixa do 100, caixa.
Pennas Rond, sortidas, caixa de 25,

caixa.
Pernas Gillot, n. 170, caixa de 72,

caixa.
Feririas Gilot, n. 1.000, caixa de 72,

caixa.
-Pastas Perry, lombo de aço, h. 1,

uma.
Paslas Perry, lombo do aço, n. 2,

unia.
Pastas Perry lombo da aço, n. 3,

unia.
Pastas Universal, lombo de aço ta-

manho de officio, urna.
Pastas Universal, lombo de aço ta-

manho de carta, lica.
Pastas de papelão, de cadarço, ta-

manho officio, uma.
Pastas de cartolina, uma.
Pastas registradoras Geka, tama-

nho officio, uma.
Poria canelas de metal, um:
Porta canetas de vidro, um.
Porta carimbos do metal, com 24

supportes, um.
Porta carimbos de metal com 12

supportes, um.
Raspadeira Itodgers, cabo de ma-

deira, unia.
Raspadeira Rodgers, cabo de osso,

uma.
196. Tlegoa de borracha,

clm, urna.
197. Regoa de, borracha,

c1m, uma.
198. Regoa de borracha,

cini, uma.
199. liegoa de borracha, Faber, de 1 me-

tro, urna.

Faber, de 40

Éaber, de 50

Faber, de GO

1:1n89 Terea-feira 29
	

DIMITO 014'101,1,,	 Junho de 1926

200. Regoa de borracha, Faber,
Im,50 urna.

201. Itegoa de madeira. Faber.
da com fillete de metal 50 c1m,
unia.

202. Regoa de madeira, Faber, gradua-
da com filleto de metal lm,00,
uma.

203. Regoa de madeira, Fabe,r, gradua-
da com fillete do metal, 1m,5%
uma.

201. Tinta Stephens do cópia litro.,
905. Tinta Sardinha de cópia, litro.;
206. Tinta Sardinha preta, litro.
207. Tinta Sardinha carmim litro..
208. Tinta para carimbo de borracha,

nacional, vidro de 30 grs.
'
 vidro.

209. Tinta para carimbo de metal, na-
cional vidro de 30 gra	 vidro.,

210. Tinta para carimbo de metal. Mau-,
riu, vidro de 30 grs., vidro.

211. Tinta para desenho Le Franc, erri
bisnagas de qualquer cOr, bis-
naga.

212. Tinta para desenho Le Franc, enX
lablel tes, tablet te.

213. Tinta para desenho Winsor e Nev:.
fon, em bisnaga, bisnaga.

9 14. Tinta °leo Winsor Nevton,
qualquer cin., bisnaga.

215. Tinta Nankin liquida Wagner, era
frascos, frasco.

216. Tinta de diversas cólres, liquida',
Hig.gins, vidro de 25 grs., vidro,

217. Tinta de diversas cores. liquida.
Windson & Nevton, vidro do 2 5
grs., vidro.

218. Tinta Nankin liquida Winsor &
Nevton, vidro de 25 grs., vidro.

219. Talões de memoranda, conforme co:
modelo, um.

220. Talões de memoranda, soltos, l'osa,
conforme modelo, una.

221. Talões de memoranda, soltos, bran4
co, conforme o modelo, um.

222. Talões de pedido, G. D. 2, confor-:
me o modelo, um.

223. Tolões de ordem de serviço, con,
forme o modelo, um.

224. Talões de parte de serviço, confor-
me o modelo, um.

223. Talões de parte de serviço de fiz-
caos de batelão, com 100 folhas,

226. Talões de empenho de despeza, pé-
cl:do de material, conforme mo-

delo, um.
227. Talões de empenho de execução de

serviços, conforme modelo, um.
228. Talões de telegramina, conform4.

modelo, um.
229. Tira linhas para curvas, um. .?	 •
230. Tira linhas grande, um.
231. Tira linhas,Kern, com dois porf-i

tos e comAsso fit! reduccão, um.
232. Tira linhas, Ketiffel 	 Esserx, do

abrir, um.
233. Tira linhas, Kern, uns.
234. Triplo decimetro Ce marfim, Ca-,

sella, um.
235. Triplo decimefro de luxo, com gfa-

dilação de marfim, um.
236. Transferidor de osso, A/bert Nes-

tler, 1I2. circulo, um.
237. Transferidor de celluloide, de 151

centimetros, 112 circulo, um.	 .
238. Transferidor de metal, 15 centhne-

tros, circulo inteiro, um.
239. Tympano para mesa, um.
2-10. Tinteiros Paragon, duas tintas, um.
211. Tinteiros Paragon, tres tintas, um.
212. Tinteiros Paragon, uma tinta, um,
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Anilho de 192G

Alobiliaïio

2,13. Armado de peroba, na eór de ca-
ntina, com leite a de vidro corre-
diça, de 1,10 x 0,10 x Leo, um.

211. .Armario com porta de vidro (de
peroba na cinr de canel)al, 2 fo-
lhas, de 1,10 x 0,-10 x e,10, um.

215. Armado de peroba na cô: de ca-
noite, com poi ta do madeira, 2
folhas, de 1,10 x 0,40 x 2,00. um.

246. Bureau de peroba na cór de ['anel-
la, com grade. de 1,30 x 0,80, une.

247. Bureau do peroba na rói' do ceifei-
Ia. de Leu x 0,80, um.

218. Cadeiras de peroba na côr de ca-
nella, urna.

219. Geleiras austriacas na côr de ea-
nella, uma.

250. Cebide de peroba na eôr de canelo-
la, para entrada, um.

251. Cabido avulso para parede, um.
252. Cadeira de peroba na cór de cri-

nona (gyratoria), mna.
253. Cadeira gyratoria com moita, na

eór de cancha, uma.
251. Coiumna de perfflra, na cr do en-

e/ela, para talha, com euppode
para copo, um.

255. Mant o gyratoria na cór eri enca-
la, com Ires divisões horizontaes,
urna.

Estatuto fixa do peroba na cór da
cancha, com 5 divisões. urna.

Grupo para eseriptorio, de peroba
na cAr de cancha, constando
sofá, 2 cadeiras de braçe e 'nese
de centro, um.

2:18. :Meio bureae do peroba na cór do
cancha, de 1.10 x 0,63. em.

259. Mesa do peroba na côr de cancha,
com 2 gavetas de 1.50 x 0,80,
uma.

200. Mesa [ln pomba na côr do canella,
com 2 gavetas de 1,20 x 0,70.
uma.

261. Mesa do peroba na Mc	 canella,
com 2 gavetas de 1.10 x
uma.

262. Mesa de peroba na cór de canelle,
cem 1 gaveta de 0,E0 x 0050.
ume.

263. Mesa do pereba na eAr do canella,
para adaptar-se machina de es-
crever. conforme amostra, uma.

264. Manchete para desenho, de pinho
macio, com eavalletes graduados,
de 1,50 x 1,00, uma.

265. Plancheta para desenho, do pinha
macio, sem cavalletes, do 1,00 X
x 0,6Q. unia.

NA. Tapete inglez, do 1.40 x 2.00, 11P1.:
207. Tapete inglez de 1,00 x 1 .30, um.,
263. Tapete capacho para entrada, um.,

Combustived

209. nazolina em lata de 18 litros, lata.,
270. Eerozene em lata do 18 litros, lata.

Lubrificantes

271. Olco Texas em quartola, kilo.
272. Oloo Texas em lata, kilo.
273. Ceco Schibaeff, para eylindro, eni

lata. kilo.
271. Olco Schibaeff, em quartela

Nitheroy, 11 de junho de 1926. - Ma •
rio Leite Serrilo, 3* CSCriptUrar10. Fia*
calização dos Portos do Estado do Rio
do Janeiro. - Visto. - Armando Ia-
vier, en gen he ro,che f e.

Estrada do Ferro Therezopolis

EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINIETRATIVÃ

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, de accôrdo com a autorizai:lie
do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, constante do officio n. 937, de 15
de junho deste mez. da Directoria Geral
de Contabilidade, e de conformidade com
o art. 738, e 2°, lettra a, do Regulamen-
to Geral de Contabilidade Publica, será
realizada neste almoxarifado, no dia 30
do andante, ás 13 horas, concurrencia
administrativa para o fornecimento a
esta estrada, durante o segundo semes-
tre de 1926, dos materiaes de consume
ordirario, indispensaveis aos serviços
norrnaes desta via ferrea, mediara° as.
seguintes condições:

I -• A presente concurrencia, que
será administrativa e realizada por uma
commissão, sob a presidencia do Sr. di-4
vector, versará, apenas, sobre o preço.
em moeda nacional, indicado por alga-
rismos e confirmado por extenso, do
cada unidade de material, cabendo a pre-
ferencia, de d i reito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
fer,ença entre elle e qualquer outra.

II - A' estrada se reserva o direAtci
de só adquirir os materiaes quando julgar
necessarios, no limite das exigencias do
serviço e dentro de seus recersos mone-
larios ou extraordinarios, sendo os pe-
di:los feitos pelo almoxarifaao com O
visto do director, e, bem assim, do an--
radiar a concurrencia, no lodo ou em
parte, por motivo que julgue convenie.n-
te aos seus interesses, sem que desse fa-
cto resulte direito ao concurrente
qualquer feclamação ou indemnização
sob qualquer pretexto.,

III - Os materiaes offereeidos devem
ser de primeira qualidade e de necCordo

COM os adoptados nesta estrada, o si as-
sim não forem fornecidos, serão rejei-
tados, ficando, na estrada, á disposição
dos respectivos fornecedores, para sua
devolução, que correrá por conta dos
mesmos, sem que a estes assista direita
a qualquer reclamação. Nesses casos, de-
verão ser substituidos dentro de 24 ho-
ras, sob pena de ser canc,ellacla a respe-
ctiva inscripção, ficando a estrada com
o direito de adquiril-os ao concurrente
que tiver offerecido o preço immediata-
mente interior.,

1V - Os preços offereeidos não pode-
rão ser alterados antes de decorridos
quatro mezes, contados da data do des-
pacho que ordenar a respectiva inseri-
pção, sendo que quaesquer alterações de-
verão ser pedidas em requerimento ese
pedal para cada caso, devidamente jus-
tificadas e só se tornarão effectivas,
quando attendidas, quinze dias após a
data, do despacho que as deferir, con-
forme dispõe o art. 760, do Regulamente
Geral de Centabilidade Publica.

V - Afim de poderem apresentar
proposta, no dia e hora designados nci
presente edital, os concurrentes deverão.
pedir a sría inscripção ao director, em- re-
querimento em qu.e declarem expressa-
mente a nacionalidade, sede do estabele-
cimento e que se subm,ettem a todas ag
exigencias deste edital e das disposições
respectivas do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica. Desse requeri-
mento deverá lambem constar, obriga
to_rieln_te,.quaes os documentos de ido-.	 ,	 •	 .	 •	 _

neidade apresentados pelos concurren-
tes. sendo impreseindiveis os recibos de
quitação da ultima collecta de todos os
impostos federaes e erunicieacs a qusi
estive '.'m sujeitos.

- Para se habilitarem a apresen-
tar proposta, os coneurrentes deverão
de positar, previamente, nia thesouraria
desta estrada. mediante guia expedida
pelo rflmoxarifado desta, a caução de
2:000000 (dons contos do réis),
moeda corrente ou apolicea da divida
publica federal, caução essa que, para
os concurrenles que fizerem jes a qual-
quer fornecimento, ficará retida, até que
termine o periodo de vigor da concur-
vencia, afim de responder á mesma poe
qualquer falta commettida na execução
das encommendas que forem feitas. A
multa que. neste caso, for imposta, poli
despacho do director e a seu juizo, será
descontada nas contas de fornecimentos
acaso já realizados, e, na falta destes, da
caução referida, devendo, em caso de
reineidencia, ser cancellada a inscripçãe
do fornecedor faltoso, sem direito a
qualquer reclamação ou indemnização e
privado o mesmo, ainda, de se apresen-
tar a qualquer coneurrencia na reparti-
ção, no que lambem incidirá, com perda
total da caução, o coneurrente inscripto,
que se negar a fazer o reepectivo for-
necimento..

VII. As propostas deverão ser apre-
sentadas em enveloppes fechados e la-
crados, em quatro vias, sendo a primeira
devidamente sellada, e, como as demais.
datada e assignacla, sem emendas, en-
trelinhas, rasuras, ou resalvas, e men-
cionando os artigos (Merecidos em or-
dem alphabetice, cora todos os detalhes
necessarios, conforme exige o presente
edital, inclusive marca ou typo dos ma-
teriaes..

VIII. No dia e hora designados neste
edital, serão as propostas, juntamente
com o recibo da caução a que se refere à
clausula VI, recebidas pela comrnissão,
incumbida de proceder á concurrencia,
as quaes serão abertas e lidas e rubrica-
das pela presidente da mesma commis-
são, depois do que as rubricarão por sua
vez todos os concorrentes presentes a;
esse acto, do qual se lavrará uma acta,
que lambem será por todos assignada,
não sendo tomada em consideração a
proposta dos que se retirarem sem sa-,
tisfazerern esta formalidade.

IX. Não serão abertas as propostas
dos concorrentes CUjO3 requerimentos
não estejam de perfeito accórdo com a
clausula V, do presente edital, assim
como não serão tomadas em considera-
ção, por occasião do respectivo julga-
mento, as propostas que não obedecerem
rigorosamente a todas sa exigencias es-
tabelecidas para as mesmas, e, bem as-
sim, as que contenham o offerecirnento
de qualquer vantagem não prevista nes-
te edital o as que contenham apenas
offerta de reclUCÇãO sobre a proposta
mais barata.,

X. O julgamento das propostas será
feito de conformidade com o art. 760, do'
Regulamento Geral de Contabilidade, e,
após, por despacho do Sr. director, or-
denada a inamediata inscripção dos con-
currentea cujos menores preços offere-'•
cerem, a qual se fará com indicação de-,
talhada dos respectivos materiaes e pre-
ços correspondentes, ficando os coneur-1
rentes inscriptos, COITI o direito de sereinj
os seus exclusivos fornecedores, duraRleal
o periodo do vigor da concurrencia.,

XI. Caso se verifique igualdad.b TRU
preço minimo offerecido para qt.idqw,i
_

25A.

257.
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.artigo proceder-se-ha a desempate en-
tre os respectivos concurrentes, median-
te convite aos mesmos, por mentoran-
dum, designando-se dia e hora para esse
acto que obedecerei ás mesmas normas
estabelecidas na clausula VIII. Caso se,
verifique novo empate, salvo qualquer
determinação legal de preferencia, divi-
dir-se-lia igualmente o fornecimento que
tiver"de ser requisitado, do acardo com
o paragrapho unico do art. 9', das in-
strucções baixadas com a portaria de 30
de abril de 1923, do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas.

Xtl. As reparações do peças ou pre-
paração de peças novas de material do
tracção, rodante, fixo, de officinas e ou-
tros, que se tornarem urgentes e preci-
sas, o bem como a acquisição dos =-
temes para os quaes não haja inseri-
pção se farão, quando necessario, me-
diante concurrencia especial por "me-
morandum-convite", na fórma do artigo
769, do ltegulamento Geral do Contabi-
lidade Publica, attendendo-se tamboril
ás disposições do Exmo. Dr. ministro
da Viação e Obras Publicas, exaradas em
portaria de 30 de abril de 1923.

XIII. As propostas devem ser organi-
zadas de cardo com a ordem alptiabe-
fica. designacão e unidade dos materines
eon,.tariles da relação publieada 'lede
edital. obedecendo á numeração.

XIV. 1No Almoxarilado desta Estrada
serão attendidos os interessados, todos os
dias uteis, até a vespera da concurren-
eia, das 13 ás 15 horas.

XV. São os seguintes materiaes, que
constituem objecto da, presente coa-
furrencia:

Grupo A
1. Accumuladores para gaz, um.
2. Alicates "Universal", ralos e cur-

vos, um.
3. Alicates para picotar bilhetes, um.
1. Annilina liquida em vidro, um.
o. Apitos de metal para,conductor. de

trem, um.
6. Agua-raz, kilo.
7. Arame ferro zincado, kilo.
d. Álcool de 36°, litro.
). Aço commurn em vergalhão, barra

e chapa, tilo.
10. Aço para moita, kilo.
11. Aço para ferramenta, kilo..
12. Aço alta velocidade, kilo..
13. Aço "Itapido", kilo.
11. Alvaiade "Ville Montagne", kito.
15. Amiantho em papelão e corda,

kilo.
16. Arruellas cie ferro, uma.
.7. Arruellas de borracha 2", para

juncção de freio de vacuo, uma.
18. Algarismos de metal para carro.

um.

.Grupo B
,9. Brochas franceias ns. s e 10, uma..
O. Biccos pa ra gaz acetylete "13.ray

lacta", duzia.
21. Borracha em tubo, metro.
22. Borracha em anneis, um;
C3. Breu em pedra, ki124,,

"*1
Grupo C -

21. Carbureto 7 x 15, kilo.'
25. Creolina de 1' qualidade, litro.
26. Curvas de ferro 1/2 - 1 - 1/2 - 2

3 - 4 - 5, uma.
27. Carvão para forja:"-tonelada..'
28. Chaves inglezas do 8", 10" e 12",

urna.
29. Correia balata de 2, 2 1/2 e 3", me-

tro.
0. Cal virgem, kilo.

31‘51priabo cm barra, lyia

32. Corda chumbada para trem a. 7,
metro.

33. Contrapinas de ferro sortidas, kilo.
134. Cobre para fundição em longote

"Lenite", kilo.
a5. Cimento "Portland", kilo.
R6. Cano de chumbo, kilo.
37. Cano de ferro galvanizado, kilo.
38. Cobre em vergallião, chapa e barra,

kilo.
Cópos de vidro, sem pé, um.,

Grupo D.
40. Dynamite, kilo. 	 •
41. Diamante para cortar vidro, um.
42. Dobradiças de ferro de 2, 2 1/2 e 3,

par.
Grupo E

t3. Estopa do ar, conforme amostra,
kilo.

.4. Estopa branca, conforme amostra,
kilo.

15. Espoletas rnetallicas n. 8, uma.
:6. Espanadores de pennas, n. 00. um..
47. Estopim, pé.
18. Esmeril em massa. kilo.
49. Escova de aço para tubo, de 1", 2"

e 3", uma.
50. Estanho marca "Carneiro", kilo.,

Grupo E

51. Ferro em obra, kilo.
b2. Ferró em barra, vergalhão e chapa.

kilo.,
63. Fillele de qualquer ar, metro.
,34. Fechaduras de ferro para aorta e

armado, uma.
55. Fio "D.B.R.C.", metro.,
G. Fio flexiv,e1, metro.

Fio de chumbo, metro.
68. Fio coberto com amiantlio, metro.,
9. Friziveis de vidro, um.
0. Fuziveis de roltia. de 1.0 arnp., um.

UI. Fita isolante, preta, neva.

Grupo 'I

62. Gazolina, caixa.
.-p3• Graxa para crevalheira, de 1' qua-

lidade, k ilo .
Globos de vidro para plafonier. uni.
Grampos "Jacaré", para correias,
um.

O. Gesso, ki10..

Grupo I.

67. 'Interiores "Ericsson" o "Leclan-
chet", para pilhas, um.

8. Is.otadores com haste recta ou cur-
va. um.

69. Injectores "Universal", as. 7. e 5.

Grupo J
70. Joelhos de ferro, 1", 2", 3" is C.

um.
Juneções. de 1", 2", 3" C 4", Illnu

Grupo K
Kerozen,e, caixa.,

Grupo 1.

'73. Limas meia canna, bastardas e
munas, de G", 8" e 10", urna.

74. Limas chatas bastardas e murças,
de G", 8" e 10", uma.

75. Limas triangulares, de. 6", 8" e 10",
uma.

76. Limas facas, de 6", 8" e 10", uma.
77. Limatões quadrados e rqdondos,

de 6", 8" o 10", um.
78. Lixa para madeira, folha„

, 8 Lixa para ferro, uma.,

89., Lampadas electricas, de 120 x 50
velas, uma.

81. Lampadas de 120 x 100,
'2. Larnpadas de 32 x 25, uma.
83. Larnpadas de 32 x 50, uma..
4.41. Lampadas rlf„, 32 x 200, uma.:
85. Lampadas de 32 x 100, unia.
G. Lampadas de 24 x 25, unia.

87. Lampadas de 24 x 50, uma.
88. Lampadas de 24 x 200, urna.
89. Lanterna de quatro passes, para

chefe de trem, urna.
00. Lanternas rotativas para signa!,

uma.
91. Lã para torcida. metro.
02. Lona para cobertura de wagrici,

metro.
Grupo 31

93. Mangueiras de lona e borracha com
arame de 112,1 e 2", metro.

91. Man gueira para freio de vacuo do
21" x 2" r 2 11-1". kilo.

95. Metal nickel XXX, kilo.
90. Marretas de aço, uma.
97. Metal mangolio. kilo.
98. Mandril para tubo de caldeira do

2", um..

Grupo O

99. Oleo de linhaça, cril e fervido,

100. Occulos de fibra, para soldar.,

Grupo P.

101. Potassa, kilo.
102. Pomblagina,
103. Pá de ferro reforçada. uma.11
4 03. Polvora, k ilo .
i05. (Pilha secca, uma.
100. Pharól para cauda de trem, um.
107. Pharól para locomotiva. um .
108. Pontas Paris qualquer tamanhci,

urna ou kilo.
109. Pinceis franceies chatos, redondos

de 28, 30 e 32 os numeros, um.
110. Parafusos de ferro, sextavados com

porca, kilo.
111. Parafusos diversos. kilo.•
112. Parafusos do ferro com fenda, kilo...
113. ¡Parafusos de metal com fenda.

grosa.
111. Papelão bydraulico, kilo...

Prupo
115. Rebites de ferro, kilo..
110. Ituby. litro.
117. Registro de passagem de ferrei gal-

vanizado 1, 2. 3 c 4, um.

Grupo S
118. Solda de freio batido e fundido,

kilo.
119. Sorvado marca erastello›. kilo.
120. Sabão virgt'111. kilo.
121. Sal para pilha, kilo.
4 2" Selins de chumbo para lacrar car-

ros, 11111.
123. Serra de ferro nurneros 12, 14 e

10, unia.
Grupo T

12 .1. 'frades eGreaves) 718 e 314, um;
125. Tubos de cobre, kilo.
126. Torneiras de metal tBorboletaa.

de 2". 3" e 4", uma.
127. Tinta «Ratar. para palhinha, kilo.,
128. Trincai francez,
129. Téla de latão. metro.
130. Trinchos franceies. um.
131. Tès de ferro galvanizado 2, 3 e. 4a

• uma.
132. Tijolo para arcar, urni
133. Taxas de cobre, kalq..
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131. Torneira para piaa,..iitna.
135. Tareicli para /aMpeão tBeIga,,

met ro.
130. Tintas 'especiaes para pontes, kilo.
137. Tintas de esmalto. kilo.
138. 'fintas de eleo, kilo.

Grupo V

1343. Verniz para pintar carros, kilo
110. 'Vassouras	 piassava redondas o

quadradas, uma.
151. Vassoiiriiilias poquenas, uma.
142. Valias _marca aBrasileirasa, pacote.
113. Vidro branco para carro com 1i8

de espessura, dm2.
1 .14. Vidros foscos para carro com 118

de espessura, din2„,
143. 'Vidro indicador para nivel d'agua

3!5, pollegada.
150. Verilex Londres, kilo,

Grupo

157. 7.a reão, ailo
1 .58. %aliso 'Nur° para fundição, kilo.
119. Zinco corrugado de 21 de 10 pa,

150. Zini . o) pata filia, um.

Estrada de. Ferro There/omitis, Almo-
iiFiti. al da junho de 102a. - lja-

roldo C'hcochatt (te ad, almoxarife.

Estrada de Ferro Therezopolis

Lorrar.	 coNtaanarawax .‘11-NIIMSTEUTIVA

ordarn do Sr. Dr. director, faço
publieo, para conhaeimanto dos inta-
ressailoa /pia do aceardo com aS co1111j-
1.:rws rstithelacidas	 00	 pregente
approxado pelo Sr. ministro da Viaialo
e, obras am officio 'minoro
911, de la de Pano dr 192 4; da Directo-
ria ( nn • ral	 s,,ribi Fere-
)) I laS,	 e	 n 11111(P n trif a(lo, no dia 15
do moz proxima (julho), ás 13 horas,
proposta-, para o fornecimento a esta
estrada, durante o scgaindo semestre do
correIj,. axereivio, tios arthms o Ma l -
riaps de expediente e escriptorio, ale-
ante discriminados:

. n 1'011(11;1-nein qur seri realizada
por nom cam i a;ssaa, snh a prrsidencia
•ti 	 Sr. .lirfa•lor, versrira, apenas . sobre
I I 11	 :1100.1a line ¡MEI]. inil ¡edil() em

r confirmada por extenso, (.1;
cada especie ¡te maioria], cabendo a p J • e-
frrenrja ,	 lo dirr.;1 0. 1,0 prnpoti011tO
ploposla mais barata por mininia que
seja ;1 ditferenea entra ella e qualquer
ou t ra. s.01,10 feita a adjudicação pelo
Sr. li reei or.

as devam sor aprosan-
adas em miatro ias, sendo a primeira
davidamente sellach, r, quanto ás de-
ilidis. 'latadas e assinadas sem entre-
baleia iaainrass lairraas, est-tintas: em
papel I Pis respectivas ra-z as commereiaes,
lie\ I ser entregnes em enveloppes
fechados e .1aeradw, com indicação, poa
fava, tio noine do proponente e objecto
da vonctirrencia

.xfim do poderem a p resentar P ro
-posta, no lha, e hora dasisnados no pro-

sente edital, os concurrentes deverão
pedir a sua inscripção ao director, Cm
requerimento em que declarem exipres-
sarnento a nacionalidade. sio do esta-.
belecimento e que Se subinettem a todos
os requisitos do presentf odital o las
Elisposicões resneetivas th) Itegulament0
Ceral de Contabilida•Je Publica e nesse
triesmo requerimento, todos os documen-
tos do idoneidade que possuirem, doa

DIARIO OFFICIAL

verão ser uouexados, de conformidada
com a lei.

IV) Para se habilitarem a apresen-

rão depositar, na Thesouraria desta
estrada, ate á vespera do dia da con-

tenham a fazer, os coneurrentes deve-
tar proposta para o iornecimento que

currencia, mediante guia expedida polo
almoxarifado, a caução de 1:000$000
(um conto do ris), can dinheiro ou apo-
lices de divida publica federal.

'V) Nenhum concurrente será aceeito
sem estar devidamente habilitado, não
sendo recebidas as propostas daquelles
que forem considerados inidoneos e ex-
doidas, por oceasião do respectivo jul-
aamento, as propostas que não se acha-
rem rigorosamente organizadas de usa
aôrdo com o presente edital.
_ VI) As propoalas serão abertas e lidas
acrania 05 concurrentes que Se apre-
sentarem ao acto da concurrencia ru-
bricando todos cada uma deltas, junta-
mente com a acta que será assignada
pelos presentes, não sendo tomada eni
consideração a proposta dos coneurren-
tas que se retararem sem satisfazer essa
(ormalidade.

VII) As propostas não poderão conter
sinão unia farmula de completa submis-
são a todas as elaosnlas deste edital e a
todas as ilisposiçaes referentes do Reati-
lamento tieral de Contabilidade Publi-
ca, inclusive sobre o prazo em que se
fará a entrea dos fornecimenots, não
sendo tomadas elo consideração quais-
quer effertas de vanta gens não previs-
tas no presente edital, nein as propos-
tas que contiverem apenas offerecimm-
to de qualquer redu..:ção sobre a pro-
posta mais barata.

VIII) Os proponentes aceeitos ficam
obrigados a cumprir a presente concur-
rencia, qualquer que seja o numero ou
quantidade dos materiaes adjudicados.
e, bem assim, a fazerem os respectivos
fornecimentos dentro dos prazos maxi-
mos de 30 (trinta dias, se si tratar de
livros ou papeis impressos, e de 3 (tres)
dias, para os outros materiaes, contan-
do-so esses prazos da data dos compe-
tento, pedidos, e. no caso de serem alies
exeedidos, incidirão os proponentes na

'2(2('0'a)multa de 2 s,q tal (vinte mil ries) por
dia que ultrapassar os referidos prazos,
sendo as multas descontadas nas contas
dos fornecimentos já realizados, ou na
falta destes, da caução a que se referem
as clausulas IV e IX, faiando, em caso
ole reincidencia na falta, que tiverem
feito, seio direito a qualquer reclama-
ção ou indemnização, ( privado ainda,
o proponente da fazar qualquer especie
do fwnecimento á estrada.

IX) Para garantir a execução do for-
necimanto que fizerem, ficará até que
Se exgotte o periodo em vigor da pre-
stado eoncurrenria a caução feita pelos
coneurrentes, conforme exige a clausula
IV.

X) A estrada adquirirá apenas os
materiaes que necessitar. nas qualitaita-
des que julgar preelizasa prevaleeendia
unicamente os preços aceeitos desta
conaiirrencia, tudo no limite das exigj en-
cias: do servidtLe dentre, dos seus ae-
enraia.; orçamentarios ou .extraordinarios,
sendo de attini0o que o material a for-
necer deverá ... ,ser de firimeira quali-:a.dade.

XI. A' estrada reserva-se o direito
de annullar a concurrencia, no todo Ou
em parte, conforme convenienaia aos
seus interesses.

XII; !Para a aequiale5a da artigos de
sia, q; liar)escriptorio e de imaress	 ue

constem da relação desfia edital, se fará
concurrencia especial, por ntemorandupt,

:limbo do 1926 13085 -,

convite, na fôrma do 'art. '737, do Re.
aluamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, e art. 11 das instrucções iiase àilas
vim] a portaria de 30 de. abril de . 1923,','
do Sr., ministro da Viação u Obras Pu..

XIII No ahnoxarifado desta eatradsi
sorão prestadas aos interessados, noa
dias ut e i s . das 13 ás 13 horas, iadas
informai-a:ias a respeito desta concorreu-
cia o bem assim os modelos que são
usados nos diversos serviços o depep-
dencias desta estrada.	 •

XIV) ais propostas devem ser organi-
zadas de conformidade com a ordem

Irem	 materiaes, obedecendo .aempre,
ordem alphabetica.

XV) São os seguintes materiaes, quis
constituem objecto da preaente concur-
reneia

alatorial a que se refere a clausula .a.V,
desto edital:

1. L'ouvai'] de madeira, um.

	

ranetaa di Madeira, chada. 	 •
J. Ca ti: ii ini.ilio do madeira O 1.4.0acha,

4. Fita para machina do ea2rever,
preta, unia.

5. Fifa para machina de calcular,
unia.

G. Lapis preto aJ. Fabcrs, numero 2,
dl Li.

	

. Lap	 t imita <Apollo». (luzia .
8. Lapis marca aCastello 11 1.b, duzia.
a. Lavre nacional, duzia.

10. Matta-Dorrão em folhas inteira=,
uma.

11. Pastas cartolina do 0,35 ,x
unia.

12. Pastas de iniala pata papeis, unia.
13. Papel para embrulho, resina.,
11. Pot til 'arbc.no itamanho de papal

alniassoa caixa.
13. Papel carbono cio .folhas de 0a35

x (liG, caixa.
10. Papel para machina, liso, sem tim-

bre, rpsina.
17. Papel almasso de linho, resma..
18. .Papel quadriculado. conforme• me-

dolo; resma .
19. Papel para maculou de escrever

coou Iimbre em folhas, resma.

1i	 comprimento,

20. Raspadeiras marca allodarsa,
21. Ilaguas de borracha pretas,	 afina
do 0, 

Raguas duplas, decimar° graxada,
de madeira, Ilma.

23.. Ti y otro.apreta marca (.:.`5tepliearrt. , 1

	

i	 ,2.

24. Tinta earmin tSardinha», 12 litro.
25. Tinteiros duplos. urn.
26. Tinta nankin, vidro pequeno).

Impressos

Cartões para passe-lis re,

29. Enveloppes para expediente das es-
28. Carteiras para pasae-livra, moas

taçaes, milheiro.
30. ElIN e I oppes para correspondem:ia,

para officio, tio-Irados,31. En\ aloppes
milheiro.

.32. Env Pimpes para pagamento, , mia
Iheiro.

33. Envaloppes para férias  das (244.
cães, milheiro.

Inw.c.vos

31. Impresso S C V. folha.-
35 1mpra5so S C aa folha.
30. Impresso S C V, folha,
37. Impras so 8 C V. folha
38. Impresso 'f 1, bical:.
30. linpres .K) '1' 2. tulha
.10. Idem 'I' 4, livro.
41. M ain 'f 5. livro.

Teiern M T 7, folha •
43. 1.1 n21!) '1' 17, block.
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Idem T 18, block.
45. Idem M T 1, block,
4. Idem M T 9, block.:

'7. lidem T A 4, talão.
48.. Nemorandum pautado", bleek de

100 tiras, um.
4O. papel para officio, timbrado, coa-

forme modelo, resma.
50. Papel o ntl 2 folhas, timbrado.,

reála.
;I. Rótulos de encommenda", milheiro.
Tr) Talão do empenho com 50 folhas,

conforme modelo, um.
Almoxarifado, 23 de junho de 1926.

— O almoxarife, HaratiO, C hrOjeatt de.

Estrada de Ferro Therezopolis

ALMOXARIFADO

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA -

De ordem do Sr. Dr. director, faço
-publico, para conhecimento dos interes-
sados, e tendo em vista o officio da di-
cectoria geral de Contabilidade, do Mi-
rilsterio da Viação e Obras Publicas, de
ti. 1.002, de 21 de' junho corrente, eia
que o Sr. ministro approva e autoriza

acquisição de duas pontes de 10 e :30
licetros, sobre o corrego dos (iouvêas e
rio Paquequér. respectivamente, solici-
tado por esta directoria, ao Sr. minis-
Iro, em officio n. 163. de • de junho de
i926. AS propostas serão recebidas no
dia 13 do mez proximo, ás 13 " horas,
neste alnioxitrifado, de aecôrdo com as
clausulas seguintes:

1) As pontes serão (IP ne0
belo homoe.eneo, salvo peças especiaes,
• terão, a e'do corrego dos (tom-as. dez
:neiros de vão livre entre as aprumadas
das alvenarias e a do rio Paquequér.
trinta melros de vão livre. Terão á
largura minir„a de um metro e cincoen-
la rent imetrc . entre os eixos das vigas
principa ps. deixando passar com folga
.t gabarito limite do material rodante
desta c-Irada.

II) A sobrecarga movei é constituida
pelo trem typo desta estrada.

III) O peso por metro corrente, con-
stante de trilhos, accessorios o dormen-
hs é de 200 kilogrammas.

IV) As pontes serãO ambas de estrado
super • or, a de dez metros em vigas do
:infla cheia, pesando approximadamente
dez toneladas è a de trinta motins em
vigas de treliça. com o peso approxi-
mado de cincoonta e quatro toneladas.

O preço dado nas proposlas deve-
I'á referir-Se ás duas superestructuras
melallicas com a respectiva montagem
no local, não sendo tomadas em consi-
deração as propostas que se referirem
a moa só das superestructuras.

VI'. O concorrente que obtiver o for-
necimento deverá apresentar para se-
rem estudados, es calculos detalhados,
acompanhados dos respectivos dese-
nhos. indicando cru cada barra os esfor-
ços minimos e maximos deduzidos da
carga permanente e da sobrecarga mo-
xel na posição tuais desta' Orme'.

VII) O fabrho das vigas obedecerá ao
caderno de encargos e especificações
technicas da Estrada de Ferro Central
do Brasil, publicado no Mario Official
de 8 de dezembro de 1922, á pagina nu-
mero 23.627m

CAPITULO

Das propostas .
-

Art.‘1.° As propostas indirando a Fe-
sideneia ou séde commereial do propo-
nente. serão apresentadas em tres vias,
selladas as primeiras vias, datadas e
assignadas, sem emendas, rasuras e en-
trelinlw, escriptas em portuguez, cio
Papel das respectivas casas connner-
riaes, e mencionarão de modo claro o
conciso;

1". o preço por lcdtelada mel rica in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso. em moeda brasileira, entregue
e sse material no porto do Rio de Janei-
ro ..-,obre os vagões da Estrada t:e- Fe•To
Theve:( polis, no respectivo cti.?4,
I Os alfandegarios por conta tia estrada.
e todas as demais desvias por conta do
ornecedor;

!', o preço por tonelada mel rica
CadO em algari s mo e confirmado por ex-
tenso. em moeda brasileira, da monta-
gem das mesmas pontes;

2". o compromisso de effectuar a-en-
trega immediata e montagem das nws-
nuas dentro de um espaço de tempo t.b
trinta (30) dias;

4 0, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções -éstabelecidas pelas presen-
tes bases;

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados o
laciados declarando no subseriplo o no-
me do concorrente e fabrica de que O
mesmo é representante e o objecto da
coneurrencia. Esse envoluero deve ser
acompanhado de uni outro, em separado,
contendo todos os doi%nmentos que pos-
;:am provar a idoneidade do requerente.
de conformidade com o artigo utile° do
Capitulo I, e o recibo da caução para ga-
rantir a assignatora do contrario, de ae-
cuido com o art., 1" do capitulo III.,

CAPITULO III

Do deposito c da Conca°

Art. 1•0 Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super-
structuras. cada proponente fará previa-
mente o deposito na thesouraria cia es-
trada, da quantia de 1:0003000 (um
conto de réis) em dinheiro ou apolices"
iederaes, a titulo de garantia para a ad-
eignatura do contracto.:

g e TermriAda a coneurrencia e es-
'colhido o_fornecedor, os depositos su-
pracitados serão restituldos aos concor-
rentes excluidos do fornecimento. O con-
corrente escolhido reforçará o deposito
acima referido em dinheiro, ou Maios
da divida publica federal, até o valor
correspondente a 5 f:c do Nalor da coneur-
rencla.

§ 2." Essa caução será restituida ati
fornecedor depois de ter sido o trabalho
de montagem do material da encommen-
da concluido. respondendo ella por ava-
rias verificadas no acto do recebimento.
no. dos ou defeito deiabricação.,

CAPIM.° IV

/1'rt. 1.0 As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia determinado, em
presença dos concorrentes, e serão clas-
sificadas pela ordem ascendente dos pre-
ços indicados pelos concorrentes.

Art. 2.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente antes de serem abertas as

l'i.°pAr(i}s. t 13.`" Não serão tomadas em consi-
deração:

1 0, as propostas cujos autores não te-
ollain sido julgados Moncos, de acordo
com o art. 1° do capitulo 1;

2°, as propostas que tiverem apenas o
(Merecimento de Moa redue4:50 sobre t>
proposta mais barata;

:3 ", as Propostas que não estiverem de
arcordo com o que determina o art.
do capitulo II;

•1°, as ' offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases.

Art. I.° A concurrencia versará sobro
o P reço para a tonelada metrica de su-
perestructura Illetallica e sobre o preço
por tonelada para montagem das Ine.sma3
superestructura, cabendo a preferencia
ao autor da proposta mais barata.

Art. 5.° No caso de absoluta ignaldado
entro duas ou mais propostas, será re-
soivida a preferencia de accordo com o
que determina o Codigo de Contabilidado
Publica.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o di-
reito de não acceit ar nenhuma das pro-
postas apresentadas on amainar a con-
eurrencia, caso isso convenha aos seus
interesses..

CAPITULO V

Do contracto

krt. 1.° O concorrente escolhido asst-
goara perante a, directoria da estrada
contracto para fornecit»ento e montagem
do material ora em coneurrencia.

Art. 2.- O eoncurreate escolhido guri
se recusar a assignar o contracto respe-
tivo perderá. em beneficia dos cofre

da estraila, o deposito de que • trata o ar-
tigo 1" tio capitulo III.

Art. 3.0 No contrario a ser lavrado se-
rão estabeleeidos as multas que deverão
ser impostas por infracções que se pos-
sam dar, de clausulas do mesmo contra-
Co.

Art. 1.0 No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de se effectuar o paga-
mento do material contractado, o qual
será feito em moeda papel brasileira. t n
referido pagamento só será effectuado,
depois do fornecimento , montagem e ex-
periencia do referido material, teadq

DIARIO OFFICIAL	 Junho do 1926

CAPITULO
kfases;

, Da idn.neidad4

Artigo unico. Nenhum concorrente
será aeceito, para disputar o forneci-
mento das construcções acima mencio-
nadas, sem ser considerado idoneo, en-
tendendo-se por idoneidade:

I°, estar legalmente constituido em
praça brasileira;

20, ser representante de fabrica que
se °crupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3 0, ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras semelhantes pro-
k ando esta asserção coto photorrraphia
ou desenhos dessas obras, dekijamento
authenticadas;

4°, estar quite com a Fazenda NU-.,
ca, o que provará com os recibos de
quitação da ultima collecta dos ilDBOS-
tos a que estiver sujeito.	 -
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semPre em vi gia a clausula do art. 5°
do capitulo V. -

Art. 5." Caso fluo seja cumprida qual-
quer clausula deste contracto, esta C•3-
trada, poderá impôr uma nuilta, a si'n
juizo, ato o valor da caução do contract..),
Si não preferir a rescisão immediata des-
te, independente de aviso ou interpella-
ção administrativa ou judicial, com per-
da total da mesma caução e sem que as-
sista ao contractante direito a reclama-
ção CAI 111011111iZI100 di especie alguma;
bym como o contraem si') se tornará elle-
clivo depois de approvado definitiva-
mente peto Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo 'fribu-
Hal de Guitas , Mio se responsabilizando
O Governo por indemnização alguma, na
hypotbese do mesmo tribunal denegar
registro ao contracto.

Almoxaritadó da P:strada de Ferro
Therezopoijs, 26 de jimbo de 1926. —
Llaruld (hrock. ott de .5"ti, almoxarife.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordem da directoria, faço publico
que os funccionarios desta estrada Ge-
raldino de Carvalho e Silva, telegra-
phista de 3' classe; Ernesto de Azevedo
Leal, telegfaphista de 4' ciassem Alexan-
dre Muniz Paraguassú, machinista de 2'
classe ,devem comparecer no escriptorio
do ajudante do 1* Districto, na esta-
cão D. Pedro II, afim do, tornando co-
nhecimento do inquerito administrativo
relativo ao accidente occorrido coco 03

trens S U A 10 eSUA 12, no dia 22-da
abril proximo passado, na estação do São
Christovão, produzirem, dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data„ as suas
defesas, na fórum da lei.

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, Rio do Janeiro, em 4 da
junho do 1926. — O secretario, Moela-
dano Vaseoneellos.

Estrada de Ferro Central; do 13ras11
CoNin . REENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

P il limENTEs PARA A t:A` LaM.3.0, Lm.

1026
Concurrencia publica n. 41

De ordem da directoria e cie confor-:
Iniciada com a autorização constante do
a\ n. 1.993, de 31 de outubro do'
.1924. do Ministcrio da Viacão o Obra:?,
puptioa, , faço pliblICO Que ás . 13 horas
do dia 5 de julho de 1926, na inten n len-,
eia desta Estrada, na Estação Maritima,-
serão rembidas propostas para o forne-
cimento de dormentes para a 5' Divisão,
no corrente anuo, de accordo com o edi-
tal desta secretaria, de 19 do corrente
moi., publicado no Diario Ofíicial de 20
lambem do mesmo mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, em 28
junho de 1926. — Pelo secretario, Raul
Manso.

Estrada de Ferro Central do Brasil
DESEmPATE DE PRE(.,:DS DAS CONCUIIRENCIAS ADMINISTRATIVAS

NS. 43 E 44
1)2 or:!.y in da direebiria, vão transcriptas as respostas

apresentadas, ;dividas e lidas no desempate de preços das
onvorrencias administrativas xis, 43 o 44, realizadas hoje,

nesta intendencia, bem como a respectiva acta.
Iolondencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 28 i'd3

junho de 1926. —	 Nolnwfia, pelo intendente.

AC r. DE DESEMPATE ri: pnEços nas CONCURRENEIAS ADMINISTRA-.
TIVAS NS. 5:1 E ii, EM 28 DE JUNHO DE 1926

Aos vinte e oito dias ilo min de junho do armo de mil
novecentos e vinte e seis, presen .tes, ás doze horas, na sala de
uoneurreneia ila i»leik!.. , ncia, na estação Maritima, o senhor
ajudante de intendente baeharel Francisco Lins da Nobrega o

s,.giinilo escrivão inh ,ririo 0't avio Monteiro Bittencourt,
nquelle senhor doe lara que recebe as respostas aos memo-
randa expedidos sob nuineros deus travessão e quatrocen-
tos a dons travessão e quatrocentos e quatro, e a .de dons
travessão qualuo:-eatos c cinco a dons travessão quatrocentos
Z, Dito; su l citando roducções de preços para des.einpate (bis
dados nas it.. nu i neros, quarenta e tres e quarenta e (pia iro,

entregues oito involucros devidamente f echalos
laca:' is com respostas, os quaes são numerados na seguinte
ordem:

Conmirrencia qnarenta e ires:
Bronno	 CoMp.

1 ' IS	 CarValbo. Lauro & Comr>
Tres ..— -Ribeiro, Costa & Comp.
coueurreneia quarenta e quatro.
liii — Dias	 Co/nr).

— Walter	 C01»11
'lis — CáiVálllf„ LaIII:0	 Contp

tro — Rititio, Cl	 & Comp.
,cipeo	 Eops..ca, Almeida & Comp.
1:zu	 dindov ajounote d intenilonte (1"-

d:a á n 111e - 4?-t . ia7eridos invólucros serão irnmediatamento
aborloS. 1jCIO1ilÓ o exaide e a decisão para serem feitos poste-
r.rinent 1 salV(i ' i si , verifii'arcin novos empates, ns quaes serão
nusvmpalados por 5an . 1010; Procede então á abertura de. cada
til' e'; 't . leitura' da-; ri , sposlas- ti:c - presença dos interesados,
$em dm ida ou .iiicidi ;nte,''serilin negativas e em ,uma Via as do
Icibc;co, cota -& comp. ttlintinuando empatados dons preços,
• StliblIr Iloutor a.colanie procede 'aos desempates, compe-
find a lamino Comp..e .& Comp. os fornecimentos
resPect k • ;nueiatde, sessenta O cinco ,kilos de pó de sapato
• grosas, ile .parafusos ile feriu cabeça chata de uma , e,

polleada numero oitéi. Para 'constar é lavrada está
acta que ma e achada conforme é assignada pelo senhor dou-
tor ajudante de intendente, pelos empatantes ou seus prepostos
bresentes e 1141r mim segundo escrivão interino.

p,mpo	 As propostas foram numeradas na ord -nn de
reeeldIDeIdo e	 — Francisco Lias da .Vobrviia.
Corrollso, Louro & Comp.—Por* procuração de Walter Schmidt
as Comp., Mauricio de Oliveira. — Por procuração de Brenne
454 COMD., David Araujo. — Por procuração do Fonseca Al-
meida Cp., L. Pimentel,.	 Octuvio. Jlonteiro Bittencourt..

conterc. — Lois F. de 3lendonea, escrevente, Conforme. —.
o , M. Bittencourt, 2? escrivão interino. Visto. A'obecu&
pelo intendente.

Dias Garcia Companhia. propõem fornecer á Estrada da •
Ferro Cecina do Brasil os ntateriaes mencionados abaixo.,

Desempate tia coneurrencia administrativa tz. 4í.

100 latas de um kilo de soda caustica, kilo, mil cento
c sessenta rei-	 	1$140

nio de Janeiro, 28 de junho de 1920. — Por procuração,
M. Ferreira de Oliveira.

Proposta que fazem Walter Schmidt (R: Comp., negocian-,
tos brasileiros, matriculados. ostalm•lecidos nesta cidade á rua
dos Ourives n. 119, para ‘Estrada de Ferro Ccut:ral do Brasii:

2.000 saponateos "Polo", um, duzentos O vinte réis 	 $220:
100 latas de um kilo de soda caustica, lata, mil

cento e cineo;nita reis 	  	 	 MUI

Rii de Janeiro, 28 de junho de 1926. — Por procuração'
de Walter Selmndt •S: Comp., Matincio cie Oliveira.

Em resposta ao voz•so meou/rondam ri. 2/402, de 26 cld
corrente, para desempate da concurrencia administrativa n.
realizada no dia 17 de junho de 1926, danics o sesuinto
preço;

2.000 (dons mil) saponaceos Limpol, uni, duzentos 0
trinta e seis -eis 	 	 .$23G

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1926. — Carvalho, Lauro
Comp.

•
Unica via n. • - 28/6 1 926. — F. Nobreca	 mo de Janeiro,

28 de junho de 1926. — Itlwo. Sr. Dr. intendente da Estrada'
de Ferro Central do — Saudações. — Em resposta -
ao memoram/um n. 2/103, •10 26 do corrente, dessa Intendeu-
eia, referente ao empa!n Verificado nos preços da nossa pro-
posta á concurrencia adminisIvativa n. 44, cumpre-nos inTov-
mar a V. E. Dão podermns fazer differença alguma nos re-
feridos preços. Sem mais, sub s nevemo-nos com muita estima
e consideração. Do V. Ex. _altos. Vros. o Obrs. — Ribeiro.
Costa Comp.

Preços para desempate — Officio n. 2/409. — Concurre:.;.
eia administrativa n. 41:

100 latas de 1 kilo de soda caustica, lata, mil cento -
e noventa reis 	 	 1$190

Rio do Janeiro, 28 de. junho .j e 1926. — Fonseca, At?
71eitict d Comp.

--
Desempate da concurreneia administrativa n.
Tendo havido empa'e	 preço--; que propuzeinus na mi..

curreunin adminiatratava n. .4;3, realizada cm 1-1 do corrente,
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:fa iemos as reduceões abaixo especificadas, nos
preços:

f5 Lilos tepi ; de sapatos. kilo, quatiocemos
,,-Jo grosas de parafusos d p ferro, cabeça chata de

5/8" n. 7, gro sa, mil cento e noventa e
cinco reis

.1,00 g/ cisas partuft.C"os de ferro, cabeça eluda de
1/2" n. !I. gruta, setecentos e (luarenta e
nove reis

459 gro sas de parafusos de ferro rabiça chata de
3/•", n. 7, grosa. mil cento e noventa e
cinco	 . . 	

Os proponentes sujeitam-se a todas as condições do eii-
1a1	 concorrencia.

Mo c:e Janeiro. 24 de junho III: 1926. -	 Por proeurat.ã,J
de Wenn('	 (long . ., David Araujo.

Em resposta a mentorandiiiii de 26 do corrente n ara
desempate na coneurrencia. administrativa 11. 33. realizada
em 1-1 de junho cie 1920, damos os seguintes preços;

(cioeoentle, gu'r-a	 1	 parataisos de metal ca-
p oça .chata ii 3/8 x 5, grosa, duos mil do- •
zentos c noventa reis 	

„'.cOni • Oellta .1 grOsas de pa ra fal so .s de ferro, ca-
bia:a chata de 5/8 x 7, grosa, mil e duzentos
reis	 : 	 •	 11;200

!tio de Janeiro, 28 cie junho de I94J. — Caevalho,
(*,.)1,1..

1.nioa ia. ri. 3 e ultima -- 28 de .junli0 de 1926. —
— Rio de Janeiro. 28 ile junho de 1920. —

sr. Dr. intendente da Estrada de Ferro Central do Brasil. --
•Stoalitcões. Eni l'eS100 n ta ao memoranduill it. 2/405, de 20 dei

dessa Intendeucia. relativo ao empate de preços \s-
ri irado VIII a nossa proposta á conctir • reneia administrat ik a

,•.	 ugupre-nos informar a V. Ex. cie que não nos c'•
el lazer difterença nos referidos preço-:.

Seio mais. somos com :torve() - - 1)e V. Ex. Altos.
014,04 ,.	 RitPeiro, Cos!ii (1.•

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CQNCUltRENCIA .113MIN1STRATIVA N. 53

De ordem da Directoria. faço publico que. ás 12 horas do
t oa oo ós, julho proximo, realizar-se-lia na sala de coneureen-
cias desta Intenciencia, na estação Maritima, a coneurrencia
acipiinistrativa it. 53, selai° recebidas propostas para o formo.
-cimento á 5 Divisi4o, das superstructuras abaixo mencio-
nadas:

1 (mna) superstructura melallica para a ponte de Car-
rapato, tom um vão livre de 21 melros e o peso approximado
-de 301.680, torielada rnetrica;

• 1 (uma) sopersfructura inetallica para a ponte do Sacro
,Estreito com um vão livre de 21 metros e o peso approximado
cie 30E680, tonelada onetric,a;

1 (uma) stioerstructura metal lica para a ponte do Boeo-
pary, com um vão livre de 21 metros e o peso approximado
314.080. tonelada metrica;

(ema) superstructura metallica para a ponte de Pedra:,
ccini 2 vãos livres de 21 metros cada um e o pes9

approximado de 611.560. tonelada metrica;
1 (unia) isuperstructura metallica para a ponte de Tubo..

quinha, com 2 VilOS livres de 17 metros cada um e o peso
iapprOximado de 591.244, tonelada metrica;

1 (uma) superstructura metallica para a ponte de La-
vado, com um vão livre de 32 metros o o peso approximado de
30t.903, tonelada nietrica.
• Os clesenhos das pontes acima acham-se na Intendencia.

O ft:rnecimento das pontes obedecerá ás seguintes con-
dições

Nenhum concorrente será acceito, para disputar o forne-
cimento das pontes acima mencionadas, sem ser considerado
igepeo, entendendo-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em praça commercial bra-
sjleiva;

ser representante de fabrica que se accupe desse ge-
nero de fabricação, provando esta qualidade com documento

,de valor juridico reconhecido:
no, ter a fabrica de que fôr representante executado obras

semelhantes, provando esta asserção com photographias ou
..2a1tcs dessas obras, devidanionte authenticados•

4°. estar quite com a Fazenda Publica, o que provará cum
OQ recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

As propostas indicando a residencia ou séde commercial
ro proponente. serão apresentadas em ires vias, devidamento
sol'adas as primeiras vias com unia estampilha de 1$ por
folha, datadas e assignadas, sem emendas, rasuras e entre-
linhas eseriplas em lingua portugueza ciii papel das respecti-
vas casas ccoomereiaes, e mencionarão de modo claro e com,
coso o preço por tonelada inetrica, indicado em algarismos o
confirmado por' extenso, em reis ouro, moeda brasileira, en-
tegue esse material lio porto do Rio de Janeiro, sobre va-
gões da estrada, no respectivo cães. direitos alfandegarios
miou conta da estrada. e todas as demais despezas por conta
ido fornecedor, o compromisso de' effectuar a entrega no
menor prazo não excedendo de 31 de dezembro futuro, o com-
promisso de sujeitar-se ás prescripcões estabelecidas pelos
presentes bases. o compromisso de acceitar e cumprir as
pi .escripções estabelecidas pelas especificações para o forne-
imento de superstructuras metallicas para pontes e viaducto3

legalmente approvacia.
As propostas serão entregues em Ires vias, em involocro3

fechados e lacrados, declarando no subscripto o nome do con-
corrente, a fabrica de que o mesmo é representante e o obje-
cto da concurrencia.

Esse involucro deve ser acompanhado dc uni outro, era
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente, de conformidade com o artigo
unico do capitulo 1 o recibo da caução para garantia e assi-
Enatura	 contracto.

Para a apresentação da proposta para o fornecimento
das superstructuras. cada proponente fará previamente o de-
posito na thesouraria da estrada da quantia de cinco contos
de reis, em dinheiro, nu em apolices federaes, a titulo de ga-
rantia para a assignatura do contracto.

Terminada a coneurrencia e escolhido o fornecedor, 03
depositos supracitados serão restituidos aos concorrentes ex-
doidos do fornecimento.

O concorrente escolhido substituirá o deposito acima re-
ferida por unia caução em dinheiro ou titulos da divida pu-
blica federal vorrespondente a 15:00(4000.

Essa caoção será restituida ao fornecedor depois de ter
sido recebido no porto cio Rio de Janeiro todo o material da
eneommenda, respondendo ella por avarias N . erificadas do re-
cebimento no cães ou defeitos de fabricação.

As propostas apresentadas serão todas abertas no dia de-
terminado, em presença dos concorrentes e serão classificadas
pela ordem ascendente dos preços indicados pelos concur-
rentes.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada
e julgada previamente, antes de serem abertas as propostas.
Depois cie julgada essa idoneidade, serão mareados dia e hora
1,ara a abertura e leitura das propostas que, antes de qualquer
decisão, serár publicadas no Mui(' Official.

Não serão tomadas em consideração as propostas cujos
autores não tnharn sido jul gados idoncos, de accórdo com
o arti go unico do capitulo 1, as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de unia reclocção sobre a proposta mais
barata, as propostas que não estiverem de accordo com o que
determina o art. 1° do capitulo II as (Certas de vantagens
não previstas nas presentes bases.

A concorrencia •versará apenas sobre o preço para a tone-
lada metrica. cabendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a differença entro
ella e qualquer outra, sendo feita a adjudicação pelo Sr. dl-
reetcv.

No caso de absoluto, igualdade entre duas ou mais pro-
postas, fica reservado á eslrzida o direito de escolher' a que
lhe parecer mais conveniente.

Fica reservado á estrada o direito de não acceita?
nenhuma das propostas apresentadas OU annullar a conecte-
renda, caso isso convenha aos Seus interesses.

Todas as peças serão pintadas com tinta a oleo. a fres
de mão, incluindo a apparelhagem e convenientemente mar-
cadas.

As grandes peças não exigem embalagem especial, o forne-
cedor deve, porém, tomar as necessarias precauções para quo..
as mesmas não soffram deformações importantes km viagem.,
As peças pequenas, como rebites, parafusos. porcas, pinos, cha-
pas de ligação, etc., devem ser encaixotadas.

Tanto as peças grandes como os caixotes serão cuidados a-
mente marcados com a indicacão do -desenho, trazendo os cai-
xotes, além dessa indicação, outras que se tornarem necessarias.

Todas as despezas com a embalagem, carga e descarga o
accidente que possam decorrer durante a viagem serão feitas
pelo contract ante.

Em todas as propostas deve haver a declaração de inteira
submissão aos termos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 4 sl§
junho de	 Nopecga, pelo intendente„
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Inspectoria do Aguas e Esgotos 	 Inspeetoria de Aguas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE	 Não tendo sido cumpridas pelos pio-

Do ordem do Sr. Dr. Inspector, coa- prietarios dos predios abaixo menciona-
vido os propriet anjos dos predios a pai- dos as intimações que lhes expediu esta
xo a virem cumprir as Ultimações e a inspectoria, renovo-as do ordem do Sr.
pagar as multas por que são responsa- inspector, devendo ser obedecidas dentro

do prazo do 15 dias a contar de hoje,
sob pena de multas regulamentares.

veis:
Rua Luiz Barbosa n. 55, propriedade

de lnah Reis Porto.
Rua Barão do Bom Retiro n. 562,

propriedade de C. E. sdraficid.
Rua Barão de S. Francisco Filho nu-

mero 158, propriedade de Julia R. do
Magalhães.

arão de Mesquita n.	 1.065,
propriedade de Gervasio Saraiva (Dr.)

Seccão de xo d iut	 da Inspectoria
de Aguas e Esguios, 26 do junho do
1926.

...azo•nn•

Inspeetoría de Aguas e Esgotos
Não IC11(10 sido cumpridas pelos oro-

prielaelos dos predios abaixo menciona-
da; as inlintações que lhes expediu est.a
inspecturia, renovo-as, de ordem do Sr.

i nspeetor , devendo ser obedecidas
dentro do praio de 15 dias, a contar ite
ho j e, sob pena de multas regulamen-
tares:	 •

Rua Coustituição n. 26, propriedade
da Ordem (I() Carmo, installar hydrome-
Leo de lo ni,n1 em substituição ao kent.

Rua da Carioca n. 35. propriedade da
V. O. 3' S. Francisco ila Penitencia, Ui-
stallar hydronietro de 15 mini, em sub-
bstituicão ao kent.

Rua do carmo n. 15, propriedade do
Antonie Dias Carneiro, installar hydro-
m e lro de 10 em substituição do
kent.

Roa Buenos Aires n. 313, propriedade
de viari said, instailae hydrometro de

111/111. ein substituição ao kent.
Rua Camerino n. 111, propriedade do

Pa p ,‘; & Comp., installac hy-
drolnetro de 15 m/in, em substituição
iO hent.

Rua Itneno Aires n. 319, propriedade
de Alberto Dias Cinimarães, installar hy-
drornelro de 10 miii, em substituição ao
kent

Tra\	 Penas Artes n. 5, proprie-
dade t 1,11iZ Pereira da Silva. installar
hydrometro de 15	 em substituieão
ao kenI.	 .

itici fiarão dr, S. Folix n. 72, Oro P rie
-Idade de .1111onio Ferreira, installar hy-

dem-nein) do 10 in/in, em substituição as)
Leni.

Elia Acre n. 90, propriedade de Maria
rdibi do Lima. installar hydrOnietro

de 1!) 001, rio sithsltnieão ao kent.
noa At , cas n. 59, propriedade de An-

leio,e N. 'I() N:iscimenfo, In:lanar hydro-
toei ru lie 15 Jiti,M,	 iii substituição ao

,•	 .	 •
Rua Arras». 57. proprieda•la do Maria

Isabei corrOa Pacheco, installar livdro-
remi)) (I,) 15 ITIP11, em substituição ao

1;ent .
Roa	 11,1radas n. • 5?. proprie(Jada do

Seininat . in S.	 hydrometro
de 15 ni/m. em substitilieão ao kent.

Rua Acre n. 61 propriedade de Ilesa
Pereira, installar hydrometro do

10 m/ O). em substituirão ao kent.
Rua Alfandega n. 187, propriedade de

Ar.tonio 'Machado Velho, installar hydro-
Tapir° de 15 mim, cai substituição no
kont.

spenno (To Expediente da /nsnertorie
de A guas e Esgotos, 26 de junho de 1926.
A. Campos. chefe da secção.,

Rua Victor Meirelles n. 27, proprie-
dade de Domingos Pinho, installar hy.-

-drometro de 10 in/in.
Travessa Dias da Cruz n. 1, proprie-

dade de LanQette Bastos Sz
substituir torneira de bola do deposito
cfagua.

Rua Miguel Angelo, n. 221. proprieda-
de General Electric S. A.. instanar by-
drometro de 40 mim em substituição d.
kient de 10 m/m.

Rua Engenho do Dentro n. 239, pro-
priedade de Gonçalves Irmão Comp.,
installar hydrometro de 15 ni/m.

Rua Fagundes Varella n. 57, proprie-
dade de Antonio do Valle, installar by-
dromelio de 15 m/m.

Rua Dias da Cruz n. 290, propriedade
de Manoel Agostinho Pereira, installae
bydrometro de 10 m/m.

Rua Padre Lapa n. 81, propriedade
de Manoel Leite Machado, installar by-
dromelro de 10 01/til.

Rua Jose (los Reis n. 178, propriedado
de Antonio Oureiro Blanco, installar hy-
drometro do, 10 mim.

Rua Getulio n. 101, propriedade do
Alberto Marinho Alves, installar hydro-
metro de 10 mim.

Rua Getulio n. 335, propriedade ,111
Manoel Freitas Junior, installar hydro-
metro de 10 mini.

Seeeão -de Expediente da Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, 22 de junho de
1926. Mendes Campas, chefe da se-
ca°.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pra-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as Ultimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Si'.
Dr. Inspector, , devendo ser obedecidls
dentro do prazo de 15 dias a contar
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res.
• Rua Aurelio Gracindo a. 93, proprie-
dade do Antonio Joaquim da Silva, in-
stallar hydrometro de 10 mim.

Rua Senador Pompeu n. 124, proprie-
dade do Maria de Jesus Marques, concer-
tar a torneira da pia da cozinha.

Rua Senador Pompeu n. 130, propri,i)-
dada de Aurora Araujo Silva Pereira,
concertar torneiras de boia da caixa do
descarga e a da pia da cozinha.

Ilua Senador Pompeu n. 149, proprie-
dade do José Fonseca Moreira, concertar,
a torneira do chuveiro.

Rua Senador Pompeu n. 151, proprie-
dade de Antonio Pereira Pedrozo e José
Pereira do Barros Sobrinho, substitua',
torneira do tanque.

Rua Senador Pompeu n. 166, proprie-
dade de Joaquim Soares Vinagre, concer-
tar as torneiras do baia do deposito o
do tanque.

Rua Itapirú n. 471, propriedade de
José Braz Dourado, installar hydrome-
tro de 15 mim no ramal de penna que
entra pela rua Barão de Petropolis.

Rua Monte Alegre n. 29. propriedade
de Antonio Soares Nunes, installar dous
hydrometros da1O rapn,

Rua Cwino Velho n. 228, propriede
Julia de Queiroz Moura, installar hydre-.
metro de 10 mini.

Travessa Mosqueira n. 14 3° pavimen-
to, propriedade do Francisco Martiii4
installar hydrometro do 10 nvm em ra-
mal distinete o directo ao aliudido
Ylinento.

\Rua Ilapirú n. 81, propriedade deç
Bartholomeu Alonso G. Gonçalves,
stallar hydrometro de 20 mim.

Rua Larangeiras n. 419, ao Sr. pra-
priet a rio, installar bydrometro do
10 Iním.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 19 de junho do 1926,

licades Campos, chefe da secção., •
•••n•••n

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con.
vido os proorietarios dos predios abaixi
a virem cumprir as intimarões e a pa-
gar as multas por que são responsaveis.

Rua Dr. Pessoa de Barros n. 11, pro-
priedade de Alberto Eduardo Barl)ey.

Rita Barão de São Felix n. 17. pro-
priedade de, José Ferreira Goras (Dr.) .,

flua Visconde de Itadna n. 317, per-
priedade de Theodoro Martins da Ruiu.

Seeção de Expediente da Insarctoria
de Ag as e Esgotos, 19 de junho de 10»3.

Alcude,s Campos, chefe da sucção.;

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Te ordere :I() Si'. Iii.	 :l=p,'.•tor.,
li ir) qui' nos domingos ,i.1	 ox i 1, I.

In,/	 agosio, realizar-..se-ltãa. na sedo
des!a inspectoria, á rua	 tio	 lltaclIttcld
II 2%;, as inovas do tonem -to para
pri'encliimento	 uma ViLgit $10 111` n 4`-:

1111i , f a de 2' casse, cuja:- .111-.'!UU(1,:iie4'
wee abaixo:

p eouramilia das matei-ias sobre tino
versará o concurso para o preencliimen-
ti de tuna vaga de tlesenbi s ta zie 2
elas-e. a ser realizado, ti,il'an,c o 'il.::
de ti ..uslo vindouro:

.V,,,(;,..ç de geometrid - . 1 . mcolar
1, problemas ,graphicos	 iri e a dr-

euniferene ia e suas tangentes:
2', problemas graphicos sobre .a elipse

e suas tangentes;-

3^, problemas graphieos	 a para,
bola e suas tangentes;

4", preldemas graphicos sobre :„Á byr.
perbole e suas tangentes;

5*, eonsfrtieção da cyclaide, da epicYo
doido e hypucycled...ie;

onstrtb'ção da develtda	 eyelt)
ria spiral	 de At ehilnedes
de Pascal;

concordata:ia de rectas por curvas
8-, iinadratura dos triangolos:

quadratura do circula e figuras deo
rivadas;	 • $:

lo o, quadratura dos quadritateros-; 	 •
11", tioadratura dos polsonos regulare:i

o irregulares:
12'. cutia' uca dos prismas e pyramide.sj
ct", eilbatura dos polyedros regulares
li', enbattica da esphera e figuras (.1 CÁ,

adas;
.15°, eohaliira dos ev1;li‘os e eanes

culares e das fiáuras derivadas,:
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Desenho Pivotimphko

r, desenho de caminhamentos pelos
methodós do tran s feridor tyou"!
«vernier», da tabella de córdas e
das tang,entes;

desenho de plantas e perfis de vias
publieas, levantadas a transite e
nivel;

3, desenho de plantas representativas
do relevo do terreno, piediante
eu rN as ("h. nivel:

, problemas diversos sobre planos
cotados.

Dfsenho prejeciieo e figurcdo

1''. desenho de parafuso e porca de
filete triangular;

desenho de parafuso e porca de
filete rectangular;

desenho de oseaolas;
o desenho de i.scitilas:
, projeccões e rebatimenlos dag se-

cções Conta-
&, sombras proprias e projectadas dos

corpos reilondor.:
7". inter5eci:i1es de primas o pyraltilliNS:

, 1ti.((ãP	 i1.	 cylindros e cones:
P', intersecçõe:: esplieras por pris-

mas, pyramitles, cylindrus e co-
nes:

to'. desenho de gradis artistictis:_
11, desenho de fordes ornamentaes.

besenho dc °brim hydrwi liens e arehi-
chitectoniens

1. barragens c, roprezas rectas e cur-
vas;

2. caixas de reunião ou de decantação;
:;', syphons;

pontes, amieductos n
pontes. viaductos:
reservatorios de distribuição,
: . ateilo de agua;
casas:
estavies
estações inferniediarias de Estia,J''

de Ferro;
.1" ordens achilectonicas..
'Nota - A Provas cio concurso se

,ealizarão nos domingos do inez de a g os-
r)..oximo vindouro.	 Da	 St ., .14 , 	 desta

nspecioria. onde deverão colimareeer
concorrentes. munidos dos necessarios

ipwirechos de desenho.
Ns chamadas dos (oncorrente5. inseri.

ilos serão publicadas no /)/(trio
lias vesperas dos dias destinados ii TeUI-
litaviir, das provas, só então sendo mar-
cadas as hora s laia o inicio das lues-
ioas. --- Mendes Campos, chefe de,

AHNISTERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da Republica

De ordem do Sr. contador geral da
Piepublica faço publico que se acha
aberta na secretaria da Çpntadoria Cen-
tral da Republica a inscripção do con-
curso para provimento do cargo de pri-
meira entiancia, a partir de hoje e den-
tro do prazo do 30 dias improrogaveis.

O requerimento do inscripção deve ser
lirigido ao presidente do concurso e in-
struido com o ai testado de vaccina, ex-
hibiç,ão de carteira de identificação e de
reservista militar e certidão de idade,
-maior de 21 e menor de 30 annos.

Os 'candidatos ú inscripeão poderão
tronbern juntar •Quaesauer. documento$

.que provem hitiditações especiaes e ser.
Niços prestado s a Nação, afim de ser iss.
levado ein conta na classificação.

As maiorias do concurso são: além ch
prova de calligraphia, provas escriptas e
ornes de portuguez, arithmetica theorica
e pratica, francez ou inglez. geographia
e escripturação por partidas dobradas.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1926.
- Paulo Ljra Tavares, secretario, chefe

secção.

[orla Jo Patrinionio Nacignal

AFORA:MENTI, 1 )0 arititr.No LoTE N. 22 4.,
DA ItuA ..AI:AUJO, DF:SNIEIIIIIAD d, OU N.22,
1";.k FA/ENDA NACIONAL	 sANT.N. enuz.

Por esta directoria, tle ordem do Sc.
d:rector. faço publico, para conheci-
p icoto do, interessados, que a Sra. Jon-
quina Maria da Conceit Aão, requereu
atoranwnto do -terreno lote n. 22 A Ca
rua Araujo, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, • seeção dt foro. Tem G
teireno a area de 2.629 melro, olunlea-
dos e mede 22 metros de frente, 2,1m,61;
de largura nos fundos. li1 metros d.,
lin:o direito e 125 melros do lado
( i tterdo ., confronta ao Norte com .a rua
Duque de Caxias. a Leste CODI o
il. 1 da rua da Ceociliação, devoluto,
com o n. 21 13 da rua Araujo, tido est;.1
em processo a requerimento do Tbornit-
via iNlatilha Ramos. e a Oeste C0111
o. 22 II, da nie , ina rua Araujo. rpm
/milhem está em processo a requeri-
mento de Pedro Joaquim dos saldos,

São convidados toi:os aquellos mie
contrario , cio pre,ente aforánientu

ai'dresentar protesto nesta directork,
,.ri n ando suas allegaçõe s e0111 dOelIMPD-
lus, no prazo de 30 dias contados desta
data, findo o qual não se arredará n.-
ciamaçã( de €s 'crie alguma, proceder.-

então, cone» fiar de justiça e ti:-
rei li. (Processo 21 .038 - 21; .

Serei aria da Directoria do Patriine-
::io Nacitural, n de setembro de 1025. _-
t.) secretario, Ea. Vieira.	 (1.309; .,

Directoria do Pairintonio Nacional

FAZENDA NAuittN.m. DE SANTA CRU:

De ordem do Sr. direetor, faço po-
bliv) que o Sr. ,Iti,t ; INlaria Cardoso re-
quereu o aforamento do terreno 11. 21-.\
da rua .1raiijo. desmembrado do de ii, 21,
lot FazeinIti Nacional de Santa Cri,-,,
4 ' serVã o di 1 . 11t. Teto o terreno a arca
de 2.1°0 metro, quadrados, mode de
Incute e fundo, 22 ba q ues, lado. 1 UI me-
tros; cont'ronta 11101r. com lb lote de-
voluto n. 1 da rua Conciliação. n..1 este
colii o i()11 . ii. Itt desla mesma rua
4‘rati,jo, f0ro antigo de Mautimt 111 , 11ar-
mino Narciso. e a oeste eme o hte e. 21
(file -tem bellifeittá'laS cie Thonnisia
lisa liamos, e ao	 et.Ill ;I .111:1
SfiG em i N, ida#14,- ii#1111:,; alitielle- que ['orem
conlrarios a esse aforalbento a apresen-
tar protesto ne-dit directoria, provando
sutH allegacõe- com documentos no
P raz o 11130 1 ' 1, 1 o=ut\ PI tf1 dia; a contar
desta data. ,I , roce-sii 20.50r_21

Secretaria da fiireeloria cio Palrinto-
ido Nacional. em 10 de novembro do
025, - 1-.'uneniu E. Neivo, secretario.

Inposio sobre 8 RendJ

he ordem do Sr. thdegado geral (IN
Imposto sobre a Renda, faço publico
que foram calculadop es jrn1i0StOS COr-
rd . spund yntes ás declarações cujos nu-
merais e si:znatarios constam da relação

ISC,. Mario Castro, rua
do Ouvidor n. 132.

N. 23.768. J. Alves da Silka, rua
Assis Carneiro 11. 211r,

N. 7.128, J. Araujo & Comp., rua
Urtiguayana n.

N. 10.525, J. de Araujo & Comp.,
avenida dos 1)elinp:rat3cus n. 752 -
(11omsueresso).

N. 10,569, .1,	 Comp.. rua
Vieira Vazenda n • 22.

N. 20.218, J. Liberal, rua • Luiz de
Camões nunieru- 58 e GO.

N. 30.836. .1. Osi•riu, rua Candido
Perneio n. 188.

N. 11.121, J. It. da Silva	 Fontes,
rua da Quitanda n. 33.

N. 11.85 'I. .1. Real] i, avenida	 'lio
Itratwo n. 170.

N. 13.768, João "Bernardo &
roa iii Ouvidor II, 137.

N . 11 . 113, • Joaqu Mi	 Gonçalves (%
Comp., rua Senhor dos Passes n. 53.

N. 13.765, Julian Gonzalez. & Comp.,
Lld.. rua do Mercado 11. 38

N 3. Julitis Arp & Comp., rua do
Ouvidor n. 102.

N. 23.936, João .Meyer &. Comp., rua
S.50 Pedro n. 70, 20 andar.

N. 13.817  M 1. Corrêa. rua São
Pedro n. 202.

N. :3.810, M. Aguiar Mello, rua
Urliguavana n. 105. sobrado.

N. 11.960, M. Cerqueira, rua Miguel

72..M G. Barbosa, Praça T1-
rade

•

 nte s P.
N. 17.530, M.	 & Conw., trar

vessa do Rosario ri. 13.
N. :1.758, M. Gonzalez & Garcia, rua

Frei Caneca n. 71.
N. 11.309, M. Leilão .5; Irmão, rua

Glaizzi ga Pastos n. 201.
N. 18.871. M. ! Martins & Madureira.

rua Saceadura Cabral n. 275.
N. 6.807, M. Soares & Carvalho, rua

S. José o. 86.
• 21 Goo, Mnehado & Lixa, rua São

CliNil.sh'..". '85"7"9. 11M 5ac1:2d o . Menezes & Comp.,
rua São Pedro ri. 191.

N. 2 .851. Ma g alhães & Comp., rua
Primeiro de Março u.

N. 27.818. Man g ia, Irmão	 Comp.,
rua S. José n. 87.

N. 2.057. Matmel 110(:rigues Etizobio
& Como.. rua Arnaldo Ou jubila

N. io.854, Maria Monteiro & carva-
lho. roa do Poste-is' ris. 152-1-31,

N. 2.310. .Nlarques &, Comp., rua do
wreado

• 2.7"79. Mardoe,:, Irmão & Comp..
lua Archias Cordeiro numeros 135 a
log.

N. 32.899, Martins	 Oliveira, rrtniaa
Sã,' Lvi ipoldis	 77.

N. 43.811. Manila,: (S; Comp.,
General Camara 11, 90.

N. 27.0:18, Mnuaias & Comp., roa
Municipal n. 13.

N. 2.285, Medeiros Gomes & Comp.,
roa da A l lande2a 1/. 213.

N. 41.180. David corrèa de men ti, Es-
trada lira', de Pinna n. 631.

N. 2.101. Justo Mendes, rua Bano-os

miNi":.r1" 
217.

2, Mendes Martins & Comp..
rua S. Pedro is. 198.

N. 5.110, Cezinio Messina._ rua tomott
Victorino n. 589.
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N. 23.633, Miguel Elias & Comp., rua
Benedictinos n. 19, sobrado'.

N. 43.775, Miguel Elias Farah & Com-
panhia, rua do Sautissimo, sem numero
- Sautissimo.

N. 36.095. Miguel ()man & Zuni, ruá
Miguel de Frias n. 54.

N. 20.715, Miguel Ponce & Comp.,
rua Barão de Mesquita n. 376.

N. 41.135 Milliet Faria & Comp., rua
Acre ns. 63f65.
, N. 43.845 José Manoel MontalvãO,
rua da Gandent n. 253.

N. 9.588, Damazo Villela Monteiro,
rua Senador Pompen a. 2.

N. 7.0307.0,29, Monteiro Fernandes
& Companhia, rua das Marrecas nu-
mero 46.

N. 18.131, `Monteiro & Loureiro, rua
Marechal Floriam) n. 29.

N. 26.606, Monteiro Munis. & Comp.,
rim S. Pedro n. 28.

N. 3.418, José de Souza Moreira, rua
da Amorica n. 231s

N. 28.861, Moreira de Souza & Com-
panhia. rua Visconde de Inhauma nu-
mero 111.

N. 26.611, Moreira, Land & Comp.,
rua Evaristo da Veiga n. 24. *

N. 14.512, M. S. Lima, Largo de
São Francisco ri. 24.

N. 43.863, O. Boaventura, rua Be-
nedicto Hypnolito n. 20.

N. 18.375. O. Ferreira & Moita, rua
General Caniara n. 88.

N. 11.243. Arthur de Oliveira, rua
Marquoz do Samically n. 331.

N. 41.885. Oliveira & Machado, rua
t: p rioral Camara n. 137. sobrado.

N. 25.665. Oliveira. Pinto Marques &
Companhia, rua S. Luiz Gonzaga nu-
niero 693.

N. 14.250, Oliveira Porto & Irmão.
rua Dr. Bulhões n . 276 -- :Engenho de
Iieutro. •

N. 43.743. Oscar Moita & Comn., rua
Conselheiro Saraiva n. 27.

N. 4.401, Osram Limitada Sociedade
111 ,0ileira, rua Saccadusst Cabral na-
moro 333.

N. 30.270. S. de Aguiar, rua Senador
Euzebio o. 131.

N. 7.593. S. Carvalho 8: Comp.. Ave-
nida Rio Branco ns. 102. 146 e 150.

N. 2.669, S. engoma & Comp., Largo
da Carioca n. 6.

N. 39.107. Januario Salermo, rua Sete
do Setembro n. 185, sobrado.

N. 14.762, Sampaio Araujo & Comp.,
Avenida Rio Branco n 122.

N. 37.482. Manoel Alvos Sampaio, rua
Dr. Rodrigues dos Santos n. 20.

.N. 15.915. Thereza Mala de Sant'Anna
Estrada do R. da Prata, sem numero
- Campo Grande.

N. 14.275. Adelino Ribeiro dos San-
tos. rua Borja Reis n. 147.

N. 8.883, Santos & Amaro, rua Acre
n. 52.

N . 25.755, Santos Moreira & Comp.,
rim Visconde de Inhannia n. 38.

N. 43.822. Ephraim Schechter, rua
Sonarior Euzebio ri. 101..

N, 14.721,	 & Comp., rua
eleitoral Camará n. 01.

N. 23.221. S4jhljck & N..•gueira, rua do
Ou s idor ri. 01. -

N. 37.3s7, Ema reza Pasehon/ ogreto,
rua Pedro 1" n. 11.

N. 11.983. Sidney Cox & Comp., rua
Conselheiro Saraiva n. 28, sobrado.

•N, 22.112, Silva Araujo & Comp., rua
1° de Março na. 9/13.

N. 29.478. Gustavo Silva, rua de São
Pedro n. 83, sobrado.

N. 21.413, Silva & Irmão. rua José do
Patroeinio si. 77.

N. 7.462, Siqueira Cavaleanti &
Comp., • cua do Carmo n, 7d, sobrado,
sala 4..

N. 5.241, Siqueira Salgado & Coroo,
rua 'da Quitanda n .136, sobrado.
. N. 11.475, Sloper Irmãos. rua do Ou-
vidor ris. 170 e 172.

N. 15.197, Soares Bastes & Colui).1
rua do Mercado ns. 7/9.

N. 118.573. Soares Sampaio &
Ltda., avsnida Rio Branco n. 63. 2°
andar.•

N. 43.815, Soares St Souteiro, rua Dr.
Bulhões n. 84-A. Engenho de Doutro.

N. 43.801, Antonio Monteiro de Souza
praça do Engenho Novo n. 20.

N. 43,695. S. P. Guimarães. rua Lins
de Vaseoncellos n, 257.

N. -9.135, Steinberg 8t Comp., avenida
Rio Branco ns. 31/33.

N. 17.363, W. L. Aldridge praia do
Botafogo n..371.

N. 35.314, Edgar() Wachnedt, rua Ge-
neral Camara ri. 118. 1 °andar.

N.-34.340, Wenceslan	 . Flaesehen,
avenida Moia de Sá n. 291.

N. 13.280, Wiletley	 Blake, rua de
S. Bento n. 16.

N. 23.840, _Wileman ds . •orno., rua
Camerino ns. 55-57.

N. 28,723, with 4,11is & Comp., rua
de S. Pedro n. 13g, sobrado.

N. 23.919, Wilson Jeans & ComP••
rua Visconde de Inhaumã n. 38, 10 tol-
dar.-

N. 1.9.11	 Khalil Zarzur, rua da Al-
fandega ri. 196.

A todas essas pessoas foram expedi-
das notificaçÕes, nas quaes se menciona
a importancia do imposto lançado.

Os contribuintes toem o prazo de dez
dias, Contados da data desta publicação,
para reclamar a bem de- seus direitos,
em requerimentos dirigidos ao delegado
geral do Imposto sobre a Ronda.

Os despachos serão publicados no
Wo Officio& e, dentro de cinco dias do s-
pois da publicação, serão recebidos os re-
cursos para a instanoia administrativa
superior, sem effoito suspensivo quanto
ao pagamento do imposto.

Rio de Juneiro, p8 do junho do 14)26..
-- ri secretario (fa. Delegacia Geral do
Imposto sobro a Renda, 13. Costa.

••••nn•••.

Imposto sobre a Renda	 •
tie ordem do Sr. delog,ado geral do

Imposto sobre a Renda, faço publico que
foram calculados os impostos Corres-
pondentes (03 declarações. cujos numoros
O signatarios constam dá relação abaixo:

N. .15.728, Palladi Tupixirn1bú. ruà
São José a, 57.

.N. 8.C71. Alvaro Valente, rua do Mer-
cado n. 34.

A todas essas possUas foram expedidas
notificações. nas quaes se mencioua a

•importanoia do imposto lá:asado. •
Os c:c:atribuirdes toem o prazo do dos

dias, contados da data z desta -pulsheacão,

para reclamar á bem de seus direitos, cá
requerimentos dirigidos ao delegado ge-
ral do Imposto sobro a Renda.

Os despachos serão , publisadOs' nó
Mario Officio& e, dentro .de cinco dias.
depois da publicação, serão recebidos os
recursos para instancia administrativa
superior, serri effeito suspensivo quanto
ao pagamento do imposto.,

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1923.-

0 secretario (ia Delegacia Geral do lin-
postio sobre a Renda, B. Costa., .

Delegacia Fiscal do Thesourd Na.
• cional no . Estado de Minas

Geraes

CONCURSO DE 2* ENTmÁNCL1 PARA EMPRR-
GADOS DE PA.zENDA	 -

De ordem do Sr. Dr. presidente da
commissão examinadora, faço publico,
para coneheimento dos interessados, que
.se acha aberta .polo prazo de trinta (30}
dias, contados desta data, a iuseripeão ao
concurso para o provimento de empregos
de VI entrancia do Ministerio da -Fa-
zenda.

Para ser admittido ti inscripção, de-
verá o -candidato requerer ao Sr, Dr.
presidente, juntando certidão completa
das notas que tiver no ponto das rapar-
tic5es em mio servir e tenha eervido e
attestado do sua aptidão para o scrviro
publico, passado pe:o seu chefe how-
tilinto na repartição e visado pelo chefe
da repartição. e bem assim, provar que
tonta mais do uru anuo de effeetivo oxer-
-cicio a partir do dia da posso e descon-
tadas as licenças, férias•o quaesquer ou-
tras faltas de comparecimento, justifi-
cadas ou não.

accUrdo com o art. 13, do regula-
mente .anuexo ao decreto n. 8.155, do
18 de agosto de 1010, deverá, o leandi-
dato prestar exames das seguintes ma-
tarias :escripturação mem:ardil por . par-
lidas dobradas o applieada á contabili-
dade publjea. 1100 e3 de economia poli-

. 1 ira e de stienciu das finanças, legislação
de fazenda e pratica de. repartição.

Sala do concurso, 4 de junho de 1926.
.Alartim Francisco Duarte de Andrada,
secretario.

Caixa de Atnortização

Faço publico que a Junta Administra-
tiva desta ealsss . em sessão do 10 do cor-
seado, resolveu autorizar o recolhimento
sem desconto. }dá oi do dezembro de
1920, das imolas slo 5$, estampas 17* o
18°, fabricadas na Casa da Moeda.

Deverá amimar em 1 de janeiro do
1927 a pratica dos descontos marcados
no art. 13 da lei u. 3.313. do 16 de ou-
tubro de 1886, a que se refere o decreto
n. 6.711, de. 7 do novembro de 1007. .

Caixa de Amortização, 14 de outubo
de 1925. - O ellen de, secção. Attaltslo

•Il. Correa de Sd, servindo de inspector.:

•n••••••n

, Caixa de Amortização

• Faço publico que a Junta Administra-
tina desta caixa, em sessão de hontssio,
resolveu prorogar até 31 do dezembro da
1926, o prazo para recolliiniento seta



Pitas propoMas, serii? -entregues . anl
envolucros • feehados•, o lacrados, em

-duas vias, datadas - e aSsignadas, sendo a
;primeira devidaniente 'soltada, nella sen-
do declarados'. os preços, por . extenso . e
em algarismos'.
• Os:empates 41e preços que se verifica-

reni Serão- resolxidos de accordo ,COM
art.-756, , do supradito regulamento.. -

Directoria da .;Serviço de jaspecção o
lio:Alento Agricolas, 28 de, .junho de .1026.

Eariço, _Dias Martins, pele
-(3.ti)i•T,' • • • •• -•	 -
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desconto das notas abaixo enumeradas, a
Alue se vtem refarindo os editaes desta
inspectoria,, datados de 21 de, Maio, 17
do , junho,. 12, dp novembro o -10 do de-
'iefiíbro do 'anilo passado a 2.7 - do 'Marco
'leste anno, oa quaos ficam por esto an-
nullados, e resolveu lambem • aulorizar o
x.ecolhinunto sem desconto, até aquella
mesma (lata, das notas de 1:00$, da es-
tampa 15. .

A 1 de janeiro da 1927; começarã a
!pratica dos . de,,ántos. determinado. no
opto; 1-3 da lei .11. 3;313, de 16 do Outu-
bro . de 1886, a . que. se , refere o • artigo
205; do vigenta: . regulamento '.desta
caixa.	 •-•	 _.•	 :	 , •

•- - :As notas 'acima T'eteridás Sãef •
Notas do 5$, das estampas :15 o 16; .
Notas, do 10$,. das estampas 11..12 o 15:
Notas' do 20$, daS estamos 12 g..15;

- Nota 'de 50$, daS ,estaropas 11 e--12;
'Notas 4Q 190W-das, estampas 11, 12,

e- 15; -.	• '•' 	 .	 •	 •	 •	 -
Notas do ' 2.0()$, das estampas 12 •e

.1.,-No-fits.. de 501,16, das ;estampas • 9 e 1.1.
)ie :DCOOrdó • coní os artigos '195 e 196

do regulainento da Caixa . de Amortiza-
- as estações arrecadarás não pode-

rão recusar o recebimento de laes netas,
.ftem : as reparticÕes- pagadoras . as pode-
•ão lanar'-na circulação. 	 ••	 •
' Gabinete da Inbectoria da , Caixa do

Amortização, em *18 do . setembro' de:19.25.
O inspeetor. Dr. Carlos Cfauato Sirva..	 3

e	 ,

3IIISTElíii0	 AGRICULTURA,
INDUSTRIA ; E COMMERCIO •

nirectoria do Ser- iço de Inspecção
e Fomento .tqriegbis
• •

	

C o N ame.; LA A I ):NI IN 1 STHAT IV:). • 	 ,

'Tiara copticeinikinto dos interessados,
Taco publico que 'esta directoria. devida-
Mente itti.torizada 'pelo Sr. -. , 'dá
AgricuItura;, indibltria e Goinffiercio. Co-
forme Officrocircular n. 504,-
dezenihrt i1thuo. , do ;3. :74e-ixtio. da Dire-
ctoria Geral de (,iontabilidade,. 'e 'de con-
formidade com o disposta á' lettra d,
ragrapho 2°, do art .. 738, combinado. coin
o do a. 708 e seus paragranhas, , 'do Ra-

--gulamento dc Codigo do Contabilidade
da Eraifin, • rNer.be'rá, enr sua secretaria',
ás 18 horas do dia . 7 do julho próxicr)
vindouro, Propostas dê preços, para- o
foroe,cimento - e .eollocação 'de oin balcrui

• do peroba, -cujas dimensões o mOdela
scrito indicados nb .8(Áretaiiia doS'orvicci

-InSpeé40 0 Fomento- Agricolas,
ox-Palaeio das Festas,' ti' Avenida tias
Nações.'

•.AO fornecimento suprasó podê.rão con-
correr aqüelles . que, :lã , ocoasião., acima
prüada, exhibirein prova .de quitação
dos Impostas ale- industrias e. profissõos

.sobre a . x .exicla, &de pagainOnto	 li-
conca municipal respeetiva;	 ".• ;,	 .
- Isto feito, s erão abertas. as:propostas
*(laquelles- que, pela - icounnis.são .degigna
da para, incumbir-se dos trabalhos desta
concorrem ia, :forem julgados , -idoneos.,
as quaes Seriia lidas, . na; presença-dos
que ao ...acto comparecerem, os quaes -as
rubricarão, juutamente . com o presidon-
te da commissaa: não solido acceitas os
:MT-ienes que' não. preencherem -aquellsi
~dição. •

'Directoriii do Serviço-do Insjlee0a
e Fomento Agrieo/as. •

CDNCI.MariCCILVADMIMSTII.:LTIVA:

Para conhecimento dos interessados,
faço 'publico. que, -devidamente autori-
zada pelo Sr. ministro 'da Agricultura,
Industria -o Commereio, conforme officio-
circular n. 564, ...de 24 de dezembro ul-
timo, . da. ai , •Socção' da Directoria Geral
de Contabilidade, receberá esta directo-

' ria, em soa secrotaria, ás .13 bons, do
tira 2 do julho proximo futuro, propostas

-do preços-para o fornecimento de semen-
tes de capim gordura roxo o, capim ja-
ragua., de conformidade cora o. disposto
no art. 738, § 2°, tenra a, combinado
com o que disPõe o art. 763 e seus -pa-

-ragrapbos, do Regulamento do Codigo
COntabilidade 'da .1.1nifia o - mediante as

-cOndições que vila a seguir.
Ao citado_ fornecimento s45 ;POderão

'toneorrer negáciantes 'ou agricultoras
que tiverem-satisfeito, as .exigeneias do
regulamento apProvado polo decreto nu..
mero 16 ..502,• de:	 do setembro' . de
1024.	 •	 , .

'Rira' o jritgrontinno • da .idoncidado (10$
cOncurrentes, faz-se MiStér à apresenta-
ção, na °ocasião acima' aprazada, do
provas 'do . negociantes ou agalCultores,
bem . corno de onitação dos impostos
deraes, estaduaare . rounieipaes a que es-
tiverem sujeitos,- sendo quo a prova de
negociante consiSte na eXhibição da 'carta
da negociante matriculado. .	 -	 •

Tacs propostas serão entregUes áanu»
missão designada, para' .incumbir,en dos
trabalhos desta coneurrencia,.
vias; 'datadas a' aSsig,nadas,. sendo a pri.
Aleira devidamente _sanada, ,nellas decla-
rando os-proponentes que 'se submetteni
a todas, as condições deste edital, os•pre,
ços para a unidade kilo, por extensó e em
algarismos, em errvelloppes fe,chatlos e,
laorados as quaas serio abertos na ci-
lada one'asião,• na dual se fará a •leitura
dag mesmas, eyn• voz alta, na preseeça
dos interessados que tio • acto Compare-
cerem, os- quaes as rubricariia juntamoft-
to-com o presidente da dita eommissãci..

Para que lates sementes • possam .ser
pagas pelo. BOU '511810 voloi., cultural, ver-
sara°. Os preços a terem offerecidos para
a- unidade . kilo, daquellas cujo exame re-
velar:	 .	 ,

	

'Püreza	 50
Poder perminativo, de 39 rt r)0;

- Valor culturali  de 20. a :25;f:_
preços 'base, deS quaes; aptirado o menor
proposto, terá' preferencias . no forneci-•

•miento cr•seu proponente. •	 -- • ,.•.:	 •
Este:preço scrvirá uru) s6.para's'ar por

elle e:apanhada a -despeia com o'forneci-
'nein° ¡lua -sementes, coluo,'Limbeni; para
base 'do desconto do 20 'á,' no caso -do-

,seu . .eXanie revelar:
'	 •

	

Pureza mintma,	 .	 • .
•• Poder gerntitiathu, de' 27-
»Nalor:enituN1,-:N

de 40 %, se revelar:'
Pureza aninima, 50 rlo;
Poder ggrnunativo, do 14 a 26
_Valor cultural .d.e-7 a 13;.

glosando-se, .nos 'empenhos, por occasiao
do processo, dás respectivas contas, as
importancias correspondentes -aos des-

-contas dos preços . base, nas - proporções
acima.	 .

-O' proponente -preferido fica abrigado 'a-
marcar nitidamente cada seco, para por-
nai t,tir- a gua reunião-em grupos bem de-

do ro actõrdo coxa a época da ao-
. 1boita -43- Cr legar dii origem, fornecendo
todas .-as indicações a respeito.
- Não:sendo curnprida essa condição' ti

.constatada grande lictero genidade ,da,s.se-
"5.neutes do, Mesmo Mo examinado, serão
, estas 'pagas, de- acCÔrdo com o miniruo
'-dá' valor ameno o apurado.

'Obriga-Se; tambem,' o fornecedor ã
-.realizar a devida poneiragem idas .semen-
' les, por °ocasião:da ensaeeap?m, assira
como, a procoder-á ,perfelta mistura das
mesmas, -de cada lote, afim do conseguir,

'limpeza o bothogeneidade desatada.
para' faeilidale das diversas operacocs
'que serão Sabinettidas.

despezas do • transporte das se-meu-
-tos das estacões :de embarque nas . es-
. trarias de ferro até esta capital. correrão
-"Por carita 'da repartição, para á que se-
rão fornecidas as , neces garias requisi-
ções.	 •

A entrega das sementes t erá togar até
15 t/e agosto proximo futuro.

Para garantia da apresentação de pro-
postas, depositarão os • interessados, na
thesouraria geral do Thosouro Naciona/,
mediante guia expedida por esta dure-
ctnria, até a . %'espeza da data da con_
'currencia .a. importando, de 1:0008000 e,
-para garantia :do fornecimento, deposi-
lará o proponente proferido, dentro de
cinco dias, a contar da data do pedido.

.importaucia.:n.ecessaria, para junta-
mente coni • essaYounitia, completar 10 f,'4
sobre o valor do fornecimento.

A importa
,
 cia assim apurada respon-

derá por...qoalquer: falta na ex octic40 do
.forneennento, -.revertendo em -favor dog"
:torres publicos,...calyo quando for cila
•niotivada. por •perturbações meteoro-
Jogicag dominio publico ou outras ea-
dial:men t a justificadas
" ..:Dfrrelprià do' Serviço de Inspecção e
Fomento' Ar,rioolas .,: 21 de junho de
1.926.	 tarje° Dias Martins, pelo
dirèrtor. , -	 - • •

• '•	 •
Direetéria Geral do Serviço

- de Industria Pastoril .
•

CONOISO PARA -PlIff013113:STO r DE Ulg UR-
- do DD A7ITDANT.E.:20DTECJIDUEIT6. 'DA
1innimmÉMint:
Face) 'público( de 'ordem do Sr, Mi-

nistro, para conhecimento dás lacres-
eados, que ficá 'aberta por sessenta dias.
-notados • -da data :O presente edital, na

eeretaria desta - directbria geral, a in-
seripção para .o concurso ao provimento
de um cargo cie ajudante ~nista.,

Os candidato-á' : inseripção deverão
apresentar os requerimento escriptos
astignados	 eu por procurador,
dirigidos RQ director geral do Serviço
ds.inditstria:PaStoril, acompanhados dos
doei.iinenEas •Pr#ando que são brasilei-
ros m 	 gO.36-de seus direitos Civis,
LIO leen?' Watt Procedimento o Ma

Sãtialazem as exiganclas da
40.10 124, .dp • decreto n. 14.397, de A
do ót4tubto,416 .1929, desde que tenham
idade	 'atinei.
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Mein de sses documentos, os candida-
tos poderão exhibir outros que provem
'01.N-iço e:o qualquer ramo de adminis-
tração publica, titules scientificos que
POS SU IU, trabalhos executados ou tra-
balhos que hajam feito sobro assuai-
pios referentes á zootechnia.

Esses documentos, acompanhados de
breve relaterio sobre os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora, antes

do iniciado o concurso.
Terão preferenoia, em Igualdade do

condições, na fórum do art. 127 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 14.711,
do 5 do março do 1921, os candidatos
flue já pertencerem ao quadro do Servi-
ço do Industrio Pastoril, em 20 togar o9
diplomados pela Escola Superior de
.1grieultura, o Medicina Veterinarla e,
finalmente, 03 diplomados por outras
escolas de agronomia ou votorinaria, es-
colas do engenharia ou cursos de selou-
4; ias naturaes subvencionados pela
União ou pelos Estados.

Serão igualmente tomados em consi-
deração os trabalhos, titules o publica-
Oes a que se refere o presente edital.

O prograrnma, ainda pendente do ap-
Provae,ão de S. Ex. o Sr. ministro da
.Agricultuia, será cm tempo publicado.

Directoria Geral do Serviço do Indus-
Pac toril, 22 do maio do 1926. —

Mario P. Machado, secretario.

INIttsett Nacional

£coactir'eneia adminitrativa para for.
'12 f:cimento d.e vidros

(Vide eaal publicado no Mario
iPificial d	 ii do junho a Í . 12.851.)

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1(..2(*).
Octoriu ihe	 Jorfp.., pelo secretario.

Escola do Minas

EDITAL N. 28

13;, ordem do Elmo. Sr. Dr. director
da Escola do Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz sdento que at6 o dia 20
110 julho futuro, em todos os dias utois
das 11 á3 10 horas, estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos ao
concurso para provimento offectivo do
logar do lento substituto da 8' seção
( l esta mesma escola. A 8' sução compre-
ficado as seguintes cadeiras: 18' (Estra-
das do ferro o do rodagem); 22' ( Pen

-tes o viaductos); 234 (Navegação inte-
rior, portos do mar e pharóes), o 274
,(Architectura, hygleno dos edificios o
saneamento das cidades), de accOrdo com
o regulamento que baixou com o decre.!
to n. 14.485, do 22 de novembro do
1920. 03 candidatos deverão satisfazer
os requisitos dos artigos do numeres 53
a 59, do citado regulamento.

Secretaria da Escola de Minas. 20 de
marco do 1920. — Corno secretario, Jay-
vle 'esteira, I' escripturario.,

Escola do Minas

EDITAL rim 45 •
Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola do Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir dos-
ta data ató o dia 20 de setembro futuro,
em todos os dias uteis, das 11 ás 18 lio-
sm, estará aberta nesta secretaria a in-
ri . ipção dos candidatos ao provimento

orfectivo do togar do substituto da 2'
sibeçAo desta inesala escola. A segunda

secção comprehendo as seguintc.s cadei-
ras: 2' (Geometria descriptiva, Perspe-
ctiva o sombras; 7' (Topegrapbia, Le-
gislação de terras e prineipios gemes do
enionizaeão), o 10 1 (Trigonometria es-
plierica, Astronomia o Geodesia). 03
candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 53 a 59 do regulamento
que baixou com o decreto n. I4.680, de
20 do novembro do 1920..

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 20 do maio do 1926. — Como se-
cretario, laymc Geskira.

PATENTES DE IREM
N. 15.161	 Nemorial dcseriptivo

invenção de "uni dispositivo pCra prJ-
fiar saltos no calçado", para (Inc pre-
tümle privileoio a COilipaithií! United
•hoe Machinery do Brasil, estabeleci-
do nesta cidade do Rio de Janeir:).
cessiondria de John Bc,ajamin Hada-
-irou e Joseph Horace Pope, domicilia-
dos rcspectivaniente e fli f ra1122,SCOI le

South Hamilton, Mossachusetts,
dos Unidos da A»ierica

Refere-se a invenção a eurdics
forçam as • pregos nos saltos do ealça,io.
'nas machinas fixadoras destes; o urna
das utilidades dClI ú a sua aPPlicação
aos malhos que forçaM os progas, nus
inachinas fixadoras de saltos de borra-
cha ou outros saltos elasticos no calçado:
referindo-se á fórma da invenção aqui
descripta e represontada a um cru lia
para rima maehina dessa especie. A in-
venção presta-se, cOmtidlo, a outras ()pe.
rações de pregar, além desta.

Na fixação de saltos de borracha á
machina, encontra-se grande kliffieulda-
de em fazer os prégos de Fixação acer-
tarem com c passarem adequadamente
através os furos das arrualas ou chapas
do supporte usualMente' embutidas nes-
ses saltos. Essa diffieuldade, C(.1110

sabido dos profissionais, i"; devida prin-
cipalmente ao facto de não ser exacta-
mente a mesma a relação das arruéllas
ou partes portadoras deltas em caila sal-

leRSIJI0 uaquelles que se SUpPõe
idenlicos. Além disso, quando i aPP l ica

-iia pressão a um salto de borracha, an-
tes de serem mettidos os prf.gos de fi-
xação. as arruéllas toem uma tendene;a
a reajustarem-se uma relativamente ás
mitras e é algumas vezes difficil firma:
as partes do salto portadoras deltas o
bastante para imprdir que se desloquem.

Segundo esta invenção, o cintilo pre-
gador é provido de guias moveis para os
pregos; por exemplo, tubos, montados de
tal modo, que os extremos delles por
ando sahom os pregos, cooperando com
as depressões ou cavidades usualmente
existentes na face do desgastes do salto
de borracha, concentricas, com os furú.
das arruellas, púdern ajustar-se exacta-
mente ás posições exigidas pelo salto
que está sendo pregado. Como aqui re-
presentadoe, os tubos teem movimento
universal ao redor dos seus extremos
superiores esphericos. assentados em
vãos de fórma adequada no cunho pre-
gador.

pudern ser provida3 varias chapas-
padrões. para goveAlarem, lent ro de
certos limites, a posição do., extrcunos
do sabida dos tubos guiadores do:: pre-•
gos; sendo essas chapas munidas de fu-

do diamotro b.o.tanto maio? , do (Int
od es tubos para opermillir latitude flt
Lio\ :mento	 (le s tes, de modo que elle!

;.i,je-tar-se ás h:111101ln,	 \
de po.- ição que occorrem	 uru

Para outro all
IN os 1e aios aios nne-xa.:, : A fig. 1 é urna

so.

planta do um cunho pregador para ma-
chino de ti \ar saltos no calçado, con-
sItalido segundo a invenção; a fig. 2,
unia elevaçãá de fri, ofe, cru parte ser-
cior,al, do cunho da fig. 1; a fig r, tuna
secção na linha 3-3 da fig. 1, vendo - so
.o modo polo qoal os tubos guiadores sa
ageitam ás exigencias de cada salto; a
fig. 4, IlIna phinta de unia chapa padrão
perruutav&; e a fig. ema %isto eia
perspectiVa dá conjunto do - cunho prega-
dor, visto de baixo,

O	
•

bióco do 'cunho 10 Jern lingueta;
salientes 12 dos lados' e á construido do
modo a poder ser facilmente introduzi-
ti() nas guias existentes para isso em uru
typo corrente de machina de fixai. sal-
tos. O Llec‘ . 10 é excavado, ficando as-
sim com um espaço 1 .1 que o atravessa
de um a outro Indo. A parte superior do
ebsco é, em addicão, excavada para re-
ceber duas chapas 10, IS, wi p são se.
guiais uma á outra por parafusos 20 o
mias quaes estão .motdados varios tubnA

guiadores dos prég.es. Cada tubo
feri o extremo Superior mu fj.., rnia do
secção de esphera, como se é era 21 o
as chapa.; 1t n . 18 teclo envidado corres-
pondentes, formadas nas 'suas faces ad-
Jacentes, as mines se ajustara ás super.

2.1 e rnanteem os tubos guladore3
lia posicão relativa adequada. Os cabe-
ças espfloricos	 dos tubos teem, aos
seus tissentojogo lirithate Hin't 'que (h:4

extremais inferiores ou de sabida do.:
tubos possam mover-se livremente em
qualquer klirecção h orizontal, ,eoustiln-
indo assim a sua- muotagent. unto jun!a
universal. Fazendo plano de 5epara00.
ilw,• e Impas 10. 18 coincidir com o piara
diametral das )111; ras imunda-
c , uca e montagem do dispositivo tornam

' siuipleS e a	 tuLu
g .niador quebrado ou pa s to, facil.

A base dos tubo ,: guiiadores. cleapOS!.á
d;p: vhajas 1G, 18 é l'0110eZah n COIll e xa-
etidão mio bleco do cunho pop IuCÍo (l
pinos domaccadores 25. fixados no 1 , 1U-
( o e alojando-se nos furús 2d da 1.a.e.
Para manter a base dos tubo
(:eteiminada. são providos don s pino!
eY li l ld ricOs 28. Os fo.vos mu que esse:
pinos se alojam são praticados, inetad(

pióeo 10 e metade no supponfe
topos: agindo os pinos corta, ehaseta•
(010 impedem O dita supporte de ser re-
t :ovido d o s	 O.- pinos 28 Icem zio-
E( 1,i	 que. depois d.
introduzidos os pinos, são voltadcs pari
Ia ixo, entrando o•n vãos ( .,,00pf . radore-., G
que impede que os pines se ticluqUcui
arcidontalincute.

Os furos :J2 da chapa l g. que (iiíen-1
com os tópos dos lues são ligeira -
1-ionte escoriados, para facilitar a en-
trada dos pinos :ti da machina, os quae;
introduzem os pregos. Os extremos su-
Pe:dores dos furos loogitudinlies dos tu-
bos guiadores são mais fortemente e:•-•
cariados, conio se vê em 30, para asse-
gurar a entrada dos pinos 34 nos tubos,
ainda mesmo que e s tes estejain consi-
deravelmente fóra da vertical. Os..ex•
th-inos de sabida dos tubos 22 são afu-
rifados como se cm 38, para que ot:
tubos entrem e aseminam a posição ade-
qi ada nas cavidades loearmaderas th,S.

prit
iksnbiostrriexistentes 	 face de de,: gaste do
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Para localizar os extremos de sabida
dos tubos 22 approximadaraente na dis-
posição desejada para mettea os pregos,
é provido um membro ou chapa-padrão
40, no, qual é feita uma serie de funos
42, afunilados, Os centros dos quase es-
tão, dispostos do' aceôrdo coai a distri-
buição 'inc se quer dar aos prégós. (ia-
da um dos furna 42 é mais largo do que
a parte do tubo 22, que entali ia elle, o
bastante para que ella- se: mova livre-
mente' nela dentro de certos limites, .ao
mesmo tempo que impede guri • etla- s3
desvio tanto da posição dasejada, que.
Jato entre na cavidade da _faço da 8a/ta
VO-sh assim que, devido a case moda da
coastrateção„ os 'anisas .guladoras 1T2 são
mantidos em posição relativas
que. entram com certeza nas cavidades
do salto; *ficando, ao' maniao tempo, li-

• vres; de ajustarem-se. :exaetaraanta ás
varias cavidades, independentemente de
qualquer pequeno 'dasvio destas.

$o lado inferior da chapa-padrão 40
esta fixado por meio do parafusos 44 um
annel ou forma 46, tendo exactamente o
tamanho e. fôrma da ,salto que aiae ser
pregado. As paredes da abertura 48
dessa forma, sx5dona ser chanfradas, co-
mo se va- em 50, para facilitar a infra.:
duna° do salto 52, que se- ajusta ao an-
nel de fárma a ser retido palie por -fria
cção.

O conj./meto do localzador dos tubos
e do segurador 'do, salte, que. cota
chapa 40 e do Minei 46, 4-seguro ao Ia-
de akle'..baixo do blaco 10 da cunha as-
sua: A borda 51 do- armei é adaptada a
entrar um guia formada' pela cantoneira
56, fixada no lado inferior da Maca 10
pelos parafusos 58. A borda opposta 60
do -aunei eoopéra com um fecho corro-
dica 02, montada na' lado infeadoa • da
blóco. A mola 63 tende a deslocar o fe-
cho 62 para a direita da fig. 2, Sendo a
extremidade do fecho chanfrada, como
se vê em 66. Fa provido o pegador OS,
para retirar a fecho manualmente quan-
do neeessario. O piras horizontal 70, fi-
gura 1„ fixado na cantoneira .56, é ada-
ptado.. a entrar no vão correspondaute
71, fig. à, da- barda 54 do amua 10, pára
impedir que este e a chapas 40, segura. .a
elle, avancem ou aecaem... •

srto providos- tantos . anneas ou farmas
para saltos e chapas-padrões, quantas
forem os tamanhos o formatos differen-
tas de- saltos que teem de ser pregados
e modos do distribuir os prégos nestes
latiu-ices .Esses ausneis e chapas. são -to-
dos permutareis. ea einquanto nate; far
alterado o numero de pregos dos
saltos .no é preciso fazer mudan-
ça ou ajustamento algum no mexa-
universal. Fazendo o plano cio separação
nismo, pois a pratica demonstra qua,
com, as partes adequadameuta propor-
cionadas, um jogo do tubos guiadores
pado servir a uma grande variedade da
espaçamento dos prégos.. Si, comtudo,
iifferença entro o tamanho maior e o
menor dos saltos fôr muito grande, é
poásivel trocar a peça portadora dos
tubos para os pregos u'estessrapidamena
te o sem- o emprego do qualquer ferra-
menta. • •	 .	 •

-einaaego corrente da lincharia- de
fixar saltais as- mudanças que a naco:a-
-saáo fazer mais, are.quentemeatta•.affea
atara. apenas o .annel para os saltos e-.a
chapa padriloaa ages, .estando seguros
um . ao autro,.são . manejallos como uma

peca . Quando salivar de- trocai.,os,,o
operador _faz: - recuar. .o ..facho :62 -par
meio do, pegador ps, permittindo que o

aunai o a chapa lhe caiam na mão. Ou-
tra peça -analoga é, então, colocada em
posição, bastando para isso introduzir a
borda 53 por cauto da cantoneira 56 e
empurrar a borda 60 para cima ata que
ela passe pela borda chanfrada -66 do fe-
cho 62, - voltaudo o fecho automatica-
mente á posieão anterior, em que pua,-
do o annet nO legar.

Na figura 3 va-se. a posição assumi-
da pelo tubo 22,' quando é utilizada urna
chapa-padrão 40 -que &arfare, muito, na.
colocação dos pregos, do padrão forma-
da pelos furos 32 da chapa 18: As partes
são, camtpclo, proporcionadas do tal MO-
do que, mesmo quando /evadas para a
posição extrema, 'o desvio, da vertical, é.
apenas de potieas grãos para um ou para
o outro lado. Os pregadores 31 teem re-
silencia bastanta para acompanhar f
alimente os tubos guiadores na sua

•flexão; e as , maiores delleaõea não
sufficientes para fazer com que os p
gos -fiquem • Ipelinadas de modo inco
Mente. Issó é tanto mais aerdadeir
porquanto os pregos- sãa guiados pai
tubos 22 substancialmanto em todca o
seu trajeto até os furos, nas arruallaa
72 e, portanto, pratica.merite não. pôdeni
deixar de entrar e passar pelos ditos fu-
ros.

Esta fôrma da invenção Mi aqui dos-
cripta e representada a título do exem-
plo, no ficando- a invenção reatricta
apenas a esta modo de- pal-as em Pra-
tiea, mas abrangendo, ao contrario, ca-
da um- dos pontos eaaacteristicos que a .
coisstituam, ainda que sob forma diver-
sa da aqui apresentada.

Em resumo, reivindicamos como. pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-
çüo: .

Um cunho Para nuater pregos nos
saltos do calçado, nas matinas fixado-
ras destes, tendo uni ou varies dos so-
guintes caracteristic.os de conatrucção:

1°, um guia para os pregas, que ao
move livremente, --montado folgadamente
no cunha; ..

2a o guia para as prégos: reivindica:Ia
eni . tem a farma de um tubo e é ma-•
vel em todas as direcções ao redor ajo
um ponto distante do seu extrema da
aahida;

3°, o guia para G3 prégos, reivindica-
do em 1 ou as é montado e disposto de
modo a poder ser leyada pala obra em
qua o praga vae ser usado, a assumir
Posição obliqua á linha do introduccria
do prégo;

4.° Para =chinas de fixar saltos na
enfeado; saltos esses que' teem, cada tun.
formado especial na face de desgato (tal
n:.01110 depressões nella),- nos pontos em
que .os pregos vão sai, Talados, os guias
para estes, moveis livremente, teem
partes extremas, que cooperam com.. O.
saltos, do fôrma complementar ao alto
formato especial;

uni membro-padrão é disposto- de
moda a localizar os guias para os pre-
gos -apProximadamente nas posições que
eles assumiriam para cada. modo do dis-
tribuir os pregos no salto;

43° 4 usada uma colecção do membros-
padrões pérrautaveis, cada um dos quaes
é provido de um segurador para o- sal-
to, no qual o respectivo merabra padrão
O adaptado;

70 a combinação da um bloco para o
cindias um. membro de supporta. facil-
mente amovivel, provida --de uma serio
de 'tubos guiadores dos pregos' (taea co-
mo'22.); aflautados neles de modo que 03
seus extremos de sainda .se movam li..
.vremente, para cooperaram com depres-

DADES MOIRAS
PANBIA BRASILEIRA DE MINE.,

RAES X
•

IELATordo A'ALESENT.Wo
çgrAs NA ASSEMELEA DEBAT, oítEs INA-

M.A. DE 30 DE JUNIIU DE 11.12li

Srs accionistas
Mais uma vez, satisrazendo a Ilua pre-

ceituam os nossos estatutos, tenho a
honra da veltar a expor-lhe a 'situação
de uca-mios' da nossa companhia.

Em 3 de março deste amua valido
lhas padia autorização para negociar e
aissig,nar o contracto da oaramaaasto
nossas saiu.as, na Estado. da Bahia, os
inath n lres auspiciOS 80 nos apreamtavain.
a julgar da correspindencia epistolar o
tele araphiea, trocada com o Sr. T. eain-
bridge, o que submetto, davidameata
traduziria, á apreciação de VV.. S. Ma-
tes, porém, cio entrar na apreciação de*•
Sas factos,' 0,,orridos de então Para cm,
cumpre-me • enlear-lhes a situação ala
que nus deixou a quebra do contracto,
por parta da saca-alado aSogaeosa de Lu-
xemburgo, e a retirada do n0830 director
Meeretario Dr. Oscar da Cunha. Acceitau-
da a axaueractia desse cavalhalac, das
sumas inacções administrativas da eDmpa-
nliia, devo e qarecer a VV. SS. dons
pontos.

O primeiro é que, das 150 nações pela
,mesma subseriptas, tivemos do assumir
a responsabilidade, visto que !Ião foram
na mornas iutegralizadas; ou antes, pago
o sais valor, pelo subscriptar.
. O segundo, (pita tendo o Dr. Oscar as -
cripta a carta junta (doa. n. 1, lhe roa-
Vou:lenias no tom da nossa (doe. n. 2),
que esperamos VV SS. approvarão, Em

amfgavel, do e9rdraelo" feito.
entre nas a o Dr. 'Oscar da atinha, e que
ficam incorporado ao activo da compa-
nhia, em aasemblaa geral de sua funda-
são, recebeu aquele senhor NO. aezões
do 100$ cada uma, ou sejam dez contos
da réis - (l0:000a). e parte do producaa
Da possivel liquidação do pleito a pro-•
vol. á Sociaté Généralo pour lo C0111-'
waren de Prodults Industrieis, nos tarmoa
da caata que eacrevemos ao Dr. Oscar da
amiba • (doc,..n. 2), proposto que seja essr,
pleito, como censequencia da condenam-
aão cai mara, em que ficou aquietai, socie-
dade, por aespacho judicial dado á nossa
reclamaçasa..

Voltando á apreciarão de VV. Si. da
nossa gestão, no paliado decorrido de
do junho de 1.025 ata agora, cumpre-nos
aubmetteratlies a -nassa correspondencht
.felegraahica	 epistolar, devidamente
traduzida a trocada com o Sr. 1".-
bridge, da qual VV. SS. poderão julgar.
senarats comiriantarios, todo o nosso es-

sões.na face do salto, nos pontos em que)
vão ser alsadOS 03 pregos; o um membro-
padrão facilmente amovível (tal como
40), deparado o independente da membra
portador do tubo, disposto de modo a co-
operar com os ditos extremos da, sabida,
para localizar os guias approxim-ada-
mente nas posições que eles assumiriam
para cada moda de distribuir os pregos
no salto. •
- Mo de Janeiro, 27 de julho da 1023.
— Por procuração, Leclerch Comi.

s4.4301
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&cinto
Zlostrtrario do minis...,

'
'Valor do existente Eiest

-eriptorio no Rio...—.
Minemos extratidos:-

400/500 ton. postas na
&ma sla mimo nó pres.
ço do 256000 por ten.
-do custo do ettracçãos;

. edmoxarifado em Dom-
.	 fim:

Coniforme inventario
13ernfeitorlas em Bom-

ftm:
Idem, idem •

Lucros e perdas:
Saldo 	 - •

3:000000

11 :2506000

2:820$00

10 :664600tn

• 82:4096690

1th :2038090

•Passivo

fapitaT
Caução- da directoria ...
contas tt pagtir•• 	
l)nr11s contas-.

. '	 .	 •

fino :0006000
20:0006000 •

5 '403C20
28;7408000

563 :8136720

-,(1,487)

ANONYBIA DE VIAGENS
TERNADIONAES,,y52,

ASSEMIILÉA oram, ErtitA0ardn
' •

forço, lenacidado e sacrifielos, na Mate-
rializas:tio de um negocio que, de começo,
nos pareceu tão factivel e Promissor,
apreciada 1x:clinicamente a excellencia do
rainerio bahlano em confronto com o do
Minas Gemes. A inclusão da compra de
callen. pelo Sr. Bahabridge, no plano
:iates i‘ asneai° coneebklo, traçãdo e cir.
curnacriptn á exploração das minas do
eBornfints. com o capital de trabalho de
libras QUIllZe mil, velo, trazendo uni
novo aspecto, arear a situação sobremo-
do inexplicavel em que, de um Momento
para outro, aos encontramos, a pique de

s perder um negocio, que. Vinias &alude.
cora es maiores saeriticios„ vao para uni
anuo, sempre adiada a • solução. premei-
lida repetidas vezes,. ' quer	 certas.
quer	 {alegram:test por aquilo cava-
lheiro.

Entretanto, do junho para cá, som
produzir. varrias esgotados Os se-ousios da
non-munida, como facilmente se apre-
ciará do movimento de eossa caixa. A
verba te l egranonas, pois si só, mostrará
quanto esicasa, e dedicação nos consumiu
Esta situação do ai/dedada o espectativa
sempre climentadas pela aftitude do se-,
anos Bainbridge, a insistir ufa aemlisição
lin Calca, no int ui t ri de ampliar o rr0-

•,lei•.to

1 titU. C.12. DO CONSELHO FISCAL

• Fan cumprimento ao art. 24 dos nos-
sas estatutos. ,Itueos o ia Ff•Inl parecer 50-
1,Til as (tontas do primeira exereicie
1111`4512, companhia. encerrado era ZU de
toais) do consoai! anilo.

'jmJ	 t.aiii1flltI,	 a,	 eseript ursiçrb n ,
oln ordens e -coei bastante

claresa. coe ;) detalhadaineuto está de-
'mons! isolo iii r,dat crio da directoria.

• eseislii, , rando-se que a nof-sa eempa-
oh ia, estando fundada ha uru asno. a
resta de Lucros (5:, Perdas. com n tlaido
do , 8 :4t11).?6 i ll, represeuta o e-sforço

, economia por 1 a ste da directoria, em
vista de ser cila uma empreza de vulto
e outras eongeneres. cio mais: curto
esszo, terem essa verba muito mais (de-
vi:da.

Pelo rela ledo da directoria, poder-se-
.	 tLia a; aliai a perspectis a .que Um a to-

usar a nessa companhia.
Deveniss salientar a dedicação do (E-

-r(dor-gerente, já pelos esforços pessoaes
'que tent enipr.sad.). como peles steeltrsos
manelin •ios despendidos para elevar a
nossa esinpaniiia ao fim desejsÁo, como
esperanies 1

Assim, somos do parecer que essa -Mus-
tre cs::embla, .diXo app riStir as contas e
actos da actual directoria.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1926.-- -
21/aarirw1 Veiga Comp.	 Carlos gÊa.
(Les	 -- Dr. RiCaodo Xavier • da

Contabilidade
Reeap ulando as • stosSas operaoões..

tio perisalo, sub registro, veremos cità)
'em uni movimento do- 'caixa 'de róis
139:280$, as diversas despezas absorve-
ram iode (j sa.1(13, vonfOrme o annexeMe.-
monstrativo da conta «Lucros &SG- - Per-
das».

Devemos mencionar algumas 'Veebas,
/aracu. vem as quae.s foram despen-
didos numerado, como. aejam:

Moveis tt &emula+.
'eujo saldo em balanço et resiresentado
pela quantia do S.:7066900 (rue . os ad...
quirtmos e o inventaritrinoS, enófeiena
annexo,	 .

Mostritario
está:com o valor de 3:000$ o existente no
escriptorio.

Almozurifado cm Bonfim
Conforme o annexo junto, verifica-se

qiia em •orufim existem ferromeutas e
utensílios no valor do 2:8206000.

Denzfeitorias em .Domfini
.1?..levou-se a 1.0:6646 esta verga sendo,

que conservamos debaixo della alguns ex-
plosivos que opportimamente, uma vez
consumidos, applicaremos as verbas de
terminadas. Pelo annexo verifica-se
detalhe.

ObtenOes
Irsstão em annexo, detalhadamente, as

verbas despendidast para as sete mi-
nas.

Mineraes extrahidos
A importancia em balanço de 11:2506

paru 400/300 toneladas extrallidas e pos-
tas na lança da mina, está calculada ao
preço de custo de extraegflo, isso fizemos
Per achar mais acertado para a garan-
tia do sati valor.

Conelus10
Devemos . aqui notar gue . 0 valor de

vinte contos a quanto montam as despe--
zas com a acquisição de sete minas, e
que unia vez trabalhadas, atii mesmo só
-uma deltas, a do eltrejinlio, cujo filão
ií encontramos., de teolr titio inferior a
50Mn. a unidade Meta/Lica, (inanis, vale-
riam as sete minas, não-podemos avaliar,
quando só as minas de Cahea, cai trato
de compra; seriam' adquiridas pelo se-
nhor T. Bainbrider; ou pelo grupo que
elle diz representar, pela quautia de
orava de dons mil o quinhentos contsis
(2 .500 :00000)1 .

srto .estas as informae6es gut, noa- adie
levar ao aunhocimente- dos senhorei.
accionistas, que estou cecto.avaliarão, na

-devida conta, toda essa lealdade o es-
forço, por que se levasse a bom termo
a . nossa empreza-.

Rio do Janeiro, 10 do junho de 1026.-
- Ilumberto de. Lima, director-gerente.
..•
sosstosasuvrivo os cioyiss os Luci:tos E

1,EliDAS•

Debito

Impostos
Saldo !lesta

Pesquims de minas:
Idem	 	 s,•..

Materiaes:
Idem . 	 411:4M111

• Despezas gemes:
Idem . 	

Ordenados: •
'Idem .	 	 "2:11,

Tsslegrarinnas
-Idem , . •

'	
	 -

installação em _Boinfirst!
Idem . . .... .. 	

Exploração em Bom-
tini:

Wein
'Viagens:

Idem• 	
Fon:as de pagamentos:

Idem
ilonoraries dá (Orcela=

'	 ria: • _
tidens	 '

-	 '.	 •	 .

J10:á03600

eAs_sssço	 31'nn...ssató ins .1920 •

Activo'

ContraoloS e arrenda-..
- mentos .
Moveis e utensilles
Acetina cautionadas
1514,stuario- de minerass,.
Slinessies extraliktos .
sslinoÉarsfauó
(laia . 	
IlernfeltorIas

. .	 10 :6046000
tenções	 20:G0060km

i ,:inproitadas ent • Bomfini	 - 3 :,..140000
tuversas contas	 .	  •	 3:2206850
Lucros.. e, perdas	 .!„	 82;1006690

U3:8-136720

Aos e oito dias de junho de
1026, nesta esidade do Rio do Janeiro,

.nu séde social, á° rua 1:4 de Maio nu-
mero 64 A, presentes accionistas repre-
.sentando • a- tots.lidade do seu capital,
conforme so verificou pala ins.cripção
de SÓlls nomes. no 1irra de presença... os
(tUaOS tg o achavam previamente ..eonvo-
-eados na assembléa extraordinaria que
ao realizou no dia 24 do coerente, o so
vê no Diario Official de 26 do mesmo
snez, foi acelamadopresidente, o Dr.
José --de Lima Campallo que, aceeituado
a dosignação, convidóu para . sectetarioi
os Srs'. -Luiz Bitton; e Marfo Pinto Gni-
saarães;.-que• tomaram assento 'lia. moca.
Censtituida -esta,. o presidente.- declanoss
-que tendo sido ssubs-cripta a importau.
cta ebrrespondentsrao aumento do
pita! --das Seeledacte, autorizado pelasrst-

.	 :	 • ••

1:1606000

4:1306000

O:5936720

1 :28 '1•,•48.0

2 :6008000

5:-GN$210

3:5446000

:067500

, 22, :010400

31:ozto-foo

'400 :{100$000
5 :766$909

20:0006000
.3:0006000

112506000
2:6206000
1:3036280

cru Boni-
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quintos (4/5) do capital social, foi de-
clarada aberta a sessão pelo presidente
Dr. Francisco de Stefano, convidando
para pressidil-a o Sr. Fortunato Martins
de Freitas, que, aeceitando, convidou
para secretaries os Srs. Alberto Ribeiro
de Faria e . Armindo Pinto de Freitas.

Obtida a palavra pelo presidente da
directoria, esto assim se manifestou:
eBem sabem -os Srs. accionistas que a
nossa sobiedade não tem podido dar exe-
cução -ao- seu programam, consubstancia-
do nos arts. 10 e 11 do seus estatutos,
visto que o nosso fazendeiro de café,
com a intervenção do passado governo
no mercado desse producto, se sentia
enriquecido de papel-moeda. Mas esse
mesmo fazendeiro -já vae se desilludindo
de uma protecção desenvolvida á custa
de seu proprio producto, e, ultineamene
te; delegado esse encargo dos proprios
consumidores estrangeiros, de interesses
antagosiicos.

Assim é que, sondando -apenas o ter..
seno que pretendemos trilhar, já cense-
guhnos de muitos fazendeiros promessas
de pequenas contribuições de saccas chs
café para a pres.-ente-safra, pelo que, Vii0
partir para Buenos Aires, onde é bem
relacionado,' o nosso presidente Dr.
Francisco de Stefano, com o encargo de
contractar lá a nossa representação coro
entidade idonea do eommercio daquella
importante praças

E chegada, pois, a occasifin dó agir:
I n. organizando-se eonforencias nas sé-
des de todos os munioipios Cafeeiros dos
Estados de São Paulo, Minas, Espirito
Santo e Paraná, com prévio convite aos
fazendeiros; 20, nomeando-se, nesses mu-
niciptos, agentes comnierciaes que sir--
vem de iutermediarios permanentes en-
tre esses productores e a nossa socieda-
de; 2°, garantindo-se aos quinhões uni
minha° na comparticipação , dos lucros
annuaes, com. o pagamento, por 'Semestre
vencido, de juros á razão de gclo (oito
par cento) ao anno, de' maneira a valo-
rizar taes titules acima das nossas acs-

ducção do café com os mercados da Eu-
ropa e dós Estados Unidos e tendo coo-
tribuido para a fimsfação de muitas co-
operativas de proclucçáo naquelle Esta-
do. Caso se chegue a accerdo e contra-
cto com tão habil propagandista, será
elle aconmanhado por um nosso repre-
sentante, que, conformo o success°, ira
contractando o interrae,diario que ficara
funccionando como nosso representante.
São estas as ideas que nos traz a dire-
ctoria aqui .presente.s

. Finda essa exposição, foi elle posta
em execução, pedindo -então a palavra o
Sr. Dr. Plinio Edward Gioia, que disso
que: individualmente, cada um dos ac-
cionistas presentes . já tinha tido conhe-
cimento dos factos apontados o das re-
soluções suggeridas pela directoria, • core
as gimes , concordará, cabendo á presente
assembléa a sancção legal o necessaria.
da qual depende a applicação do tres
providencias, pelo que pedia que, tran-
scripta na presente acta toda a exposi-
ção da directoria, fosso elle, posta em
votação assim em globo. -
-A convite, então, do presidente da as -

sembléa, todos os presentes, sem discre-
paneja, deram por approvada toda a ex-
posição feita e foi levantada a sessão
por -meia hora para redacção desta acta,
que vae assignada por todos os presen-
tes depois de lavrada por mim, Albert?-ws7eire de Faria, 1° secretario, que tens-
bem a subscrevo. — Alberto Ribeiro de

— Armindo Pinto
de Lemos Freitas, 2° secretario. — For-
tunato Martins de Freitas. — Joaquim
Ferreira' Dias. — Francisco de Stefano.,

Eliseu Augusto Martins. — Joaquiv:
Luiz Alves Ferreira: .—João Baptista— Mini° Edward Gioia. — João
Baptista Walfredo. Tinoco Gioia. — J.
Dias Neves.. — Raul de Castro Lima. --
Léon Folgue. — Armando Alartin. —
José Celont.— João Drunimond. Moi-
pho Moroni.	 Filgueirino Moreira. —Josó .	t. maral Ferreira Junior.

( .1. 476)

solução da assemblkt geral de 15 do
corrente mezs se achavam sobro a meza
não só ce certificado do deposito feito
no Banco do Brasil, da decima parte do
Depilai subseripto em dinheiro, corno
tambein o conhecimento da Recebedo-
ria do Districto Federal proveniente do
pagamento do imposto sobre O augmon-
to do capital, os quaes foram lidos polo
secretario o são do • teôr seguinte:
-Banco cio Brasil 15:075000. Recebe-
mos do Sr. director gerente cia Socie-
dade Anonyma do Viagens Internacio-
naes a quantia do quinze • contes o se-
tenta e cinco 'mil reis importancia cor-
espondento a 10 °I° (dez por cento) do

augmento do seu capital mais •112 °I°
(meio por cento) de nossa commissõss
sondo: 10 0 1 0 augmento de capital, 15:000$
'e 112 , °I° nossa commissão( 75000. kir-
mcunos o presente em dtIplicata -para
um só effeito. Rio de Janeiro, 28 de ju-
uho de 1926. — 2 assignaturas illogi-
reis, e dons carimbos': Banco do Bra-
-sil. Art.. 28, u. 37, rio decreto .numero
-14.839, de 1 de setembro do .1920. Isea-

- . to de solto. -Banco do Brasil, 28 da
junho 'de 1926. Rio - de Janeiro."
»Recebedoria do District° Federal, nu-
mero 11.260. Sello por verba. Exer-
cicio .do 1926. 600000. No livro do .es-
coita á folha, fiea debitado : o thesourei-
ro pela quantia tia seiscentos .mil reis
recebida do Sr: -Sociedade Anonyma do
Viagens Internacionges proveniente de
solto sobre augmento de capital de rSie
300:000000, conforme a verba n. 62,
Recebedoria do -District° • Federal, .21'3
26 de junho de 1926. Pelo. thezoureiro,
Adestodems o - escrivão do sello, Santos
Lima." Terminada a .leitura destes do-
'comentes, :o presidente concedeu a pa-
lavra a quem della quizesse 'Usar a r03-
peito, não tendo se: manifestado sess
Mmin dos • -senhores accionistas; polo
que o presidente dizendo que estando
preenchidas' todas as, formalidades nos
termos da legislação em vigor, .cieclarou
definitivamente . . augmentado para .réis
500:000000 (quinhentos contos de reis)*
o capital da sociedade. Nesta mais ha-
vendo a, tratar.o presidente deu por en-
cerrados os trabalhos, levantando a ses-
Ao para se lavrara pregente acta que
:t.ol por mim, Luiz Bitton, servindo de
secretario, escripta no' livro competen-
te, a qual, depois de lida e achada cone
.forme, vae assignada por todos 03 n13-•
cionistas presentes, em duas vias,. senda
uma neste livro .proprio e a outra
papel separado, dactylographade, paxá
ser archivada DR, Junta, Commercial. Rio
do ,Janeiro, .28 de junho de 1.926. —
Luiz Bitton, 1° secretario. — Dr. Jos&
de Lima Campello, presidente.	 Ma-
rio Pinto Guimarães, 20 secretario. --
Por procuração, de Dr. José António do
Figueiredo Rodrigues, José de Linux
Compeli°. — Perillo Vomes.-'— Angelo
Ora-i. .7- Frederico Cezar Burlanzagui.
-- Armando Vieira. — Oscar de Barros
Comdcunti. 1— Augusto Cezar Burlama-
aui.	 Onsebio de Andrade. — Carlos
Freire Olha.'	 Alfredo Pinto
filas.	 •	 ...	 •	 .

;(4 ;490)'

ANONYMA' COMMERGIO
IA E PROPAGANDA

	

-A DÁ A	 LÉA CiERAL ESTRAORD/NARIA

	

DE	 jUN.110 DE . 1926"
-

A'sl2 hera 14o dia-2-6 de junho de
1926, -reunidos, Buenos Aires n. GO,
ô,s accionistas inscripteS - no livro-de pree
fane/ representando Usais • de squafte

e6es. Nenhuma destas tres suggestões de 	 Y'reforma'dès estatutos o as duas SliodOCIEDADE ANONYIVIA "O PAIZ"ras constituem mesmo actos privativos
da directoria, tratando-se do escolha' dVságstt.iírosii • A SER PRESENTE Á ASSE:NIDLÉApessoa', sua remuneração õ numero 'cl,b Are:	 ERAL DE 30 DE JeozHoquinhões ou de acções, acima do minirrtotis:'s
estatutal com que esse Pessoal garantir / Srs. accionistas — Eleito presidenteo exercicio de saias funceões. Volvenclít. da Sociedade Anonyma O Pais em assem-assim á senda que nos foi traçada peldS bbén extraordinaria de 31 de maio, por
estatutos, precisamos que esta assembléa haver a directoria renunciado o seu mau-
declare sem effeito e não subsistentes as dato, venho apresentar-vos o relatorio
suas anteriores resoluções, ainda não da gestãe referente ao anno social findo
executadas constantes slis tres (3) ul- em 31 do dezembro ultimo. O balanço
timos actos e que possam centrariar, ou claro o especificado, comparado com e
mesmo embaraçar a nossa trajectoria, do D24, permitte avaliar o esforço des-
cem:), por exemplo, a emissão cie deben- envolvido para melhorar a situação ri--tures, que era . destinada a outros fins e uanceira da sociedade. Com essa orien-da qual 'já não haverá necessidade por tação adoptada e que está sendo rigore-
não ter a nessa sociedade nenhum cru- amente seguida, o objectivu será come-
dor. A Maioria . dos nossos directores, guido. Promptifico-me a dar-vos os es-
dispondo apenas de conhecimentos com- clarecimentos que desejardes. Rio de
mercides, suggéro a sua substituição por janeiro, 23 de junho de 1926. — Antoniossoal mais apto para as funcções do Augusto Alves dc Souza, presidente.,propaganda. Esta substituição poderá.
Rer adiada até á primeira -assembléa, a-	 muna DO CONSELHO rema;realizar-se, dando tempo para uma esco-
lha aceetada. .Para a propaganda pois Os abaixo assignadGs, membros domeio de conferencias já procuramos ini- conselho fiscal da Sociedade Anonyma
ciar negociações com o Dr. Fausto Fere. O'Pais, tendo . examinado os acros o cone
raz, ex-deputado federal, advogado na : tas referenteao cume social findo em 31
cidade de São Paulo, ..e qud durante troa 00 dezembro de 1925, são de parecer queamos -exerceu e importante cargo - do dij sejam approvados uns o c;utros. Rio do
rector da Expansão .Economica e Com.-- Janeito, 23 de junho de 1926. — Joslinercial do Estado de Minas Geraes, ten-.; Card0o- ;Pereirá. — Quintino Bocauurado, tido- a seu cargo as peladie. s . 111:	 Júnior, — Berilo de Saavedra:
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DIARIO
	

Jimbo de 1(126 • 1097

tATAN(„ , + ENI 31 DE DEZENILIM 'DE 1.025

Activo

Etlificio
Sn:fichai s , macheias a-

accessorios 	
Material .typc,graahica
Moveis e utensilios s.,
.Ribliotheca
Accionislas 	

Banco União do Com- •
lucrei() cliqu•ida(sti4i

Companhia do. (tas	 's
&depositas 	

Apolices federaes
Acções 	
Dspo-s'o IW Thesouro

nal 	
Direilos Littorariils
'Letras a receber
Agentes 	
Contas a receber ,..-**•1

Acções alheias 	
Deposito da directoria.
( tontas corrent•...•
)i versas is a tas 	 ..1

9.7sta..106$218

:Passivo

Contas com . idês ** . ... ,	 1.110:717$1,5;63.
Capital 	 • ,	 ,1.000:000$000

' .31 :873$50(.•csidas a receber
28 :260s000lirdenados a pagar

Alugueis a receber s 	 1i):1878,100'
Contas e pagar 	 .	 • -4"; :576X+205
Lei ras a pagar 	 ;	 253:732$.8(10
Banco do Brasil eiliy--	 •

potheea 	  . 4.236S056$960
Agrides 	 	 281$360

Canção da Sirectoria 	 	 80:000$000

V.700:100218
r--- 	

•

Mo, r,i de dezembro de 1025. - Deo-
• ilwo

	

	 l'itleUt dos Sanlos, preSidpnte.
-- Alvaro Monteiro de Uosívó, guarda-

. (4,

COMPANHIA BRASILEIRA IMMOBILIA.
RIA E PASTORIL

CoMMERCIAL DA CAPITAL PEDEnAL

evtifico que, por despacho da Junta
Commereilli 410 14 do junho des1926,
avellivou nesla repartição, sob. o atuir -
ro 7.428, o seguinte documento referen-
te á Companhia Brasileira Iminobillas
via e Pastoril, a saber: 'Acta da assolo-
bléa geral ordinaria realisada em 30 de
abril ,do corrente anno, que approvou O
relainvio. e contas da directoria, como
parecer do conselho fiscal e elegeu novo
director; novo conselho fiscal e suplen-
tes. Eu, João Ilygino de Araujo, 1° of-
ficial da secretaria desta junta, passei a
presente certidão. Estava sobre catam
pilhas federas do valor .de . .00$000: •Ria
do Janeiro. 26 de junho_ • de 1926.
26-0-26. 26-6-26: -- J. Rygino de
'Araujo, 1° official. Visto, J .. C. m. 16
de junho de 1020. - .Isidoro Campos,
direclor. • Eslava a impressão • dá sChan-
cella da Junta Commtrcial .da Capital
Mera!,	 . (4.455)

COMPANHIA DE COUROS PAN AMERI-
" CANA S.. A.	 ••

'JUNTA Ço:N111 .1ERCIAI. DÀ CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
commercial de 17 de junho de 1926,
.se arehivou nesta reaprticão, sol.: o nu-
mero 7.432, o seguinte documento refe-
rente á Companhia do Couros -Pan Ame-
ricana S. A., a saber: Acta da assem-
Na geral °Ninaria realizada em 29 de
abril .do corrente Minas-que anprovon- as
contas da directoria e. o parecer dó con-
selho fiscal . e elegeu. rtova directoria,
consetho fiscal e supplentes. ;Eu, João
Ifygino. de Araujo, Is official da secreta-
ria . desta junta, passei a, presente cer-
tidão. Estava sobre - -estartwilhas fe-
deracs do valor de 60$000: -Rio de
aniso. 26 de junho do 1026 .. •26-6-26.

-- J. Ilygino -do Araujo, 1°
(Ciciai. Visto, J. C., em 24 de Junho de
1026. -- Isidoro Campos, 'director. Es-
tava a impressão da Chaneella da Jun-
ta Commercials da' Capital Federal.

(4.454)
aemiemmel

FOZ FILM DO -BRASIL S.

,JUNTA • CO.NIMIgaCTAL DA ' CAPITAL

Certifico que. -por despacho da Junta
e.onimercial de 17 de »rnho lct 926. se
archivou•nesta roparticao, sqb o mime-
ro 7433. o Seguinte documento refe-
rente á rex trillit.do Brasil, S. A.. a.sa-
ber: Acta da assetribléti geral ()Minaria
realizada ern 29 de abrir . do corrente
&MO. approVon as "cOa. ta5 sia sl ire

-ataria. ente o parecer (IO, censellas' fis-
cal e elegeu nova dirocli5ria,- • conselho
fiara! e- suppionles'. 'EU:JIA° Ilygino lo
Arb.ujo, I* official tla-_ secretaria dc...sta
junta. Pass'ei a Presente-, eertidão..Esta-
va 'sobro estampilhas 'federans do..valor
tie 64 -.M00: Rio de Janeiro, 20 de junitu
de 192-5: 26 .4-2 .6.. 26-0-26 .. -- J. Ilyg is-
no • tlo s . ',Vratijo, 1° offiCial. Visto: ,J. .C.
em 24 do junho' 'do	 Isidoro
Campos. direetcir. : Eslava as:irapressiio

Clianrellala Junta. CamMereial 'tIa
carit•	 • .	 (	 I3i1.••

fAL DOS CHAUFFEURS
DO BRASIL •

e.
r.s. DA SSMSXO Dr As:Á.ENIDL.gA DpiAL•

1rXTILMWO Mt f-k EM	 .:.‘r	 N
ItaALIzADA M	 sf.sro DE 1).2.(3...

A's • 20 /toras:1Z' ti. • 44i.outo,= do d Ia
trinta: . e 'Mn de maio do- mil novecentos
e vinte- n.'seis. aeltando-w retinidos na
séde da UniãOsBene.fivente dos
Chauffeurssdci Ris- do..Jane,iro 26 uss

-cionistas, o Sr. kesidente declara. que
ptxtendo funccionar a seSsão Ç.oin Aunt-
;met Vitimes° de capita* dá -inicio aos
trabalhos esc nvidando os •Scs. actuou ista s
a acelamar o .prssidente oara
OS" Mesmos, recahindo essa . _ escolha,. Da
pessoa do Se. Mvato Radrignes qüe.por
sua vez; -convidou park oecupar os jo-
gares .da it"-e '2° soeretarios, respectiva-
mentes 03' " Augusto de
Quadrose José MarqueS•da
• Em -.seguida m Sr. presidente -manda
proceder á chamada dos . Srs: accionis-
tas subscriptoreS' doAINTO de presença:

Após essa leitura o. Sr. 1° secretariei
lê o .annuneio 41a convocara() bein como
tt ordem . do dia Reforma- dos' estatelas
e intereases •sociaes, , .'Assim sendo,,
Sr. presidente-declara -que \-ar começar
a lei-bisa das emendas apresentadas pela

commissào da reforma dos estatui 011
afim dê serem discutidas-e appro•vadas.

Art. 1.° : A este artigo ' foi addicionadia
as Miras S. A. ao nome sA Commercial

, dos Chauffeurs do Brasils,, sendodoyi-
dameats-approvada essa alteração; 	 •

Art. 2.° S4obre esto artigo foi discuti-
do o local da eMe -0 realização das as-
sembléas a ser exarada nos estatutos.
Assim foi • a•pprovada a .sesuinto reda-
cção: A sociedade terá a sua -6-éde e
fóro nesta . Capita], cidade do Rio do ja-
neiro, sendo actualmente . a sua matei-
á-rua Senador Ikudas n.. 102;

Art... 3.° fNão foi alterado:
Art. 4.°- O actual capital social é do

250:0008000 -dividido em 5.00d acções
nominativas ch., N;alor ide 50.00ft) -cada
uma."'	 .'S
- Art. 5;.°'Foi modifieado na seguinte

fórma: os lacras apurados normalmente
serão distribuidos na seguinte fdrma:

•10 5, para fundo do reserva; 10 ,(70
para resarcireento . de perdas eN entintes;
5 	 arq gratificação dos directores;
25 (.4-  'bonificação Proporcional tio
consumo que o accionistas fizerem dos
artigos da sociedade, mita fazer samen-
te aos accionistas que, consumidores, ti-
verem liquidado, no -eneerranlento do
balanço, os seus débitos do ttecfordu c0111

os prazos • eStatielealdos: 50 % para o
-dividendo a distribuir- pelas arçass tiver-
litalaS- ria data do levantamento do ba-
lanço.
§ easo: de fraude etc prevari-

cação, 6 - director pderá o: direito á
verlys- •de 5 (.; -do gandifiração.

•0"paragrapho •nieo 'antiga passa. a
'Ptiragraplio 2.^.	 . •	 •

Art, 6." Não fel reformado. *.
Paragvaptaannicos Igualmente não To;

ali orado.
- Art. 7.n foi alterado.• -Ari. R." Para a contagem dr votos

.fica . ststabelecido. 1¥1;(2 5' acções; 1 voto.
do: er.. a- +0 nerro..s: 2 voros e mais .de 1.0
aceõess .3.. votos...

• ParagSaisba' unieo: . Poderão- votar nas
mamas cotidiçõea deste artigOS eamPro-

tiCla • a sua qualidade. os inv.:: pelos ii-
Unos menoreg.. e 'os demais representan-
toa de aedsisto com as ertigencim .da lei.
' -Artigos; e 11° . não foram alto-,

radas...
- • Art:a12.. Igualm ente..não foi alterado.

Ari .	 Ao 'presidente compete: •;
(1) representar a• sociedade em Juizo

'ou Vira . delle;	 •
• 10). .comprar o. rnalCi- 03 artigos da so-
ciedade; •	 .•	 -

c) superintender todos os actos da ad-
;miniatração.	 •7 •	 -

Paragrápliu anico.	 • thesourerre
compete:-•

a ., ter sob a sua jurisslieciits Mus Os
servitos dci contabilidade; • 	 . •'

I.) informar por Solicitaç;o do:presi-
•

dente, o estado financeiro:
c) iitsallistas ',cooperar cota .o. presiden-

te x • oi todos , oã - asogoCiOs dasaclialade.
ts). informar, -por solicitação

dente e thesoureiro compete:
a) admittir e demittir o pessoal ne-

cessará, ao desenvolvimento .commereial,
orbitrand-a-lhe os -vencimentos;

b) , estabelecer:filiaes quando e onde o
intereaSe cIa sOolódáile deniozistrar sua
utilidade o etliuküil-as quáhilo se, tor-
nar ineonyenieate abrir crçditos;

è) . nss iga ar os pedidos de i mpo ritieft O
e atacado, promissorias. contas assigna-
das, chaques e todos os demais documen-
tos que Importem campromissos. para
sociedade, -os quaes não • poderão ser
aSsignadOS por um , 4ú dos referidos di-_
reatores.

Ci

• 24:030$960,

. d00 :000$000
2.809:956$000

691:197011
258:5676050
69:255$000

.17 :372$50()
1 :9206000

• 300$000

'40$000
680$000
400$000

3898050
• 8:050$400
15:7888650'
20:072$071

105:0776110.
15:000$000'
80:000$000

2.16:902$520
S.159:307026
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51." Os neg'ocaeis de gaindes vultos ou
sostraelos de, qualquer natureza só

poderão ser realizados depus do parecet.
favuravel do conselho fiscal.

cortarj a. s-enela ou hyponteca
dn inuá nisis sá poderá ser realizada (te-
i mes eio autarizada pela a.ssembléa
geral.

.Nt . t. I. Nilo foi alterado.
-X1'1 .	 . í ronsellio fiscal emnpot.

sie-lia ete lses membros effer.tivos e on-
P4 &Ui U i;	 VS, eleitos annual-

liando pela assentido:1i, geral ordinaria,

re1 rètm te-so men sal m enl e para veri-
t:eitção dos balanços mensans;

b) dar 1;8.1'Dec, I . SOla'n Oz	 negoeios o
elellie e1ei41-4 do maior sespon-

•stbil
c) exercer constante fiscalizatNo. in-

dependente de ser convocado o no todo
ou mai:Atter dos seus membros; rubricar
„.lo dss tinado a Si'(': 	 rim:

aorecentae áassembhSa gassil o seu
ts-esecer :emas, e balanço -animal.
• s.	 o §

a ser	 .

Art. 23. Os rasos omissos 'nestes
latistes serão regulados pelo de-sreto nu-
mero 434, de 4 de julho do 1891, (file
consolida aS dispesiOes legislativas e
vegulamentares sobre as sociedades ano-
nymas e mais disposics5e.a de direito
opplicaveis.. •

Art. 21. 'Aos disectores presidNde e
thesoureiro ó vedado- 11"par empregos

• fdra da .saciedade, e, salvo em caso do
-doença, poderão se afastar do negocio
por mals de 24 horas,. sem licença do
erenseiho fiscal.

Terminada .a approvacão da altéra-
4,:ões elos estatutos Já deseriptas, o Pr.

presidente passa a tratar dos interesses
socrãss. O Sr. Abel Clonçalves Lisboa
pede a. rectificação da vatação, que não
foi' arreda pelo presidente, por já estar
encerrada a discussão e approvaçáo do
assinara°, declarando o Sr. Abel que
vrará o seu protesto.

Em seg-u nna são lidas duas propostas
part os ordenados da administração e
cons.ellio fiscal.

Sendo disrsifidas essas propostas, foi
approvado o seguinte: 800$000 mensaes
• Cada director • e 150000 mensaes a
ca...t . membro	 ,consellio fiscal.

Naa !siado mais quem peça a .palavra
sdeeree esta segunda - parte da ordem do
dia, o Sr. presidente suspende a sessão
por 20 minutos, afim de ser lavrada a
presente acta. Reaberta a sessão, o Sr.
presidente manda proceder á sua lei-
tora, pondola em seguida em discussão.
reão havendo 'Tiniu se manifeste' sobre a
discussão, é posta a mesma em votação,
sendo approaada Unanimemente.

O Sr. presidente, dá por terminados
Ot trabalhos á 1 horwe 15 minutos da
manhã:	 •
• Rio de Janeiro, 1 de junho do 1996.--

-Pre se idente, Alvaro Itudrigues. — 1 0 O-

2" sc tario, • Jead Alarqur4 da Silva. —
crel;". Carmino Augusto de Oundro.v.—

. (4.467)
7.
O	 IA ESTRADA DE FERRO

NAS DE S. JERONYMO

'EMBLÉA GERAL MI NARIA DEA.
AO- EM 5 DE JUNHO - DE 1926,
eiv o dias do mez de junho ele

ovec.ntos e vinte 0 seis na Féde
lia panhia, á rua enneral Camara
numeroakincoenta o ZPi2, quarto andar,
ás quatorze horas, retinidos • os accionis-, tas abaixo firmadbs, o director ila com-
panhia, Sr. Dr. Mano 4Ie A. liamos, de-
elarou que, aebando-se presentes. dezoi-
to ;4enhores aerionistas, ronforme o. li-
vro de presença. 1:ortariores de cento e
tinja e quatro mil quinhentas e trinta
o duas (131.532) acções, representando
treze mil quatrocentos e cincoenta e
dous .1.3.15-2.) votos, numero e'Sle mui-
to superior ao exigido pela Lei das So-
ciedades Auonymas para o funceiona-
mento das asseitibISas "gcraes ordinarias,
'lava por instalada a presente assem-
bléa e pecha que fosse indicado um den-
tro. os accionistas presentes para 'presi-
dir os trabalhos. Disse mais o De.. Ma-
rio A. Ramos que, de accOrdo com os
.antecedentes da ssembléa, o ai tendendo
ans innumeros serviços prestados e com-
Privada competencia do Dr. J. G. Pe-
reira Lima, julgava interpretar o senti-
mentol Fia assembb-sa indicanehf-o para
presidir a. assemblea que acabava de
.installar, o quis foi 'unanimemente é-
ceito por acelamação. O Dr. J. O. Pe-
assira Lima, assiunindo a presidencia
depois de agradecer a prova de confian-
ça , da aasembléa, 'convida os Srs. .Jona-
thas Chaves Campello e Frederico lior-
Icei _para primeiro e segundo secretario&
respectivamente. Considuida assim a

-mesa, o ,Sr. presidente maudou roce-
der, pelo primeiro secretaria, á leitura
do annuneio de convocação, que foi pu-
blicado silo Diario . Offieia. e ' no :domal.
do Conúnereia e cujos exemplares se
achavam sobre a mesa. . Em seguida,
mandou. proceder á leitura da ,aeta
ultima,aessendibl-a . O accionista , - Sr s 1)r.
-Essieridifte .de Carvalho pediu -que falSe

dispensada a leitura da M.a, visto lá to.
sido a mesma approvada, assignada e
publicada pela imprensa. Consultada a
assemblaa; foi concedida a dispensa da
leitura dá acta anterior. O Sr, presi-
dente convidou o Sr. Manoel de Mui-
tos Fonseca, membro do conselho fiscal,
a ler o parecer que se .achaaa sobro a
mesa. O Sr. Manoel MaUose Fonseca lea
o seguinte parecer do Conselho fiscal:'
—40s abaixo assignados membros do

conselho fiscal da Companhia Estrada
de Ferro e Minas de S. Jerouymo, tendo
examinado -11,‘ livres, contas balemeetes
annexos . 0 mais documentos relativos ao
primeiro e segundo semestres de 1925,
acharam a escripturação de accõrdo com
os respectivos documentos, pelo que são
de parecer que sejam approvados as
contas, balanços e todos os actos da
directoria referentes ao atino . findo.
Rio de Janeiro, 20 de maio de
1926. — il.. de Maltas Poma-a,Renato da Rocha Miranda e J. de Sou-
za Leão". Em scgpida o • Sr. presidente
mandou o Sr. 1" secretario ler o Mato-
rio, balanço e contas da directoria. O
Sr. accionista Dr. Esperidião de Car-
valho 'prupoz que fosse dispensada a
leitura por ter sido feita a publicação
de laes documentos no Di•frio offfriai
Jornal do Conuneécio, sendo pois de
pleno sonhecimento dos .Srs. ilecionis-
ta .s. o que _foi unanimemente approvado.
O Sr. presidente declarou acharem-se
m discussão o relatorio balanço e

Contas da directoria referentes ao exer-
cício de 1925 e respectivo parecer do
conselho fiscal. Como p inguem pedisse
ft palavra, foi encerrada a d:scussão e
postos a votos foram unanimemente ap-
próvados, deixandp de votar a directo-
ria e os membros ',to conselho fiscal.
Passando á segunda paPte da ordem doi
dia, o . Sr..presidenle eommunica que
'Sai se proceder á eleição dos inembro.4
do conselho fiscal e seus' supplentes,
pee.:*rale • aos Srs. accionistas para se
'munirem de cedulas para a -votação.
1",•cita a chamada pelo livro de presença,
recolheram-se dezoito ('edulas, (pie,
depois da apuração, deram o •ssguinto
resultado: Para membros do conselho
fiscal: Renato da Rocha Miranda, trese
mit quatrocentos e cincoenta e deus
(13.452) votos; 1)1. . J. sie Souza Leão,
trem mil quatrocentos e bus (13.402)
vot)s; M. de Matos Fonseca., doze mil
oitocentos o noventa e 11005 -(12.892)
Atos e seiscentos e dez votos em

branco.
Para supplentes do conselho fiscal:

Dr. Mario de Azevedo Ribeiro, treso
mil quatrocentos e cincoenta e dom,
(13.452) votes; Dr. Caetano Ernesto da
Fonseca Costa, !rose mil quatrocentos e
rineoenta. e dons (13.452) votos e „leão
itodrigues Teixeira Jun!or. trese mil
tresentos e cincoenta e dons (13.352)
votos. A' vista do resultado, o sr.•pre-
m.4101110 proclamou . eleitos como mem-
bros do conselho fiscal. para o exercició
de 1926 a 1927, os senhores: Renato da
Rocha Miranda, Dr. Joaquim de Souza
Leão e Manoel do Mattos Fonseca; o para
pupplentes, os senhores: Dr. Caetano
Ernesto da Fonseca Costa. Dr. Mario de
Azevedo Ribeieo e João Rodrigues Tei-
xeira .Tunihr, dando-os por empossados.,
O director, Sé. • Dr, Mario de A. Ramos.
communiCa á asSerillibáa, depois do :lhe
'ter sido concedida a palavra peto. Sr.
presidente, ter. reoebido naquelle lim-
a-dento afio telegrarnma do- representante
da - companhia, em Porto -Alegre, infor-

Art. 17. O soro-labore» dos directores
fiscaes	 t'l	 tivi'	 n rá, ..rdado	 pela

assembléa geral„
Art. T8.	 assembléia geral sorá

obearia o eXtraerfilllaria: a I a terá lo-
rua até o dia 28 ele fes-1 .	1'0; a 2' sem-
-pre que botim. .eonveldertela.-

§ 1. A assombra geral ordinaria de-
libera sobre as conas ela administração;
learecer do eNeSePto fiseal, eleiiies d

f4UTAdireetàes fiseaea 1' :1113DieDt CS	 f	 I
wg

assel inteléas g•eraes, extraordi-
nitrias eirão sesina pe Motivadas, não sen-
tio permittido tratar-se de LIS:somei:o es- mll
traillin á. convocai:ao.

Art. 19. As asombléas geraes .oidi-
e extraerdinarias serão prPsidi-,

da e _pelo accionista que siara issaS fúr
arclamado. o orlai chamará duus- emtrúa
i •ara scsretarios	 •

1 ;1 . 20. As condições oara as assem-
bb'as se constitinrcm validamente. san-

a materia de que se tratar, a
o o els-ssua eonvoctrão fl runceionamensio,
II modopelo qual .serão tornadas as deli-
berai:5es e actos que as devem preceder,
arbasn-se determinados na lei que
gula as sociedades anonymas.

AU:. 21. O capital será subscriolo por
1• 7.1trutias, s:r.ndo 511 ç,lo no mato da ub-
stripção :20 To após. 00 dias da pri-
meira entrada e 30 após 90 dias da
segunda entrada-.

Paragrapho unico. Fica, por(l in, wr-
mittida a antecipação das ent).adas ou
mesmo O . pagamento . da totalidade daS
mesmas aos actionástas que assim o de-
sejarem..

Art. 22. ,São .prohibidas as transferem-
rias de aeções 30 dias antes de qualquer
assembléa geral.
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mando ter o Exmo. Sr. Dr. Washin-
gton Luis, futuro Presidente da Repu-
blica, e o Sr. Borges de Medeiros, pre-
sidente do Estado do Rio Grande do
Suf. seguido para o porto	 Xarquea-
das, em visita ás minas da companhia,
• assim propunha á assenibléa que se
congratulasse com a honrosa visita e
fosse transmitiido uni telegramnia,
tiquelles Mostres visitantes, o que foi

— unanimemente mirrou& pela assem-
bléa. ficando o telegramrna dirigido ed
s,a.• . Dr. Washington Luis redigido nos
: • eguinfes termos:  “Ex
Wasoington Luis. Porto Alegre. As-
sembléa geral °Minaria dos arcionistas
da Companhia Minas de São Jeronymo,
reunida hoje, tendo tomado conheci-
mento pela conimunieação do seu di-
retor doutor Mario de A. Ramos da vi-
sita de V. Ex. tis suas minas. neSto
mesmo dia manifesta a V. Ex. sua gra-
tidão r applanso • por et( 	 gesto,
ri ui icta do interesse que Itanaro
V. Ex. ern seu auspicioso governo
pelo problema do carvão nacional.
1.2 [111(kt:ries respeitosas.	 J. G. Perei-
ra Lima, presidente a assembléa."
O telegramma ao Sr. Dr. Borges de
:Medeiros foi redi gido da s-guinte ma-
neira: g amo. Sr. Dr. Borges de ...Me-
deiros . Porto Alegre. Assembléa geral
tintinaria dos accionistas da campa,-
ithia $i"a l •eronymo. • rennidii hoje: len-
do tomado conhecimento peta commu-

nicação do seu director, Dr. Mario da
A. Ramos da visita _de V. Ex. ás suas
minas neste mesmo dia,. manifesta
V. Ex.. sua gratidão por este gesto de
conforto e aniinação, saudações res-
peitosas. J. G. Pereira Lima, presi-
dente da as gembléa». O Sr. Dr.' Alaria
A. Ramos propoz um voto de louvor o
agradecimento á mesa pelo bom anda-
mento mu, deu aos trabalhos. O Senhor
Presidente, agradecendo o auxilio du
todos os senhores accionistas presentes,
que facilitaram o cabal deesrepenho de
seu mandato. levantou a sessão para

, • ser confeccionada esta acta. Reaberta
a sessão foi lida a presente acta, quo
depois de discutida e approvada foi as-
signada por todos os accionistas pre-
sentes. E nada mais havendo a tratar.
foi encerrada a sessão. E eu, Janothas

•Chaves C:empeno, primeiro secretario.
fiz esta que assigno com todos os ao--
cionistas presentes. — .1. G. Pereira
Lima, presidente. — Janothas Chores

,Marapello, 1" secretario. — Frederico
Broche!. — J. Figueiredo. — Ma-
rio de A. Jjamnox. — Oelario Reis. —
Carlos de Figueiredo. -Por procura-
ção do ;Palmo do Commercio. Ort. Fil-.

— 31. A. • Korh. •-- João
• R. Teixeira Jr. — Odilon de Beim-

Acchiinedeá Bollari. -- J. tii•
Soza Leüe.	 31c1.. -Martins. --José

dc	 — Geo.
-- Carlos Borges de Andrade Ita..

vos. — Ai. de Muitos Fonseca.

•JUNTA ,COMMETICIAL DA CAPPIn FIIDDRAL
e. •

Certifico que, por despacho da Jun-
ta Comméréial de 21 de junho de 1926,
se arehivon nesta repartição,- sob nu-
mero 7.437, o seguinte documento re-
ferente á Companhia -Estrada de Ferro
Minas de S. Jeronymo, a saber: Acta'
da ,assembléa geral ordinaria .realizada
em 5 do corrente, que approvou
contas da directoria e o paraeer do con-
selho fiscal e elegeu novo conselho fis-
cal e supplentes. Eu. João Ilygino de
Araujo, 1 0 offieial da secretaria desta
junta passei a preseide certidão.

Rio do Janeiro, 21 de junho de 1921-
— 'Mario Soares Pinto, • 2° 'offieial. no
impedimento océa gional .do .1 e .01 ficial

Bugia° de Araujo. Nisto. 21 de ju-
nlio de 1926. — Isidoro Campos, di- •
vector.

Nota	 Isento	 sello pelo decreto
n. 10.010, de 11 de 'abril de 1923. —
kV. Pinto, 2" official.	 (1.105)

•CONPANR-IA SANTISTA DE EXPOR-
TAÇÃO S.
nne-ri rion:is o	 •

No balancete' desta companhia. publi-
cado á pagina 12.1125, -do bittri° Officid
de 26 do corrente, o nome do respectiNo
'director.presidente deve se lér: Alvaro
!'ii igmisio 114% Costa .Carvallio e não como
foi publicado.	 .

i.(lOMPA.NR/A:NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
--,	 , p.	 •

bftroltio  tsui PIIINENTADo Á áf-SENTDI.P.. k OERAI, ORDINÁRIA DE
:38 DE JUNIto DE 192C

Construeçao •dr_../!/...res vapores

Em cumprimente do contrario de 9 de novembro de. 1922.
Odé necôrdo com a autorização dos-Srs. accionistas. na  assem-
• realizada em 25 de setembro proximo passado, inicianno:
negociações para a eonstrucção de mais ires- navios motoras.
na Inglaterra, de 5.000 toneladas cada um. Esperamos,. pois.
entregar ao trafego seis novos yapore s. necessarios á renovação
de' nossa frota. -
. (9s navios que vão ser construidos na Inglaterra. serãO

Semelhantes aos que se acham em construcção na França.
iiis z,a nova, frota será utilizada em unia linha rapida entre

fio Cirande e Itelém.
<- Embora apparelhados 'para a construção deSs zes navios
nos nossos estaleiros, -tivemos •que fazei-os construir fora do
paiz em consideração a condições da operação financeira que
só no estraugeiro consoguirOos realizar. .

Premi(:$ de constrafTito

. Ainda não fovine abertas pelo Goverin; Federal tj creitiltr4
para pagamento dos prendos do que trata a lei n. 3.15t
1918 e que nos foram asseguradoe no contracto de 18 de se-
tembro de 1918.

• A'attgago

COIM a maior regularidade e ex•cucão continuamos a man-
ter as linhas a que mornos obrigados polo misse eontraeto dz!
:;0 de novembro de 19'15 e additainento do da O de ouoono,n,
do 1922. e a faz.or X111;4'0112 OXtrttOrdioaria6; conforme t!xigencias
do serviço.

Dividendo

'10 Sv..s. 4t • 	 sias	 Tvta.10 salk) de.Sigtlatto, pelo nessa
reei or-presid 1 C. de aerOcdo com o art. •20 dos nossos esta-
littf ( s . Para su stiluil-o nesse cargo durante a sua ausencia.
tenho a honra dt vos dar cselaretnmentos sobre os iças-
Ocsla companhia qui , mais %Os possam interessar.

•
Debentures

1 ,:ro 19 -JJ. foram resgataelos n Imis (febra/ ares no total de
1005140. fie:iodo em vii .culaeão 35.587 debeatto•es na impor-
1 artola de 7.117 : ;008000

reir / roi, ' dr : 'noccunção

iidelizmonle continua niii solução a indemnização por
parte do Governo .1.s'ederal, do debito pelo niesnio contraindo
com a exibli ,ração da n.,ssa frota entregue á administração

Brasileiro. dui •aide e regimen do coutrole de Navega-
ção.

Officinas

A esse nosso (leia cta mento rol como semin.(' dis,pensala
a nossa ma n or attenção.	 •

• Cooslriteclio de estaleiro,: mi Ilha do

VAU ¡elide (10 a,i11810 tituiattm por esta e,ompanDia, cm, IS
de setembro de 1918. com o 1.10 vtrrno Federal. IMOS reCebendo

contriketual po r parle do ruesmo Governo.. CODI:IllUott
a' altaeacão de embarcações de graudo tonelagem em razão do
krosegiiimento dos trabalhos que dizem respeito. •

ei , yzodoi-es "hahia" e	 Grande 470 suc.

Jstjm SeD ,I0 IMO: 11111S LIS importantes obras de 'reine7
delação desses eruzadwes dá nessa Marinha de (Morra'.

O cruzador. Ilakin devera ser entregue em. julho di 192.6 e
'ir cruzador fio Growie do Sol. em fins de outubro do mesmo
anuo.	 •	 •

1. as obras den..nstram a erfiriencia tio -nossos estale.irork.
e a possibilidilde de sua utilização lia construcção de no-vati -
.goiduries para a liu inha de

iii-oxa de ser dist eito tido dividendo aos Srs. accionis4as..
em virtude, dos 'emorripromissos decorrentes da construceão do
seis DOVes vapores, que vecovaugmentar .0 patriinonio Stlehit
conideravelmenii2.
' São estes Srs. accionistas.' os: assumptes que. julgo de con-

veniente conhecimento para vós, fitando. no entretanto, á vos.-ia
disposição. para outras informações into julgueis necessarias.
• aio de Janeiro, 6 de inalo de 1926.	 Osvaldo das Santos.
Vaeintho, direefor-presidente; interino-..	 .

DÁIIECER no cors•tort.ho

O conselho fiscal da Companhia . Nacional de' Navegação Cos-
teira', após ter examinado as contas do atum de 1925, prestadw
pela 'directoria, ó do parecer que devem ser approvada s, po:

.; sua-exactidão, o conformidade com a 'oscripturaçoio.
Rio do Janeiro. 29 flo maio de 1926. — Theodors It. Mar

.-Mliado da Silo.	 Pervin.	 Charles

•'



8,.819:22881.87
.9.039:0618402
5.639:8398352

17.199:48680R9
6.089:752$,15

. 3.739:5528.023
26.409:3~7 »67,356 ::".;19813:-)

•

creditas do: Governo:

	

á carreiria • 	 -
Obrigiu5es a, pagar 	 	
Bancos, ew4las .corrente, contas a pagar,

o. age! ites.. . ". 	
,	 Debites em cobrança :
como do' activo . 	 •
iebentureá emittides

.Aetfties cal caução
Contas • a. liquidar r.
4.).iversas- contas .	 z• 	

•19.752:01~
11.500:6968852.

23.201 :0588121

0.092 :0758112
17.150 :000800tr

50 :000.,30011,-
31; .139 :76$377,
O2.349 :572:3741'

111

•'Fundo -doI lepreela	 	  4 4, • 	 	 4	 •

• --Fundo de .segoro •	  :
Fundo de reserva sobro 11.s. 5.406.:227-8193 ; •	
ÇoIi_wryarfto e renovaçrre do material flue t u an te • ---

	

. 	•	 ,•

	•
	 •	 Il•'•	 1,

Rid d;saael.-1,o,.31 de dezembro, de 1925. 	 Ostvelldo dos' Wittilost • laèinthó,
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Passtvee

:ViannaTi; .

• installaçeF!
"íli1Uc offiina, usi

na eléctrica, Cania•
• Ta frigerifle3l,^

• validaria, typo_gra•,
• ,padaria,	 O.8:97$890.
Int aleires 'ó Carreira do •	 •	 •

' • t.lonátrtieção . .*.	 13 .010,1 835 .017	 01.09'8: 810980t

Terrenos; -aonstriteri,NeS
•• 010.4a>$¢445 or,	 "...IN a: • ft, 912 :9858010

'Au toinhvel.'" . rr	 61 :901$400	 . .	 .

[Moveis e utan'slifc§	 '723:0i-13055,	 7.09n;:001.$3G5

C;apitfal
Writer 'nominal do 55.000 acçr.i .es de 200$

cada uma . . 	 	  	 11 ,	 :0008000•
Yundos pelos saldes

das	 seguintes -
contas :

"indo do depreciação um

	

Funzlo d segura 	

	

Fundo. de reserva•• 	 1
-Conservação e rãnoVação

do material fin-
-etuanto	 .

Depreciação do material
Previsão. paan differen-

ça 'do cambie
Lucros 'e perdas

.	 •	 .	 .
'Material . Ilti e tuante.: . r., ..-......-. -.-, 	 -	 .1	:32.504 :14138279
Vapores o ombarcaç.GAs em construcção •,	 $.223:2608855
Caixas e Bancos .* ,	 . •1.789 :331.8470• . , ....	 • • .3

."Oindos no' 'estrangeiro . -. ...........4 .. .. . . .., 	 $.406 :1418245
. • DiVersas -. cati4ea e •-' d eposi toa . •......., ••• • ....; 	 157 :5278909

4,1outas.3 eerrent os, agentes,. é te. ,... ;', . -. .... -.;	 '52.1150 :2508'2.1.5
bit os eia eolivança . 	 -	 • 43.093 :0758112

t..-;.;op.k. do car\•,ão, nia.loriavs o coreestiveis

	

- edi aepeSiTe e cru despache . .. . ..,, 	 11.180 :30G$581
7	 *

Debentárot loS.gatallo.à • is, '.„. ''.... .... 	 -.,- '- 10.052 :6008,000
n ;;3,1140 ..da directoria .„, ..„•.-

	

	 	 5.0 :0008000.i
Diversas contas .. ..... .„ 	 ..-•	 /38 :41987928545.

- -201.593 :2368707, -
	 294 . Z":23 : 23(3$"..-07,

• .ni dA Janeiro, 31 de . dezembro do 1025. - Ortva.lelo d4)s.,..8(11"8.1."E'inilt",
	 rerf or preOlon te, inf ovino. -- _MIA) (1,3:

Amoral ,Juniar, enntadol-

• •
DEMoNSTRAÇ.,:e10 D! CONTA DE LUCnos's

À"
-	 -

.\ueutõt do itlaroaltao
•

Segunda quota do 20. . (.7",; 1.4(1:1;re a nossa
. - par tu- -nas. obras ¡tos N - aDOEcs,. !tape-

COPÚ, P--(..',/1)11.r.tipft, o Jtapétta,	 cx-
. 	 • ' L' .;	 •

Trafego 	
Subven4o."..,À, Viagens .	 lis ._ 23 a 57... •

PERDAS CM 31 DR DEZEMBRO plA 1925.	 .	 .
Sai, los

1)k-eder • '	 Credor

921 :1518515
305	 .

•

Despoza	 •
	 • 'torci ta

4. 103 : 7:3 280R8.

205 :S10

r • •
„	 .

N avegaça e Co6.1.çira 	
• milá •	

Adteluistr4vis,*, 	

• .,• [ 0.0's' dó culpresi imo , tIo debentures
I lonsraido. nfficinag, etc. 	
DiVers'as contas - 	 •	 •

Lucrb
„

1.669 :000873;4
.410:7168954

2 .1.025 8728.166
5.576 :6698517
,4.283 903$96s

/118:243$6.0r,
17:176,702

645 :8198:081
t-

77.127793$241
6:757 :7838991

1.226:6108909*
55.228:2868810
26..587:26585C6

843 :-933'8857

83.885 :5771202

14 .817 :509:385(1.
2.561 :33:3109.

197: 50.5$7711

17.516 :527$732.

_
17.576 :527,3732

412 :3598769

5.576 :66985.17
4 .283 à993806.8

398 : 2.138665
: 176$792

. 10.818:7438741
6.757 :783$991_

17.576::;27$732.-

" 7*:

83.885.:577$202	 83.885.: 5778202

D-I STRIHCIÇ.tO DO LUCRO'ElAdeóRDo COM Os ESTATCTOS

	 „.. .

'IV • •` •	 ir	 • »th.!,•...-;

10 0.	6115:885.à9
10 (70.	075:7788399

.20	 *	 1.081 :24511,e138
4.324 :981$-755

* .G.t57*:7838991

direntrir-nresiaente, inti?Ping. Alípio do
- 1(1.1431)
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ANNUNCIOS
A' Praça

Affonso Miranda vem devia- •
rar á praça e aos seus amigos viu par-
ticular (pie, desta, data em demite, para
offeitns enmmerciaaa, passa a assignar-

Abilio Affonso Gonçalves Miranda.
(tio de Janeiro. 28 da junho de. 1192c.,-

.-- ANU° Alfonso Miranda.,

flecontieeo a firma de Abílio Affonso•
Miranda.

Rio de Janeiro. 28 de junho de 1926.,
Em testemunho (estava o sigual publico),
da verdade. — Djalma da Fonseca
Eles, tabellião.	 (5.488)

Companhia de Poreellana
Brasileira

ASSi:NITLÉA GEIUL EXTRAORDINAHIA
Srto COUV5ladOS OS Srs. accionista,

para se reunirem em assembléa geral .ex-
traordinaria, em 7 do julho proximo,
13 horas, na sédo social, á praça Ma-
rechal Floriano na. 31/39, 2 q andar, afim
de tratar do seguinte: assumpto cl ba-
tera:4s° urgente para a .sociedade, in-
f ylusive de urna proposta da reforma
a.oral dos estatutos ou da liquidação da
sociedade.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1926)
— A directoria. -	 (4. 486 t

enixa Beneficente do CU) Nava
..4295MBLÉA GERAL CUDINARIA

Segunda O ultima convocação

oe ardem do Sr. presidente desta
Caixa Penefie,ente, e do accardo com 0,
art. 19, § 6 0, do regimento em vigor,
'convido os Srs. socios a se reunirem
em assemblea geral ordinaria, no dia 1
de julho do corrente anuo, na sala das
sessões do Club Naval, para ouvirem a
leitura cio relatorio do Sr. presidente o
parecer do conselho fiscal.

Caixa Beneficente do Club Naval, 28
de junho de 1926.	 M. Ribeiro Espin -
dota, secretario.	 (4.477.),
	 	 •n•n•••n

'Ao Commereio'.
Salomâo Aisen, estabelecido com al-

faiataria "A Moda", na avenida Rio
Branco n. 133, declara que nada deve
a esta praça, nem fóra della. Quem sas
julgar credor, poderá apresentar as suas
contas. no prazo de tres dias, que será
hamediatamente pago.

Rio, 29 de junho de 1926.. a-a Saio-
"não AlSen,	 (4.158),-

Companhia Brasileira Carbureto
de. Calejo

Do dia 5 de julha proximo futuro era
.aeaute, paga-se, no escriptorio desta
companhia, á rua 1° de Março n. 35,
os juros de 8 %. ao anuo (MOO), por
debenture, relativos ao semestre do
corrente anuo, sobre os deirentures emit-
idos por esta companhia.

Rio de Janeira. 28 de junho de 1928..
Concita. Presidente.

CUM DE ROUPAS

DA

Alfaiataria Ferreira

TA PUA DO OUVIDOR, 56	 SOBRADO

Autorizado pelo Sr. ministro da Fa-
zenda. pela. Carta Patente n. 71, e fis-
calizado por fiseal do Governo.
' Ternos dó roupa de cernira e avia-
mentos inglezes, da. feitio primorosa,
acabamento irreprehensivel e eleganeia

* . exclusiva, a prestações semanaes dá'
10;3000. per meio de sorteios diarios.

Serve de base para os sorteios os trea
ultimos algarismos (centena: , do maier
premio da Loteria da Capital Federal, a
extraltir:-,se' em todos: os dias utais.

Os Srs. prestamistas contemplados
com ternos de roupa na semana finda,
tinham as seguintes inscripções, que for.
ram sorteadas:

megunda4eira, dia 21 	 315.:
Terça-feira, dia -22. 	 216
Quarta-feira, dia 23 	 o6ti
Quinta-feiras dia 24	 	 467
Sexta-feira,	 dia 25	 	 696
Sabbado, dia 26 	 051

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1926.
Adjueto Ferreira. Visto. — O 1isca:1

do Governo, Dr`. Asterio de Campos.

"Casa Lohner 5. A."

ÁS9E11113L1riA GERAL oRDINAuLt

S n10 convidados os Srs. accionistas
se reunirem no dia 30 de junho pro-
ximo, na sécia social, á avenida Rio
Branco n. 133, ás 15 horas, para o fita
de tornarem conhecimento -do relatorio,
balanço e contas da directoria e parecer
do conaelho fiscal, referente ao anuo de
1925.

Rio de Janeiro, 25 do junho de 1926..
-- A directoria.	 (4,429),

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

'JUROS DE "DEDENTeRES"

Do dia 1 do julho de 1926 em delude,
pagam-se. na sédo desta companhia, (1
avenida Rodrigues Alves Da. 303 a 331,
sobrado. os juros de seu einprestimo, re-
lativo ao 1° semestró de -1926, á razãO
do 7$000 por debenturc.

Rio de Janeiro, 28.de junho •de 1920..
— Oswaldo dos Santos Jacintho, direr
ctor-presidente, interino.	 (4.463)

••n•n••n••

Companhia Brasileira Carbureto
•de Caldo

Do dia 5 de julho proximo futuro.eni
&ante, paga-se, no eseriptorio, desta
companhia, á rua 10 do Março n..' 35,
o dividendo relativo ao 10 semestre do
corrente anuo, na razão de 12 e lo ao anno
ou 123000 Por acção.

Fica suspensa a transferenCia
nações até a data em que cómeçar o pa-
gamento cle dividendo.

Rio de Janeiro; 28 de junho de 1926.
— F. Canela, presidente . 	(4.469)

Companhia Energia Elecrlea Rio
Grandense

;11 - 110S DE "DERENIS.TRES'`
Nos dias 1 e 2 de julho de 1026, 1:a.

gar-se-ha, no eseriptorio desta compa-
nhia, á rua da Quitaeda n. 137, 4° andar,
aos Srs. portadores de. debenOre.ç, a
importando, relativa 'Eto quinto coupon
corres.pondenttcV .j.uro dá 1? Semestre
de ,1926, .:e.razíto do 8 % 'ao atino. De..
pois desses dias, os 'pagamentos' dos
vos serão feitos no dia 15 de eada,inez

'Rio de :Janeiro„20,, de jtinht; de 1926.
41.direetoria.	 (1.161),

Sociedade em .. commandita por
. uetões Antonio, Jffimurzi

Comp. .
z. Jernos DE "DERENTURES"

io convialados., os' Srs. portados ,do
- drbentures .desta sociedade a virem re-
ceberam. seu escriptorio, á rua das In-
-valid.os..zi- 131, a . partir çle 1 de julho
.PreJuno futuro, ps juros relativos ao. 1'
Semestre deste -timo

,Rio de Janeiro, 27-de junho do 1926.
— O gerente; Antonio Jannuzzi, (4.437)

("iompanhia }Int Lux
EMPRESTEM° DE 1-.500:0003000 '

JtillOi3 DE DEBENTURES ,.-
Coupon n. 29

São eónvidados -os Srs. poreaderee
ticbentures desta companhia, a-virem re-
ceber, em seu eseripterio, á rua da Qui-
landa, u. 117, 1° andar, de 1 de julho
proximo vindouro em ,deante, excepto
aos sabbados e dias feriados ou santifi.
eados, das 13 -.1./2 ás 15 horas, a impor-
taneia relativa ao 20° coupon, correspon.
dente aos juros do' 1° semestre de 1926
á razão de 7 % ao FUMO .

Rio de Janeiro, 26 do junho . de .1920.
-- A directoria..	 (4.440)

COmpanhia Nacional do NarcfiaçãO
Costeira	 •

essemeefee GERAL ORDINIRLi

São convidados os Srs. accionistas
ge reunirem, no dia 30 de junho oro-
..e.inice na sedo social, á avenida Rodri-
gues Alves na. 303/331, ás 14 horas
Para o fim do tomarem conhecimento
do rolatorio, balanço e contas da dire-
ctoria e parecer do conselho fiseal, re-
ferentes ao anile cln 1925, Precedendo-
se, em seguida, á eleição do &again°
cal o seus supplentes. 	 -

Rio de Janeiro, 29 de maio do 1926.,
Oswaldo do& Santos Jacintho. dire-

ctor-presidente, interino.	 (3.777)1

Companhia Força e Luz Porto
Alegrense

JUROS DE "DEBENTERES`

Nos dias 1 e 2 do julho de 1920, pa-
gar-se-ha; no escriptorio desta compa-
nhia, á rua da Quitanda n. 137, 1 ° an-
dar, aos Srs. portadores de debentureé.,

importancia relativa ao primeiro cot.
pon correspondente ao juro do 1° se-
mestre de 1926, á raz"áo de 9 % ao anno.
Depois desses dias, o paganadnaa dos
juros será feito no -dia 15 de cada mez.,

Rio ddiercJeatoniejuro, 20 de junho de 1926.,
..1.468)1

t,

• ••



r,aneos — Fiscalização do O bar.-
• cos e casas bancaria. (Decio •

n. 14.7?.S. do 1) do mareo do
1021 CtiotoiM do Itecluscontá
do DIE2C0 do Brasil. Doer. mi-
raere 11.G3t3, - c/e 21 do :tonel-

• co de 1921..erb. Jogares do &-
togados o fionoo para a fis-
volização dos operapoio g caro-
bicos e In:voarias (Doer. nu-
mero 14.7, do 1 do jimbo do
1921) 	

:Brasil em flaya lOy, por W. '1'.
Stead, o dos discursos do Ruy
barbem 	 	  12$000

-- C

1.$000

Circumscripçüeo I ti li ciar i a s
ilCorsolidação das leis rela-
tivas nos limitro das circum-
eorincOoo judieinrios da Di5-

_ trief,) y.-Ideral)	 12.351.;.
de 10 do janeiro do 1917 (2,1) 3000

Codigo da Justiça iI1tar Da-.

ereto n. 17.231 A, de 25 da feve-
reiro cio 1920) 	 ..•. ...

Codigo CivilPrasileiro 1. o : nu-
mero O.071, de 1 do jaocioo do
1O10, oom as correac0c.-3
nados pIt J.i ri. 3.725, do
ti : ja/1 .2•!20 de 1o19) -(i1) 	 	 4099

Codigo • Civil Brasileiro (Too-
):•alboo	 á st: a ,4,;..abo-

• rirjElo) _(M):
1%000

	

1' volfafir	 •

••Pf	 v.0$000i.- •

	

volomo 	  ..... ..:O0$0011
Projoeto (TraboiiiG 410.00I11.-

loiso5k>.LIL Coon000 tios . DoDu-, -
12da.$)	 VoloaroO	 . 	 • 20$000 .•

`nilf20

•Vn 102	 Tervit:,roiro.	 1)1.W10 OFTiciAr;	 Junho th 192G

	

Alli•nn•n	

'IMPRENSA -NACIONAL,
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Autoraes (Direitós) . (Decreto
n. 4.790, do 2 do janeiro de

Caba .de Amortização (ftegnia-
: mento .da). Dcr. 1). G.711 de
• 7 do novembro de 1007 	

Ca.pitanias dos Portos (Novo Re-
gulamento das) --- Pn erelo nu-
mero 17.090, de 28 (l , 3 outubro
do 1925 . 	

AVISO
As eneommendas de obras que não

'arem acompanhadas da importancia
destinada: ás despezas deporto e roo
giotro no Correio não oerao attendidas
não se . podendo' acceitar, em pagamento
do obras -ou de exemplares do "Mario

•Official" selos da Correio, estampilhas
do 'seno adhosivoo choque ou ordem do
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postacs.

As vendas superiores a v00$ toam
. abatimento de 15 V0 (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que esto assignaladao com
nui — pertonccui aos diversos 811-
nisterios o não toem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
temia o abatimento do 30 ¶'c quando a
acquisição fd de tres ou mais exem-
plares em virtude do officio do ?Enio-
torto da Justiça	 1.204, de 8 de agosto
do 1924.:

• Acoão Penal (Lei- n. Gr, do frl
do outubro n io 1890, crio am-
plia a acção penal por do--
maneio, o decreto n. 3.475,
do 4 d-o novembro do 1899, que
rojularnenta o 'art. 5' da lei
aenna) 	 	 $301

ACcidenteo do trabalho .(Docre-
too numeres 3.72i, 13.493 n
13.498 (M) 	 	 4200

AgricnItura (Cra o Minioterió
da). Decr. n. 1.000, do 20 do
dezembro do 1903 	 	 $500

.'41,gun (Doer. n. 3.0ro3, do,21da
outubro de 1898). Regubimento

•• para á concessão do agua dos
oneanamentos publicos. ..... . 	 $4001

'Alfandegas (Consolidaoão das,
lci3 das) 	 	 3$000

illstamento eleitoral (Lei
Moro 3.139, do? de n000to
1916.	 Decr. n. 12.193, (13 6
Co setembro dia 1916) (M) 	

Vistamente e eleições federaeg
• (Doer. n. 3.421, do 1b da de-

iembro do 1917) 	 	 $590
oomazená Geraes :1.1egurarooutd.
. nora o estaboleennento de).

• oor. n. 1.102, de 31 do roo
•oembro do 1903 	 •

4nnuario de Legislação de Po--
• ronda, por Afionso Duarte Ri-
: beiro:

Anno do 19in 	 • cgoo
. Anuo 'do 1917 	  10,3009

Anno de 1918'	  •• MOO
• Anuo do 1919 	  8$000
. . Anoo do 1920 	  4000
• A71110 .de 1921 	„ ..1%000
• Anno -do 1922. ... -..•. 	  12$000
•okittoraeo	 do.direitos). LPI3

49 	 de 1 do ugosto da
:1898, o:2.577, do . 17 do janeiro

oo . • de 1912. 	 •	 -	 •	 $5.00

T.'roioato teonornissão 1.1ne,
&tal di Orado), 1' oolomo-.

$309	 Parecer do ;Senador /luy e22-
besa (2,1) 	

- Pareceres sobro o projecto
apresentado ao senado. do
1 OfiES1011M3 o interessados
01) 	

— Prnje,'r° do Dr.	 •4.1.1!,01)19
Coelho ltodrigues 	

.Codigo de Contabilidade da União 4000
(Lei n. 4.530, de 28 do janeiro
do 1922, e Doer: n. 15.783, do
s do novembro do 1922) 	

Codigo do Contabilidade (indico
remissivo) 	

Codigo da Processa Civil e Com--
moreia' do District° Federa/ 	

Codigo do Processo Penal do
District° Federal 	

Contabilidade Publica (Deoereto
13.7W, do 8 do setembro do

-1910). Dá inotrucção para o
ocrorço geral do contabilidado
publica, cm f ea da lai
3nero 2.083, do 30 da julho, e
Dar. /1. 7.751, do 23 do doo
xembro do 190)  •	 6$0170

Constituição da Republica 	  14000
Constituição Republicana (A) —

dou voltnue.s — Agenor do
3$000	 Rouro . • 	  305000

consumo (ltegulamento poro a
firrecadacrto o fisealiza,Ao (1,)
itnposlo do ).De3rs. ns. 11.648.

3$000	 da 25 di janeiro d.) 1921, o
.693, de 2:5 de fevereiro do

• 1921, o alterações das leis nu-
meros	 de 1021; 4.4325, da
1922 e 4.783, do 1923 	

5$000 Cole ator Federal (Manuol
G. Cal,ramby n Adolpho Curou

•(Com as inotrucões annota-
das para o serviço das Collo-
corias.	 D'ecrelo n. 9.285, de

.:Oudeurnação e livramento coa-
:5$(1001O11) 	

5500 „ tlicional (Doors. 113. 10.5E3 e

10
o2. ) 5, do O do setembro do.

Curtas da Justiça do District°

9 do doze.Mbro do 191O) 	
Federal	 n. 11.8;2, do

$1:$ :009

Cnstas da Justiça Federal (Re-

oo	 setembro de 1899 	
ginlerro): Doer. n.	 do

000

Cootrabando (Represou) do) lio-
'ora° o. 10.0o7, tio G tia fe-
vereiro do 1:)13 	 	 1$00,g

Contrabando e seu processo, por
.Alfredo Pir0j da Araujo Cor-

•r."!a 	 2$000
ontaa e facturas assisnadas

- • pear • n. 11.727, e , : 17 da
)•tarço (.o 19n) .

Construcção de casas ;Regula-
i:Lm-1.f t) :401)r	 e•ne0SSOC3 d.)
fáN• ores para con3trui:46 do
eaSa3 !)•)pillareS). DOCr. nrt-
r,laro I 1.rn- (1) 20 ou nirda

(1 1.,,1.191.75.)130. elo 10
$1:9e0

-	 1.T.A.	 .. 	
Zloasiguao5es eixo ,folha dto:rola-

;Seu

ti$000

4$000

5$000

4000

51000

2$009

1$00

Capitanias de Porta (J.legula-
mento das). Der. n. 15.197,
de 31 do outubro de 1:123 	

Caixa ae Aposentadoria e Pen-
sões das Estrada de Ferro
(Doer. n. •.0O2, do 21 do ja-
neiro de 1023) 	

Carta Geral da Republica, pela
Dr. Coockalt d O:o-1 (M) 	  10000 •

Cheques (Rogularnento sobre o
emissão do). Dr. n.
do 7 do agosto Jo1.912 	

$300



11000

11000

$500

$500

13000

DIA.nro OFFICIA1J
-•••n••n-••n•n••n=1,-..••nn•••••n•••

Junii••	 1f)2,G

Construcçáo do casas para fana.
ciouarios o operarias da Ualgt
(Doar. n. 4 EGI, de :1,
agasto de 192% o Decr.. nu,
thero 15 84G. ia 1.I de noi?eni-
bro de 192.2) 	

enrolho 4Ic Etado (Censulina
Negocias Colesticos):

	

Tomo 1'	 1369 	 	 219110
Choroalarbia da Provincia da

Genrá 	  13009
Contas cssignadas (Csrarantario

no regulamento anueu, ao de-
creto n. 16.041, do :2 de mato
do 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camara 	 	  01000

Contrabando (A TleProssno do),
por J. (lesando :3ilva... 	  61000

Custas da Justiça do Diraricto
Federal (I)cc. n. 10. '3I, de

de juniio de 1: 1 -- 3 	 	 11000

Decretos do Governo Provisorio:
Da março de 1E90	  :1000

	

Do maio	 de 1809 	  1010:3

	

na junho	 do 1SO9 	 	 5$0'26
PO outubro do IMO	  	  7290
do janeiro do 1891 	

Decisões do Governo (Collo-
ceões):

	

18:".3 	 	 31000

	

do 1S 	  31000
	do 1850	 	 3SOU

do ISCO Mcv. Prov. 18 e 2"
fe5eicu1c2) 	 	 3$000

do 1890 (Gov. Prov. 3• e ul-

	

tin),) 	
de 1(1 (Gov. Prov. Malta-

	

mento) 	  11500

	

do i'11	 	 • 41500
	do ISP 	  4$00

de 21500

	

1:re	

	

do 1591 	  41000

	

de i895 	 „ 33000

	

do £C. 	  31000

	

Do /897 	  	 , 31090

	

do 1E98 	 „ MOO

	

do 1899 	  	 • 3;500

	

do 1900 	  53090

	

do 19C1 	 • 35000

	

do 1902 	  31000

	

lio 1093 	

	

do 1904 	
• 4;003

	

5 	
• 4/500

	

de W0 0 ,
	

. 41500
de 100 a 41500

	

cio 1007 	 ... 	

	

de 1903 	 	
55509
55090

do 1009.. 	  53000

	

do 1910 	  	 41.11•••	 61003

	

do 1911 	  41000

	

do 1912 	 	  31000

	

do 1913 	  	  115900

	

s t.14 	 • 	  45409

	

do 1015 	 	 ••G1000

	

do 1910 	 	 4, 73000

	

li n i; 	 	  MOO

Desapropriação da Itn15o o Oiti.
" tricto Federal (Lei e Regula..

mento). Doera. ns. 1.021, de
:0 de agosto de 1903, e 4.94
do 9 do setembro do 1003 	 • 5500

Docas, Portos marítimos, ele,
(Ilepertorio da legislação Na,
bre), por Caetano Jtuu.or ( 11). 125000

Diccionario Geographico das Mim
nas do Brasil, pelo Dr. Fran.
cisco Ignacio Ferreira 	 	 . 6120G

Diccionario Historia° Geoffrã•
placo e Etlinographico do Bra-
sil. (Do Instituto Ilistorico)
(M):

1* vedara°	 telvisaeyfer 60;000
2' voIumo...-,. 	 „ 301000

Diversões publicas Ilegulamon•
to das cana de). Decretai
e. vs.uro, de 10 de setembro
de 1924) 	 ,,. 11000

E
Energia	 Eleetrica	 fruir 0.21.0

Dee. 15.993, de 31	 mare0
ci 10"3 	

Energia riectrica (Ilegularnenio
para a fisczIlizaCio e coliran
c:3 do inlpostc. (Ou. n. 15.99(3,
do 31 de Iliaree de 1923 	

Ensino Secundado da Republica:
Doer. n. /1.530. de 18 do
março do 1915

Ensino Secundario 6 Superior
(Reforma). Deer. n. 103182
de 13 de janeiro de 1925)...:

Eleições Federaes (Ingtruce5e9Y.
Deu. n. 16.310, de 8 de ja-
neiro de 1924 	

Exercito (Uniforme do). Decretã
n. 16.035, do 11 do maio de

Facturas en c alares -Doer. nu

do 1920 	
mero 14.039, do 29 de janeiro

•
Fazenda Nacional (Organização

dos srevioos da) Deers. nu?
meros 15.210, 15.218, 15 210 O
15.230, do dezembro do 1021., 11000

Formação Econcmica do Brasil, 51000
pelo Dr. N'ictor

H
Il V drographia da Dant Saiu

1$00DFrançois, por Em. CiaL 	  IOD

Evoluo Alimentar, pelo doutor
Eduardo tlagailtfloa (r) 	 .,„7 AMO

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelia) Leal (ti), 53000

Historia Administrativa do Bre,
eil, pelo Dr. Max Fleluss . (51). 1$400

Bletoria da Divida Externa Fe.
; dera!, por Jacob Cavalcantl... 51000

Eilstorico daer Theeourarise d6
fazenda e. Delegacias Fls.
caos, 1,1Qr. Detleus de Almeida 1Ssoria

Isenção de direitos aduaneiro.
Doer. o. 8.592, do 8 do mar.
co de 1911 	 •	 6509

Instituto fracionai de Instei
(Regulamento) 	  	  15000

Instituto Medico Legal do Rio 44
Janeiro (Regulamento	 goto

Invalidez doa ranccionarlos pu-
blicos (11egulamento para vã
'anules	 ). Deor. n. 11.447,
k10 20 de janeiro do 1915 	

	
;SOO

Imprensa Nacional (Ilistoriee,
por Francisco Miranda 	 	 71000

imprensa (Lel . de). Decreto nu.
mero 4.743, do 31 do outubria
de 1023..,	 	 	 	 to	 $500

Justiça Federal (Completa a or	
grmização da). Lei n. 221, (.0
20 do novembro do 1891 	  •ãO0

justiça do District° Federal (Da	 ,
ereto n. 16.273, do 20 do de	 ,
zembro do 1923) (ai) 	 • 3000

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal (Collecção dos

Anuo do 1897	 irersrlirie MOO

Jardim Botanico (Guia dos Vi-
sitantes)	 	 . 	 • 35000

Joias e obras do ourives (Lm+
posto de). Dccr. n. 16.012, dQ
22 de maio do 4e3..„„„ 	  $500

Leis (GolleccUes de);
I

de 1803 a 1809..x...,  ' •	 , 23550
de 1810 a 1811 	 .	 MOO
de 1312 a 1815 	 re ne 	  Moo
do 1816 a 1817 	  23000
do 1818 a 1.319 	 • 25000
de 1821 	 A 	 N. muo
de 1822 	  25000
do 1823 	  25000
do 1891 	  21000
de 1325 	 , 	 a 2500o
do 1826 	 	 ...... 	  t$50o
do 1832 	 11811M	 §1000

do 1833 	 ........ mais	 15600
de 1831 	 	 	  3$200
do 1835 — 3 volumes. 	 • 45000
cie 1836. 	 ,.

: 35600
do 1837 	 , 35000
do 1838.. 	 	 „, 21803
de 1830 	  13100
de 1310....d 	 , . 21000
do 1812 	 a. 35500
de 1813 	 z	 .. 2150o
do 1814 	 .. ;ermo 23800
do 1815 	 	 MIM 21308
do 1846 	  21600
do 1817 	 , .. • 23600
do 184 q 	.. .	 ..pli	 13800
do 1$19. 	 	 , ; 83400
do 15:30 	 , 73000
do 1852 — 2 volumea 	  - MOO
do 1850 -- 2 voltimea 	 ;. 111.300
do 1857 — 3 volumes 	 dr .5$693
de 1S;58 — 2 volumes  • ,.. MOO
de 1K9 — 2 volumes. ...... , .53511,



VOillMe. eira a Elmo. Ir ao 	

volume.. rir ..... . 	
ai" VOIUMOU1111118.11. 	

'V volume 	
A' volume 	  . 	 •

• . O' volume 	
NP Volume .......	 ..... :abo.

volume 	 a
0' volume 	 	 C 	 •

Ni,' volume 	
.11' volume 	 e

12' volume	 a
nm Yolurno. l a .... Artuft 	

Leis Usuaes da Republica dor
Estados Unidos do Brasil, pelos
Dre. Tarquinio do kouza e
Caetano Montenegro (M) 	  105900

Xaboratorio Nacional de Ana	
lyses (Lei n. 4.050, da 13 d(
janeiro de 1920) 	

463000
165000
155000
165000
165000
165000
165000
165000
165000
165890.
165000
15000
165099

1310'1	 'roi ...a-feira :29
	

DIARIO OFFICIATJ	 3-1mlio de 19:26

• de /860
de 1861
do 1862
de 1863
de 1864

105046
58500
55500.
5$600
5e00

do 1884 — Additamentos.... 4500
de 1865 — 2 volumes 	 • 7$500
de 1866 — 2 volumes1..9.w, 75600
de 186; — 2 volumes 	 • 65000
de 1888 — 2 volumes 	 • 65000
de 1874 8 volumes 	 • 05000
de .1875 — 3 volumes 	 • IMO
de 1870 —. volumes 	 • 105000
do isn a. 8 volumes 	 • 75500
de 1878 — 2 volumes. 	  65000
de 1879 — 2 volumes 	 • 6$990
de 1880 — 2 volumes 	 	 73900
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	 • 123060
de 1889 — 3 volumes 	  83000
tle 1894 — 2 volumes .... , et" t12$000
de 1909 — 2 volumes.....i.. 235000
do 1910 — 3 volumes 	  %MOO
de 1911 — 4 volumes 	 . 455000
de 1912	 3 volumes...., 	  403000
gte 1913	 4	 405090
de 1914 — 5 volumes 	 , 405000
de 1915 — 6 volumes 	  IRMO
do ¡MG — 8 volumoe...,,,,r 905009
de 1917	 volumes ... 	 20$000
de 1918 — O volume 	  205000
no 4919 — 6 volumes 	 , 205000
de 1920 5 volumes	 a 403000
de 1921 — 6 volumes...,,, 	 , 403000
no 1922 — 4 volumes 	 . 305000
de 19,23	 4 volumes ......	 855000
ao 1924 — volume 	  805000

— 3 volumed 	 	 •
— 2 volumes 	 	 •
— 2 volumes
— 2 volumes 	 	 •
— 2 volumes •

Licenças (Decr. ti. 4.061, de 16
do janeiro do 1920). Regula a'
'concessão do licença dos fim-
,ccionaTios publicas civis o mi-
litares, e Decr. n. 14.157, de
h de maio do 1920, que dispõe
sobro a execução do decreto
acima) 	 )A1.1,211141.

$500 ¡Acenas (Doer. n. 16.539, de
do agosto de 1924), regulando

3500	 a concessão do licenças dos
15000 funceionarios publicas civis e

13200
soca

Legislação Brasileira, por Affot
tio Duarte Ribeiro:

4' volume — 1889 a 1900.... 15$000
2' ulmo 1901 a 1910." 10000

Legislação Eleitoral (Decreta'
na. 4.215 o 4.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.810, de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz von List
(traducção e collabora0A0 de
João Vieira de Araujo e Clovie
Bevilaqua), 	 	 ......

Legislação Ferroviarla Federal
do Prasil por Alberto Paiva:

((De 1828 a 1922) (M),-

Livro Verde (Documentos Dl.
plomaticos do Brasil na
53uerra da Europa (M):

1' watune.... J •Ire

• :4 Volunatilléellellf/11.4i 	

Limites (Questões de) — afinai
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fesse): F. de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decr. n. 2.044, de
31 de dezembro do 1908, re-
gula as operaçeos cambiaes) 	

M•

militares ,	

Mensagem Presidenc/al:
de 1924 	  55000

(e95	 	 • 	  geena
de 1923 	 	 53001)

Menores abandonados e delia.
quentes (Assistencia e prote-
cção doo) Decr. n. 16.272,
de 20 do deembro de 1923 e,

4$000	 Regulamento do Conselho.,
Doo. n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	  23000

	

Minas do Brasil (As e sua Ie	
gislação),_pelo Dr. Pandiá Ca;

85000	 lucras (M):

, 2' volume 	 	 65000
3' volume	 	 65060•

"álonteplo (Deus. n. 2.448, do 5
de fevereiro do 1897, u. 942 A,
do 31 de outubro de 1890, e
n. 8.904, de 16 de agosto de
1911) 	

Municipal (Organização munh
cipal do District° Federal
compilação das tela) (M) 	 /

Minas (Doer. n. 2.923, de 6 de
janeiro de 1915) (Regula a
propriedade das) 	

Porto do Rio de Janeiro '(Expo-
sição do plano para a reali-
zação de melhoramento dos
portos da Republica e projecto

	

15000	 para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	  6$000

Pareceres: .#

3500 - (Do Directõi, Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918. Dr. Pelino
Guedes (M) 	  	  05000

Propriedade Industrial (Durei(

	

55000	 n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1022) 	  	  15000

55000 Provimentos da Ude de Ap
pellação:

	

1916 — 1917 (M) 	 	  45000

	

35000	 11918 — 1919) (M) 	  45000
' 1920	 1922) (M) 	  45000

Predios urbanos (Regula a !o-
ração dos) . D01'3. 1/3. 4.403
do 22 de drzonibro do 1924, 0.

	$500	 4.97;5, de 5 de fevereiro do 1925	 erao.
Planta da cidade de S. Sebastião

do Rio de Janeiro, do 1008 (M) 105000
Peculato e moeda falsa (Esta.

Mace as penas para os cri-
mes de) heer. n. 4.780, de 2'n
de dezembro do	 $5414

Leis do orçamento!' 7

d3?":. 1892 	

de 1895 	 Lé11411111 	 •
de 1897 	
de 1898 	
de 1903 	 .94111,11OW

4e 1912 	 i 	 migmicas 15800
do 1913 	 . 95000
no 1914 	 ,, 	 A 23000
de 1919 	 ume ......... r, , 05000
de 1919 	 34r911111r 	 	 35000
de 1920 	 ‘88111881111IIIIIMIW	 03900
de 1021 	 	 53000
de 1922 (Receita) 	 a 23000
do 1923 (Receita)... 	 	 05609
de 1923 (Despeza). fele 81.1„ moo
de 4024 (Receita) 	 . 	  MOA
de 1924 (Despeza)' 	 ANSI" NOW
de .1925 (Receita)'.... 	  25080
de 1925 (Dcspeza)....W...* 45000

19,26 (Receita) 	  4000

Nova luz sobre u passam) 	 • 105000

O

Operações a termo (Regulamen-
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre).
Doer. n. 3.737, do 23 de mar-
co de 192i	  1$000

Obras d'Arte (Typos). AlbunN
Publicação da Inspectoria Ife-;
deral das Estradas (M) 	 J. 1023000

- -

5596

04000

13000

Mercadorias e immovelt me-
diante sorteio 	 	 a500


